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_^ posse

»âl»-^ Até agora
í Secrett_-i de Turismo
úio.divulgou,-!» jegula-
medto lio^ckftíue das es-
cola$ de samba. Isso quer(ue, a# aaora, os

,«.,-»¦ portar no
i. 0 diretor de Cer-WtogrhayU

..Uamento,
à noite volta-

rér desta semana?..A-.es-
colas estão preocupadas.
Acham que a demora po-
de até prejudicar o desfi-
lè da Presidente Vargas,
no domingo de carnaval.

Í<ê£'"'imlasõas":--. o Go-
vérno já iniciou o recolhi*
mento de parte das vulto-
sas emissões de fim de
ano (recolheu Cr| 200 mi-
Ihões no dia 14 e já re-
colhera mais Cr$ 800 mi-
Ihões no dia 81). Ao mes-
mò tempo, intensificou as
operações no ópen mar-
kat, com vendas maciças
de tetras do Tesouro, pa-
ra neutralizar o excesso
de dinheiro em circula-
ção. (Página 9) :

• MemdeSá —Deb«-
te «m Painel, programa
que a TV-Rio transmite às
qüe a TV-Rio, transmite
nas quartas-feiras, ás 23
horas, contará amanhã
cóm a partitipaçâo'do se-
nador Mem de Sá.

• Posia t- Foram di-
plomados e tomaram pos-
se ontem os 46 senadores
eleitos èm l&dè novem-
bro. Durante a solenida-
dè, Nelson Carneiro pe-
dlu a palavra para dizer
que a bancada do MDB
iütaráí 'fpor todos?os¦mèiósleg^ Reunira ^oAtoInsMuclonaln.o5.Fi-
^intoMiülér respondeu di-
zéndo que a detíaraçio
era improcedente e ^ue
f*. Revólusão é irreversi-
jvélw; ÍHbJe sèráv a posse
idos deputados federais,
{Página 2) : 

'. . ,

'• , Importação — Téc
nicos do Governo admiti-
rám'ontem que a revisão
das atuais tarifas de im-

> ojr t a ç ã o, compreende
...àmbem os setores de aü-
tomóveis e de eletrodo-
mestiços.-— contrariando,
assim, desmentido «ante-•riòr. 0; objetivo, do Go-
vérno, com a revisão, é
adequar a política de im-
portação à de exportação,
promover certia concor-
rência de preços no mer-
cado interno (eliminando
a proteção a setores ine-
ficazes) e proporcionar su-
primento adequado1 de
matérias-primas. (Página*.
5). - ¦

^^Aj^jíW.

Reunida ontem sob a presi- prêsâ estatal traquIanav.Ern,
dôncia do general Ernesto nota oficial,. a Petrobraç
Qeisef, a direção da.Petro- informou ;es|áracompannan-
brás aprovou a indicação dó as nég0Ci$çõee -entre

dós técnicos, qué escolhe- produtores e empresas, em
ram o Iraque como a me- Teerã, dada a repercussão
Irjór opçfio para á explora- nos custos de importação dè

vçãó^:'petr)$íéo;irió' «BjSdtèçlOr; .óíéo.;.'.¦.•':•' • _4'". m:'--- 
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O Brasil e mais cinco países abandonaram
a Assembl^éeràl da OEA pouco antes de^er aprovada uma

/ convenção sobre seqüestros de diplomatas
e íuncioiiiliiòs estrangebros. O ministro das Relações

Exteriores, Mário Gibson Barbosa,
disse qíie fêz com que a delegação lwawleirar-sé retirasse

í;r.::lpo-Íq|ueVnã
de uma convenção qüe só abranja ò caso dosí seqüestros, sem

Ci ;re_erii>8e aoteOTóris^ , A^
, opinião, disse 
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Sobeojireço
dò café Ho

mercado local
O Conselho Monetário Nacional apro-
you ontem o aumento dV preço do
café coMumído no mercado interno
para 80 por cento do preço de regis-
mM produto expòrtaoVío; *rea>
móXimo de registro é 1élícrM$iro«).
Enquanto isso) ém São Poulo, iniciou-
se a erradicação dos cafeelros .ataca-
dos peta ferrugem, na tentativa; de
circunscrever a área atingida pela
praga.:- \\ y.-\ ¦'¦¦.%:,¦"r Página 5

de Tubarão
O governador do' Espirito Santo con-
finnou, òrirem, fl>e:» grupo alemão
Thytten terá 48 por cento no proje-
to da usino a ser implantada em Tu-
barão; o INDE e a Vale do Rio, Doce
ficarão cóm 20 por cento e o grupo
brasileiro Gerdau (Cosigua e Side-
rúrglca Rio Grondense) com 32 por
cento. O investimento é de US$ 100
milhões e a produção inicial de 300
milffc •

\<m Página 5

FéBxéniii

goleiro de

pé quebrado
O Fluminense está séria-
mente desfalcado para seui

CECLA ABRE HOJE—^
| RElJtó EM BRASfflJA
Com a presença de cerca de 100 de- deriação Latino^Americana - CECLA.
legados e com umo pauta que tem O temano abrange ainda o exame da
como item principal o debato do le- legislação áçucareira dos EUA e a
qislação protecionista dos Estados criação de uma agência internacional
Unidos e de outros poises, começa de seguros que garanta investimentos
hoje em Brasília a reunião extrqôrdi- estrangeiros,
nária da Comissão Especial de Çoor- rogma 3

próximos fogos, em Caro
cas, pela taça Libertado-
res dos Américas. Félix, o
melhor jogador em campo
ha vitória . de sexta-feira
passada sobre o Palmeiras,
sofreu uma fissura no tor-
nozelo, está com o pé direi-
fo engessado e, hoje cedo,
terá submetido a novo exa-
me radiografia». Seja qual
for o diagnóstico; porém, é
certo que o goleiro não po-
dera viajar, dia 12, para as
partidas contra o Deportivo
Itália e o Deportivo Golí-
cia, da Venezuela. Jorge
Vitorio, em quem Zagalo
confia muito, já está sendo
preparado poro substituir o
titular na luta pelo título
mundial de clubes.

Página 10 do Anexo
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Doze pessoas
morreram e vinte e
três ficaram feridas
na colisão de uma
composição da
Central do Brasil e
um ônibus da linha
Caxias-Nova Iguaçu.
Õ desastre foi numa
passagem de nível
perto da Estação de
Nilópolls, às
15h20min de ontem.
O ônibus, dirigido
por Rivaldo Ribeiro
Andrade, ao
atravessar a linha
férrea, foi colhido
pela composição
UMW-2, tendo sido
arrastado por 400
metros.
Testemunhas
acusam o guarda-
cancela José
Antônio Rabelo, que
dormia, embriagado,
e não fechou

| a passagem, página 12
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Em Brasília, Mediei disse que em nenhuma hipótese, sejam quais forem as circunstâncias, haverá regresso ao passado
" 
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As experiências feitas no Hospital Pinei, no
Rio, tentam teformar por completo o trata-
mentó de doentes mentais. Terapia Ocupa-
cional, psicoterapia de grupo « outros meto-
dos modernos mostram a importância do
novo tratamento. Em Porto Alegre dois hos-
pitais psiquiátricos também mudam a manei-
ra de tratar o doente mental. A intenção é
transformar o Estado num enorme hospital,
onde os loucos vivem livres. Mas há um pro-
blema: afalta de preparo para esta reforma.
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A8 NOVAS
DIMEN.

SOES DO
BRASIL

O POVO
NODIALO-

GOBEA-
BESTO
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POLITI-
CAS EXI.

GIDAS
PELO
PAIS

0 passo e a escalada
• O Congresso Nacional Iniciou ontem os trabalhos prepara.

tórioe dt Instalação da nova legislatura — a sétima do calen-
dárlo parlamentar brasileiro aberto em 1946 quando, saindo
de um período discricionário, a Nação se reencontrou com a
sua vocação democrática. O Congresso de agora assoma na vida

. pública nadonal Investido em esperanças qu* sio tanto do Pais
quanto do próprio Executivo. É éle um colégio eminentemente
político, «jamais se poderia pedir que renunciasse a essa ca-
racterlstlca que, no contexto Institucional, é inalienável da sls-
temática parlamentar:.Apenas o desempenho dessa missão po-'
litlca, numa sociedade em fase de transição como a nossa, des-
dobra-se em outras dimensões. Emergem tais dimensões da
própria luta em que o Pais se empenha para, vencendo defini-
tlvamente o subdesenvolvimento, Ingressar na órbita das nações
plenamente modernizadas. Dessa íorma, a conceituação da ati-
vidade política obriga a que i sua substância clássica sa aliem
valores capazes de imprimir mais vigor e dinamismo à atuação
da classe política, que há de permanecer atenta tanto aos pro-
-lemas Jurídicos da reestruturação. da sociedade que .deseja-
mos criar quanto às próprias questões sociais, econômicas •
culturais «ns essa reestruturado naturalmente suscitará.

Devamos saudar o reinicio das atividades parlamentares
como sinal positivo da marcha pelo aprimoramento de nossas
instituições • das normas que regem a nossa vida pública. Vai
se reabrir o diálogo entre o Executivo e a representação po-
pular. O dever de situá-lo em nivel alto, em que a objetividade
predomine sobre o emoclonalismo, será a primeira condição
da permanência desse diálogo. Importará éle não só no pleno
exercício do poder liscallzador do Congresso, como também
permitirá que o Psrlamento se realize como escola de lideres
políticos, tão essenciais à autenticidade da vida democrática.
São os Congressos grandes foros onde a consciência nacional.
se reaíirma, através da colocação dos problemas fundamentais
do País e encaminhamento das rcfjrmas que se impõem a fim
de que a meta da modernização seja eficientemente alcançada.
No Brasil, essas reformas descrevem um grande circulo em quese inserem desde ãs que contemplam a necessidade de renova-
Cão da estrutura agrária até as que importam na valorização
social e cultural do Homem Brasileiro, ou na implantação de
novos mecanismo- de expansão industrial, t todo um elenco
gigantesco de iniciativas que precisam ser acionadas, em ver.
dadeira corrida contra o tempo. Da apresentação du teses quefixarão as estratégias e diretrizes dessas reformas nada haverá
a temer, inclusive porque, no Congresso, o Governo dispõe,
através da ARENA, de maioria maciça que representa, tam-
bém, segurança de estabilidade institucional. Por sua vez o
bipartidarismo fixa- com nitidez tendências políticas básicas.
fato qué não deixará descer sobre as atividades parlamentaresa ameaça da violação das regras do jogo. Afastam-se, assim,
cada vez mais as já remotas possibilidades do caos político —
a maturidade democrática atingida pelo País autoriza essa pre-visão.

As políticas que a Nação exige sejam adotadas, com prag-matismo — vale dizer, isenta de deformações ideológicas —
hão de encontrar no novo Congresso o instrumento que as via.biliae, não só pela fiscalização que exercerá sobre as proposi-ções do Executivo como ainda por aquelas que possa tomar

( no âmbito de sua competência legisferante. Estamos dandomais um passo no rumo da normalização democrática pelaqual o País anseia. E o importante é que esse passo se trans-forme.'com o tempo, numa escalada.

O crescimento desordenado da
espécie humana é um problema
universal que, no Brasil, chega a
ser alarmante. Impõe-se um con-
trôle, através da difusão dos mé-
todos anticoncepcionais honestos.
0 planejamento da família é um
direito.

DOS

r i n n ~
uTj. ¦ ¦";,

O leitor
dãas
cartas

j
Controle da natalidade

"Lendo, nesta importante seção do
CORREIO DA MANHA de 20-M1, os
oportunos e valiosos comentários do se-
nhor Orlando de Noronha Cavalcanti sô-
bre o tema da Natalidade, a propósito
do resultado do Censo Brasileiro e mos-
trando os diversos motivos pelos quais
se Impõe um controle populacional, jul-
gamos Indispensável apoiar as considera.

• ções feitas, trazendo também- nossa opl-
nião.

Deixando de lado as previsões — ain-
dá debatidas hoje em dia — do famoso
Malthus, é inegável haver, na época mo-
derna, um grave problema o da Explosão
Demográfica ~ que já íoi comparada e
até mesmo se mostra mais perigosa do
que a conhecida explosão atômica.'

O crescimento desordenado da espécie
humana eqüivale a um Câncer Social —
pela nítida semelhança com qualquer tu-
mor maligno, rio qual predomina, Justa-
mente, o crescimento descontrolado das
células...

Eis um problema universal e que no
Brasil também chega a ser,'alarmante.
Impondo, assim, a difusão dos métodos
anticoncepcionais honestos e inócuos.

O aborto é sempre nefasto, crimino-
so, anti-humano, apenas justifieseto em
determinadas siutações por motivos de
ordem eugénica, social.

A Medicina hoje se mostra tão adian-
tada e a existência das pílulas, do DIU
e de outros métodos, além das perspectl-
vas futuras, impõe um combate sistema-
tico ao aborto que, conforme é sabido,
vem sendo até legalizado em muitos pai-
ses, talvez para diminuir os riscos quanto
& saúde.

A paternidade consciente tornou-se,
na época atual, uma norma impresclndí-
vel, assim como a maternidade voluntá- .
ria, .extinguindo-se aquela famosa e ab-

surda escravidão feminina, que era o tra-
balho obrigatório de prooriar, todes os
anos, crianças que iriam faleceu dentro de
pouco tempo.

Aliás — eis um detalhe valioso — o
Planejamento da Família foi, recente-
mente, reconhecido como um Direito Hu-
mano e o mesmo não é combatido pelaReligião Católica que apenas faz restri-
ções quanto aos métodos contraceptivos
usados para 

"obter 
o espaçamento das ges-

tações.

A mortalidade Infantil ainda é, infe-
lizmente, entre nós, tremenda e' desola-
dora, com um desperdício de material
humano incompreensível. <,"-,

O articulista sr. Orlando Noronha
Cavalcanti focalizouj-multo bem a quês-
tão do Brasil. Não basta a mera "quan-
tidade", procurando-se povoar a Amazô-
nia, por exemplo, sem cüldur da quali-
dade" dos indivíduos... se a questão é
apenas encher os espaços vazios, a imen-
sidão de terra despovoada, conforme ale-
gam os inimigos do controle da natali-
dade, então sugerimos uma medida sim-
pies e prática: vamos esvaziar os hospl-
tais, seja de alienados, em geral superlo-
tados, como as colônias de crônicos, le-
vando os doentes mentais para tais ter-
ritórios sem gente... O principal — isso
é evidente — consiste em gerar apenas
crianças sadias, eugênicas, diminuindo-
ee essa legião que aumenta cada vez mais
de infelizes crituras humanas, de injii-
gentes, de enfermos de toda espécie, de
crianças famintas e que sucumbem antes
de completarem um ano de vida.

Quanto à esterilização — talvez ado-
tada no porvir — é medida muito dis-
cutida e o que se deve fazer é uma am-
pia campanha educativa, gratuita, persis-
tente, a favor do planejamento da fami-
lia, fornecendo às mulheres, pobres, às
doentes mentais.os recursos oontraceptl-
vos mais eficazes, da mesma, forma quesão dados remédios, roupa, etc. Talvez
em breve surja a vacina «antibebê" ou
alguma injeção preventiva, impondo-se
aos homens idênticas responsabilidades
ou usando também eles métodos paraimpedir a gestação ou a fecundação."

Dr. Alberto A. Lohmann — Caixa
Postal n? 38 — Niterói, Estado do Rio.

, LI tt renovado — Com a
entrega da-um novo trecho
da Avenida Atlântica em
condições de servir ao trate-
fo, chagou até o Lido aquele
cheiro! de progresso que já
havia invadido o Leme, dan.
do a Copacabana o aspecto
qué'' dVverá caracterizá-la
inteiramente até o fim do
anò, quando as obras de
alargamento chegarem ao
Posto 8. \

No caso ido Lido, há po-
rém um lembrete ás auto-
ridades. A praça local tem
sido multo) sacrificada no
decorrer dos anos. A cons-
trução de um grupo escolar,
ali, conquanto tenho sido de
grane», utilidade, não uniu
o útil ao agradável. Depois
disso, para tornar a praclnha
mais esmagada, enfiaram-
lhe uma ¦ Sala do Turista
e praticamente, liquidaram
com.seu espaço vital. Ago-
ra, parece que chegou a ho-
ra de acertar as contas. Va-
mos restabelecer o prestigio
do Lido, começando por re-
modelar ,a sua praça, tor-
nando-a digna da nova Co-
pacabana.

Desentrosamento — Quem
assiste ao Programa Flávio
Cavalcanti não fica apenas
com a impressão, mas com
a certeza, de que não há um
entrosamento adequado en-
tre êle e a Produção. A to-
do instante, o homem se
"surpreende" no vídeo com
decisões dos seus colabora-
dores, a ponto de ser gros-
seiro como ocorreu domln-
do, com um senhor de Vol-
ta Redonda, que reivindica,
até hoje, o que parece vali-
do a qualquer pessoa sensa-
ta, o direito de reaver sua
primeira filha, trocada nu-
ma maternidade por um me-
nino que êle cria há cerca
de uns sete anos.

Flávio, mau ator, expul-
sou o pobre pai de cena, di-
zendo que só havia cbnsen-
tido cm sua presença no
programa por "supor" que
êle estivesse muito feliz da
vida sabendo que seu ver-
dadeiro filho estava sendo
criado com o mesmo cari-
nho por outra, família, vi-
'tirha do mesmo equivoco da
maternidade.

No final do programa, Flá-
vio levou porém üm pito.
Como sempre, sem que êíe
"soubesse" (...)', a produ-
ção isçpôs que a cantora
Mpííene comparecesse ' à
TV para perdoar alguns ex-
cessos cometidos pelo apre-
sentado,. Marlene foi de
fato, mas lamentou profun-
damente que tivesse sido
aquela a fórmula escolhida
para perdoar alguém. Na
sua opinião — a de todas as
pessoas sensatas — Flávio
é que deveria ter ido à,ca-
sa dela, "como sempre fa-
zia", a íim de explicar-se.

O Pão e o Pai — Os dis-
positivos de turismo não es-
tão lá muito afinados na.
Guanabara. Enquanto, de
um lado, o Pão de Açúcar,
permanece firme na dispo-
sição de melhorar os seus
serviços, preparando-se pa-
ra inaugurar nova estação
com um bondinho capaz de
conduzir o dobro de visitan-
tes, a paisagem no Corco-
vado é de desolação e de
perigo.

A âmurada que cerca o
monumento, com suas- colu-
nas partidas (algumas já
nem existem) é uma autên-
tica cilada, sobretudo para
crianças que costumam de-,
bruçar-se ali, a fim de con-
templar o panorama. O po-
liciamento continua precário,
enquanto, cresce o número
e a variedade de marginais.
Afinal, nem todo mundo é
Roberto Carlos para desfru-
tar de tranqüilidade na pre-
sença do Redentor, na cer-
teza de que Êle saberá res-
ponder ao aviso:

—'. Jesus Cristo! Jesus
Cristo! Eu estou aqui no
Córcovado!

O Congresso* Nacional reabriu ontem para
iniciar o processo de posse de senadores
e deputados. O mesmo aconteceu em
todo o País: Assembléias Legislativas,
Câmaras Municipais e Prefeituras.
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Reabertura do Senado: Nelson promete luta
e Filinto diz que Revolução é irreversível

"Assim o prometo", res-
ponderam «6 senadores elei-
tos em 15 de novembro, so
sarem chamados pelo sr. Oe-
raldò Mesquita, da ARENA
do Acre, no ato de diploma-
cão ontem dos novos sena-
dores da Republica, após a
leitura do compromisso re-
gimental. É o começo ds 7*
Legislatura.

O senador Nelson Csrnel-
to. líder do MDB, entretan-
to, pediu a palavra pela or-
dem e leu uma nota do seu
partido, declarando que a
Opoelcão lutará, por todos
os meios legais, pela cessa-
çio do AI-5, para a padtt-
cação nadonal.

A declaração do sr. Nél-
son CarneÜ-o foi feita no
momento em que prestava o
seu compromisso de scata-
mento i Constituição e às
Leis, tendo lido a declara-
Cão de que "a bancada do .
MDB promete manter, de*'
fender e cumprir a Constl-
tuição, observar as leis; pro-
mover o bem geral e susten-
tar a Unlio a Integridade e
a Independência do Brasil".
E continuou. •

— Ainda que» na forma
do -artigo 47, parágrafo 1.
da Eemnda Constitucional n9
1, somente sejam intocáveis
a República e a Federação
o MDB reafirma sua inaba-
lável determinação de, por
todos oe meios legais, pug-har pela cessação da vigên-
cia do AI-5 (Art. 182). a fim
de que a Nação se reintegre
na plenitude do Estado de
direito e sé torne possível a
pacificação da família brasi-
leira.

Pedindo a palavra, tam-
bém pela ordem, o sr- Filln-
to Muller afirmou a impro-
cedènda regimental da de-
claração, dizendo, em segui-
da que a "Revolução é irre*
versfvel" e nada a deterá.
Prometeu que, posterior-
mente, éle ou outro lider da
ARENA rebaterá em têrmcs
mais amplo, a nota do MOB,
em incisiva reafirmação de
fidelidade revolucionária e
de critica à posição assumi-
da pela oposição.

•Finalmente, o sr. João
Cleofas declarou a impossi-
büidade regimental da fala
do sr. Nelson Carneiro, adi-

sntantfo que autorizará sua
Indusio em ata, se fôr lida
hoje, quando os novos sena-
dotes já estarão em pleno
gozo de seus.mandatos.

Em seguida, cada senador
enviou à mesa declaração de'filiação 

partidária e o nome
parlamentar adotada encer-
rando-se a reunião. A ses-
são teve^-caráter festivo e
grande^número oe pessoas,
na sua maioria/familiares
dos novos senadores, lota-
vam as galerias do plenário.

Câmara Federal
Numa solenidade que du-

rou apenas dois minutos e
melo, s Câmara Federal dl-
plomou,, simbolicamente, os
310 novos deputados eleitos
(237 4a ARENA e 83 do ..
MDB), hoje, os deputac|ps
serão empossados, oportuni-
dade em que o líder da Opo-
sição, ir. Pedroso Horta ..
(SP), lera, em nome de sua
bancada, o juramento, com
ressalva, à Constituição Fe-
deral, a exemplo do que foi
feito pelo senador Nelson
Carneiro.

A média de idade dos no-
vos deputados foi estimada
em 37 anos, sendo que o
piais jovem é o sr. Henri-'
que Alves, de 22 anos, e o
mais idoso, o sr. Plínio Sal-
gado, de 76 anos. O primei-
ro obteve urda votação, em
seu Estado, RGN, após uma
campanha de 45 dias, de 72
mil sufrágios, e o segundo,
em São Paulo, com pouco
mais de 30 mil votos.

Guanabara
Numa sessão que durou

apenas 30 minutos, assumi-
ram ontem seus mandatos os
deputados estaduais eleitos
para a legislatura 1971-1975.
A sessão foi presidida pelo
sr. Silbert Sobrinho, fundo-
nando como secretários os
srs. Atila Nunes Filho ....
(MDB) e Carlos Brito .....
(ARENA). Hoje, em sessão

marcada para as 14h30min,
os deputados prestarão jura-
mento de posse.' Ontem, os
trabalhos destinaram-se ape-
nas à apresentação dos diplo-
mas. A Assembléia Legisla-
tiva elegerá sua nova Mesa
Diretora amanhã, quando O
sr. Silbert Sobrinho passará

o cargo ao sr. Pascoal Cita-
dino. A Ceia entrará nova-
mente em período ds recesso,
retornando teus trabalhos
normais a partir de 31 de
março.

MIMas Gerais
Em sessão solene, com ape-

nu um discurso do sr. Sald
Paulo- Arges — que por eer
o mala idoso presidiu a reu-
nião —, tomaram posse <p-
tem em Belo Horizonte os 59
deputados da Assembléia Le-
glslativa, eleitos no pleito de
15 de novembro passado.
São 47 da ARENA e 12 do
MDB.

Hoje, is 14 horas, o Le-
gislatlvo estadual voltará a
se reunir, para tentar formar
sua Mesa Diretora, para a
qual somente está ofldalizn-
da a candidatura do presi-
dente, deputado Expedito
Faria Tavares (ARENA).
Acredita-se, inclusive, que a
dificuldade de conciliação em
torno, dos critérios de com-
posição da nova comissão
executiva provoque o adia-
mento dessa eleição.

A A1ÍENA ainda não esco*
lheu seu líder, enquanto o
MDB já formalizou sua indi-
cação, ná pessoa do deputa-
do Sald Paulo Arges.

Rio Grande do Sul
O senador Tarso Dutra so-

freu a sua primeira derrota
política deste início.de 1971,
com a eleição do deputado
Sõlano Borges para a presi-
dência da Assembléia Legis-
latlva do Rio Grande do Sul.
O ex-ministro da Educação
apoiou o sr. Celestino Gou-
lart, que não conseguiu res-
paldo da bancada da ARENA
para a sua candidatura. A
nova Mesa Diretora foi ins-
talada solenemente domingo
dé manhã, devendo dirigir a
assembléia,.pela primeira vez
na sua história, pelo período
consecutivo de dois anos.

O início da 43.a legislatu-
ra do Estado será presidido
pelo deputado Solano Bor-
ges, que completou, domingo,
20 anos de mandato conse-
cutlvo. Está é a segundai
vez que êle preside o Legis-
lativo. Seus companheiros

na Mesa Diretora são os
deputados Hugo Mardlni,
João Alves 

'Osório, Silverlui
Klst, Romeu Schtíbe, Feder-
zolll Sobrinho e Afonso Tac-
quês. O sr. Hugo Mardlni
foi o único membro da cha-
pa vencedora que nio alcan-
çou número de votos sufici-
entes na primeira votação.
A Oposição concorreu com
chapa própria, tendo obtido
23 dos 50 votos depositados
na urna.

Bahia
Os 46 deputados estaduais

que foram ontem pela manhã
empossados, para um perio-
do de quatro anos, prestem
hoje juramento, is 10h, na
sessão de instalação da séti-
ma legislatura, quando será
realizada a eleição da Mesa
da'Assembléia Legislativa.

A sessão de posse começou
ás lOh e foi presidida pelo
desembargador Antônio Car-
los Souto, presidente do TRE.
Não houve discursos e i pro-
porção qüe os parlamentares
iam entregando os seus di-
plomas, tomavam posse.

Paraná
Em solenidade simples, ás

14h30min. tomaram posse
ontem em Curitiba os 47
deputados estaduais eleitos
em 15 de novembro, no pie-
nário da Assemfiléia Legis-
latlva. Para a presidência da
Assembléia foi eleito o depu-
tado Wilson Fortes, o mais
votado na pleito, contando a
Mesa com.dois representou-
tes do MDB.

Dos 47, 26 foram eleitos
pela prlmdra vez. A banca-
dá do MDB é constituída porelementos eleitos pela pri-
meira vez, com exceção do
deputado Nelson Bufara.

A Assembléia só voltará a
se reunir ordinariamente no
dia 31 de março. Antes, no
entanto, o governador Paulo
Pimentel deverá fazer uma
convocação extraordinária
para o dia 15 de março, pa*
ra a posse do nfrw governa-
dor eleito, sr. Haroldo Leon
Peres. Êste também deverá
convocar extraordinàrlamen-
te a Assembléia, para ho-J
mologação do nome do novo f
prefeito de Curitiba. '. .

<J
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Ivan Lins aprendeu fórmulas de química, mas resolveu
fazer mesmo harmonia de sons. Tem 25 anos, um sor-
riso claro e um cavanhaque bem preto. Sempre levou
uma vida burguesa. De repente se viu diante de pia-
teias, um trabalho imenso a fazer e a responsabilidade

com a música popular brasileira.

O maior cantor
da vizinhança

Ivan Lins faz parte do MAU —
Movimento Artístico Universitário.
É mais um grupo do que um mo-
vimento. É uma filosofia nova, de
quem se propôs a estudar e pes-
quisar a música popular brasileira.
Como em todo grupo, há divergên-
cias, e elas são superadas e resol*
vidas à medida que se vai conver*
sando e chegando a conclusões fa-
voráveis.

. Foi um dia como outro qualquer,
mas êle acordou com o sucesso, e
daí tudo. mudou. Levava uma vida
bem burguesa de universitário, es-
crevia romances e contos, quando
a inspiração vinha e tomava conta
dele.

Música êle sempre ouviu, e da
clássica gosta de Ravel e Débussy,
os românticos. "Sou um românticoi
não resta a menor dúvida." Isso /
ajuda a compor e sentir mais, e_i
momentos seus. /

Em pequeno, sempre foi o tííaior
cantor da vizinhança. Cantava sem*
pre, quando podia, no banhp e para' a platéia de amigos.

I

O sucesso começou depois que
compôs Agora. Teve uma ascensão
muito rápida. Isso refletiu na par*
te externa e na interna também.
Passou a ver sua vida profissional
de modo diferente, amadureceu em
pouco tempo, com as experiências
por que passou e que viveu.

Tirou o segundo lugar no Fes-
tival Internacional da Canção, "o
que foi muito importante para
mim". Daí sua produção vem crês-
cendo, e seu trabalho também. Ro*
naldo Monteiro é seu parceiro e
amigo. Lúcia Maria é sua noiva.
Loura, suave e muito preocupada
com a carreira de Ivan.

Vai participar do 'Festival de
Giíarapari, agora em fevereiro, do
jclia.ll a 14. "Será a oportunidade
de todo o pessoal da música reunir-
se e trocar suas criações. Vai ha-
ver inovações e uma mostra da no-
va mentalidade musical brasileira".

Sua vida é a música, em toda a
sua potência e beleza. Atualmente,
ensaia bastante na TV-Globo, onde
faz o programa Som Livra Expor-
/tação. "Nem dá mais para ir à

praia. O trabalho está mé absorven-
do muito".

O spiritual, com toda a agressi-
vidade e abertura, o encanta, e.êle
se sente cada vez mais livre ao can-
tar do seu jeito e poder criar. "Há
uma grande afinidade dentro de
mim com o spiritual. Meu trabalho
é muito modificado cada vez que
canto."

Não leva o mínimo jeito para ci*
nema. Tem idéias e uma imagina*
ção muito fértil, "mas na prática,
não sei se daria pé fazer cinema".

A venda de seus discos tem sido
boa. "Ainda não' sou um Roberto
Carlos, mas tá dando muito". Con-
tinua fazendo' shows e seu último
LP é Agora, Ivan, Lins.

Seus planos são muitos. Vai can-
tar no Olympia, de Paris, êste ano.
Sua mentalidade se resume: "A
música brasileira deve ser mais di-;
vulgada, executada e mostrada a to-
dos os níveis, quase no sentirio de
educar. Por isso, deve-se fazer a
música sempre de melhor quali*
dade."

Tânia Góes

CORREIO DA MANHA
Publicado pela Ecos Editora,

Comunicações e Sistemas
Gráficos S. A.

Diretor:
Armando de Souza Faria Castro

Administração, Redação, Publicidade, Oficina « Circula-
ção: Av. Gpmes Freire, 47.1 — Tel. 252-2020 (rede in-
terna) — End. Telegráfico: Correomanhã — Hio de Ja-
neiro, GB * Recepção de anúncios, assinaturas e in-
formações: Agência Gomes Freire: Av. Gomes Freire,
421 — Tel.: 242-1223. Agência Copacabana: Av. Co-
pacabana, 860-A — Tel.: 237-1832. Agência Tijuea:
Rua Conde de Bonfim, 408 — Tel.: 234-0265. Agência
Méier: Rua Silva Rabelo, 52-A * SUCURSAIS: Belo
Horizonte: Rua Rio de Janeiro, 482 — Tel.: 24-0470.
Brasília: DF: QuadPa 16, Casa 22 — Tel.: 2-2524. Curi-

tiba: Rua Doutor Murlcy, 70», conj. «07. Niterói: Av.Amaral Peixoto, 370 — Loja 8 e Conj. 426 — Ed.Lider — Tel.: 2-3431, 3-3432 • 2-3433. P. Alegre: Av.Borges de Medeiros, 308 — Conj. 184/18.» — Tel.:24-2092. Recife: Rua Gerváslo Pires, 285 — Loja 2~,T*1;„.?_54S;.„s?lv,dor: Av- Scte de Setembro 31.salas 504/5. Edificio Santa Rita — Tel.: 3-4451. SãoPaulo: Rua da Consolação, 222 — 13." andar — Te-lefones PBX 256-8822 * PREÇOS: VENDA AVULSA— Guanabara e Estado do Rio: dias úteis — Cr» 0,40:domingo — Cr» 0,50; São Paulo, Minai • Espírito

1Santo: /dias úteis — Cr» 0,SO; domingo — Cr» 0,70:Bahia/Goiás, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Ca-tarlnal e Distrito Federal; dias úteis — Cr» 0,70;domingo — Cr» 1,00; Alagoas, Sergipe, Pernambuco,Cear», Paraíba, Mato Grosso e Rio Grande do Norte:dias/úteis — Cr» 0,80; domingo — Cr» 1,00; Amazo-•"¦" MaranhSo, Piaui, Pará. Acre e Territórios: dias— Cr» 1,00; domingo — Cr» 1,30. Rondônia:
úteis — Cr» 1,10; domingo — CrS 1,30. ASSI-

IA- DOMICILIAR: Anual — Cr» 100,00. Se-— Cr» 60,*0. Trimestral — Cr» 25,00 * ASSI-

úteps

jfltral

NATURA POSTAL: Anual — Cr» 80.00. SemestralCr» 28,00 * ASSINATURAS POSTAIS AÉREAS -AMÉRICA DO SUL E AMÉRICA CENTRAL — AnualUS» 100,00. Semestral — US» 50,00. AMÉRICA
DO NORTE - ÁFRICA e PORTUGAL: Anual US»
230,00. Semestral — US» 115,00. EUROPA — ÁSIA
e OCEANIA: Anual — US» 300.00. Semestral — US»
150,00 * Serviço Exterior: Agência Franc» Presse,
Associated Press, Reuters • ANS.-i.



1.» CADERNO CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, 3." feira, 2 de fevereiro de 1071

QOLUNA
g TRÊS

e Abastecimento — O se-
cretário-geral do Ompo Exe-
cutlvo para Melhoria do
Abastecimento de Minas Ge-
rals, sr. Antônio Chaves, In-
formou ao governador Israel
Pinheiro que, aquele organls-
mo se reunirá ainda esta se-
mana, cm Brasília, paraaprovar o projeto do Centro
de Abastecimento de Belo
Horizonte,

Adido — O presidente da
República nomeou o coronel
Fernando GulmarSes Cer-
queira Lima para o cargo de
adido das Forças Armadas
Junto à-Embaixada do Bra-
sil na Itália, em substituição
ao coronel Heitor de Caracas
Linhares.

Cruzeiro — Os três Bo-
eing 727 que a Cruzeiro ad-
quiriu nos Estados Unidos,
chegaram ao Aeroporto do
Galeão, para atender as 11-
nhas de Buenos Aires e Mon-
tevidéu. A viagem S. Paulo-
Buenos Aires será íeita em 2
horas e 6 minutos, enquanto
a do Rio a Manaus, em 3 ho*
ras e 21 minutos. Os Boeing
727 operam em pistas cur-
tas, podendo transportar Ini
passageiros e 16 toneladas de
carga, com uma velocidade
de 980 km horários.

Festo — Pelo menos 200
mil pessoas deverão partici-
par, hoje, da maior festa re-
ligiosa de Porto Alegre, a de
Nossa Senhora dos Navegan-
tes, que tem como ponto alto
a procissão de centenas de
barcos, através do Rio Gual-
ba, bem no centro da Capi-
tal gaúcha. O feriado muni-
clpal — um dos únicos que
permaneceu — facilita a
presença maciça da popula-
ção devota à Nossa Senhora
dos Navegantes.

Comandos — O preslden*
te da República promoveu
alterações em diversos pos-
tos de Comando do Exército,
inclusive deslocando o gene-
ral-de-divisão Ramiro Tava-
res Gonçalves da diretoria-
geral do Material Bélico pa-
ra a vice-chefia do Departa-
mento de Material Bélico; o
general-de-divisão Antônio
Augusto Gomes Tinoco foi
exonerado de diretor do Pes-
soai da Ativa e nomeado 1.°
subchefe do Departamento
Geral do Pessoal para 2.°
subchefe do mesmo departa-
mento, foi nomeado o gene-
ral-de-divisão Walter de Me-
nezes Paes, atual diretor do
Serviço Militar. O general-
de-divlsfio Carlos Venário,
atual diretor-geral de Inten-
dência, foi deslocado para a
1.- subchefia do Departa-
tamento Geral de Serviços,
enquanto que' para a 2.*
subchefia do mesmo órgão
foi designado o general-de-
divisão Álvaro Menezes Paes,
atual diretor-geral de Saúde.
Para diretor de Material de
Engenharia, foi nomeado o
general-de-brigada Sady Má-
galhães Monteiro, e para di-
retor de Comunicações foi
designado o general-de-bri-
gada Celso de Azevedo Dal-
tro Santos. Também por de-
creto presidencial, foram re-
conduzidos ao cargo de mem-
bro da Comissão de Promo-
ções de Oficiais, pelo prazo
de um ano, os generais-de-
divisão Fritz Azevedo Man-
so, Elisio Dale Coutinho e
Álvaro Menezes Paes. Para a
mesma comissão, foram no-
meados os generais Oldemar
Ferreira Garcia, Vanítius Na-
zareth Notares e Luiz Serff
Sallmann, em substituição
aos generais Edmundo da
Costa Neves e Dirceu Araú-
jo Nogueira.

Designação — O Bata-
Ihão da Guarda Presidencial
de Brasília, tem novo coman-
dante: O ministro db Exerci-
to designou o coronel Valde-
mar de Araújo Carvalho pa-
ra substituir o tenente-coro-
nel de Jesus e Silva. Em ou-
tra portaria, o ministro Or-
lando Geisel designou o co-
ronel José Eduardo Lopes
Teixeira para o cargo de co-
mandante do 1.° Regimento
de Infantaria, na Guanabara.

Demissões — O presi-
dente da República demitiu
do serviço público os agen-
tes fiscais Dirceu Gonçalves
Dias, Nelmo Lisboa Lima e
Marcos Ferreira da Silva,
"por haverem liberado, sem
proceder a conferência e sem
exigir o pagamento' dos tri-
butos devidos, grande quan-
tidade de mercadorias estran-
geiras remetidas para o Bra-
sil através do Colis Postaux,
de São Paulo". Pelo mesmo
motivo, com a agravante de
formular falsa declaração de
conteúdo, o auxiliar de des-
pachante aduaneiro Cacildo
Silva teve cassada à sua li-
cença de trabalho, expedida
pelo Ministério da Fazenda.

Sepultamento — O gene-
ral Álvaro Alves da Silva
Braga, ministro do Superior
Tribunal Militar, morreu an-
teontem, e foi enterrado on-
tem. no cemitério da Cacuia,
na Ilha do Governador. O
general era natural do Para-
ná, onde nasceu em 20 de
abril de 1906. Sua nomeação
para o STM foi a 30 de maio
de 1969, tendo tomado posse
no dia 13 de junho daquele
ano.

Mediei: processo nâo será alterado
Afirmando que o povo bra*

alleiro deu, nu urnas, o teu
beneplácito às diretrizes quo
vem' guiando o terceiro govêr-
no da Revolução, o presidente
Garraatazu Médlcl disse on-
tem, durante o Jantar de 400
talheres que lha foi oferecido
pela ARENA, que náo cogita
alterar, seja no plano adminis-
trntivo, seja na esfera politl-
ca, as Unhas dentro das quais
a Nação está sendo conduzida.

Considero que qualquer
desvio dé rumo, nesse parti-
cular, comprometeria grave-
mente a atmosfera de pas e
tranqüilidade de que o Brasil
necessita para sustentar o rlt-
mo de progresso,'pelo qual ora
se distingue.

Em seu discurso de des lau-
das, o chefe do governo sus*
tentou que a Revolução se pro-
pôs, antes de tudo, a reformar
os costumes administrativos e
poliUcos, lançando-se, eom és-
se obJeUvo, a formulação de
planos e programas que corri-
gissem os efeitos catastróficos
dos desmandos anteriores, res-
taurassem as finanças públicas
e assegurassem ao povo a me*
lhoria de vida, ao mesmo tem*
po em que moveu guerra sem
tréguas aos corruptos e aos
agentes da subversão.

Comungando nos ideais
da Revolução de março, Ja-
mais o povo redusou apoio a
essa filosofia politlco-admlnls-
tratlva, bem como provldên-
das, atada que drásticas, pos-
tas em prática para torná-la
efetiva. Reconheceu, em vér-
dade, a opinião pública, de
modo inequívoco, a legitlmlda-
de da ordem jurídica assim
instituída, náo só mediante
consenso tácito, mas também
pela mais democrática das
formas, isto é, mediante o re-
sultado de sucessivos comícios
eleitorais, em que os governos
da Revolução obtiveram no
pais a maioria dos sufrágios.

Em nome da ARENA, o
atual presidente do partido e
futuro governador de Minas
Gerais, deputado Rondon Pa-
checo, transmitiu ao preslden-
te Médlcl a certeza de que o
seu partido oferecerá ao Go-
vêrno, nesta legislatura, a
mais ampla e sólida base par-
lamentar de nossa história re-
publlcana, "para tornar menos
áspero o caminho que v. exa,
ainda vai percorrer até o fim
do seu mandato". Referindo-se
à vitória do partido nas últi-
mas eleições — "magnífica,
mas não surpreendente" — re-
conheceu Rondon Pacheco que
ela se deveu a três fatores: em
primeiro lugar, ao prestígio
pessoal do presidente Médlcl
em todo o País, em segundo
ao fato do partido haver apre*

sentado ao eleitorado um pro*
grama definido de açio, e, fl-
nalmente, a Implantação no
Pais, pela Revoluçáo, de um
regime democrático autêntico.

Ao Jantar, realizado no Ho-
tel Nacional, compareceram
mais de 400 pessoas, enfre elas
a quase totalidade dos atuais
e dos futuros governadores es-
taduais, ministros de Estado
e a grande maioria das ban-
codas arenistas no Congresso
Nacional.

Servido em quatro grandes
mesas, decoradas com arran*
Jos de rosas vermelhas, o Jan*
tar constou de ntonsae de ca-
marfto, peru i Califórnia e
profiteloni, além de vinho
branco e tinto e águas mine*
ràis.
Discurso de Médlcl

Pol o seguinte o discurso do
presidente da República:

«Outros períodos de transi-
çfto conheceu a humanidade,
durante os quais teve de su-
perar graves dificuldades pa-
ra ajustar a novos modelos o
seu estilo de comportamento.
Jamais os problemas de adap-
taçfto a uma sociedade em
mudança adquiriram, porém,
a feição com que se desenham
em nosso tempo, visto que ja-
mais haviam sido tão amplas,
tão profundas e tão rápidas
as transformações sociais co-
mo as que se operam no mun-
do contemporâneo.

Responsáveis capitais pelas
modificações que hoje se re-
glstram na sociedade, os tel-
tos da ciência e da tecnologia
dilatam, em proporções lmen-
sas, o quadro das escolhas que
ao ser humano se facultam
para realizar objetivos pelos
quais se incline. Tantas e tão
significativas são as opções
oferecidas ao homem, pelos
novos métodos e Instrumentos
de ação, que já se lhe Insinua
no espirito a Idéia de que se
tornou senhor do próprio des*
tino, de sorte que outra, Intel*
ramente diferente, seria hoje
a condição humana. •

Pelo domínio exercido sobre
a natureza, cujas energias
submete ao serviço de seu
interesse, experimenta, em
verdade, o homem moderno
sensação de poder, que o leva
a ter-se como capaz de ellml-
nar os obstáculos porventura
existentes à conquista do qui*
nhão de bem-estar a que se
julja com direito.

Os êxitos assinalados até
cqul na manipulação dos pro-
cessos tecnológicos, especial'
mente no que concerne a cria-
ção de riqueza, favorecem in-
dúbltàvelmente a crença de
que 6 possível remodelar-a or*
dem social, mediante a satls-

façao de aspirações, que outro.
ra somente eram formidáveis
pelo ser humano em caráter
utópico.

O potencial do energia que
o progresso cientifico e tecno-
lógico oferece nao rendera, to*
duvla, em favor dessas aspira*
Góes, tanto quanto é licito es-
perar, sem avanço paralelo nos
métodos de disclpllnamento
das relações humanas, quer na
comunidade quer no Estado,

Pelo esforço comum, em que
sejam mobilizados todos os re*
cursos do saber teórico e prá-
tico, 6 que se encontrarão, por
certo, as fórmulas que melhor
conduzam a êsse objetivo, bem
como os meios de Implanta*
ias de modo conveniente ao
interesse geral. Embora tal en-
cargo se distribua por todos
quantos se preocupem com a
sorte do bomem na terra, ao
poder governamental deve to-
car a maior parcela desse es-
forço, Jà porque, pela sua pró*
prla natureza, lhe compete
prover ao bem comum, Jà por*

Êue 
somente nele, pela lrre*

Istlbllidade de suas decisões,
reside autoridade para Impedir
que os interesses particulares
so sobreponham ao do todo
social.

Por maior que seja, contudo,
a elegância das fórmulas que
se sugiram como capazes de
solucionar os problemas sociais
e políticos,-cumpre, não esque*
cer que a sua cllcàclá depen*
de, fundamentalmente, do es*
plrito com que forem utiliza-
dos.

Não basta expandir, tal qual
está no consenso da doutrina,
as funções do Governo para
que, por essa forma, se pro-
mova efetivamente o bem-es-
tar 

"social. 
Excusado será, de

igual modo, fortalecer o Poder
Publico, desémbaraçando-lhe
os movimentos, consoante
também ao que geralmente se
recomenda, se os agentes da
autoridade no exercido da sua
competência se desviarem sls-
temàtlcamente dos fins que
presidiram ao deferimento des*
ta. Não vale, por outro lado.
assegurar a liberdade, por
mais que, em prindplo, esta
se deva respdtar, aos que a
coloauem a serviço de fins an-
tl-sodais.

Por isso mesmo, a Revolução
de 31 de Março se propôs, an-
tes de tudo. a reformar os cos-
tum.es administrativos e poli-
ticos, de sorte a fazer com que
os esquemas normativos se
cumpram de acordo não só
com a sua letra, mas também
com o seu espirito.

Com êsse objetivo, lançou-se,
desde logo, em grande escala,

a formulação de planos e pro-
gramas que corrigissem os efel-
tos catastróficos dos desman-
dos anteriores, restaurassem as
finanças públicas e asseguras*
sem ao povo a melhoria de vi*
da, a que faz Jus. Moveu guer-
ra sem trégua, ao mesmo tem*
po, aos corruptos e corrupto;
res, trancando as portas ao lo-
cupleoamento lnldto e aos ar*
tlfidos fraudulentos em pre-
Juízo da administração públi*
ca. Barrou o passo, de igual
modo," aos agentes da subver*
são, não permitindo que con*
tinuassem, à sombra das fran*
qulas asseguradas pelo regime,
a solapar as bases desse mes*
mo regime, a fim de comple*
tamente aniquilá-lo e abrir ca--ninho para a instituição, entre
nós, de mais uma das chama*
das democracias populares que,
parafraseando frase célebre,
não são democracias, nem sfio
populares. Processo análogo,
posto 

"em 
prática em outros

países, mostra como e* possl-
vel a grupos minoritários, con-
tra a. opinião dominante, ar-
rasar a ordem democrática pa-
ra instaurar • regime com ela
Incompatível

Comungando nos ideais da
Revolução de março, jamais
o povo recusou apoio a essa
filosofia politlco-administratl-
va, bem como a providências,
ainda as mais drásticas, pos-
tas em prática para torná-la
efetiva. Reconheceu, em ver*
dade, a opinião pública, de
modo inequívoco, a legitiml-
dade da ordem Jurídica assim
Instituída, nâo só mediante
consenso tácito, mas também
pela mais democrática das
formas, isto é, mediante o re-
sultado de sucessivos comi-
cios eleitorais, em que os go-
vemos da Revolução obtive-
ram no Pais a maioria dos
sufrágios. Na sua quase to-
taUdade, aliás, os que hoje
aqui se congregam acabam de
participar, como candidatos
da ARENA, de pleito ferido
há pouco em todo o território
nadonal, onde o povo, em dl-
ma da mais perfeita ordem e
liberdade, mais uma vez se
pronunciou, de modo consa-

NILÔPOUS: SAÚDE. EDUCAÇÃO
E SANEAMENTO SÃO AS METAS
DO PREFEITO SÉRGIO CARDOSO

EducaçHo, Saúde e Saneamen-
to formam o trinômlo da admi-
nistração do senhor Sérgio Car-
doso, que domingo se empossou
no cargo de prefeito de Nilópo-
lis, sucedendo o Interventor es-
tadual Relnaldo Doyle Maia.

Logo depois de ser empossa-
do pelo presidente da Câmara
Municipal, o senhor Sérgio Car-.
doso dirigiu-se ao prédio da
Prefeitura, recebendo o cargo
das mãos do interventor esta-
dual. Num rápido speecb, o pre-

feito Sérgio Cardoso 'sustentou
aeu desejo de governar NUópo-
lis, sem Adio e sem rancor, mas
que nâo abrirá mão de suas
prerrogativas constitucionais.

Ontem, pela manha, o prefeito
Sérgio Cardoso reuniu o seu Se-
cretarlado. dando-lhes aa Unhas
mestras de sua administração.

O plano de Saúde será exe*
cutado pelo médico Yássushl Ipo-
neshegul, enquanto as Finanças
deverão ser saneadas pelo se-
nhor Walter José Bltencourt,
funcionário fiscal do alto gaba-rito e profundo conhecedor do
Direito Tributário.

A chefia do Gabinete do pre-
feito foi entregue ao senhor Ite-
nato de Morais Cardoso, enquan-
to a Procuradorla-Geral da pre-
feitura terá como titular o advo-
gado e professor SimSo Sesslm,
irmfio do presidente da ARENA
nüopolitana, deputado Jorge Da-
vid.

— Para as Diretorias de Ad-
ministração e de Engenharia, o
prefeito Sérgio Cardoso nomeou
os senhores Jorge Gavlno e Joab
Shomorony. (Na foto, o prefeito
Sérgio Cardoso, acompanhado
do secretário de Saúde da Mu-
niclpalidade, senhor Yassushi
Iponeshegui).

Cantagalo reivindica a
volta do Plano de Saúde

BANCO BOAVISTA S.A.

Uma completa organização
bancária. »99

NITERÓI (Sucursal) — O novo prefeito
dc Cantagalo, sr. Antônio Carlos Gonçal-
ves, defendeu a implantação do Plano Na-
cional de Saúde, na área de Nova Friburgo,
'dizendo que a população da região, na qual
se incluem os Municípios de Bom Jardim,
Cordeiro, Cantagalo, Duas Barras, Trajano
de Morais, Sumidouro, São Sebastião do Alto
e Carmo ficou sem qualquer meio de assis-
tência médica, depois da suspensão das ati-
vidades do Plano.

Depois de dizer que é grande a inquie-
tação popular, o novo prefeito de Cantagalo
informou que o PNS vinha atendendo 70%
dos habitantes da região (153.533), a maio-
ria de baixo nivel sócio-econômico.

REFORMULAÇÃO
A própria classe médica tem realçado

que a suspensão da assistência médica atra-
vés do PNS lhe retirará das mãos o único
instrumento que a mesma possui para dar
assistência à totalidade da população não
previdenciária, não havendo, segundo o Pre-
feito, nenhuma medida a curto prazo, para
resolver êsse gravíssimo problema. A cessão
das atividades do PNS aoarretará, imedia-
tamente, a desinteriorização de médicos já
domiciliados no interior e que para lá se
transferiram exclusivamente em função do
PNS. Sendo o PNS iniciativa vitoriosa do
Governo Revolucionário sua extinção trará
junto ao povo profunda desilusão nas es-
peranças que deposita no processo de soei-
guimento moral da Nação. O retorno ao es-
tado anterior de total abandono às classes
sumildes no tocante à assistência médica,
exceto a que lhe era dada por caridade, tra-
rá uma desilusão completa do Povo ao Go-
vêrno Revolucionário que foi o criador dês-

te tipo de assistência que é passível de re-
formulação mas nunca de extinção suma-
ria sem algo que a substitua, pois, que o
PNS foi a grande conquista social tio Govêr-
no e assistência médica é uma das metas
prioritárias do presidente Mediei. Dado ao
seu baixo custo, a cessação da assistência
nas áreas de saúde já existente (NOVA
FRIBURGO, MOSSORÓ E BARBACENA)
em nada beneficiará os demais municípios
mas, trará profundos transtornos aos já
assistidos.

VANTAGENS
As vantagens do PNS são assim anali-

sadaspelo prefeito que, finalmente, tam-
bém sugere .determinadas medidas que vi-
sam a continuação da assistência médica
gerada pelo PNS:

a) assistência global à população; ca-
nallzação de iiodos os recursos pela cúpula
governamental, para umà única fonte pres-
tadora de assistência, o Ministério da Saú-
de, por ser o órgão exato que poderá inte-
grar a medicina preventina com a curativa;
o direito de livre escolha do médico e do
hospital, participação do usuário no custeio
das despesas, de acordo com suas posses,
para frenação da demanda abusiva e para
desenvolvimento da responsabilidade indi-
vidual, seguro saúde estatal compulsório pa-
ra a faixa da população não coberta pelo
PNS; fiscalização dos aspectos éticos da as-
sistência prestada através dos Conselhos Re-
gionais de Medicina; cobertura de assistência
farmacêutica às classes mais necessitadas;
ampliação da assistência odontológica. —
São algumas das principais vantagens e su-
gestões para implantação definitiva do
PNS.

grador, em prol da política
revolucionária.

Recebo, assim, a palavra
popular, expressa nas urnas,
como beneplácito dos brasllel-
ros à diretoria que, em todos
os setores, vem guiando o ter-
celro governo da Revolução.
Nao vejo, desse modo, nenhu-
ma razão para que sequer se
cogite em alterar, seja no pia*
no administrativo, seja na es-
fera política, as linhas dentro
das quais a nação está sen-
do conduzida. Considero aue
qualquer desvio de rumo, nes-
se particular, comprometeria
gravemente a atmosfera de
paz e tranqüilidade de que o
Brasil necessita para sustentar
o ritmo de progresso, pelo
qual ora se distingue.

As relações de confiança e
de cooperação entre o Govêr-
do e as forças políticas que o
apoiam, afastam a mais re-
mota possibilidade de se aba-
larem os fundamentos nos
quais repousa o sistema revo-
luclonario, ou de se modifica-
rem as decisões tomadas no
sentido de lhe assegurar a so-
lldez.

Mais perfeita nao poderia
ter sido, até agora, a ldenti-
dade de pensamento e de pro-
poslto entre o presidente da
República e o Partido da Re-
votação, pelos seus órgãos de
direção, na órbita nacional ou
no plano regional, pelos seus
representantes, assim no Go-
vêrno dos Estados, como nos
corpos legislativos, não me
regateou a ARENA, em ne-
nhum momento, a colabora-
ção que lhe tenho solicitado
para dar continuidade à obra
revolucionária.

No convívio estabelecido
com os homens em posição,
de comando ou de influência
nos. quadros do partido majo-
ritárlo, encontrei sempre total
receptividade para as medidas
que lhes foram propostas em
tutela da utilidade pública,
não se registrando, em ne-
nhum momento, qualquer dis-
átdlo no tocante à orientação
adotada pelo Governo, quer
no campo administrativo,
quer na área política. Como
não pretendo desviar-me dos
esquemas politico-adminlstra-

Uvos pelos quais até squi me
orientei, estou seguro do quo
nfto me faltará, também, do-
ravante, a Integral «olldarle-
dade dos dirigentes arenistas.

Recebo, assim, a homenagem
que ora me é prestada pelo
que nà de mais expressivo no
partido a que tenho o privi-
légio de presidir, em caráter
honorário, como mais uma
prova da completa afinidade
existente entre as posições
assumidas pelo presidente da
República e pelos militantes
da ARENA quanto à maneira
de governar a política brasi-
lelra.

Prometendo-vos, como ora
faço, que não me arredarel
das coordenadas políticas onde
me situo, eu vos prometo, tam*
bém, que, em nenhuma hlpó-
tese, sejam quais forem as
circunstâncias, haverá, entre
nós, regresso ao passado.
Discurso de Rondon

Falando em nome da ARENA,
o sr. Rondon Pacheco fêz um
retrospecto da ação política
desenvolvida pelo seu partido
para conseguir a vitória de 15
de novembro, e em certo tre-
cho assinalou:

"Quando v. exa. advertiu, no
discurso de nossa convenção,
que não se dispunha a "trocar
a firmeza do capitão pela ha-
bilidade do chefe político", re-
feriu-se a este, evidentemente,
segundo o conceito pejorativo
que dele formou a Nação, por
culpa de determinada ação po-
lltica que se confundia com
barganhas partidárias para
conquistar os postos de co-
mando. Naquela mesma opor-
tunldade declarou v. exa.:"Conheço as inspirações que
puseram em marcha este par-
tido, e não Ignoro suas contra-
diçóes, incoerências, culpas.
Sei de muita lição de idealls-
mo e de renúncia. Estou ciente
de tantos esforços feitos de
baixo para cima, que êsse é O
bom sentido que edifica as es-
truturas da renovação politl-
ca." Sendo a missão suprema
do Estado promover o bem
coletivo, por melo da seguran-
ça e do progresso do Pais, tal
conceito de política aviltava os
partidos e rebaixava a Presi-

dência da República à condi-
cio de posto de atendimento
exclusivo de pessoas e de gru*
pos aos quais se dava o privi-
légio das atenções Oo presi-
dente."

"Uma das mais Importantes
contribuições da Revolução de
31 de março consistiu,' precisa-
mente, em repor a chefia do
Estado em seu nivel próprio
de dignidade, que Implica pri-
melramente o dever de enca-
rar o Brasil como um todo in-
dlvlslvel e de promover o bem-
estar da Nação Inteira, como
um conjunto de cidadãos Ir*
manados por sentimentos co-
muns e Igualmente dotados do
direito de viver em pas, em
segurança, sem medo do que
possa reservar a seus filhos o
dia de amanhã. A política
readquiriu automaticamente o
seu nobre e verdadeiro senti-
mento de ciência e de arte de
governar. E habilidade politl-
ca passou, consequentemente,
a significar sensibilidade e
competência para harmonizar
os recursos da ciência com os
recursos da arte, que no di-
menslonamento das grandes1
questões nacionais, que no es-
tabelecimento de -uma ordem
racional de prioridades a aten-
der, quer na escolha dós bo*
mens capazes de dar ao chefe
dc Estado os instrumentos téc-
nlcos adequados para realizar
o seu pensamento."

"O povo brasileiro, senhor
presidente, que nunca pode en-
tender política senão nesse
sentido, identificou em V.
Excla. o capitão firme e o po*
licito" hábil; descobriu desde
logo, por Intuição, e conflr-
mou em seguida, por experiên-
cia, que habilidade e firmeza
somavam-se em V. Excla. no
dever e na vontade lnlludfvel
de servi-lo. Foi seu nome, por
isso, que facilitou a nossa ta-
refa de uni-lo para dar à
ARENA a vitória consagrado-
ra de 15 de novembro; vitória
que, antes de consagrar nosso
partido, consagra V. Excla. co-
mo seu líder e Inspirador."
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O tecido de algodão da Bangu já tem presença no exterior. Estados Unidos,
Canadá e África do Sul são alguns dos países consumidores. O presidente do BNDE,

engenheiro Marcos Pereira Vianna, acompanhado dos diretores da Cia. Progresso
industrial do Brasil, engenheiros Guilherme da Silveira Filho e Joaquim Guilher-

me da Silveira, visita um dos depósitos da seção de exportação.

Cia. Progresso Industrial do Brasil em nova fase:

PRESIDENTE DO BNDE VISITA
FABRICA EU BANGU E CONHECE
PLANO DE INDUSTRIA MODELO

to Econômico e as organiza-
ções DNER-Rotschild atra-_
vés de um convênio, criaram
facilidades para que a Com-
panhia Progresso Industrial
do Brasil importasse mais
equipamentos destinados ' a
produção de tecidos à base
de fibras sintéticas.

Este convênio faz parte de
um plano integrado Banco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e de outros ór-
gãos estatais no sentido de
criar condições para que a
Bangu se transforme, dentro
do setor industrial têxtil, a
primeira empresa modelo do
País feita exclusivamente
com capitais nacionais.

Outros convênios serão as-
sinados até que toda a estru.
tura da Companhia Progres-
so Industrial do Brasil este-
ja inteiramente renovada
com as mais modernas con-
quistas da tecnologia moder-
na aplicadas à indústria têx-
til.
BANGU, NOVOS EMPRE-

ENDIMENTOS
Dando prosseguimento ao

plano de expansão de ativi-
dades, a Diretoria da Com-
panhia Progresso Industrial
do Brasil, em sua última as-
sembléia geral, aprovou a
criação da Bangu Empreen-
dimentos S.A., com o capital
inicial de Cr$ 3.600.000,00.
Deste total, 
Cr$ 3.500.000,00, correspon-
dentes a 97,22% do capital
total inicial pertencerão à
Companhia Progresso Indus-
trial do Brasil pela incorpo-
ração de 3.200 mil metros
quadrados de terrenos de
sua propriedade.

Esta nova empresa foi cria-
da para a exploração racio-
nal do parque imobiliário
da Companhia Progresso In-
dustrial do Brasil, localizado
em Bangu, calculado em 24
milhões de metros quadra-
dos.

A construção deste novo
conjunto irá dotar Bangu, o
bairro de maior população
do Estado da Guanabara, de
um novo centro de serviços,
de acordo com a solicitação
do crescimento desse bairro.

CAPITAL ABERTO
Dentro em breve, a Ban-

gu se transformará efetiva-
mente em empresa de capi-
tal aberto, com a colocação
de suas ações no mercado de
capitais mediante o uhder-
writing do BNDE e dos prin-
cirWs bancos de investimen-
tospp País.

Desta maneira, completar-
se-á o ciclo de expansão da
Companhia Progresso Indus-
trial do Brasil, situando-a ao
nivel das grandes organiza-
ções que já tém presenças
asseguradas no mercado de
ações, com segura cotação de
seus titulos.
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Este é o conjunto que será construído em Bangu pela Companhia Progresso
Industrial do Brasil. É um moderno centro comercial c habitacional planejado para
atender ao grande desenvolvimento do mais populoso bairro da Guanabara.

Para conhecer as diversas
etapas da fabricação dos te-
cidos Bangu, o presidente do
Banco Nacionai de Desenvol-
vimento Econômico, enge-
nheiro Marcos Pereira Vian-
na, visitou as dependências
da Companhia Progresso In-
dustrial do Brasil.

Recebido pelos engenhei-
ros Guilherme da Silveira
Filho e Joaquim Guilherme
da Silveira, respectivamente,
presidente e diretor-superin-
tendente daquela Companhia,
o presidente do BNDE, em
demorada visita, se inteirou
dos novos planos da fábrica
que, dentro em breve, gra-

ças à modernização de seu
equipamento, estará ampli-
ando sua linha de produção
com a fabricação já iniciada
de tecidos à base de fibras
sintéticas.

NOVA BANGU
O presidente Marcos Perei-

ra Vianna acompanhado dos
Drs. Ezio Távora Santos, Ju-
venal Osório Gomes e José
Ribamar Santos de Lima,
também dirigentes do BNDE,
em sua visita, teve oportuni-
dade de conhecer detalhada-
mente as diversas seções da
fábrica da Bangu, inclusive
tomando conhecimento da
nova maquinaria de origem

japonesa, adquirida há pou-
co tempo, e que já se acha
em pleno funcionamento com
a produção de fios tintos.
Também no setor de acaba-
mento c com a instalação
de um novo sistema de umi-
dificação e condicionamento
de ar no setor de fiação, a
Bangu promove a renovação
de seu equipamento, visando
transformar o seu parque in-
dustrial em um dos mais mo-
dernos cio Brasil no setor
têxtil.

CONVÊNIO BNDE-BANGU
Recentemente, o Banco

Nacional de Desenvolvimen-
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CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, 3.* feira, 2 de fevereiro de 10T1 1.0 CADRRNO

Empossado
Conselho
da OAB

Foi empossado, ontem, o
nâvo Conselho da Ordem dos
Advogados do Brasil. Seção
da Guanabara, para o bté»
nio de 71/73, em solenidade
realizada na sala do reuniões
da Casa do Advogado.

Sob a presidência do dr.
José Ribeiro da Costa Filho,
fazem parte daquela direto-
ria o dr. Álvaro Leite Gui-
maráes, vice-presidente; dr.
Benjamim do Carmo Braga
Neto, 1.° secretário; dr.
Octavio Augusto Gonçalves
Steiner do Couto, i.° secre-
tário; e dr. Carlos Henrique
de Carvalho Froes, tesourei-
ro.

Ao deixar o cargo, o ex-
presidente do Conselho, dr.
Edmundo de Almeida Rego
Filho, disse que estava satis-
feito por ter podido traba-
lhar diretamente ligado aos
interesses dos advogados e
expressou aua gratidão pela
colaboração amiga e eficien-
te dos demais conselhei-os.

Por outro lado, o presiden-
te eleito José Ribeiro da
Costa Filho salientou que
tiido fará "para continuar as
obras de meu antecessor e o
progresso somente será pos-
sível com a colaboração de
cada membro da Ordem dos
Advogados do Brasil".

Relatório
a Perachi vê
integração
O reitor Eduardo Faraco

entregou áo governador Pe-
racchi Barcelos e aos dire-
tores da Sudesul e Senfhau
o trabalho elaborado pela
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, denominado"Estudos Básicos para uma
Política de Desenvolvimento
Urbano do Estado". Os es-
tudos realizados pela
UFRS decorrem do Plano
de Ação Concentrada atri-

.buído ao Ministério do In-
terior e visando assegurar,
no período de dois anos, a es-
quematização e, se- possível,
a conclusão do Plano de De-
senvolvimento Local Inte-
grado para comunidades ur-
banas em todo o Brasil'.

DNER pagou dez milhões
pelas ações do consórcio

A apropriação do Consórcio Construtor
rtio-NIteról S.A. pelo DNER, que ílcou com
todas os ações mediante um depósito de des
mllhôo* de cruzeiro^ Jol formallsada ontem
através de despacho do juiz da Segunda Va»'
ra Federal, dr. Jorge Laíayette Pinto Calma-
racs, que concedeu a Imlssfio de posse re-
querida pelo Departamento.

O DNER não fés pronunciamento oficial
sobre o assunto, limitando-se a lnfonrsar que
o coronel João Carlos Guedes, designado para
a presidência do novo consórcio, será oonflr-
mado na direção da empresa pública' a sar
criada e que emitirá, em breve, unm nota
esclarecendo todos os pormenores da açio a
ser desenvolvida daqui para o futuro com
relação as obras da ponte Rio-Nlteról.

. Formalização
O despacho proferido ontem pelo Juis

Jorge lafayette Pinto Guimarães, da Segun-
da Vara Federal, formalizou a posse das ações
do consórcio desapropriado pelo decreto do
presidente Médlel. O DNER passou a deter
o controle acionário absoluto do Consórcio
Construtor Rio Niterói SA. e, nessa quallda-
de, exercerá a direção dos trabalhos de cons-
trução da ponte. ,

A medida Judicial foi retardada por uma
petição apresentada pelo advogado das firmas
atingidas pela desapropriação, alegando que
o depósito feito Inicialmente pelo DNER nao
correspondia ao capital realizado par elas. O
acordo foi alcançado sexta-feira última,
quando a autarquia concordou em elevar n
valor do depósito a 10 milhões ds cruzeiros,
quantia pretendida pelas firmas desnoro»
prladas.

Despacho
A integra do despacho proferido ontem

a tarde pelo Juiz da 2» Vara Federal 6 a sa-
gulnte:"Depois do despacho de ils. 17/20. o Oon»
sórdo Construtor Rio Niterói SA, que re-
presente, no âmbito dos Interesses atingidos
pela .desapropriação, também os seus.aclo-
nistas, pleiteou a elevação do depósito ote-

reoldo pelo DNER, para efeito de lmlssão de
posse, a Cr$ 10.000.000,00, alegando que o ca-
pitai subscrito está realizado.

Agora, o Exproprlante, através de petição
de ils. 86/57, concordou com o valor preten»
dldo e Já complementou o depósito, que assim
se eleva fe cifro mencionada (fls. 13 a 63).

Nessas condições, e diante do ocorrido,
dellro a lmlssão do exproprlante na posse
dos ações desapropriadas, determinando que
se expeça mandado pára tanto e para subse»
qtlente citação dos exproprlados, devendo o
oficial de Justiça citar, além doa qualificados
na inicial, qualquer outro que conste do Li-
vro de Registros de Ações da Sociedade."

DNER'
O DNER não se pronunciou oficialmente

sobre os efeitos da decisão, foi pedida ã im-
prensa que aguardasse, em dia e hora não
anunciados, nota oficial do dr. Ellzeu Resen-
de, destinada a pormenorlzar todos os fatos
que precederam a decisão Judicial e a ação
a ser desenvolvida pròxlmámente. O certo
apenas é que o novo consórcio, sob controle
financeiro e administrativo do DNER, assu-
mira a direção efetiva dos trabalhos e terá
na sua direção o coronel do Exército João
Carlos Guedes. Esse mesmo oficial esta-
rã na presidência da empresa pública a ser
criada para construção e exploração da ponte.

Transição
Enquanto perdura o que o sr. Ellzeu Re»

sende classificou de "fase de transição-, o
acesso ao canteiro da Ilha do Fundão — guar»
dado por policiais — continua termlnante-
mente proibido à Imprensa, As obras conti-
nuam praticamente paralisadas.

As datas de assinatura do contrato com
os novos empreiteiros e da criação da em-
presa pública continuavam ontem desconhe-
cldas,. mesmo após o conhecimento do des-
pacho do Juiz e apesar das declarações do
diretor do DNER; marcando para esta se-
mana a concretização de tais medidas. Quan-
to ao pagamento do pessoal técnico e admi-
nlstrativo da obra, está acertado que se rea-
llzará no próximo dia 5, como de costume.

BNDE financia DER-MA: 36 milhões
O BNDE concedeu novo financiamento

ao Departamento de Estradas de Roragem
do Maranhão, no valor de Cr| 36 milhões,
para a construção de mais treze estradas
rurais naquele Estado, .com extensão total
de 925 quilômetros. Eleva-se, assim, a CrS
•5,2 milhões o totp.l da colaboração financel-
ra daquela agência federal de fomento ao
DER do Maranhão, que Já .havia sido ante-
riormente beneficiado com dois outros íi-
nanclamentos. (Cr$ 9,2 milhões), também pa-
ra a Implantação de estradas viclnais.

Ao reconhecer o projeto do DER/MA
como "merecedor do apoio financeiro do
BNDE, dentro de suas atribuições de fomen-

tar o desenvolvimento em todas as regiões do
Pais", destacaram os técnicos do banco a im-
portâncla das estradas viclnais em Estados
orobres oomo é o caso do Maranhão, onde
as treze estradas irão interligar. 17 munlci-
pios, atualmente completamente isolados por
falta de rodovias de tráfego permanente. .

Com extensão total de 925,44 qullôme-
tros, as treze estradas viclnais a serem im-
plantadas no Maranhão irão atingir dezesse-
te municípios, beneficiando uma população
estimada em 288 mil pessoas, responsáveis
pela produção, em 1968, de 82 mil toneladas
de produtos agrícolas básicos para alimeu-
tação.

ASIEG, uma associação para
valer o servidor aposentado

Os aposentados Já têm quem lute por seus direitos:
é a ASIEG, Associação dos Servidores Inativos dos Três
Podêres do Estado da Guanabara, fundada em maio de
1968 mas multo pouco conhecida pelos prónrios aposen-
tados.

Carlos Rocha, Emanuel Guimarães e Nili Alves de
Carvalho idealizaram a ASIEG, cabendo ao primeiro a
presidência da associação.

Até bem pouco tempo o servidor Inativo era uma
espécie de morto que caminhava e ninguém lhe dava
o merecido respeito, mas nossa associação surgiu para
dar aos servidores inativos uma vida mais humana «
mais digna — diz Carlos Eocha

Trabalho duro
A associação funciona no 2.° andar do prédio 43 da

Rua das Marrecas e íoi uma doação do governador Ne-
grão de lima, que recebeu o titulo de sócio n.° 1, pelo
grande apoio dado aos idealizadores da ASIEG, tornai-
do possível a velha'idéia de proteger os ex-servidores.

Ainda assim, a associação precisou gastar cerca de 30
milhões para recuperação de obras, pois o prédio cedido
pelo governo estava em precárias condições e cheio de ra-
tos. O dinheiro para a recuperação foi tirado da men-
salidade dos sócios e a associação está hoje com seus
pagamentos em dia, sem dever nada a ninguém.

No principio nós tivemos muitas dificuldades,
multas vezes pela própria mentalidade tacanha dos ser-
vidores inativos, mas com o tempo nós vencemos tô-
das as barreiras e hoje já temos sócios de até 22 anos
— o que nos representa muito.

O presidente da associação, que entre outros car-
gos foi chefe do gabinete do presidente da Câmara dos
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Vereadores e participou do CPI dos "Mata-Mendigos",
"Triplex" e SURSAN, explica o funcionamento da
ASIEG.

Já temos três mil sócios em três anos de exls-
tência e pretendemos atingir o maior número possível
de servidores inativos. Cada sócio paga cinco, cruzeiros
e a associação retira 2S0 da mensalidade, aplicando em
nome de cada sócio na COPEG, ficando os juros da
quantia depositados para utilização do servidor inativo.

Nós criamos o Fundo Mútuo de Assistência Fi-
nanceira que atende o sócio quando doente, com 50% das
suas contribuições pagas. Por exemplo: jse o sócio tem
SOO cruzeiros depositados, a associação lhe dá 250 para
tratar da sua doença. Se o sócio necessita de ajuda men-
sal, esta é concedida na base dos juros da aplicação, ten-
do cada sócio uma conta. Em caso de falecimento, a fa-
milia recebe o saldo verificado na conta do sócio.

7" — Há um Departamento Legal que só em 1970
atendeu e resolveu 200 casos entre melhoria de adicio-
nal, diferenças de vencimentos, reíixação de proventos
(salário do aposentado), reversão ao serviço, triênios
atrasados, encerramento de folha e habilitação prévia
e post-mortem.

Quando do óbito do sócio, a ASIEG põe à dispo-
sição da família uma assistente social e um advogado,
não só para acompanhar os processos relativos ao fa-
lecimento como também para proceder ao inventário.

Há também um departamento médico e um es-
critório de publicidade, todos trabalhando gratuitamen-
te. apenas o advogado, quando se tratar de inventário,
recebe 30% do que fôr determinado pelo juiz. A ASIEG
presta também serviço de Imposto de Renda gratuita-
mente.

Nós agora estamos empenhados numa luta de cias-
se, no sentido de que o presidente Mediei dê ao apo-
sentado uma vantagem no pagamento do Imposto, em
virtude de não ter o servidor inativo sido incluído no
projeto que cria o patrimônio do Servidor Público. De-
Pejávamos 20% de abatimento no Imposto de Renda
para os aposentados, como prêmio pelo esforço despen-
dido na- mocidade.

Hoje o novo mercado de
Salvador abre com festa
Dl» dois de fevereiro, dia de festa no

mar da Bahia, tete auor, uma outra festa
Junto, quase tão importante como a de Ie-
manji. Cachaça e comida de graça para
todos, na inauguração do Novo Mercado Mo»
dèlo, que um Incêndio destruiu por com»
pleto em 1968. A grande cachaçada foi es»
perada com ansiedade. Durante meses In»
teiros só se comentava Isso em Salvador.
86 se ouvia o povo dizendo que o dia doía
de fevereiro estava custando a chegar.

O Mercado, para quem não conhece
Salvador: fica localizado na parte baixa do
Elevador Lacerda, Junto ao. cais do "Mar
Morto" de Jorge Amado, no velho prédio da
Alfândega, um casarão construído no rei»
nado de Pedro II. Tombado pelo Patrimô»
nio Histórico Nacional, o prédio até bem
pouco tempo servia de depósito da Receita
Federal. Há três meses, o ex-prefelto An-
tônio Carlos resolveu utlllzá-lo para sede
do Mercado.
Veja esse mercado por dentro

. Na rotunda do pavimento superior do
prédio funcionam os restaurantes típicos,
sem divisórios. Só os cores dos toalhas iden-
tlficam um do outro. Na parte alta tam-
bém funcionara um pequeno anfiteatro, de
onde o turista poderá assistir as manlfes»
tações folclóricas programadas e às espon-
tâneas. Na parte térrea, os boxes destina-
dos à venda de tudo quanto represente ar-
tesanato, folhas medicinais, artigos de can»
domblé, uma casa de cambio, estendes de
turismo, galerias de arte, vendas de batidos
e oficinas artesanals. São 200 boxes, onde
o. turista poderá adquirir o que posso „lma-
glnor em' matéria de Bahia.

Todas essas instalações já estoo prontas,
sob luz fria. O. madelrome foi embebldo em
produtos químicos para dificultar a com-
bustão — o que torna o local praticamente
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imune a Incêndios. E Instalaram-se extuv
tores por todos os cantos do Novo Mercado.
Ninguém ocupará nado sem antes fazer um
curso prático de combate ao fogo.

Duzentos operários fizeram o trabalho,
sob a orientação de três arquitetos e um
engenheiro.

Uma festa que velho não
deve perder

A festo de Inauguração tem tuflo para
se transformar num acontecimento de época
no movimento turístico brasileiro. £ algo
assim como a Lavagem do Bonfim. O gênio
inventivo, do baiano cada dia se esmera mais
na descoberta de surpresas. Surpresas prepo-
rodas com gosto de mistério. Só os fregueses
mais chegados são chamados a discuti-las,
e assim mesmo com o máximo de reserva.
Foi assim com o Fênlx, quando anunciou
a preparação do seu "Guindaste". Todo
mundo diz que os .seus podêres afrodisia-
cos são superiores ao "Pau de Resposta",
que tornou o Fênlx famoso.

Não há quem não queira, saber como
é feita essa bebida. De alguns ingredientes,
o Fênlx — que é vlce-campeao brasileiro em
preparo de batidos — não foz segredo: ovos
de codorna, amendoim torrado; cachaça de
Santo Amaro e mel de abelhas africanos,
dos legitimas. O resto é gelo? liqüidificador
a mistério.

O mistério está na droga que o Fênlx
adiciona à mistura. Dizem que o velho que
tomar um gole dessa beberagem readquire
momentaneamente o vigor dos seus vinte
anos. Hoje, dia de inauguração, o "Guln-
deste1" e o "Pau de Resposta" -estão entre
as bebidas que serão distribuídas gratuita-
mente paro todos. (Do Sucursal de Salvo-
dor.)

Sintomas de hidrofobia
voltam a atacar Cândida
Cândida de Souza Barbosa, que teria si-

do a primeira pessoa a curar-se de hldro-
fobia, há mais de um mês voltou o apresen-
tar sintomas semelhantes aos da doença. O
neuro-clrurglão Abrahão Aclterman^íntre-
tanto, disse que são conseqüências da ope-
ração que ela féz há um .ano. Além disto,
o médico questionou o diagnóstico de hldro-
fobia e a validade cientifica da operação
que a teria curado da raiva.

Falando com muita dificuldade, Cindi-
da contou que sente fortes dores na nuca,
acessos de vomito, salivação constante e es-
tá com a lingua parcialmente paralisada,
além de não conseguir comer há duas se-
manas. Como seus patrões estão viajando,
a mulher não está tendo nenhum tipo de
assistência, vivendo praticamente isolada na
Rua Clarimundo de Mello, lll. Cândida con-
tou, ainda, que há quinze dias procurou o
neuro-clrurglão Abrahão Ackerman, que não
quis ajudá-la alegando sofrer campanha da
imprensa e que ela está sofrendo as conse-
qüèncias da operação a que se submeteu.

Dúvidas

Abrahão Ackerman, tido como um dos
maiores neuro-clruglões do Brasil,_-aílr-
mou que não pedia diagnosticar a doença
de Cândida, pois nunca teve contato direto
com ela, Os responsáveis pela trépano-pun-
ção (operação no cérebro) são os médicos
Rafael Calli e Max Karpin, esse atualmente
nos Estados Unidos.

O médico só falou no caso de Cândida
após muito relutar, pois acha que seu nome
foi indevidamente envolvido na operação.

"Êste caso não tem nada de cientifico", afir-
mou. "Deduz-se, pelo que se ouviu dizer,
que não houve base cientifica para afirmar-
se que a paciente estivesse com raiva quan-
do a operação foi realizada. Nunca tive cer-
teza. Inclusive, uma alta comissão técnica
foi nomeada na época para averiguar a ver-
dade. Os resultados, porém, nunca chegaram
ao meu conhecimento".

Concluindo o comentário sóbre a opera-
ção de Cândida, o dr. Ackerman afirmou
desconhecer qualquer referência, em publi-
cações especializadas de outros países, de
que tivesse sido descoberto no Brasil um
tratamento para hidrofobia, que até agora
permanece sem cura.

HÉRNIAS
FUNDAS DOBBS, AMERICANAS

Lavovtls. Eliminam os males da hérnia. Alívio Imediato.
Vida normal. Para homens, mulheres • crianças. Demenslra-õss na
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Fique por dentro da noticio

Conselho Regional de Engenharia
Arquitetura e Agronomia -

5.a Região
EDITAL N.° 1/71

Pelo presente edital, comunico às organizações ou fir-
iras registradas neste Conselho Regional, que, ao efetua*
rem o pagamento de suas anuidades, deverão apresentar,
para verificação, comprovante de ferem pago e recolhido a
Contribuição Sindical dos respectivos empregados, bem
como de seus diretores ou sócios, dos gerentes ou chefes e
dos engenheiros, arquitetos ou agrônomos que lhes sejam
subordinados conforme estabelecem os artigos 585 e 608
da Consolidação das leis do Trabalho.

Rio de Jansiror 25 de janeiro 1971
MAURO RIBEIRO VIEGAS

Presidente
17417

Retificação
SENADO FEDERAL

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO
'Seção 

de Aquisição de Material

TOMADA DE PREÇOS N.° 01/71

Chamamos a atenção dos interessados para
o edital afixado no quadro da Seção de Aquisi*
ção de Material, 8.° andar do edifício anexo do
Senado Federal, no dia 27 de janeiro de 1971,
para fornecimento de móveis destinados a 72 (se-
tenta e dois) apartamentos.

JOSÉ SOARES DE OLIVEIRA FILHO
Diretor do Patrimônio
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O Chuva artificial — Cien-
listas do Centro Técnico Ae-
roesptclti (CTA) de Sio Jo-
só dos Campos, através de
convênio com a Sudcne, vão
iniciar este més ai pesquisas
nas formações de nuvens do
Nordeste, para elaborar os
estudos definitivos destinados

% conseguir a precipitação
artificial de chuvas sóbre a
região, constantentemente as-
solada pelo fenômeno da sé-
ca. Os estudos estão sendo
feitos na Inglaterra e, segun-
do o professor Marcelo de
Barros OUveira, da Sudene,
somente daqui a 3 anos é
que estarão concluídos.

Bem-estar — De janeiro
a novembro do ano passado
os Centros de Reabilitação
Profissional do INPS presta-
ram assistência especializada
a 10.467 segurados incapacl-
tados para o- trabalho. Do
total, 30 por cento conclui-
ram o programa e foram rea-
bilitados, retornando ao tra-
balho; 7 por cento abando-
naram o programa; 15 por
cento foram desligados por
diversos motivos; 7 por cen-
to concluíram partes do pro-
grama e aguardam colocação
no mercado de trabalho; 2
por cento cumprem estágio
em empresas; e 39 por cento
continuam seguindo o pro-
grama de reabilitação.

Novo comando — A ID-4
terá novo comandante a par-
tir do dia 18 próximo, quan-
do o general Gentil Marcon-
tes Filho passará o cargo pa-
ra o general Everaldo José
da Silva. O novo comandan-
te tfrocede da guarhlção de
Ponta Grossa, enquanto o
general Marcondes Filho irá
para a Segunda Brigada de
Infantaria, em Niterói. -

Yemanji — Os ataba-
quês vão tocar mais alto, ho-
je, em Salvador, em home-
nagem a Yemanja, Janalna
ou ainda, Mãe-Dagua. No Rio
Vermelho, savelristas e pes-
cadores mais uma vez vão
ser os emissários que condu-
zlrão presentes do povo paraYemanjá, levando dezenas de
balaios com espelhos, perfu-
mes, lenços de seda e sabo-
netes.

Integração — Atendendo
a uma exposição de motivos
do ministro Orlando Geisel,
o Presidente da República
assinou decreto criando a Co-
missão de Estradas de Roda-
gem n;° 4 (CER-4), com se-
de em Caràzlnho, no «Rio
Grande do Sul. A comissão
se incumbirá dos trabalhos
antes executados na região
pelo 3.° Bata Jião Rodoviário,
recentemente transformado
em Batalhão de Engenharia
de Construção, com sede em
Culab4.

Seca — Belo Horizonte
poderá enfrentar, êste ano, a
mais grave crise de abasteci-
mento de água de sua histó-
ria, segundo dados levantados
por técnicos e engenheiros
da Prefeitura. Revelou-se
que os reservatórios, em re-
lação ao mesmo período do
ano anterior, estão com sua
capacidade diminuída em 80
por cento, o que íaz prever
crise imediata, caso não
chova.

Filiação sindical _ o
Presidente Garrastazu Medi-
ci assinou decreto-lei estabe-
lecendo condições para a
filiação de entidades sindi-
cais brasileiras à organiza-
ções internacionais. Segundo
o ato, tais entidades não po-derão requerer filiação sem
prévia licença do Presidente
da República, cuvido o Con-
selho de Segurança Nacional.

Mneuas — Os funciona-
rios públicos mineiros, sócios
da União Nacional dos Ser-
vidores Públicos (UNSP),Seção de Minas Gerais, po-derão fazer matrículas páracursos de inglês, francês, ale-
mão, russo, italiano, além de
Qutras matérias, com descon-
to de 20 por cento. É o re-
sultado do convênio estabele-
cido pela entidade com a Es-
cola de Tradutores e Intér-
pretes.

Aposentadoria — Com
base no artigo 6.°, parágrafo
1.°, do Ato Institucional n.°
5, de 13 de dezembro de 1968,
o presidente Mediei aposen-
tou Maria Barreto Leite, no
cargo de Oficial de Adminis-
tração do Quadro de Pessoal
do Ministério das Relações
Exteriores, com proventos
proporcionais ao tempo de
serviço.

Novos avio<-,, _ Após
uma viagem, de 16 horas,
chegaram ao Galeão, ontem,
às 14h30min, os três novos
Boeing-727, da Cruzeiro do
Sul. Os comandantes Walter
Vital Bandeira de Melo, Luiz
de Freitas Wagner e Guilher-
me Luiz Winter trouxeram os
aparelhos que, no próximodia 8, já estarão nas linhas
da empresa.

Scherer — O cardeal Vi-
cente Scherer retornou on-
tem a Porto Alegre, decla-
rando que recusará sua re-
eleição para í presidência da
Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil. Disse que
somente as viagens que é
obrigado a fazer entre Porto
Alegre e Rio de Janeiro « vi-
ce-versa consomem muito
do tempo necessário para se
dedicar às atividades ds
CNBB.
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% Embratur — O novo
presidente da Empresa Bra-
silelra de Turismo — ....
Embratur —, sr. Carlos Al-
berto de Andrade Pinto, de-
verá definir hoje, na sole-
nidade de transmissão de
cargo, a realizar-se no gabl-
nete do ministro Marcus
Pratini de Moraes, no Rio,
as diretrizes básicas que
pretende seguir para impul-
sionar a indústria de turis-
mo no Pais.
9 Estaleiros — O superin-
tendente da Marinha Mer-
cante, comandante Cordeiro
de Melo, exporá hoje aos ar-
madores e diretores de es-
talelros as linhas básicas do
programa do Governo para
a indústria' de construção
naval, reafirmando o Inte-
tésse oficial pela reativação
do setor e ressaltando a
oportunidade de entrar no
comércio internacional de
embarcações de médio e
grande portes.

O encontro está marcado
para as 9 horas da manhã,
no gabinete do cnmandan-
te Cordeiro de Melo.
0 Esvaziamento — Na
próxima quinta-feira, na
Associação Comercial do Rio
de Janeiro, será instalado o
primeiro painel de debates
sobre o tema Reativação
Econômica da Guanabara,
reunindo vários especialis-
tas.

Os resultados do painel
promovido pela Comissão
Empresarial Permanente do
Plano de Ação Integrado da
Guanabara, serão reunidos
em documento especial, que
será entregue ao presidente
Mediei e ao sr. Chagas Frei-
tas, futuro governador do
Estado.

Vão participar, entre ou-
tros especialistas, os srs.
Mário Henrique Simonsen,
presidente doMOBRAL; ge-
neral Golberi do Couto e
Silva, presidente da Dow
Chemical; ex-g ove rnador
Rafael de Almeida Maga-
lhães; Teófilo de Azeredo
Santos, presidente do Sindi-
cato dos Bancos do Estado
da Guanabara; e os econo-
mistas José Carlos de Fi-
gueredo, diretor do IDEG, a
Julian Chacel, da Fundação
Getúlio Vargas.
0 Torradores — Foi adia-
da para amanhã a audiên-
cia do ministro da Indústria

do Comércio com os pre-
sidentes de sindicatos de
torrefacão e moagem de ca-
fé do todo o País, com o ob-
jetivo de tentar solucionar
os graves problemas que
atravessam os empresários
do setor, em face da elimi-
nação do subsidio ao café
para consumo interno.

CICTP — Para debater
assuntos referentes a emprê-
sas multinacionais, mercado
,de capitais, investimentos
estrangeiros e turismo deve-
rá reunir-se em Nova York,
no dia 27 de março, o Con-
selho Interamericano de Co-
mércio e Produção — CICYP.

A delegação brasileira que
irá aos Estados Unidos, pre-
sidida pelo professor Teó-
filo de Azeredo Santos, es-
tuda estas matérias e man-
terá reuniões depois do Car-
naval para acertar os deta-
lhes das teses e designar o
relator.

Fazem parte da delegação
que seguirá para Nova York
os .srs. Ermelindo Mata-
razzo, João Monteiro (gru-
po Light), Gilbert Huber
(Listas Telefônicas), J. Pa-
pa Jr. (presidente da Fe-
deração das Indústrias de
São Paulo), Tomás Pompeu
Neto (presidente da Confe-
deração Nacional das Indús-
trias) e Jessé Pinto Freire
(da Confederação Nacional
da Agricultura).
0 Habitação — O delega-
do do BNH em Minas, Paulo
Gaetani, culpou as coopera-
tivas pelo atraso ria entrega
de obras residenciais no sis-
tema nacional de habitação.
Explicou que elas não vêm
cumprindo sua parte, dei-
xando de executar, como
mandam os contratos, os
que acumulam três presta-
ções.

Afirmou o delegado que o
BNH participa, geralmente,
com 85 por cento das des-
pesas, sendo viável o siste-
ma quando há, no mínimo,
90 por cento de assiduidade
no pagamento da poupança,
que é controlada pelas
cooperativas. O sistema co-
meça a falhar quando falta
a poupança e as cooperativas
não comunicam o atraso, pa-
ra afastamento do inadim-
plente, levando o banco a
paralisar as obras, até que
fique clara a garantia do
retorno das prestações.
(Sucursal de Belo Hori-
zonte.)
9 Mercado — Os minis-
tros de Economia de quatro
paises centro-americanos ini-
ciarão hoje uma conferência
de três dins numa nova ten-
tativa para manter ativo o
Mercado Comum Centro-
Americano, o qual enfrenta
sérios desajustes devido à
saída de Honduras em de-
zembro, quando este país im-
pôs altas taxas aos produtos
centro-americanos. (São Jo-
sé, AP.).

Diretor da OIC diz que
não há falta de café

Ao mesmo tempo em que se assegurava
que "náo há perspectiva de uma escassez
de café em futuro próximo, o diretor-exe-
cutivo da Organização Internacional do
Café, o brasileiro Alexandre Beltrão,
prognosticou entem "um desastre comer-
ciai se não fôr renovado o Acordo Inter-
nacional do Café". O discurso foi pro-
nundado na 60* reunião .da Associação
Nacional do Café (National Coífce Asso-
ciation), em Boca Raton, Flórida, nos Es-
tados Unidos.

A extinção do Acordo Internado?
nal — disse Beltrão — implicaria terrí-
vel catástrofe econômica, com grandes
prejuízos para os países em desenvolvi-
mente, que dependem, em grande medi-
da, da exportação do café.

A continuação do Acordo Interna-
cional é uma necessidade absoluta. Não
se trata de uma alternativa ou uma opção
entre várias opções. Estamos já pensan-
do no que virá depois de 1973 (quando
termina o atual Acordo). Mas além do
decênio atual já estamos pensando no de-
cênio que começará em 1980.

Assim, pois, encontramo-nos numa
encruzilhada decisiva. Restam-nos pouco
mais de dois anos de vigência do Acordo
e temos que adotar uma decisão, sobre se
continuaremos com essa cooperação no fu-
turo. Para aqueles países que podem re-
cordar o estancamento do mercado na
década de 1930, as espirais vertiginosas
dos preços nas décadas de 1940 e 1950, a
volta aos "altos e baixos" seria um retôr-
no ao desastre.

Crítica e defesa .
Alexandre Beltrão enumerou depois

as críticas que têm sido feitas ao Acordo
Internacional, pára rebatê-las. A seu ver,
a estabilização do mercado proporcionou
aos paises produtores maiores lucros e li-
vrou-os das conseqüências das flutua-
ções de preços. Aos paises consumidores,
disse, o Acordo garantiu o produto em
quantidade suficiente e a preços justos.

Beltrão censurou os críticos do Acôr-
do, dizendo que muitos dos que insisti-
ram em que o Acordo "só serviria para
estimular a superprodução, acreditam-se
agora às voltas com a subprodução". E
acrescentou:' — Não é irônico que alguns críticos,
que insistem em que o pacto jamais da-
ria resultado, argumentam agora que íun-
cionou tão bem para estabilizar o mer-
cado que já se tornou desnecessário?"

Viagem
Segundo nota recebida e distribuída

ontem pelo IBC, o sr. Mário Penteado

terminou sua viagem através da América
Central, com vistas a fortalecer e conso-
lidar a Declaração do Rio de Janeiro, atra-
vés da qual dez paises produtores de ca-
fé firmaram pontos de vista comuns.

No último fim de semana, o presiden-
te do IBC manteve contatos com. autori-
dades de El Salvador, entre as quais os
ministros da Agricultura e da Economia.
Encontrou-se também, em Nova York,
com representantes de Portugal, Colôm-
bia e Costa do Marfim, com vistas à pró-
xima reunião de emergência do Conselho
da OIC, a realizar-se em Londres a par-
tlr da próxima quarta-feira.

Hoje o sr. Penteado deverá seguir
para Boca Raton, na Flórita, para partici-
par da convenção anual da National Cof-
fee Assodation.

General Foods
O diretor de comercialização da Ge-

neral Foods, Frederich Otterbein, viajou
no último fim de semana para os Estados
Unidos, depois de uma semana de conta-
tos com exportadores e autoridades do
Governo no Rio de Janeiro e São Paulo.
O IBC e o próprio Otterbein, no entretan-
to, se recusaram a fornecer qualquer in-
formação sobre os objetivos de sua via-
gem de oito dias ao Brasil.

Em conseqüência desse silêncio, sur-
giram nos meios do comércio diversas es-
peculações, entre as quais a de que o re-
presentante da maior firma importadora
de café dos EUA teria mantido conversa-
ções com o ex-presidente do IBC, Jaime
Miranda, na gestão do ministro Fábio
Yassuda, sobre a possibilidade da assoda-
ção da General Foods com empresários na-
cionais, para a instalação de uma fábrica
de solúvel em Garça, SP.

Tal negociação, segundo as mesmas
fontes, contaria com o apoio tácito do Go-
vêrno brasileiro, pois seria a forma poli-
tioa mais adequada para acabar com o
atrito cada vez mais violento que opõe o
grupo americano à indústria nacional de
café solúvel, e . que tão graves prejuízos
têm causado às rdações entre os dois
paises.

Atualmente, por um dispositivo legal,
o Governo federal não admite a criação
de mais fábricas para a industrialização
de café, a fim "úe evitar capacidade ociosa
no setor ou a superprodução. O proble-
ma, porém, poderá ser solucionado atra-
vés da aquisição de uma pequena empresa
que funciona atualmente em São Paulo,
pelo sr. Jaime Miranda — atual inter-
ventor federal no município de Garça —
e que pouco depois passaria parte das
ações à General Foods.

S. Paulo abate cafèzais
atacados pela ferrugem

Equipes da Secretaria da Agricultura de
São Paulo iniciaram no último flm-de-se-
mana o extermínio de aproximadamente 50
mil pés de café afetados pela ferrugem, no
município de Pedregulho. Toda e região de
Franca se encontra interditada e sob inten-
so controle. Cientistas do Instituto Biológico
estão preocupados com a incidência da mo-
léstia em Pedregulho, pois devido à altitude
da cidade — acima de 800 metros — espe-
rava-se que tal não ocorresse, já que a in-
cldência da Hemlleia Vaitatrix é maior nos
terrenos mais baixos.

A Secretaria'da Agricultura de São Pau-
lo está. mobilizada no sentido de combater
a praga e impedir que ela se alastre nó
Estado. Para verificar a extensão do foco,
os técnicos do Instituto Biológico e da Coor-
den&doHa de Assistência Técnica Integral
seguiram imediatamente para a região, in-
clusive tomando es medidas determinadas
por decreto do governador Abreu Sodré, em
portaria daquele órgão da Secretaria da A-r-
cultura. O secretário Paulo Rocha 

' Ca-
margo, acompanhado de diretores e técni-
cos de secretaria, também esteve no local.

Foi intensificado também o trabalho d:
equipes volantes que estão há algum tempo
percorrendo os cafèzais do interior e verifi-
cando a situação sanitária das culturas. Es-
sas equipes são constituídas de técnicos e
estudantes das Escolas de Agronomia do Es-
tado. •

Reunião
Ontem à tarde, realizou-se no salão no-

bre da Secretaria da Agricultura uma reu-
nião, com a presença do titular e técnicos
da pasta e de representantes do IBC, para
se examinar o problema da ferrugem cm
São Paulo e das medidas a serem adotadas,
tendo em vista o perigo que ela representa
para a cafeicultura e para b, economia na-
cional. Nessa ocasião, o sr. Paulo da Rocha
Camargo informou que está elaborando um
relatório, a ser encaminhado ao governador
Abreu Sodré, no qual são historiadas todas
as medidas tomadas no ano passado, logo
após ter-se constatado a presença da ferru-

gem no Brasil, em particular, em Minas Ge-
rais. Também foram estudadas as providên-
cias que poderão ou deverão ser adotadas da-
qui para a frente.

23 raças
A equipe do Centro de Pesquisas sobre

a Ferrugem do Café (Estação Agronômica
Nacional — Oeiras —-Portugal) já identi-
ficou 23 raças do fungo causador da mo-
léstia, sendo a raça 2 a encontrada no Bra-
sil. Os trabalhos visando obter variedades
resistentes à ferrugem, realizados em co-
ordenação com a seção de genética do Ins-
tituto Agronômico, estão em andamento. Os
dados obtidos parecem indicar que o hibrido
"Timor Caturra" é o mais indicado para
substituir os cafèzais afetados ao norte da
faixa de segurança estabelecida no Brasil.

A informação foi dada ao secretário Pau-
lo da Rocha Camargo, da Agricultura, em
relatório do engenheiro-agrônomo Ellio W.
Kitajlma, assistente da seção de Virologia
Fitotécnica do Instituto Agronômico da
Campinas, apresentando os resultados de sua
viagem de estudos e visita a várias institui-
ções cientificas da Europa e Estados Unidos.

Veio para ficar
Não obstante o perigo em que se en-

contra a cafeicultura, paulista, a Federação
da Agricultura do Estado de São Paulo e
a Sociedade Rural Brasileira ainda não
marcaram nenhuma reunião para analisar
a situação e discutir as medidas a serem
postas em prática.

Um cafeicultor declarou que a ferru-
gem deverá, de agora em diante, conviver
nos cafèzais do Brasil, a exemplo do que
ocorre em outros paises produtores de café,
especialmente os da África e que não tive-
ram suas culturas dizimadas. Disse que ado-
tando-se medidas efetivas de combate o
plantando-se novas espécies de cafeeiro, a
cafeicultura poderá continuar desenvolveu-
do-se, independentemente do apareciinentp
do fungo. (Sucursal de São Paulo.)

Técnicos: solução é conviver com ela
O secretário-executivo do Grupo de

Racionalização da Cafeicultura, sr. José
Maria Jorge Sebastião, seguiu, ontem, para
São Paulo, a fim de mobilizar todos os re-
cursos técnicos e humanos do IBC e da
Secretaria de Agricultura de São Paulo,
para tentar isolar os focos de ferrugem
descobertos no último fim de semana cm
Pedregulho, vizinha cidade de Franca.

Técnicos do IBC reafirmaram, ontem,
que o aparecimento da moléstia em São
Paulo estava previsto nos esquemas do go-
vêrno, mas a ocasião foi surpresa, pois se
esperava que o fato se desse em época de
chuvas intensas, quando o fungo i mais íà-

cilmente transportarei, pelo vento ou por
outros veículos, através dos campos.

A presença da hemiléia em território
paulista também confirma a tese já divul-
gada de dois técnicos do Instituto Bioló-
gico de Campinas no sentido cie que não
existe mesmo instrumento capaz de exter-
miná-la; a única solução é tentar convi-
ver com ela, minimizando seus efeitos só-
bre as grandes concentrações da cafeicultu-
ra. Não escondem seus receios, porém, de
que a doença deverá prejudicar seriamente
a lavoura, até que se replante grande par-
te do café nacional com tipos mais resis-
tentes à ação da ferrugem.

Importação
de carros
em estudo
Contrariando desmenti-

do anterior — segundo o
qual o Governo não esta-
ria cogitando de modifi-
rar a tributação inciden-
te sobre a importação de
automóveis e aparelhos
eletrodomésticos —. téc-
nicos do Ministério da Fa-
zenda informaram ontem
estar sendo realizado es-
tudo amplo sobre as tari-
fas brasileiras, que abran-
gem também aqueles
itens.

A modificação tarifária,
segundo eles, objetiva
compatibilizar as importa-
ções com as exportações e
possibilitar redução dos
custos da indústria na-
cional," particularmente
quando se tratar da im*
portação de matérias-
primas.

Carneiro
sai como

contrabando
A Central Sindical Aus-

traliana informou ontem que
vai investigar o suposto con-
trabando de carneiro meri-
no (de lã fina) para a Ar-
gen tina. e para o Brasil. A
investigação será feita aDe-
sar de a União Australiana
de Trabalhadores — AWU
— ter proibido a exportação
tle carneiros depois que o go.
vêrno levantou o embargo à
exoortanão de merino';. ro
ano nassado. A proibição du-
rou 41 anos.

Uma companhia aérea pri-
vada afirmou ontem que fêz
o transporte de carneiros de
um pequeno aeroporto de
Nova Gales do Sul até Fiji.
Em seguida, os animais pas-
saram para aviões de trans-
portes internarionais para a
Argentina e Brasil. (Sidney,
Reuters).

CECLA
reunida hoje
em Brasília
Com a presença de cerca

de 100 delegados represen-
tando 22 paises do Hemisfé-
rio, inaugura-se, hoje, às
18h30min no Palácio do Ita-
mara ti, a IX Reunião Extra-
ordinária de Alto Nível da
CECLA — Comissão Espe-
ciai Coordenadora Latino-
Americana —. cujo tema
principal de sua agenda de 9
pontos será a busca de uma
posição comum sul-america-
na face à renovação da legis-
lação dos Estados Unidos.

Com relação a pretendida
reivindicação do ministro do
Exterior chileno, Clodomiro
Almeyda, de, através dn
consulta aos governos mem-
bros da CECLA, elevar para
o nível de chanceler a reu-
nião que boje.se inicia, o mi-
nistro brasileiro Ronaldo
Costa, informou não ter ha-
vido nenhuma consulta à
Chancelaria do Brasil nesse
sentido.

Saudação
Na sessão de abertura o

chanceler interino do Brasil
pronunciará üm discurso de
saudação aos delegados es-
trangeiros e de incentivo ao
trabalho profícuo para que
sejam conseguidos os objeti-
vos a que se propõe atingir
o conclave.

Várias delegações já se
encontram, desde ontem, ein
Brasília, a maioria delas
hospedada no Hotel Nacio-
nal. Contrariamente ao que
foi informado, não haverá
qualquer reunião preparati-
va hoje pela manhã. (Brasi-
lia, Sucursal.)

Aumentam
as reservas
japonesas

As reservas externas do
Japão aumentaram 133 mi-
lhões de dólares, passando
para 4.532 milhões de dóla-
res, durante o mês de janeiro
último, anunciaram o Minis.
tério das Finanças e o Ban-
co do Japão. Acrescentaram,
porém, que o aumento Hqui-
do de janeiro foi de apenas
35 milhões de dólares.

Isto se explica porque o
Japão recebeu 128 milhões
de dólares durante o mês. na
segunda distribuição dos Di-
reitos Especiais de Saque do
Fundo Monetário Internado-
nal (FMI). (Tóquio, Reuters)

Sobe preço do café
no mercado interno

O Conselho Monetário Nacional, reunido extra-
ordinariamente na tarde de ontem em Brasília,
aprovou o esquema financeiro do plano de abaste-
cimento de carne (ampliando as faixas de emprés-
timo do Banco do Brasil à pecuária de corte) e re-
solveu aumentar os preços do café no mercado in-
terno. Também decidiu instituir um programa de
estímulo ao plantio de algodão arbóreo no Nordes-
te, concedendo aos agricultores empréstimos pelo
prazo de cinco anos, com dois de carência.

Pecuária
As providências relativas à pecuária de. corte

foram as seguintes:
a) aumento de 100 por cento nos recursos do

Banco do Brasil para o financiamento de custeio,
de maneira a permitir que o pecuarista tenha capi-
tal de giro necessário para a retenção de crias e
matrizes, O financiamento por pecuarista terá o
teto de mil.vezes o valor do maior salário minlmo
vigente no País (aos níveis atuais, 187,2 mil cru-
zeiros);

b) aumento dos empréstimos destinados à
compra de matrizes e reprodutores — dos 80 mil
cruzeiros atuais, por pecuarista, para até mil vezes
o valor do maior salário mínimo vigente no Pais.
Quando se tratar de matrizes de alta ou média mes-
tiçagem, os limites individuais do financiamento po-
derão ser elevados em 100 por cento;

c) aumento de 25 por cento nos íinanciamen-
tos para a recria de gado, tomando por base as apli-
cações até 31 de dezembro último e até o teto de 25
mil cruzeiros por pecuarista.

Algodão
O financiamento para o setor algodoeiro do

Nordeste será feito conjuntamente pelo Bco. do Bra
sil, Bco. Central e Bco. do Nordeste, a juros que não
foram anunciados. Tem o objetivo de ampliar a área
de plantio naquela região e melhorar a produtivi-
dade das atuais culturas. O esquema de financia-
mento será apoiado por uma campanha promocional
nos moldes da realizada recentemente pelo Govêr-
no na Região Centro-Sul do País, com vistas ao
aumento da produção agrícola, de modo geral. O
programa, segundo informação de técnicos do Mi-
nistério da Fazenda, terá a mesma amplitude e o
mesmo apoio oficial dado ao plano de replantio de
cafeeiros no Sul do País.

Café
Com relação ao café, o colegiado aprovou o au-

mento dos preços do produto destinado aos merca-
do consumidor interno, para 80 por cento do preço
de registro estabelecido pelo Instituto Brasileiro de
Café para o produto exportado. (O preço máximo de
registro é, atualmente, de Cr$ 165,00.)

Usina de Tubarão:
Thyssen terá 48%

O governador do Espírito Santo, Crisüano Dias
Lopes, declarou ontem que o Governo federal apro-
vou o projeto de implantação da usina siderúrgica
de Tubarão, cuja produção inicial será de 300 mil
toneladas anuais de lingotes de ferro-gusa.

Esclareceu o sr. Dias Lopes que o Governo fe-
deral, através do BNDE (representando a Companhia
Ferro e Aço de Vitória), e da Companhia Vale do
Rio Doce, entrará com 20 por cento do investimen-
to; o grupo Thyssen, com 48 por cento, e o grupo
Gerdau, que também vai para o Espírito Santo co-
mo participante do projeto, com os restante 32 por
cento. O custo global do projeto está estimado em.
100 milhões de dólares (cerca de 495 milhões de
cruzeiros), que serão aplicados numa programação
de 5 anos.

O projeto será dirigido pela Companhia Ferro
e Aço de Vitória e tomou forma definitiva após en-
tendimentos mantidos pelo governo do Espírito San-
to com autoridades federais e investidores inte-
cessados no desenvolvimento da siderurgia naquele
Estado.

Garantia
Revelou o governador do Espírito Santo quo

numa das ocasiões em que se avistou com o minis-
tro Delfim Neto. da Fazenda, este lhe assegurou
que podia ficar "rigorosamente tranqüilo, porque a
programação de implantação do parque siderúrgico
da Guanabara não prejudica a siderurgia do Esoí-
rito Santo", o que o deixou "à vontade para desen-
volver o projeto de Tubarão".

Mantive também entendimentos com o pre-
sidente do BNDE, Marcos Viana, e em todo o tra-
balho junto à área federal pude contar com a oar-
ticipação do governador eleito Artur Carlos Ger-
hardt Santos.

Etapas
Segundo o sr. Dias Lopes, a siderúrgica de Tu-

barão deverá, inicialmente, produzir apenas lingo-
tes de ferro-gusa. tendo em vista a alimentação do I
setor de laminação da Companhia Ferro e Aço, |
que laminará toda a produção da primeira etapa
de funcionamento da siderúrgica, estimada em 300
mil toneladas anuais.

Numa segunda etapa, a produção da usina
será elevada para 700 mil toneladas anuais e nu-
ma terceira etapa para um milhão e meio de tone-
ladas, alcançando então o mercado externo, com a
exportação de 800 mil toneladas.

Ferro e Aço importa
120 mil toneladas

A Cia. Ferro e Aço de Vitória assinou um con-
trato de 12 milhões de dólares, com o grupo ale-
mão Thyssen, para a importação de 120 mil tone-
ladas de semiacabados para laminação, o que permi-
lira àquela empresa operar novamente, cm regime

I de plana capacidade. A informação é do 
i CONSIDER — Conselho de Siderurgia, do Ministé-
j rio da Indústria e do Comércio, cujo porta-voz as-

segurou não haver relação entre èstç fato e o con-
; võnio da Ferro c Aeo. Vale do Rio Doce o Thys-
! sen. para imolantacão dp unia siderúrgica cm Tu-

barão, oue abastecerá o mercado europeu. _
A Ferro e Aço de Vitória espera, com este con-

. ti ato. superar a situação deficitária que vinha en-
frentando já há algum tempo em virtude de não
encontrar fornecedor de tais insumos. o que a tez
operar com apenas 40 por cento de sua capacidade
de produção, no ano passado.

Secretários
reúnem-se
na capital

Convocados pelo ministro
do Planejamento, os secreta-
rios de Planejamento do to-
do,, os Estados estarão reu-
nidos em Brasília, noi dias
10 e 11 do corrente, para
examinar uma agenda de
dois itens: Normas de apli-
cação do Fundo de Partici-
pação dos Estados e Municí-
pios e Fundo Especial; Pres-
tação de informações, pelos
Estados, sobre a execução o»
comentaria e elento de pro-
jetos prioritários a serem lm-
plementados em 1971. A es-
ta reunião seguir-se-á outra,
entre 20 e 30 de março, com
os secretários empossados
nos novos governos esta-
duais.

Falando sobre a reunião
o ministro Reis Veloso ex-
plicou que ela se faz neces-
sária principalmente por ai-
gumas inovações introduzi-
das nas normas para entre-
ga de quotas da colaboração
financeira da União aos Es-
tados, Territórios e Municí-
pios.

— Além de manter a prio-
ridade para a educação e a
saúde, todos or. Estados de-
verão, de agora em diante,
destinar um mínimo de dez
por cento ao apoio à exten-
são rural, conforme propôs-
ta do ministro da Agricul-
tura. De outra parte, será
também observada a desti-
nação de dez por cento para
o fortalecimento dos Fundos
dos Bancos Estaduais e Re-
gionais de Desenvolvimento.
Os bancos de desenvolvimen-
to mantêm vários fundos de
assistência ao setor privado,
e os do setor agrícola e in-
dustrial poderão ser amplia-
dos. Outra forma de atendi-
mento a estes setores será
através de repasses no Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico, que inten-
sificará não só o FINAME e
o FIPEME, como também
lançará mão do Fundo de
Modernização e Reorganiza-
ção Industrial.

Laminados
geram

protestos
A Federação das Indús-

trias do Estado da Guanaba-
ra apoiando reclamações le-
vadas ao Sindicato das In-
dústrias Mecânicas e de Ma-
XerilA Elétrico dos Estados-
da Guanabara, pediu, ontem,
ao presidente da Companhia
Siderúrgica Nacional a ado-
ção de medidas destinadas a
acabar com as dificuldades
com que se defrontam aspe-
qtfenas e médias empresas
consumidoras de laminados.

Os empresários, segundo
as reclamações chegadas ao
sindicato, consideram preju-
dicial às indústrias o estabe-
lecimento, pela CSN e pela
Cosipa, da quota mínima de
100 toneladas para a venda
de cada tipo de laminados
— a quente ou a frio —,
quando anteriormente era de
50 toneladas, incluindo cha-
pas de ambos os tipos.

Intromissão
O presidente da FIEGA,

Mário Leão Ludolf, diz no
ofício remetido ao general
Alfredo Américo da Silva,
que a medida facilita a intro-
missão de intermediários, o
que acarreta o aumento de
custo, com a conseqüente re-
percussão nas pequenas e
médias empresas, as quais
se utilizam desses produtos
como principal matéria-pri-
ma.

••Forçoso é ressaltar, acres-
çenta o documento, que la-
mentàvelmcnte isso ooorre
no preciso momento em
que as autoridades governa-
mentais estão a convocar a
indúfitria ao aumento da
produção, com maior eficiên-
cia c menores custos, não fa-
zendo sentido, assim, adotem
as empresas produtoras d».
matéria-prima básica tuna
política de vendas contra: ia
àqueles elevados opjetlvos."

"Nestas condições, ao
transmitir as ponderações que
tios foram trazidas pelo sin-
dicato. o fazemos na çonvic-
ção de que V. Exa., em seu

i elevado descortínio e reco-
! nhecido espirito público, lia-
j verá de tomar as providên-
cias que se impuserem, i.o

i sentido cie ser encontrada
j uma solução que elimine es-
| sa anomalia,"
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A recuperação econômica da aviação
comerciar brasileira corre ainda um
sério risco: excesso de oferta pro-
porcionada pelas empresas aéreas
em comparação com a demanda do
mercado interno.

Construir navios: um
plano de muitos anos

Através desse ligeiro es-
bôço histórico, observa-se ter
sido dominante o pensamento
de promover • consolidar uma
política, racionai de transpor-
tea marítimos como melo sufi*
ciente para desenvolver o pro-
cesso de ciiculucão de rique-
zas, dado as características
geográficas do pais.

Constituindo o transpor-
te marítimo um dos setores
básicos da economia nacional,
é evidente que nele se assen-
tom as bases econômicas para
desenvolver a circulação das
riquezas" produzidas pelos
grandes centros Industriais e
convergidas aos centros con-
sumldores e. a!nda, posslblli-
tar a mobilidade social tào in-
dispensável em uma economia
dinâmica, operada à base do
deslocamento e formação rie
riSo-de-obrn.

Náo ioi esquecida, tam-
bém, a necessidade de se re-
formular a política nacional
de fretes Internacionais. A
evasão de divisas com o paga.
mento de fretes Internacionais
era uma constante no Balan-
ço de Pagamentos. O volume
sempre crescente do Comércio
Exterior Brasileiro era, prátl-
camente, transportado por na-
vios dos paises exportadores e
Importadoras, c, ainda, pelos
de terceiras bandeiras.

A bandeira brasileira par-
ticipava do tráfego de longo
curso em condições ridículas,
visto que a sua frota era pe-
quena e constituída de navios
superados e obsoletos.

Como ficou auto, para ofe-
recer condições aplicáveis ao
planejamento setorial econd-
mico consubstanciadas nas
metas n.°s 11 e 28 do Govér-

no, foi, em 1956, enviada
Mensagem Presidencial ao
Congresso Nacional, subme-
tendo Projeto de Lei destina-
do a mobilizar recursos flnan-
celros para a renovação e
desenvolvimento da Marinha
Mercante e autorizar projetos
dc ampliação e organização de
estaleiros nacionais. '

O referido Projeto deu
origem a Lei n.° 3.381, de 24
de abril de 1958, criadora do
Fundo de Marinha Mercante,
posteriormente regulamentada
pelo Decreto do Poder Exe-
cutlvo n.9 45.270, de 22 de ja-
nelro de 1959.

Qh conseqüência dos in-
centivos governamentais, fo-
ram mobilizados os primeiros
recursos nacionais e alieníge-
nas para a ampliação da ca-
pacldade Instalada dos esta-
leiros nacionais já existentes
e para organização de outros,
sendo dois com substancial
participação de capitais es-
transelros provlndos do Japão
e da Holanda.

Aprovados oa projetos
dos estaleiros pelo GETCON
e com base nas necessidades
previstas pelo então MVOP
para renovação da frota mer-
cante nacional, foi dlmenslo-
nada a capacidade nominal de
predução da Indústria de
Construção Naval, em torno
de 160.000 1T>\V anuais.

A Indústria de Constru-
ção Naval já conta com sete
estaleiros de porte grande e
médio — Ishikawajlina, Ve-
rolme, Mauá, Caneco, Emac,
Só e Costeira, além de outros
estaleiros de reduzida dlmen-
são operacional que se ocupam
da construção de embarcações
menores.

Entre esses estaleiros,
cumpre destacar Estanave,
Enasa, Mac Laren, Ebln, ...
Inconave-, Metalnave, Pucclni,
Cacren, Nltgatabràs etc.

Se ao longo do período
de 1958-1966 foram realizados
os investimentos necessários à
Implantação da Indústria na-
ral bem como a utilização de
meios para o adestramento e
formação de uma máo-de-
obra especializada, a partir de
1967, deu-se novo impulso à
construção naval com a exe-
cução de encomendas seriadas
de navios, proporclonando-se,
aos estaleiros, condições ideais
de ocupação plena de sua ca-
pacldade instalada.

Tornou-se exeqüível o
programa de construção de

24 cargueiros de 12.000 TPB
e 11 de 5.100/7.400 TPB, gra-
ças a uma nova legislação que
viria regular a obrljatorleda-

MILTON Á. WALTÍR

de da correção monetária nos
contratos de financiamento de
navios; os critérios de avalia-
cão do diferencial de preço
(relação entre preço nacional
e Internacional); redução do
limite de financiamento de 95
por cento para 85 por cento
contratual de navios; Instl-
tulção do Fundo de Reílnan •
clainento da Marinha Mercan-
te; Isenção de" impostos íe-
derals e estaduais na constru.
ção naval; nacionalização de
projetos de navios; utilização
pelos armadores do valor equi-
valente à metade da arreca-
dação da TRMM (taxa co-
brada do usuário e incluído
no frete bruto) para amortl-
7,ação de financiamento con-
cedido pela Sunamam; con-
cessão e estabelecimento dc
condições mínimas .para as
empresas de navegação con-
tlnuarem a operar no tráfego
de longo curso, cabotagem e
fluvial' etc.

Indústria de construção naval

CAPACIDADE DK PRODUÇÃO

ESTALEIROS j
Processamento de i Capacidade do Di-

Aço | que ou Carreira
Era t/ano Em TPB

1. Ishikawajim» _ 20.000
2. Verolme j 20.800
3. Mauá (CCN) 24.000
4. Emaq 6.300
5. Caneco «.000
6. S6 | 3-000
7. 10 estaleiros pe- |

quenos ' Í.000

26.000
100.000
33.000
13.000
7.400

12.000

Exportação poderá ser próximo passo
— Um novo programa de

construção naval, avaliado
em 595.000 TPB/navios a se-
rem destinados a armadores
nacionais, e, eventualmente,
mais 640.000 TPB para ex-
portação, além de outras
unidades de gi-ande porte
(graneleiros, petroleiros, ore/
oil), pode proporcionar meios
de ocupação plena da capa-
cidade instalada da indústria
naval nos próximos cinco
anos. Tal evento poderá in-
eentivar os estaleiros a rea-
lizarcm novos investimentos,

adequando suas carreiras pa-
ra a construção de unidades
de grande porte.

— A redução do custo fi-
nal da construção de navios,
a eliminação gradativa do di-
ferencial de preço (relação
preço nacional/internacional)
que é subsidiado pela 
SUNAMAM; a instituição de
mecanismos financeiros des-
tinados a facilitar as vendas
de navios para o exterior
são os três elementos básicos
para que os estaleiros nacio-
nais possam ingressar, defi-

nativamente, no.mercado in-
ternacional, disputando com
os países construtores navais,
as encomendas dos armado-
res de todo o hemisfério.

— Postas em prática as
medidas legislativas, a admi-
nistração dos estaleiros pôs
em execução novos planos
objetivando a organização
dos setores diretamente liga-
dos à sua capacidade produ-
tiva. Ao findar o ano de
19G9, um estudo preliminar
da capacidade instalada da
indústria naval indicava uma

Cresce em tonelagem a
frota da América Latina
Do meio da década de 60 para o final,

a América Latina acordou para a importân-
cia de sua Marinha Mercante como fator de
desenvolvimento. 418 milhões de dólares gas-
tos em fretes, seguros e cutras despesas de
transportes em 1967 por exemplo e suas con-
seqüências nos balanços de pagamentos das
economias latino-americanas íoram respon-
sáveis pela tomada de uma nova posição
diante do problema do transporte das mer-
cadorias transacionadas com o exterior..

A partir de 1964 o Brasil liderou a luta
nas conferências de fretes para obter par-
ticlpação maior naquele transporte. Já de-
tem hoje cerca de 35 por cento do total dos
fretes gerados por suas exportações e im-
portações. Essa política exigia a elevação da
trota mercante, tarefa a que o Brasil se
lançou e que começa a ter resultado este
ano ? em 1972 com a entrada de novos na-
vlos em operação.

Segundo dados da CEPAL — Comissão
Econômica para a América Latina, — o B:a-

sil possui a Marinha Mercante mais impor-
tante da América Latina, 216 embarcações
correspondentes a um total' .de 1 milhão e
223 mil TPB. A Argentina é o segundo pais
com uma tonelagem dc 1 milhão e 44 mil
TPB para 183 embarcações.

Os dados da CEPAL mostram a evolu-
ção das frotas estatais e privadas, obser-
vando-se que, de 1964 para 1969, as esta-
tais no Brasil diminuíram de 2,3 por cento
enquanto as particulares elevaram-se cm 51,9
por cento. A Argentina, no mesm operíodo,
apresentou diminuição nas duas frotas —
19,4 e 1,1 por cento para os armadores es-
tatais c privados respectivamente.

Um terceiro pais latino-americano cuja
Marinha Mercante merece menção é o Mé-
xico, com 36 embarcações em 1969 e uma
tonelagem de 282.760 TPB.

Como um todo a América Latina sofreu
decréscimo no número de embarcações de
1964 para 1969: 703 para 674. Na tonela-
gem, entretanto, mostrou uma expansão de
3,8 nas frotas estatais e de 19,5 por cento
nas frotas privadas.-(Ver quadro abaixo).

potencialidade produtiva de
processamento do aço estru-
tural da ordem de 90.000
ton/ano. Somente um esta-
leiro (Verolme) se situava
na faixa de construção de
grandes petroleiros e grane-
leiros, do porte de até ....
10.000 TPB. Entretanto, já
se noticiou que a Ishikawa-
jima está com o propósito
de construir um dique ....
(n.o 2) que terá a dimensão
de 350 m x 65 nv (ver qua-
dro), capaz de construir na-
vios de 130.000/150.000 TPB.
(último da série)

Palestra
sobre Plano

Diretor
O comandante Cordeiro de

Mello, superintendente da
Sunamam, fará, hoje, às
nove horas, no auditório da
Rede Ferroviária Federal,
palestra sóbre o Plano Dire-
tor de Construção Naval, a
qite comparecerão, armado-
rOs, construtores e diretores
de empresas de reparos na-
vais. Haverá, posteriormen-
to, debates, quando serão
formuladas perguntas sóbre
o Plano elaborado pelo Mi-
nistério dos Transportes pa-
ra o setor..

O Plano Diretor de Cons-
truçâo Naval, válido para o
período de 1971 a 1975. prevê
a construção de 1.600.000
toneladas, além da amplia-
ção das bacias de construção
dos estaleiros para produ-
ção, já no próximo ano, de
navios graneleiros de mais
de 100.000 toneladas.

Frota Mercante Estatal e Privada
1 » 6 4 TPB

PAISES
Armadores Armadores

Estatais Privados
Unidades TPB I Unidades TPB

Armadores
Estatais

Unidades TPB

Armadores
Privados

Unidades TPB

Armad
Estatais

ores
Privados

ARGENTINA  138 781.051 j 73
BRASIL  143 Sòl.477 I 91
COLÔMBIA/EQUADOR .. .. 15.435 J 32
CHILE  13 41.837 J ;I9
CUBA  Z2 126.753 | —
REF. DOMINICANA  11.886 | 1
GUATEMALA  3.629 | 

—
MÉXICO  13 149.29S
NICARÁGUA  9.793
PARAGUAI  12 13.363
PERU  21 111.641 9
URUGUAI C2.S24 I 3
VENEZUELA  11 42.073 | 23
TOTAL  411 2.232.013 292

418.110
230.451
115.347
238.941

1.167

45.426

32.003
33.490

234.824
1.372.939

102
124

11
14
49

2
2

22
5

14
IS

7
12

330

630.339
841.425
60.783
53.206

244.092
6.463
3.629

233.285
11.118
13.713

1C8.393
57.181
45.726

2.317.411

81
92
30
28

Í4
1

12
11

294

413.301
380.532
172.332
205.983

3.117

49.475
4.103

78.493
69.009

264.703
1.641.277

—19.4
*•*- 2,3

332,7
27.0
92,6

—43,6

56,3
13,3
17,6

2,9
9,0
8,7
3,3

- 1,1
51.9
45,4

—13,8

167,1

8,9

145.3
106,1
12.7
19,3

Alimenta a
produção
de carros

Com exceção de tratores,
n Indústria brasileira tle nu-
tovoiculos produziu, de Ja-
nelro u novembro do ano
passado, 302.711 unidades,
entre automóveis, ônibus,
caminhões, utilitários, ca-
mlonctns c chassis, produção
oue superou a do igunl pe-
rindo c dc 1900, em SO.2,.0
unidades segundo o boletim,
ontem divulgado, da Assn-
clação Nacional dos Fabr>-
cantes de Veículos Automn-
tores.

Citando levantamento do
Serviço de Estudos Técnico;
e Econômicos do Sindicato
Nacional da Indústria d*
tratores. Automóveis e Vel-
culos Similares, o boletim
aponta a produção dc todas
as fábricas instaladai no
Brasil naquele periodo:

Chrysler do Brasil, entre
automóveis para passageiro;,
camionetas e , caminhões
(médio c pesado), produziu
12.082, sendo: janeiro, —
1.524; fevereiro, 1.449; mar-
ço, 920; abril, 1.264; maio,
839; junho, 1.020; julho,
1.280; agosto, 811; setem-
bro, 809; outubro, 1.261: e
novembro, 1.333.

A Fábrica Nacional dc
Motores, produziu 2.578 uni-
dades, entre automóveis, ca-
mlnhões pesados e chass<s
para ônibus: janeiro, 230:
fevereiro, 229: março, 106:
abril, 247; maio, 203; junho,
288; julho, 230; agosto, 202:
setembro, 254; outubro, 300,
e, novembro, 238 unidadOs
A Ford Willys do Brasil fa-
bricou G8.027 unidades en-
tre automóveis, camionetas,
utilitários c caminhões mé-
dios: janeiro, 7.170; íeve-
relro, 6.102; março, 6.975:
abril, 6.498; maio, 6.590; ju-
nho, 6.853; julho, 5.952;
agosto, 3.912; outubro, ...
5.857, e, novembro, 6.533-

Entre automóveis, camio-
netas, caminhões médios a
pesados e chassis para ôni
bus, a General Motors do
Brasil produziu 64.050 uni-
dades: janeiro, 5.316; feve-
rciro, 5.084; março, 5.719;
abril, 0.041; maio, 5.743:
junho, 0.085; julho, 5.700;
agosto, 0.214; setembro, ..
5.378; outubro, 0.437; e,
novembro, 6.339. A Magi-
rus Deutz produziu 369
chassis para ônibus: janeiro,
10; fevereiro, 45; março, 34
abril, 31; maio, 30 junho, 35;
julho, 29; agosto, 49; setem-
bro, 40; outubro, 34 c, no-
vembro, 32.

A Mercedes-Benz do Bra-
sil fabricou 16.239 unidades,
entre caminhões (médios o
pesados), chassis para ôni-
bus, e ônibus completos:
janeiro, 1.032;' fevereiro, ..
1.031; março 1.287; abril,
1.448; maio, 1.441; junho.
1.671; julho. 1.799; agosto,
1.526; setembro, 1.637; ou-
tubro, 1.710; e, novembro,
1.657. A produção da Pu-
ma-Veículos e Motores foi
de 1.043 unidades automó-
veis: janeiro, 71; fevereiro.
65: março, 124; abril, 103;
maio, 69; junhn. 30: julho.
115; agosto, 125: setembro.
120; outubro, 105; e. novem-
bro, 118. .

A produção da Saah-Sca-
nia do Brasil atingiu 086
uniJndes, efiti-e caminhões
pesados e chassis para ôni-
bus: janeiro, 64; fevereiro
30; março, 85; abril, 82:
maio, 93; junho, 98; julho.
55; agosto, 86; setembro,
100; outubro, 100; e, novem-
bro, 88. A Toyota do Brasil
fabricou 558 unidades, en-
tre utilitários e camionetas-
janeiro, 03; fevereiro, 54;
março, 63; abril, 63; main
48; junho, 55; julho, 46:
agosto, 40; setembro, 43; ou-
tubro, 43; e, novembro, 40
Finalmente a Volkswagen do
Brasil produziu 217.128 uni-
dades entre automóveis pa-
ra passageiros e camionetas,
janeiro, 13.370; fevereiro,
15.580; março, 18.447;
abril; 20.109; maio, 18.461,
junho, 20.473; julho, 
22.105; agosto, 20.020; se-
tembro, 22.108; outubro, .
23.594; e, novembro
22.856 unidades. (Sáo Pau-
Vo, Sucursal.)

Brasil pode
fabricar

Hovercraft
Um moderno modelo de

Hovercraft britânico, o. "007
— Anfíbio" — veículo que
ultrapassa corredeiras, sobe
morros e cruza pântanos, com
carga e/ou passageiros — es-
tá em Manaus, onde, cluran-
le aproximadamente quinze
dias, será submetido a duros
testes para avaliar sua apli-
cabilidade naquela região e
em outras do território bra-
sileiro.

a. Só Inclui barcos de 1 000 iTPB) ou ma is e autopropultão.
• FONTE: CEPAL

A firma brasileira encarre-
! gada pelo Governo federal

de estudar as possibilidades
dc uso do Hovercraft no Bra-' sil e sua posterior fabricação
é a empresa, a SUTRAlS' —
Suprimento. (Srio Paulo, Sn-
cursai.)

Mercado interno ainda é
problema para aviação

A recuperação econômica que a aviação
comercial brasileira obtove nos últimos anos
náo assegura tranqüilidade para o setor no
futuro. Dentre os obstáculos responsáveis por
esta perspectiva está o excesso de oferta
proporcionado pelas empresas aéreas em
comparação com a demandado mercado In-
terno.

Com a renovação e ampliação das fra-
tas no final do ano passado,' tem se uma
capacidade do oferta, se a frota fôr utlll-
-zucla cm níveis econômicos razoáveis, de
cerca de 7,1 bilhões de assentos-qullômetros-
ano, dos quais «penas 800 milhões se des-
Unam às Unhas Internacionais. Resta por-
tanto para o setor doméstico um potencial
de oferta em torno de 63 bilhões de ass-km-
ano contra uma demanda nao superior no
memento a 2,3 bilhões o que deixará as em-
presas aéreas ccin sensível capacidade oclc
sa e diante de problemas financeiros.

A situação atual do transporte aéreo co-
meroial bro-Melro foi analisada pelo econo-
mista WM' Zeralck, chefe do Setor Eco-
nómlco do artamento de Avlaçfto Civil
do Ministério da Aeronáutica, em estudo re-
centcmenle divulgado por uma publicação
especializada.

Sempre o excesso
Uma característica constante do trans-

porte aéreo comercial brasileiro tom sido o
excesso de capacidade Instalada.

A deficiência dos demais sistemas de
transportes, a vãstidáo do território brasi-
leiro e os Incentivos governamentais, foram
no passado os fatores determinantes da ex •
pansfio desproporcional do transporte aéreo
em relação às reais possibilidades do mer-
cado interno.

Alguns fatores aceleraram recentemente
o problema da capacidade ociosa compondo
um "quadro intranqülllzador" segundo aqué-
le estudo. Os fatores agravantes foram: .' a) rápido avanço tecnológico das aero-
naves, provocando obsolescência econômica
prematura dos modelos.em uso;

b) mercado mundial de aeronaves ds
características altamente competitivas de-
terminando pressão constante sóbre o mer-
cado comprador, o que se traduz na prática
por financiamentos e facilidades diversas;'

o aumento de capacidade das novas
aeronave,*, objetivando à loiiução do ousto
por assento quilômetro, fator esse que con-
corre duplamente para t expansão da ofer-
ta, primeiro por concentrar § oferta em cada
vôo, segundo por compelir o cancelamento
das ligações de menor potencial de tráfego;

d) pequena expansão do mercado do-
mestiço, quo se mostra pouco sensível a nova
estrutura da oferta.

Comenta o economista WiUtam Zeraiok
que "uma expansão imoderada da oferta
trará certamente resultados industriais de-
sastrosos. Por outro lado, um controle rlgl-
do da oferta Implicará em ociosidade da ca-
pacldade instalada".

Otsorva que a allonoçoo de equipamen-
to de vôo também i uma cperaçáo que pe-
naliza grandemente a indústria, face aos
preços aviltados que se verificam no mer-
cado dc aviões usados.

A função de disciplinar e contornar este
panorama é atribuída ao governo, por aquê-
le econcmlsta, que ressalta a importância de
Impedir que se caminhe para a reversão da
recuperação econômica do setor obtida nos
últimos cinco anos. (Ver Quadro II.)

Atualmente, os auxílios diretos ao trans-
porle aéreo carecem de qualquer significa-
do. atingindo apenas 0,4 por cento da recei-
ta industrial. (Ver Quadro I.) A taxa aero-
portuária paga pelas empresas nacionais em
1969 foi superior ao dobro das subvenções
diretas recebidas,

Em conseqüência, ressalta o estudo, o
setor se encontra operando em bases eco-
nômicas rcalístlcas.

Sem tranqüilidade
Wllliam Zeralck diz que a respeito da

recuperação econômica, a. margem permissl-
vel de erros é multo pequena • os proble-
mas a serem resolvidos são muitos e suma-
mente complexos.

A evolução do mercado é um deles, apre-
sentando marcante diferenciação entre os
setores doméstico e internacional.

Os dados: a) o transporte aéreo inter-
nacional realizado pelas empresas brasilei-
ras vem-se expandindo firmemente; b) Já
no setor doméstico, houve em 1969 uma re-
dução de 2,5 por cento contra uma pers-
pectlva de crescimento de 8 a 10 por cento.

Quadro I —¦ Auxílios governamentais
km cai

ANOS

Discriminação '¦

1963 1964 1,36] ]Ü66 1987 196* IM»

Subvenção do Custeio 1
Rede inteciucâo fí&c,
TJnh Inteinaolon tis 1.877.988 3.999.404 5.798.866 5.800.OOO 7.600.000 4.700.000 2.000.000

EfeDíc uaEmenrència ».500.000 2.499.684 2.499.831 2.300.000 3.000.000 1.880.000 1.000.000

SUBTOT1L' 
6.000.000 6.O00.000 6.OOO.00O 3.500.000 3.000.000 — —

c.v r 
",. 

VIVI' 9.377.962 12.499.088 14.299.697 11.800.000 13.500.000 6.580.000 í.000.000
., 3.200.000 S.500.000 13.000.000 13.000.000 9.888.000 «¦.400.000 —
,_-„,,. 

12.377562 17.999.088 27.299.697! 24.800.000 23.186.000 15.980.000 1.000,000IC/XAb |

Participação das Sub- |
vençôas na Receita ,
Global fc 23,8 18,0 18,9 10,4, 6,9 3,1 0,«

200 cidades já saíram da rota
Dentre as providências que precisam ser

adotadas, refere-se o estudo, às linhas inte-
rioranas que vêm sendo sistematicamente
abandonadas pela aviação comercial, face ao
pequeno potencial de tráfego das respectivas
ligações e a capacidade de oferta, cada vez
maior, dos novos equipamentos utilizados.

Por esse processo quase 200 cidades bra-
síleiras já foram eliminadas dos mapas ae-
rovlárlos. / •>

Entende o sr. Zeralck que tal fenômeno
concorre, de certo modo, para o esvaiziamen-
to das linhas principais, pois contribui para
eliminar o hábito do homem do Interior de
utilizar-se do avião, passando, rotineiramente,
a se valer de outros meios de transportes, até
mesmo onde existem aviões operando.

Refere-se aos países onde há uma in-
dústria de transporte aéreo em nível razoa-
rclmente desenvolvido, as linhas locais ou
regionais desempenham importante papel de"allmentadoras de tráfego" das linhas prin-
cipais.

. Uma das maiores dificuldades, aponta-
das para a implantação de uma rede aérea
de terceiro nível, isto é, íinha aérea regular
de pequeno porte, consiste na seleção de equi-
pamento capaz de garantir rendimento eco-
nõmico em tais opsrações.

No caso brasileiro a aeronave para este
tipo de operação deve reunir as seguintes
características:

a) capacidade de transporte compatível
com o volume de tráfego das escalas a serem-
servidas;

b) alta velocidade, para vencer as gran-
des distâncias que separam um aeroporto do
outro, notadamente na região amazônica, e
garantir produtividade ao equipamento;

ei grande robustez, para suportar o ri-
gor das operações continuadas em região de
infra-estrutura precária;

d) grande autonomia de vôo, com ele-
vada capacidade de tanquelo de combustível,
para evitar a repetição desta operação em
multas escalas, cujas instalações específicas
seriam em muitos casos antieconômicas e
onerosas;

e) possuir curva de custos operacionais
capazes de permitir a fixação de 'tarifas com-
potivels com o nível de renda das regiões a
serem servidas.

Informa o estudo.que nas diversas expe-
rimentações Já realizadas nenhum equipa-
mento atendeu àquelas exigências.

Agora, surge uma chance com o Ban-
deirante modelo brasileiro a' ser fabricado
pela EMBRAER — Empresa Brasileira de
Aeronáutica e que tlá indícios dc atender

plenamente às característicos de um trans-
porte aéreo regular de terceiro nível em sua
íase inicial.

O economista Zeraick defende como fun-
damcntal o exame por parte do Ministério
da Aeronáutica no sentido de criar condições
para a implementação no Pais da aviação de
terceiro nivel, com vistas voltadas para a in-
dústria aeronáutica brasileira, de forma a se
alcançarem dois Importantes objetivos: de-
senvolver o transporte aéreo comercial no
interior, com aeronaves compatíveis com as
necessidades e características dos Serviços;
dar o necessário apoio e incentivo à nascente
Indústria aeronáutica nacional, de forma a
permitir o desenvolvimento e construção de
novos modelos de aeronaves capazes de aten-
derem às necessidades dos mercados comer-
ciais, civis e militares do Pais.

Informa o estudo que é relativamente
grande a importação de pequenas aeronaves
blmotoras e monomotoras destinadas às atlvi-
dades ds táxi aéreo, executivos e outras, den-
tro de uma faixa que poderá, a curto prazo,
ser coberta pela indústria nacional, o que
trará à economia e à tecnologia do Pais be-
nefíclos colaterais inquantlíicávels.

Recentemente, comenta o sr. Zeralck,
grandes somas foram gastas pelo governo no
subvencionamento das chamadas Linhas de
Integração Nacional. Estas subvenções fo-
ram e são pagas por quilômetro voado, na
maioria das vezes, a serviços totalmente in-
satisfatórios e inadequados, sem interesse
real, quer para o usuário, quer para o trans-
portador.

Sugere o estudo que estes auxílios go-
vernamentais sejam reexaminados, tanto em
seus valores, como em sua aplicação, objetl-
vando a criar estímulos para Investimento na
aquisição de aeronaves fabricadas no país pa-
ra Unhas interioranas.

Em conclusão, afirma aquele economis-
ta: "Subvencionar aeronaves Inadequadas
que voam relativamente .vazias e não aten-
dem realmente c Interior do País, represen-
ta um grande desperdício de fatores de pro-
dução, quase todos importados. Não cria na-
da e além do mais penaliza o operador. A
atual Rode de Integração Nacional é um ar-
tlficialismo praticamente insustentável, uma
solução mais racional! pode e deve ser encon-
trada. & necessária ufena abertura positiva das
autoridades aeronáujacas em relação às li-
nlias interioranas. q é de se esperar que
essa abertura se façalcom vistas ao desenvol-
Vimento da indústria aeronáutica nacional,
cujn consolidação consulta aos altos interês-
ses do País."

Quadro II — Tráfego doméstico e internacional
RESüLTAUOS OPERACIONAIS Em CR?

í
ANOS

DISCRIMINAÇÃO [
I i i 

~\
| ««3 1384 | 1067 j 1DSS | 1949

1
Resultados Operacionais .. : — 22.710.927— 2o.E67.S53 '— 3.310.373 1 3.143.903:' 20.308.429
Subvenção de Custeio ... j 14.2.09.69*7 11.800.000 13.5CO.000 ! 6.104.607' 1.866.430
Subvenção dc Investimento 13.000.COO 13.C00.ÜC0 j 9.666.000, 9.400.C0O 
Resultado Final ' 4.338.770— ] .067.355 W.335.423 ! 18.630 512 I 1,172 879

1
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Canadá
quer menos

dólares
Os investimentos norte-

americanos no Canada ul-
trnpnssnm 34 bilhões de dó-
lnrcs (Cr| 188,30 bilhões)
scRiindo estimativas de en-
tldndcs privadas canadenses,
preocupadas com o crescen-
te grau de dependência eco-
nômlca de seu pais em rda-
çfio aos Estados Unidos.

Pesquisa recente assinala
que 83 por cento da popula-
çfio considera que o pais játem suficiente capital norte-
americano. As preocupações
dos empresários levaram o
governo dc Trudeau a propora criação de uma corpora-
çfio de desenvolvimento para"ajudar a desenvolver e man-
ter íortes empresas contro-
lados c administradas porcanadenses no setor parti-
cular."

Predomínio
Para os norte-americanos,

o total de investimentos não
parece multo, pois dispõem
de uma economia de bilhões
de dólares e uma renda na-
cional bruta que supera os
350 bilhões (Cr$ 1,68 tri-
lhão). Entretanto o Canadá
tem a décima parte da po-
pulação dos Estados Unidos c
muito menos dinheiro e cré-
dito para o desenvolvimen-
to.

O Comitê para um Cana-
dá Independente apoia a cria-
ção de uma corporação dc
desenvolvimento, solicita a
criação de uma agência fede-
ral que regulamente e su-
pervisione o procedimento das
corporações controladas por
estrangeiros, e defende maior
autonomia para os sindicatos
canadenses. (Otawa, AP.)

NE industrial
crescerá 14,6%

O estudo Perspectivas de Desenvolvimento do
Nordeste até 1880, elaborado por técnicos do DNB
concluiu quo na renda do sotor industrial nordesti-
no nessa década deverá so destacar a Indústria do
Transformaçfio com uma hipótese de crescimento
da ordem de 14,0 por cento anualmente.

Logo abaixo estarão colocadas a Indústria da
Construção Civil com 14,5 por cento anualmente;
Extração Mineral com 13,2 por cento e Serviço dc
Utilidade Pública com 13,2 por cento no mesmo
periodo. Para levantar estas hipóteses os seus res-
ponsávels partiram da constatação de que 70 por
cento dos investimentos se concentraram no periodo
1907/70, tomando como base o impacto dos apro-
vados até junho de 1870.

Crescimento global
Reunido no último dia 28, em Fortaleza, com o

presidente do Banco do Nordeste, economista Ru-
bens Costa, o ministro Costa Cavalcanti, do Interior,
acompanhado dc vários dc seus assessores, dos go-
vernadores eloitos do Ceará, Pernambuco, Bahia e
Paraíba, alem dos superintendentes da SUDENE e
da SUVALE, diretores do BNH, secretário-executi-
vo do GERAN e comandantes militares, teve opor-
tünidade de ouvir detalhada exposição sobre o cs-
tudo das Perspectivas do Desenvolvimento do Nor-
deste até 1980. Todo o trabalho íoi coordenado pe-
Io economista Stephan Robock, da Universidade dc
Columbia.

O projeto já aprovado pelo Banco Interameri-
cano do Desenvolvimento oferece uma visão global
de como poderá comportar-se a economia nordesti-
na até o fim da presente década. Aponta a possi-
bilidade dc a renda da região crescer à taxa de 10
por cento anualmente, onde estão enfocados os se-
guintes setores: agricultura, indústria, exportações,
turismo, energia, transportes, população e emprê-
go, promoção de investimentos, urbanização, habi-
tação, construção civil, educação, saúde, ciência e
tecnologia.

Agricultura
Nesse decênio a demanda total dos produtos

agrícolas do Nordeste deverá crescer a uma taxa
cumulativa anual de 4,5 por cento. A demanda de
alimentos de origem animal e vegetal crescerá à ra-
zâo de 5,4 por cento, enquanto a demanda externa
(exterior e restante do Pais), a 3 por cento, e a ex-
trativa vegetal a 3,5 por cento.

Indústria
ferroviária
analisa 70

Com resultados considera*
dos bons durante 1970, a In-
dústrla dc materiais o equi-
pnmentoa ferroviários o ro-
dovIArlos espera llbetrar-sc
êste nno da crise crônica que
há longo tempo vinha sendo
expressa numa ociosidade do
até 70 por cento. O setor do
ônibus, viaturas especiais o
contalners teve um compor-
tamento qualificado dc re-
guiar, numa evidente mos-
tra que as empresas conti-
miam enfrentando ciclos do
nltcrnAncla entre crise e eu-
foria. Os fabricantes de car-
roçnrins para ônibus, espe-
clalmentc, tiveram um ano
ruim. Mais tranqüilos estão
os empresários das viaturas
especiais, como a Trivellato,
Brasinca c Massarl.

Por iim, no setor de vei-
culos leves (bicicletas e si-
milares), 1970 serviu para
consolidar a tendência de
recuperação assinalada des-
dc o ano anterior, após um
prolongado periodo de crise
gorada pela demanda insufi-
ciente. Agora, alargando a
faixa do consumo, sbo o
impacto de mágicas campa-
nhas publicitárias e ajuda
do Governo que indiscutl-
velmente promoveu uma
elevação no poder aquisitivo
do' mercado, as empresas
têm assegurado um periodo
de tranqüilidade para pro-
gramar novos investimentos
e reduzir os custos de pro-
dução. (São Paulo, Sucur-
sal.)

Governo altera sistema
de ajuda ao empresário

O secrctárlo-geral do Con-
solho dc Desenvolvimento
Industrial, do Ministério da
Indústria e do Comércio, dis*
se, ontem, cm São Paulo, on-
dc participou dc uma reu-
nião com empresários pau-
listas, que uma reforma de
meios no processo do desen-
volvimento industrial do
Pais, através de incentivos
governamentais, acaba ¦ dc
ser realizada com a série dc
atos que alteram a orgaiiza-
ção e as atribuições daque-
le Conselho.

José Luis tle Almeida
acrescentou que, apesar da
reforma, o êxito do Conse-
lho dependerá da criação de
uma nova mentalidade no
órgão, da sua adaptação ao
estudo sistemático dos seto-
res, do planejamento das ati-
vidades, da concatenação dos
estudos setoriais, numa peca
única, que constituirá a^ ba-
se da política e o implemento
do processo de desenvolvi-
mento Industrial.

A principal
A principal alteração in-

troduzida no sistema foi a
implantação do campo de
atividades do Conselho, até
então adstrito aos 11 setores
selecionados para o desenvol-
vimento industrial prioritá-
rio e definidos nos 11 grupos
executivos que formavam a
constelação de órgãos opera-
cionais do Conselho, em sua
maior parte advindos da an-
tiga Comissão de JJesenvol-
vimento Industrial.

— Pela nova sistemática,

todo o campo industrial se-
rá coberto pólos estudos do
Conselho, por suas delibera-
ções c pelas decisões do ml*
nistro da Indústria o do Cu-
mércio. Para que tal exten*
sáo de atribuições possa ser
efetivada, é necessário a
montagem de um sistema dc
estudos, a longo prazo, de
pesquisa de medidas imodia-
tas, de formulação o exe-
cução dc decisões funda-
mentais.

Conclusão
José Luis de Almeida

acrescentou que os estudos
da legislação básica do Con-
selho indicaram a seguinte
conclusão:

— Era preciso separar as
atividades das análises seto-
riais das decisões sobre a
concessão de incentivos; era
necessário unificar òs estudos
e análises setoriais e não re-
cebê-los e tratá-los separada-
mente, como peças isoladas;
era indispensável integrar
esses estudos, sistemática-
mente, num órgão apropria-
do para êsse fim, dentro da
secretaria-geral do Conselho,
e, com êsse material, prepa-
rar a pauta das deliberações
do órgão colegiado. Em tese:
era recomendável transferir
para uma única autoridade
todas as decisões, a fim de
permitir a unidade indispen-
sável à execução da política
de desenvolvimento indus-
trial, através de um só co-
mando.

A segunda alteração é a de
operação do sistema oficial

de concessão de incentivos,
Essa alteração representou
um avanço tão grande que so
poderia considerar como uma
forma de proceder completa-
mento diferente da anterior.

Sistemática
A nova sistemática do Con-

selho rejeita essa orientação
para fortalecer, diretamente
na pessoa do ministro da In-
dústrla e do Comércio, a ação
do Governo no campo do fo-
mento industrial. Ao receber
os novos encargos, com gran-
de moderação, o ministro da
Indústria c cio Comércio não
pretende ditar o processo
nem as particularidades do
desenvolvimento industrial.

Assim, r.o entender do
ministro, êle "não aprova
projetos", mas "concede" in-
centivos. Quem aprova pro-
jeto é o empresário, quem
concede incentivos é o Go-
vêrno. Ao "aprovar" seu
projeto o empresário corre os
riscos da empresa, ao "con-
ceder" os estímulos o Govêr-
no o ajuda onde acha que
deve ajudá-lo. Mas não as-
sume responsabilidade pelo
projeto. Resumindo as posi-
ções: unificou-se e fortale-
ceu-se o poder de decisão na
concessão de Incentivos ofl-
ciais, mas aumentou-se a
responsabilidade do empresa-
rio na elaboração de proje-
tos de desenvolvimento ln-
dustrial.

Novas posições
As duas novas posições

levam a maior cuidado na

aplicação dos dispositivos
adotndos para o desenvolvi*
mento industrial, no que tan*
ge à mudança de nicntali-
dade, tanto na esfera gover*
namental — Conselho do
Desenvolvimento Industrial
— como no âmbito do em-
presarlado. O empresariado
estava habituada a receber
a concessão de incentivos
como umn "aprovação" do
Governo ao seu projeto, vale
dizer, como uma espécie de
co-rcsponsabilldade oficial na
gestão dos seus negócios. Via
de regra, êste era o conceito
dominante.

— Na atual etapa da pro-
gramação governamental, o
empresariado vai receber os
incentivos não como aprova-
ção do Governo ao seu pro*
jeto, mas como uma coopera-
ção no empreendimento que
escolheu, desde que situado
no campo e na ordem de
prioridades que o Governo
considerou apropriado es-
timular. A ação do Estado
irá orientar-se no sentido
de criar uni ambiente eco-
nômico, institucional e so-
ciai favorável ao desenvol-
vimento industrial, oferecen-
do serviços governamentais
essenciais à ação ágil e se-
gura das empresas privadas.
Para que a produção indus-
trial se possa realizar a ni-
veis apropriados de custos e
competitividade, e organiza-
da de maneira a absorver
rápida e eficientemente o
desenvolvimento tecnológico
e administrativo externo e
interno.

JUÍZO DE DIREITO DA QUARTA
VARA CÍVEL DA CIDADE DÓ
RIO DE JANEIRO-t ESTADO DA

GUANABARA
EDITAL DB NOTIFICAÇÃO, Com prazo de vinte
dias de PÉRICLES VERÇOSA FENUCI, PAULO
DUARTE, BICHO. ELIAS AUAT, RUBINSTEIN
ORLANDO DUARTE, • ÁLVARO FERREIRA
GONÇALVES, na .forma afetbo:

O DOUTOR CUIZ SALGUEIRO CERQUEIRA, JUIZ DE
DIREITO DA QUARTA VARA CÍVEL DA CIDADE DO RIO
DE JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA.

FÃZ SABER aos que ao presente Edital de Notificação,
com prazo de 20 (vinte) dias, virem, ou dele tomarem co-
nhecimento tiverem, que pelo mesmo NOTIFICA-SE a PÉ-
RICLES VERCOSA FENUCI, PAULO DUARTE. BICHIR
ELIAS AUAT, RUBINSTEIN ORLANDO DUARTE, ÁLVARO
FERREIRA GONÇALVES, para os efeitos e as cominaçôes
legais, digo, constantes das petições e despachos adfante trans-
«ritos; extraídos dos autos de NOTIFICAÇÃO ihovida por
TOURING CLUB DO BRASIL (SOCIEDADE BRASILEIRA
DE TURISMO) ciente de que íste Jufzo funciona na Av.
Erasmo Braga, 115 - sala 303-A. PETIÇÃO INICIAL DE FLS. 2:
"Exm°. Sr. Dr. Juiz de Direito da 4.» Vara Civel. TOURING
CLUB DO BRASIL (SOCIEDADE BRASILEIRA DE TURIS-'
MO), sociedade civil sem fins lucrativos, com sede à Praça
Mauá, s/n.°, nesta cidade, vem requerer a NOTIFICAÇÃO
de SALVADOR SENDIN JÚNIOR, qualificação desconhecida,
residente à Praia de Botafogo 124/22: JOAQUIM GELPKE,
qualificação desconhecida, residente à Rua Mynai, 234/101;
PÉRICLES VERÇOSA PENUCI, qualificação e endereço des-
conhecidos: PAULO DUARTE, qualificação e endereço ignô-
rados: JACY CARVALHO MOLINARE, qualificação desço-
nhecida, residente à Av. Copacabana, 647/1003 e 1004; JAYME
DUARTE DOS SANTOS, qualificação ignorada, residente à Rua
Barão de São Félix, 104; BICHIR ELIAS AUAT, qualifi-
cação e endereço ignorados; RUBINSTEIN ORLANDO
DUARTE, qualificação e endereço ignorados; ÁLVARO FER-
REIRA GONÇALVES, qualificação e endereço ignorados, para
os seguintes efeitos: 1) — Os Notificados, todos associados
do Notificante, abandonaram em datas diversas, automóveis
de sua propriedade, na Oficina Mecânica Central (OMEC),
deste último, sita à Rua General Severlano n.° 201; 2) — A
despeito de reiteradamente Intimados por cartas pessoais e
avisos na imprensa (doe. junto), os notificados não cuida-
ram. até a presente data, de retirar os referidos veículos,
a seguir identificados: SALVADOR SENDIN JÚNIOR —
Kombi — Placa 23-21-67 — Motor B-77980 — Entrada na
oficina em 11-06-1969; JOAQUIM GELPKE — Buick 1950 —
Placa 19-2-60 — Chassis 15893195 — Licença especial 21215 —
Entrada na oficina em 20-07-1969: PÉRICLES VERÇOSA PE-
NUCI — Ford 1934 — Placa 3-25-69 — Chassis G-5303 — FH16

Entrada na oficina em 25-07-1969; PAULO DUARTE —
Pontiao 1952 — Placa 29-18-68 — Chassis P-8-WH-16866 -
Entrada na oficina em 15-09-1967; JACY CARVALHO MOLI-
NARE — OLUSMOBILE 1952 — Placa 2-06-08 — Chassis
39360 — Entrada na oficina em 31-7-1969; JAYME
DUARTE DOS SANTOS — Fordson 1951 — Placa 10-61-23

Chassis E-4930-CE-15 — Motor C-408769 — Entrada
na oficina em 13-12-1968; BICHIR ELIAS AUAT — De Soto
1958 — Placa 23-93-58 — Chassis 50414781 — Entrada na of)-
cina em 05-01-1968; RUBINSTEIN ORLANDO DUARTE -
Oldsmobile 1954 — Placa 14-52-74; Chassis I-986-I-m6 — En-
trada na oficina em 20-05-1968; ÁLVARO FERREIRA GON-
CALVES, Oldsmobile 1954 — Placa 22-93-45 — Chassis 549-L-
5349 — Entrada na oficina em 1968. 3) — Isto Posto, conside-' 
rando os embaraços, transtornos e prejuízos que os automo-
vels acima identificados estão causando à Notificante, pela
grande área que ocupam nas dependências de sua oficina
Central: considerando o abandono em que os mesmos se
encontram por parte de seus respectivos proprietários; c a
fim de se eximir de qualquer responsabilidade quanto, à sua
guarda a notificante requer a V. Ex»„ na forma dos artigos
720 e seguintes do Código de Processo Civil, se digne mandar
notificar os proprietários acima nomeados, para que com-
pareçam a, referida Oficina Mecânica Central, no endereço
iá indicado, a fim de procederem à competente remoção dos
ditos veículos, no prazo improrrogável de 10 (dez) dias
contados da ciência desta, sob pena de, nao o fazendo, neste
prazo se ver a Notificante obrigada a remete-los ao Depósito
Público, onde aguardarão solução legal, ou caso sejam recusa-
dos pelo Sr. Depositário, serem os mesmo«_ vendidos como
sucatas, pelo Notificante. Requer a expedição de editais na
forma dos arts. 177 e seguintes do Ç.P.C. para a notificação
dos Interessados cujos endereços sao ignorados Finalmente
pede a devolução desta, independente de traslado, uma vez
cumpridas as formalidades legais. Termos em que. Pede Defe-
rimento. Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1971. (A) ANTÔNIO
DE PADUA MARTINS BRITTO. INSC. 2.115-OAB-GB; AN-
TÔNIO CARLOS MENDES VIANNA. INSC. 11.438-OA-GB.
— DESPACHO DE FLS. ?! A; NOTIFIQUEM-SE E ESPE-

ÇAM-SE EDITAIS. PRA'/0 DE 20 DIAS. RIO, 22-1-71. (A)
LUIZ SALGUEIRO CERQUEIRA, JUIZ DE DIREITO. - E.

para que chegue ao conhecimento de todos os interessados

foi expedido o presente edital e outros de igual teor, que
serão publicados e afixados na forma da Lei. Dado e pas-

sado nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e cinco de

janeiro de mil novecentos e, setenta e um. Eu, Escrevente Ju-

ramentada, datilografei e Eu, Escrivão, o subscrevo. -

LUIZ SALGUEIRO CERQUEIRA - JUIZ DE DIREITO. -

Está conforme. Data supra - CÂNDIDO ROSA - ESCRIVÃO

Amanhã, no Diretor Econômico, uma página sobre

Energia e Comunicações

IQgO

S-/.9 •

BOBNG727
BOBNG737

OS NÚMEROS NAO MENTEM JAMAIS,
Escolha um Boeing como você escolhe um

automóvel.
O veículo ideal deve ser último tipo.
Porque nos veículos último tipo estão os

grandes aperfeiçoamentos técnicos.
. Como no Boeing 737 da VASP, ou no seu

irmão, o Jumbo 747. Eles nasceram juntos na
mesma prancheta. Por isso são tão iguaizinhos
em técnica. E aperfeiçoamentos. São o que os
engenheiros aeronáuticos chamam de jatos de
segunda geração. Os mais recentes do mundo.

Por isso o Boeing 737 da VASP está 5 anos
na frente de qualquer outro.

Antes de pisar a escada de um Boeing,
olhe o que aconteceu nos cinco anos que sepa-
ram um Boeing 737 da VASP de um Boeing*
antigo. Ou de primeira geração.

•Foram 2.592.000 minutos de inovações
espaciais,

Para chegar até a Lua, a NASA usou cá-
psulas dotadas com sistemas triplos de compo-
nentes. O Boeing 737 da VASP também usa - para
levá-lo até as principais cidades brasileiras.

A NASA usou computadores. Cada Boeing
737 da VASP tem um computador com trinta
centros eletrônicos. Eles controlam todas as
operações de vôo.

Ò modelo mais avançado de piloto auto-
mático-o Sperry Rand 500-SP-77 - de segundo
a segundo prevê e reajusta o vôo.

Só o Boeing 737 da VASP conta com tudo
isso no Brasil. Só êle.

Procure um Boeing que esteja à sua dis-
posição sempre que você precisar dele.

Os Boeing 737 da VASP compõem a maior
frota Boeing voando no país. Há mais tempo.
Lógico, os nossos comandantes são, os mais
experientes.

E essa frota tem um título importante:
Campeã Mundial de Regularidade.

O índice é de 98,32%.
Vamos, escolha um Boeing com tranqüili-

dade. O Boeing 737 da VASP utiliza poltronas-
sonho. Para você se aconchegar, se esticar com
o maior conforto, em qualquer circunstância.

Turbinas nas asas para evitar vibrações
e barulhos, onde quer que você esteja sentado-,

E o mais poderoso radar, para você des-
írutar sem turbulências, do caviar, champagne,
whisky, salmon, peru, vinhos.

Com o avião escolhido, você viajará pa-
ra todo o Brasil. Com um Boeing operando em
pistas curtas. Sem restrições. O Boeing 737 da
VASP foi especialmente projetado para isso.

Procure seu Boeing 737 da VASP num;
agente de viagens. Se você preferir jatos anti-
gos, de 1963 para baixo, eles também existem.
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FUNDOS DE INVESTIMENTOS
FUNDOS DE INCENTIVOS (DEC. 157)

Dita
Vtlor dl UI». Dli»,

Cot.(Cr|) (Crf.Mli)
Valor do
Fundo
(Cri mil)

Aiinuré 
Anhansllern
Apllteo
Aplik 
nolila 
Ilamei Induj
BID Cresclnco ....
BMG 
BCN 
Bradesco
Brafisa
Boston 
BIG 
Boiano Simonsen
Credlnorte
CGC 
Carav-llo 
Corblnlano
Oredllum 
Orcasul 
Creflel
Creflsul 
Cref lpar
Copeg 
Creftnam 
Das N.iÇ"_a 
Decred 
Dcnasa 
Desenv. da Bahia
Emissor 
Flb-nco 
FBI
Flosa 
Fidelidade
Flduclal
Flnaclonal
Ftnasa 
Flnasul 

2,»_) I 0,02 dez, 5.513
2,1150 0,072 de/., 1,020

14.93 1,000 out, l.fi. .
I.MIl 00
.17 10.330

2,000 0,008 mar. 7.163
2.00 0,448 dez. 87,140
3,200 0,08 OUt. 12.137
2,70 10.887
2.018 72.812
4,375 0,271 fev. 5.481
2,333 38,7 dez. 3.000
1,24 0,03 dez. 2,643
1,740 0,138 dez. 15.703
1,3!) 3.228
1,783 1.101
1,84 1.347
1,48 140
3,450 1.227
2,676 2.318
2,700 .1.533
2,010 22% abr. 15.766
1,636 2.577
1,83-10 1.474

33,780 2,00 tan. 0.400
1,233 107
2.01 8.239
1.79 2.780
1,8* 1.730
0,018 0,06337 dez. 039
1,665 320
1,009 0,08 out. 35
1,221 0,05 Jun. 355
2,220 1.429
1.019 0,31 dez. 14.053
2.080 43_ abr. 11.031
2,150 0,26 dez. 23.663
3,37 0,24 jun, 17.237

rondo Data
Valor da VIU nitt.
Cot (Ctf) '(Clf-Mli) Valor do

Fundo
(Cr» mil)

Flvnp .'
FlplB 
Fortalezn 
F. Catarinense Invest.
Godoy 
llalle
Hetnlsul 
1CI 
II.. Sabba 
Império 
Indusrred 
Invettbanco 
Ipiranga 
Itaú i.
Leroia 
Levy 
Minas 
MM 
MD 
Matssonavt 
Nacional 
Novo Hlo 
Paulo Wlllemseiu 
Provai 
Real 
Rlque 
Reaval 
sabba 
Soflsa 
Souza Barros 
Supllcy 
SPI 
SPM 
Safra 
Tamoyo . 
Titulo 
VIU Rica 
Walplres . 

26-1 1,268
13-1 1,033
21-1 1,27
14-1 1,04
22-1 4,001
27-1 2,801
26-1 1,140
27-1 3,28
12-1 0,377
27-1 1,608
22-1 3,018
26-1 2,360
28-1 3,730
26-1 4,083
13-1 3,030
29-1 2,314
13-1 1,33
10-1 1,1111
22-1 1,00
27-1 2,3733
01-2 4.713
20-1 1,68
29-1 2,112
27-1 1,746
01-2 2,00
20-13 2,03
05-1 2.30
18-1 0,370
11-1 3,033
31-12 3,492
13-1 1,108
15-1 2,80
28-13 1,213
31-13 3,67 |
27-1 1,740
20-1 1,773
27-1 2,610

| 13-1 1,183

036 dez.
0,31 jun.

0,40 dez.

0,04 out.

1,18 
' 

maio

0,10 Jul.

8% abr.
69,7 dez.
0,4013 dez.

121
800

73
1,270
1.200

19.661
134

0,030
5.161

103
268

68.307
11.608
84.278

151
429
710
923
31

7.505
16.887

1,963
362
402

19.372
4.903

104
110

1.053
1.085

106
3.195
1.206
7.157
3.597
8.699

269
92

FUNDOS MÚTUOS
Fundo Dal»

Valor da Ult Dlrt
Cot (Crt) (Crf-Mês)

Aimoré
Alterosa 
América do Sul 
AnhangUera
Aplltec 
Apollo 
Apollo II Apoiio xa,-xv,'v. vi
Araújo Vianna 
Barros Jordão 
BBI Bradesco 
BCN Flnaclonal 
Baluarte de Invest. ..
Bamerlndus
Bracinvest 
BMG 
Boston 
Banmérclo
Bozano Simonsen ....
Brancinvest
Brandt Ribeiro 
Catarinense
Brasil 
CGC Valorização ....
Caravello — Fie 
Cepelajo
Cotlbra
City Bank 
Complano
Coflbena
Condomínio Deltee 
Corblnlano 
Creditum 
Creflsul (Cont Cap.) ..
Creflsul (Cont. Equil.) .
Creflsul (Cont Patr.) ..
Creflsul (Cont Garant.)
Creflnam 
Cregclnco 
Das Nações
Delfim Araújo 
Delapleve 
Denasa 
Dinamiza 
Emissor 
Expansão Industrial 
FBI Valorizagão 
Falgon 
Federal de São Paulo ..
Flb-nco
Flcsa 
Fidelidade
Flduclal 
Fiman 
Finasa 
Finey 
Flptg 
Flvap 
Fundoeste

29-1 14,590
29-1 1,28
27-1 1,763
26-1 1.850
19-1 1,204
29-1 1,324
29-1 1,043
29-1 1,943
25-1 1.728
21-1 1,985
28-1 1,854
26-1 8,641
27-1 1.462
28-1 3,730
11-1 2,300
26-1 1,730
27-1 1,387
25-1 1,328
29-1 4,530
27-1 1,80
29-1 1,44
20-1 1,97
28-1 1,040
27-1 1,808
29-1 3,04
01-2 1,9488
29-1 2,234
27-1 1,56
26-1 1,257
28-1 1,653
27-1 1,907
28-1 2,340
28-1 3,120
28-1 86,909
28-1 47335
28-1 47,770
28-1 40,897
29-1 20,558
27-1 2,636
27-1 1,422
29-1 2,19
26-1 2,042
29-1 1,758
01-2 1,594
30-12 1,5.5
27-1 1,225
28-1 1,112
22-1 2,200
22-1 1,158
26-1 1,418
04-12 1,181
19-1 1,550
27-1 2,601
29-1 1,013
28-1 1,656
29-1 2,58
13-1 1,820
28-1 1,01
22-1 1,38

6,611 dez.

0,090 dez
0,13 der

Valor do
Fundo

(Cr» mil)

sr. de;

0,05 set.
0,0397 dez,
0,030 dez.
0.08
0,10
0,05

dez.
set.
dez.

0,073 dez.

0,03 dez,
0,138 dez.
0,03 set.

0,15 mar.
0,005 mensal
0,30 dez.

0,1318 out

0,193 dez.

0,064 dez.
0,0114 a«o.

13,91
4,91
3,68
3,25

dez.
-dez.
dez.
dez.

0,613 dez.
0,18 nov.

0,035 Jul.
0,124 nov.
€,07 dez.

42,9 dez.
0,0301 jun.

ÕÍ54 déz.

0,17 dez.

0,053 dez.
0,234 out.

10_
I 0,06

dez.
set.

12.446
306

3.564
2.440
4.575

351
8.342

39.996
331

4.431
43.780
3.828
1.780

23.878
8.867
2.388
6.918
1.680

31.143
2.825

961
1.348
5.787
1.969

22.076
2.713
1.633

S4.244
1.826et»

Í1J.T38
3.S1S
3.604
3.319

«17
319
533

2.672
415.952

763
2.851
2.724
2.584
2.799
2.041

578' 102
2.847

212.861
321
104

1.141
7.436
1.292
6.283

19.499
552
442

6.649

rondo Data
Valor da
Cot (Cr»)

Ult,
<Cr».

Dist Valor do
Mis) Fundo

(Cr» mU)
Glangrande
Godoy 
Hemlsul
Halles 
ICI Valorização ....
XIS Sabba 
Império
Xndu-cred Invest. ..
Xhduscred RT 
Interval 
Invesbêlsa 
Invesbanco
Itaú 
.Crescente . 
Lerosa , 
Levy 
Libra
Liquidez 
Master 
Malssonave 
Minas Invest
MM
MulUplic
MD 
Mesquita
Montepio
Nacional de AçSes
Nortcc 
Nacional de Invest.
Packlnvest
Parflsa 
Peoünia
Fteto Aranha 
Paulo Willemsens .
Provai
Provinvest
Real 
Reaval 
Regente 
Rlque 
SPI 
Spinelll 
safra 
Samoval 
São Paulo-Mlnas . .
Sofisa 
Solidez 
Souza Barros 
Sul Brasil Vai
Suplicy 
Tamoyo
Técnico Aplik 
Titulo 
UNI 
União de Invest, ,.
Vila. Rica 
Vera Cruz 
Walplres 

37-1 1,467
28-1 1*87
26-1 1,560
28-1 1,564
26-1 9,34
28-1 1,31
27-1 1,924
27-1 1,620
27-1 83,93
11-1 1,664
29-1 5,0723
27-1 3,10
20-1 1,151
26-1 3,00
21-1 1,20
20-1 1,153
29-1 1,20
28-1 1,019
01-2 1,26
27-1 1,4670
26-1 2,60
29-1 1,8381
01-2 2,070
15-1 1,10
28-1 1,516
27-1 1,2381
36-1 0.741
07-13 2,970
01-3 1,347
14-1 1.365
37-1 3,016
38-1 1,399
36-1 1,953
29-1 3418
37-1 ' 1438
35-1 1.741
01-3 3,26
21-1 2,77
01-2 1,594
28-1 1,603
27-1 1,660
27-1 1,681
20-1 1,790
22-1 1,583
27-1 3,165
22-1 2,891
15-1 1.352
27-1 1,760
?_-l 8,782
27-1 1,942
29-1 2,052
27-1 1,187
27-1 1,307
27-1 2,600
29-1 1,555
27-1 1,093
27-1 15,81
22-1 1,721

301
0,14 dez. • 4.132
. 36

0,04 dez. 46.388
30.161
«.655
4.083
495
636

0,10 dez. 8.850
3.403

0,07 dez. 92.844
0,54 set. 312.382
0,048 dez. 1.721
5,5 dez. 337
0,09 dez; 3.772
0,17 dez. 1.047
0,2500 dez. 1.599
0,12 dez. 681
0,031 nov. 9.007
0,12 nov. 11.651
0,0647 out. 13.806

1.165
51

234
1.733

0,01 dez. 4.482
0,10 maio 188
0,05» dec. 1.739

1.123í.oas
0,09 dec. . 318
0,31 dec. 1.784

4.601
0,03 dez. 623

871
0,11 dez. 39.148
0,02 nov. 5.650
0,06 dez. 2.799
5,35% dez. 4.677
0,09 dez. 647
0,087 jan. 902
0,025 set 9.508
2,5 jun. 1.208
0,03 dez. 9.508
0,10 Jul. 3.136134

1.524
0,40 out. 162-*¦* 1*581
0,09 out. 8.797
0,037 dez. 538

151
0,181 dez. 97.395
6,9 dez. 3.673229
2,49 dez. 26.840
0,049 set. 1.109

MERCADO NACIONAL — PARTE B
Titules | Quant. | Máx. | Min. 1 Méd.

Antarctica rec IBC 
Antarctica 
A. G. G. S. ord/ex 
A. G. G. S. pref/ex 
Abramo Eberle pref/port 
Aceslta 
Alpargatas pref 
Alpargatas urd 
América Fabril 
Amo 
Açúcar União pref/port C/4 
Artex pref/port C/A C/35 
Artex pref/port c/B 
Aços Villares ord/FT C/D IV ....
Aços Villares pref/port C/A ....
Aços Villares pref/port C/B 
Atina pref/port 
Bco. Lavoura de M. Gerais pr ...
Bco. Lavoura de M. Gerais ord ..
Bco. Estado da Bahia ex 
Bco. Real Invest. pref 
Bco. Real Invest. Nom
Bco. Halles pref 
Bco. Halles ord
Bco. Brás. Desconto preí 
Bco. Francês Brás. ord 
Bco. Nacional M. Gerais pre f 
Bco. Bradesco Invest. pref/nom ..
Bco. do Brasil 
Bco Estado da Guanabara 
Bco. Estado de S. Paulo 
Boo. Itaú América ord 
Bco. Nordeste 
Belgo Mineira 
Brahma pref/port  
Brahma ord/port 
Brás. Energia Elétrica 
Brás. de Roupas 
Bco. da Província R. G. Sul O/N
Bco. Auxiliar de 9. Paulo O/N ..
J3co. Com. Ind. de M. Gerais O/N
Bco. de Créd. Real, ON, C/B, ex/S
Bco. de Minas Gerais, pref, Nom.
Bco. de Minas Gerais, ord, Nom.
Bco. Antônio de Queiroz, O/Nom.
Bco. Band. do Comércio, ord, Nom.
Bco. Brad. de Investimento, ON .
Bco. de Desconto, ord, Nom 
Bco. Brasul, ord, Nom
Bco. Com. Est. S. Paulo, ord, Nom.
Bco. Com. Ind. S.' Paulo, ord, Nom.
Bco Com. Ind. S. Paulo, pref, Nom.
Bco. Econômico da Bahia, ON ...
Bco. Itaú de Invest. On 
B. I. B., ord, Nom
Bco. Merc. de S. Paulo, ord, Nom.
Bco. Merc. de S. Paulo, pref, Nom.
Bco. Nordeste, S. Paulo, Or, Nom.
Bco. São Paulo, ord, Nom
Bco. São Paulo, pref, Nom
Borlem, pref, port 
Brasmotor, ord, port, C/44 
Brasmotor pref/port C/13 
Burady Tub Ing ord/port 
Café Brasilia pref/port 
Casa Sano pref/port C/bom ....
Casa Sano ex/Bom
C. B. U. M. ord 
Cimento Aratu
Cia. Tel. Brasileira PB/Norn
Cia. Tel. Brasileira ord/Nom
Cia. A. Lindemberg pref/port ....
Const A. Lindemberg ord/port ..
Cacique Café Solúvel PR/PT ....
Casa Anglo Brás. ord 
Cimento Itaú PK/port 
Cimento Itaú ord/Nom '
Cia. Geral de Ind. ord/Nom
Cimento Gaúcho PR/port 
Cia. Tel. Minas Gerais OR/Nom. ..
Cia. Tel. Minas Gerais PR/Nom. ..
Cacique Café Solúvel OR/port ..
Clca pref/port 
Cidamar ord/port-
Cobrasma ord/port
Cobrasma pref/port Ant
Cobrasma pref/port; Nov
Colorado Rádio e Tv. OR/PT ....
Coní. Guarapes ord/port 
Copa» ord/port 
Dinaino Café Solúvel OR/port ..
Ducal ord/port 
Ducal pref/Nom
Decred ord/Nom
Docas de Santos Nov
Dona Isabel ord/Ant. ex/Dir
Dona Isabel ord/Nov. ex/Dir
Dona Isabel pref/Nov. ex/Dir
Ducal ord/Nom
Dona Isabel ord/Ant. ex/Dir
Dona Isabel pref/port Ant
Dreher ord/port
Duratex pref C/25 
Distrlb. Prod. Pet. Ipiranga PR/N.\t
Dulcora ord/port 
D. F. Vasconcellos pref port 
Deca pref/port 
Diâmetro End. ord/Nom
Duratex ord/port C/21 
Ectt. José Olímpio PR/port 
Eletrobrás pref 'port 
Edt. José Olímpio ord 

298
68.509
67.200

220.000
30.100

740.406
27.000

216.339
170.400
45.446

156.212
9.000
1.200
5.000

59.502
85.900
10.000
31.641
32.203
31.655
3.293
2.475

10.000
1.624
7.644
1.000

16.500
18.252

18-1.065
51.680
96.205

171.184
23.703

| 958.862 |446.027 [66.992
80.334
63.000
5.796

132.608
5.580
1.382
2.110
1.660

666
1.870

500
438

1.800
11.182
4.535
3.400

617
10.066
19.777
12.675
2.528

18.200
4.000
2.000
4.100

20.300
2.400
4.554
0.400

22.400
35.500

1.800
26.800
23.862
36.220

311.999
79.000
16.700

11.600 I
34.000
48.410

5.000
205.30"

3.632
3.629
1.500

486.989
45.000

115.638
19.500
30.400
3.000
4.000

38.800
| 124.10

6.700
1.930
3.200

59.503
1.000
4.800

13.400
800

1.000
38.200
14.200
81.800

367
2.000
I.O90

89.300
53.540

600
35.800
37.000'
3.OCO

2,00
2,35
3,55
3,62
4,55
1,00
3,00
3,12
0,50
2,05
4. 4
2,90
2,05
1,40
1,80
2,01
1,55
2,59
2,59
5,30

24,70 1
25,00

1,57
1,52

14,75
0.85
1,00
7,65

34,80
6,10
5,65
1,65

15,00
5.60
4,90
4,36
0,81
1,35
1,05
1,00
1,85
1,15
1,20
1,12
1,00
1,45
7,60

14,85
1,50
1,48
1,50
1,00
1,05
2,05
1,95
1,15
1,00
2,60
2,70
2,30
0,95
1,55
1,35
2,30
1,70
4,73
3,90
1,60
2,90
1,20
0,71
5,29
4,60

13,80
11,70 j

6,50
3,90
1,05
1,93
0,30
0,33
8,40
2,29
1,42
2,10
1,75
1,70
1,45
5,00
5,50
2,85
0,90
0,90
1,40
2,00
1,10
1,00
1,15
0,90
1,10
1,40
3,70
2.80
2,30
0.6.
0.75
2,OS
3.58
2,13
4.10
1.50
3,35

1,95
2,10
3,40
3,50
4,35
1,70
2,35
3,05
0,52
1.90
3,85
2,80
2,05
1,36

. 1,68
1,76
1,55
2,30 [2,30
5,00 •

21,50 |
21,50 I

1,52
1,52 I

14,30 I
0.85 I
1.00 I
7,57

32.80 I
5.80 I
5.50
1,63 I

14,50
5,40
4,45 j
4,00
0,80
1,33
1,05
1.00
1,85
1,15
1,10
1,12
1,00
1,45
7,60

14,83
1,50
1,47
1,50
0,99
1,05
2,05
1,85
1,15
0,98
2,55
2,70
2,29
0,92
1,52 f
1,30
2,00
1,58
4,75
3,83
1,50
2,80
1,04
0,62
4,80
4,35

11,65
11,65

5,90
3,90
1,05
1,45
0,30
0,30
8,40
2,13
1,33
1,90
1,60
1,60
1,45
5,00
5,10
2,70
0,90
0,70
1,40
1,65
1,10
1,00
1,15
0,90
1,10 f
1,35 l
3.63
2,73
2,30
0.00
0,75
1.98
3,11
2,15
3,03
1,40
3.33

1,99
2,14
3,44
3,57
4,43
1,77
2.88
3.10
0,54
2,00
4,05
2,84
2,05
1,38
1,79
1,92
1,55
2,5'J
2,50
5,00

24.16
24,43

1,55
1,52

14.67
0,85
1,00
7,60

33.82
6..1
5,59
1,65

14.76
6,60
4,47
4.24
0,80
1,35
1,05
1.10
1,85
1,15
1,13
1,12
1,00
1,45
7,60

14,85
1,50
1,48
1,50
1,00
1,05
2,05
1,85
1,15
0,98
2,50
2,70
2,30
0,94
1,54
1,34
2,16
1,62
4,75
3,88
1,56
2,83
1.14
0,65
5,15
4,44

12,13
11,67
5,98
3,90
1,05
1,80
0,30
0,31
8,40
2.18
1.36
2,14
1,62.
1,66
1,45
5,00
5,25
2,77
0,90
0,88
1,40
1,84
1,10
1,00
1,13
0,90
1,10
1,37
3,70
2.76
2,30
0.6'J
0,75
2.00
3,43
2,15
4,02
1,40
3.35

Titules Quant. Ml*. | Min. | Méd.
Estréia pref/port
Estréia ord/port C/61 
Eueatex pref/port C/A Nov
Eueatex pref/port Ant
Eueatex ord/port Ant
Emillo Romani ord/Nom
Embrava pref/port C/3 
Força e Luz de Minas Gerais ...;
F. Luz do Paraná 
Ferro Brasileiro 
Ford Willys ord/port 
Ford Willys ord/Nom
Ford Wülys pref/port C/31 
Fund. Tupi pref/port C/A 
Fund. Tupi pref/port C/B 
Fáb. Nac. de Vagões PR/port C/A
Financ. Bradesco ord/Nom
Financ. Bradesco pref/Nom
Gemmer ord/port 
Goiana preí/port C/A 
Garcia pref/port 
Hime pref C/Dir t.
Halles Fin. pref 
Halles S. Paulo pref/SM E'Div. ..
Halles S. Paulo pref/NM E/Div. ..
Hime pref. ex 
Hime urd/ ex 
Hime pref/port C/Dlr
Hindi ord/Nom. End
ind. Villares pref/port C/B 
Isan ord
Iclsa ord/Nom
Ind. Hering ord/port Dir
Ind. Hering pref/port C/A Dir. ..
Ind. Villares pref/port C/B 
Isain pref/port C/Bom
Kelson's pref 
Kibom 
Lojas Brasileiras ord 
Light ord C/5 
Light ord/Nom
L. T. B. ord C/31 E/Dir
L. T. B. ord C/31 Nom
Lojas Americanas ord 
Lácta ord/port . 
Mesbla ord ex/Dir
Moinho Fluminense ex/DIv
Magnesita ord/Nom
Magneslta prd 
Mannesmann ord 
Melhoramentos s. Paulo ord 
Mesbla pref/port
Moinho 9-ntista 
Met. Gerdau pref/port 
Madeirit pref/port C/B 
Manah ord/port ex/Div
Manah ord/port C/Div '.....
Máq. Plratlninga ord/port 
Máq. Plratinlnaa PR/_ort 
Met. La Fonte ord/port 
Met. Wallig pref/port C/B 
Móveis Cimo pref/port C/A 
Móveis Cimo pref/port C/B 
Nova América ord/port 
Ornlex pref/port 
Oxigênio do Brasil ord/port 
Pirelli ord ex/Dir
Plrelli ord/Nom. End
Petromlnas pref/Nom
Petróleo Ipiranga ord/port ex/Div.
Petróleo Ipiranga Pr/port .......
Paulista de Força e Luz 
Petrobtós pref/port 
Petrobrás pref/Nom
Petrobrás ord/Nom
Polar pref/Nom
Ref. União ord/Nom. ex/Div
Ref. União pref/port 
Rei. União pref/Nom
Renner ord/Nom
nicas.. Rolandla S/A PR/port ....
Heat Créd. Fin. Invest. OR/NM ..
Real Créd Fin. Invest. PR/NM ..
Ref. Cônsul pref/port C/A C/10 ..
Ref. Cônsul ord/port C/20 
Hcf. Cônsul pref/port C/A C/19 ..
Ref. Cônsul pref/port C/A 
Ref. Cônsul PR/PT C/B C/20 
Sid. Nacional Nom
Sid. Nacional, ord/port 
Sid. Rio-Grandense ord ex/DIv. .,
Sid. Rio-Grandense pref/port ....
Souza Cru_ 
Sinteko pref/Nom
Sinteko pref/port 
S. Paulo Minas pref/NomSollorico ord/port C/l 
Solorrico pref/port C/l 
T. Janer ex/Div. ..r
Trorlon ord/port C/2 
Trorion pref/port C/3 
Unipar pref/Nom
Ultralar port 
Uniáo cie Bancos Brasileiros
União tie Bancos Brasileiros or/N
União de Bancos Brás. PR/NM ..
Vale do Rio Doce Nom
Vale do Rio Doce pref/port 
Vulcabrás ord/port C/12 
Vid. Santa Marina préf/port 
Wiiite Martins 
Zivi ord/Nom

458.000
2.200
1.300
6.CO.
4.900
1.300

372.200•37.700
4.000

130.204
25.300
3.564
8.400

34.560
128.960

19.000
5.000
3.560

971.900
120.500

1.100
52.400
1.310
1.458
1.458
1.600
2.000
1.773

21.270
1.500
1.500
3.314

85.391
15.069
53.200
23.100
67.605
51.900
66.200
10.500
10.717
91.300
15.059

145.057
35.250

108.100
47.100
49.466 i
93.700
51.300
18.700

386.680
72.141

1.448
11.200
5.700
1.100
2.000

25.150
139.200
15.900
10.600

9 o00
131.094
16.000
87.300

228.264
2.400
1.980
3.675

154.450
119.119
110.996
16.131

866.316
5.2UO
7.747

69.000
29.080

000
275
432

1.363
2.000
5.964
2.000

400
21.000
4.204

151.850
87.200
50.500

118.022
2.571
3.000
2.800
8.000

42.600
49.000

1.800
13.600
50.000

! 404.025
19.931 I
11.040
40.275
3.701 J

197.832
212.900

49.000 i
30.60O .

2.0-0 I

1,40 1,3.
0,90 0,90
0,70 0,68
1,00 0,99
1,101 1,05
1,00 1,00
2,45 2,30
0,70 0,68
0,70 0,70
3,73 3,53
0,79 0,75
0,63 0,68
0,70 0,65
1,40 1,30
1,50 1,40
0,79 0,77
8,10 8,10
8,1.0 8,01
3,60 3,00
2,00 2,00
0,95 0,95
1,60 1,70
1,22 1,20
1,22 1,22
1,22 1,22
1,50 1,50
1,10 1,10
1,22 1,21

20,50 20,00
9,00 9,00
1,43 1,43 i
1,00 1,00
0,66 0,65
0,64 0,84
7,35 7,30
1,55 1,45
5,20 5,00
2,60 2,40
2,70 2,65
1,00 0,88
0,84 0,70
4,40 4,20
3,90 3,70
5,00 4,80
0,78 0,75
1,55 1,35
1,90 1,90
4,25 4,25
4,30 4,20
3,73 3,57
1,98 1,98
1,90 1,80
3,00 2,90
9,28 9,05
1.16 1,12

11,10 11,00
11,20 11,20
3,00 3,00
3.30 3,37
2,55 2,50
0,61 0,53
1,85 1,80
1.98 ,1,95
2.31 2,20
1. 1,90
3,00 2,70
2.64 2,40
1,93 1,93
0,35 0,35
1,73 1,60
3,10 2,90
0,36 0,83
3.65 3,50
3,30 3,20
1,90 1,65
2,47 2,44
1,33 1,35
2,70 2,57
2,15 2,00
3,00 3,00
0,80 0,80
3,40 3,40
..,05 3,65
3,80 3,80 f3,85 3,80
3,30 3,80
3,80 3,80
3,80 3,80 .
2,70 2,70
3,50 3,25

10,50 10,20 .
14,00 13,60
5,70 ' 5,45 ¦
0,99 0,97
0,99 0,99
1.17 1,17
3,80 3,80
4,10 4,00
1*4 1,62
1,80 1,80
1,03 0,97
1,75 1,75
2.20 | 2,01

1,00 1,00
0,50 0.30 I
0,95 0,95 |21,10 20,90

22,50 21,30
1.99 1,80
0,65 0,G0
5,50 5,£4
3,00 3,00

1,38
0,90
0,69
1,00
1,09
1,00
2,35
0,70
0,70
3,64
0,76
0,68
0,67
1,37
1,50
0,78
8,10
8,04
3,34
2,00
0,95
1,74
1,20
1,22
1,22
1,50
1,10
1,22

20,27
9,00
1,43
1,00
0,65
0,84
7,32
1,50
5,10
2.51
2,69
0,94
0,83
4.30
3,89
4,93
0,76
1,47
1,90
4,25
4,23
3,64
1,98
1,86
2,97
9,15
1,11

11,09
11,20

3,00
3,88
2,50
0,60
8,81
1,95
2,28
1,93
2,80
2,53
1.96
0,35
1,77
3,00
0,85
3,70
3,28
1,73
2,45
1,33
2,65
2,14
3,00
0,80
3,40
3,65
3.80
3.81
3,M
3,80
3,80
2,70
3.38

10,46
13,79
5,57
0,98
0,99
1,17
3,80
4,03
1,79
1,80
0,98
1,75
2,06
1,00
0,50
0,95

20,98
21,88

1,97
0,61
3,47
3,00

>

MERCADO
DE CAPITAIS

1/2/1971
Indic» Abert.

Fech.
Médio

Evolução do índice
Volume total

RESUMO
São Paulo

1.073,8
1.069,8
1 .-075,0
- 0,17%

25.883.609,38
Quantidade de ações 7.306.176

Rio de Janeiro
2.178,4
2.174,7
2.172,8

34.937.120,17
7.844.002

OPERAÇÕES A VISTA

TÍTULOS Abt.

Aceslta, c/l.000 
Aceslta, e/100 
Abramo Eberle, portA.O.Q.S., pref., ex/dlv. ..
A.G.O.S., ord
Alpargatas, pref
Alpargatas, ord
América Fabril, ord
Antarctica Paulista, ez/bon.
Antarctloo Paulista, recibo
Amo, 0/48 
Banco da Lavoura de Minas

Gerais, pref
Banco da Lavoura de Minas

Gerais, ord
Banco do Estado da Bahia .
Banco Real d* Inmtlmen-

to, pref
Banco do Brull
Banco do Estado da Guana-

ban, ex/dlv
Banco Halles, pref
Banoo Nordeste do Brasil ..
Boaoo do Estado de Sio

Paulo, ex-dir
Banco Bra*. de Desconto,

pref. ..•
Banco Francês: • Brasilei-

ro, ord
Banco Nacional de Minas

Gerais, pref
Belgo-Mlnelra
Brahma, pref
Brahma, ord
Brasileira de Energia Elé-

trlca, ex/dlr
Brasileira de Roupas, ex/div.
Cacique d» Café Solúvel,

pref., antigas 
Café Brasília, pref., port.
Casa Sano,pref., port, c/bon
Casa Sano, pref., port. ex/
bon

CBUM., pref
CBUM., ord
C. Itaú, pref., c/13
C. Aratu 
CTB, pref., nom
OTB, ord., nom
Dinamo, ord., port
Ducal, port
Ducal, pref., nom
Decred, ord., nom
Docas dt Santos, c/l.000 ..
Doou da Santos, e/100 ....
Doeis de Santo*, novas ....
Dona Isabel, pref., antigas,
ex/dlr

Dona Isabel, pref,, novas,
ex/dlr

Dona Isabel, ord., antigas,
ex-dir

Dona Isabel, ord., nov
ex/dlr

Ed. José Olyxaplo, pref.,
port.

Ed. José Olympio, ord.,
port

Eletrobrás, pref., port. .
Perro Brasileiro 
F. Luz de Minas Gerais, ex/
dir

V. L. Paraná 
P. Willys, ord., port
Gemmer, ord., port.-
Halles de S. Paulo, pref.,

. nom., ex/dlv
Halles de S. Paulo, ord.,

nom., ex/dlv, 
Halles Financeira, pref. ,.
Hime, pref., c/dlr
Hime, pref, ex/dir
Hime, ord., ex/dlr
Klbon ..'
Kelson's, pref
Kelson's ord
L. Americanas, ex/dlv. ...
Lojas Brasileira.., ord
Light, ord., c/5 
Light, ord., nom
LTB, ord., c/31 
LTB, ord., nom
Lindemberg. pref
Mannesmann, ord
Magneslta, ord., nom
Mesbla, pref
Mesbla, ord
M. Fluminense 
N. América, ord., port. ...
Pirelli, ord
Paulista de F. Luz 
Petrobrás, c/100 
Petrobrás, c/l.000 
Petrobrás, pref., nom
Petrobrás, ord., nom
Pet. Ipiranga, pref
Pet. Ipiranga, ord
Petromlnas, pref., nom. ...
Ref. União, pref., port. ...
Ref. Uniáo, ord., nom. ...
Sid. Nacional, port
Sid. Nacional, nom
Souza Cruz 
gamltrl 
Sid. Rio-Grandense, pref. ,
Sid. Rio-Grandonse, ord. .
T. Janer 
Unipar, obrigações 
Unipar, pref., nom., end. .
V. R. Doce, port., ex/bon.
Vale do R. Doce, recibo ...
Vale do R. Doce, nem.- ....

1.82
1,90
4,40
3,50
3,45
3,00
3,05
0,95
2,20
2,00-
2.00

2,30

2,30
6,00

23,00
34,00

6,10
IM

18,00

5,60

14,30

0,65

1,00
5,46
4,50
4,20

0,80
1,35

13,80
1,58
4,75

3,85
2,40
1,50
6,50
2,80
1,20
0,63
2,75
0.90
0,70
1.40
2,15
2,20
1,80

1,40
1,15

1,10

1,00

3,93

3,35
1,50
3,65

0,70
0,70
0,75
3,60

1,22

1,28
1,20
1,70
1,50
1,10
2.40
5,10
4,00
4,90
2,70
1.00
0,70
4,40
3.70
5.20
3.65
4,25
1,80
1,45
1,90
2.20
2,60
0,85
3,70
3,50
3,20
1,65
2,90
160 I
0,35
2,70
1,35
3,35
2,70
5,65

26,00
14,00
10,20

1,62
280,00

1.75
22,40
21,00
21,00

Fch. Máx.

1,70 TfiT~
1,80 1,00
4,50 4,55
3,50 3,50
3,40 3,45
3,00 3,00
3,10 3,10
0,54 0,55
2,23 2,33
1,93 2,00
2,00 3,05

2,30 2,30

2,30 2,30
5,00 53

33,00 23,00
34,00 34,»

6,00 6,10
1,87 1,57

UM 16,00

MO 3,70

14,30 14,30

0,85 0,85

1,00 1,00
5,50 5,60
4,80 4,90
4,30 4,30

0,80 0,81
1,35 1,35

13,70 13,80
1,65 1,70
4,73 4,75

3,90 3,90
2,40 2,40
1,50 1,50
6,50 6,50
2,90 2,90
1,18 1^0
0,65 0,67
2,80 2,85
0,90 0.90
0,70 0,70
1,40 1,40
3,10 2,22
3,15 223
1,00 3,00

1,35 1,40
1,15 1,15

1,10 1,10

1,00 1,00

4,10 4,10

3,35 3,35
1,40 1,50
3,70 3,76

0.70 0,70
0,70 0,70
0,75 0,76
3,23 3,60

1,22 1,22

1,28 1,28
1,22 1,22
1,75 1,80
1,50 1,50
1,10 1,10
2,50 2,30
5.05 5,15
4,00 4,00
5.00 5,00
2,70' 2,70
1,00 1,00
0,70 0,70
4,40 4,40
3.70 3,70
5,20 5,20
3,65 3,65
4,25 4,25
1.90 1,00
1,55 1,55
1,90 1,90
2,30 2,31
2,60 2,60
0,84 0,85
3,80 3,80
3,85 3,85
3,30 3,30
1,70 1,80
2,!15 3,10

1,60 1,60 |

Min. Méd. Qtd.

0,35
2,65
1,35
3,30.
2,70
5,60

24,50
13,70
10,20

1,82
280.00

1.75
21,70
21.00
20.90

0,35
2,70
1,35
3,50
2,70
5,70

25,00
14,00
10,20

1,62
280,00

1,75
22,40
21,00
21,00

1,70
1,80
4,35
3,50
3,40
3,00
3,06
0,52
2,20
1,95
2,00

2,30

2,30
5,00

33,00
32,80

5,90
1,55

14,50

8,5»

14,30

0,85

1,00
5,40
4,50
4,20.

0,80
1,35

13,70
1,58
4,75

3,86
2,40
1,50
6,50
2,80
1,18
0,63
2,70
0,90
0,70
1,40
2,06
3,10
1,80

1,35
1,15

1,10

.1,00

3,93

3,35
1,40
3,60

0,68
0,70
0,75
3,20

1,22

1,28
1,20
1,70
1,50
1,10
2,40
6,00
4,00
4,90
2,70
1,00
0,70
4,30
3,70
3,20
3.60
4,25
1,80
1,42
1,90
2,20
2,60
0,83
3,65
3,50
3,20
1,65
2,90

1,60 I
0,35
2,60
1,35
3,25
2,70
5,50

24,00
13,60
10,20

1,62
280,00

1,75
21,40
21,00
20,80

1,77
1,86
4,43
3,50
3,40
3,00
3,06
0,54
2_3
1,99
2,01

2,30

2,30
5,00

33,00
33,63

6,01
IM

USS

SM
MM
0,85

1,00
5,51
4,80
4,24

0,80
1,35

13,71
1,62
4,75

3,90
2,40
1,50
6,50
2,83
1,20
0.65
2,77
0,90
0.70
1,40
2,14
2,16
1,87

1,37
1,15

1,10

1,00

4,02

3,35
1,40
3,63

0,70
0,70
0,75
3,40

1,22

1,28
1,20
1,74
1,50
1,10
2,46
5,07
4,00
4,95
2,70
1,00
0,70
4,38
3,70
5,20
3,62
4,25
1,87
1,49
1,90
2,28
2,60
0,83
3,67
3,67
3,27
1,70
3,00
1,60
0,35
2,66
1,35
3,30
2,70
5,60

24,49
13,77
10,20

1,62
280.00

1,75
21.83
21,00
20,07

590.500
37.000
38.600
02.400
49.000

900
16.200

162.700
24.400

298
21.900

35

15
31.665

200
143.237

80.039
9.000

13.025

24.639

110

1.000

16.500
596.100
374.000
62.000

73.200
68.000

3.500
6.400

22.400

13.500
70!)
800
700

26.800
11.987
25.567

120.800
900
200

3.200
528.100
22.700
37.900

33.200
13.400

Cr»
sftbre

média
anterior

0,04
0,04
0,12

EST.
0,04

EST.
+ 0,02
EST.

0,01
0,01

+ 0,01

EST.

Zo,36
0,04

+ 0,02
0,11

0,07

-0,27

EST.
+ 0,10
+ 0,45

0,32

0,08
0,09

0,08
•f 0,04
+ 0,02

+ 0,06

+ 0,01
0,06

+ 0,05
+ 0,01
EST.
+ 0,03
EST.

+ 0,13
+ 0,11
+ 0,08

EST.
+ 0,03

1.000 I -
I

4.800 C -

33.800

5.000
37.000
39.700

35.700
4.000

17.500
592.000

1.458

336
1.021

52.400
l.fiOO
2.000

36.700
56.100

200
128.800
45.100
4.800

235
33.600

736
1.200

17.600
49.460

215.500
97.900
47.100

130.900
6.000

182.000
57.700
56.500
11.181

721.503
142.900

1.800
1.900

54.500
900

120.100
4.204

57.700
17.200
40.100
10.000

800
13

40.ono
149.300' 550

- 3.321

+ 0,08

+ 0,04
EST.
EST.

EST.

EST.
+ 0,04

EST.

+ 0,01
— 0,01
+ 0,04

0,02
0,05

+ 0,02
0,10
0,03

+ 0,08

+ 0,09
+ 0,20
+ 0,85

0,03

+ 0,07
+ 0,04
EST.
+ 0,05
+ 0,20
EST.

0,03
EST.

0,20
+ 0,03
+ 0,23
+ 0,10

+ 0,06

+ 0.05
0,14
0,01
0,28
0,22

EST.
+ 0.02

+ 0,05
0.57
0,60
0,43
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ALTERAÇÕES PERCENTUAIS0IARIA8 POS ÍNDICES DE PREÇO}

EMPRESAS
CRESA S/A
DECRED S/A
DIX S/A
FIANÇA 
FORTA_J_ZA S/A. . .
INDEPENDÊNCIA S/A.

| CRÇ/VALOR
394.950.00
342.500.00

84.100,00
285.500,00
195.000,00
323.350.00

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA DO
RIO DE JANEIRO

1/2/71 29/1/71 25/1/71 18/1/71 fevereiro de 1970
52 193 51.191 53.303 48.660 23.878

(Elaborada pela Organização S. N. Ltda.)
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MERCADO A TERMO — GB
Títulos

Aceslta 
Acesita 
Aoesita 
Acesita 
Aceslta 
América Fabril
Bco. do Brasil
Bco. do Brasil
Bco. do Brasil
Bco. do BrasU
Bco. do Brasil
Bco. do Brasil
Bco. do Brasil
Bco. do Brasil
Bco. do Brasil
Bco. do Brasil
Bco. ao Brasil
Bco. do Brasil
Bco. do Brasil

| Pra.| Quant. Cot.
I I• 60 100.000 1,851

90 12.000 1,886
90 30.000 2,00

120 10.000 1,942
120 35.000 1,993
60 38.000 0,58
90 9.000 37,13
90 650 37,24
90 1.800 37,74
90 600 38,15

120 2.500 38,76
120 4.500 37,848
120 8.000 37,62
120 2.000 37,85
120 5.500 38,19
120 7.000 38,076
120 9.000 38,418
120 20.200 38,046
120 SO.00O 38,44

Títulos | Pra.j Quant. | Cot.

Eelso Mineira 60
Belgo Mineira 90
Belgo Mineira 90
Belgo Mineira 120
Brasileira de Roupas 120
Brahma pref/port 90
Brahma pref 90
Brahma pref/port 90
Brahma pref/port 90
Docas de Santos ant S0
Docas de Santos ant DO
Docas dc Santos ant 120
Docas de Santos ant 120
Docas de Santos ant 120
Kelson's pref 90
Kclson's pref 120
L T B ord 90
L T B ord 90
Mesbla pref 90

I
20.000 5,885
9.500 6,105

15.000 6,19
35.000 6,32
15.000 1.54
12.500 5,274
2.500 5.33
2.500 5.28
6.000 5,3113

23.000 2,331
40.000 2.4ti4
M.000 2,391
30.000 2,1031
10.000 2,51
12.000 5,603
10.000 5,83
4.400 4,77

24.000 4,88
30.000 2,03

Títulos [Pra.| Quant. | Cot.

Mesbla pref 
Nova América 
Nova América .....
Paulista de F. e Luz
Paulista de F. e Luz
Petrobrás ord 
Petrobrás ord 
Petrobrás ord 
Sid. Nacional 
Sid. Nacional port
Sid. Nacional port
Souza Cruz 
Vale do ltio Doce .
Vale do Rio Doce .
Vale do Rio Doce .
Vale do Rio Doce .
Vale do Rio Doce .
Vale do Rio Doce .
Vale do Rio Doce ,

23.000
20.000
9.200

25.000
29.400
30.000
20.000
15.000
42.000
8.500

16.000
3.000

800
2.000
1.600
2.300
2.000
6.000
4.00»

2,13
2,54
2,576
0,95
0,96
1,88
1,887
1,91
3.66
3.73
3,96
6,44

24.19
24,20
24,74
24,90
24,85
34.73_____
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Nixon
estimula

Bolsa
fteaçfio favorável à mensa-

gem econômica do presiden-te Nixon ao Congresso aju-
dou a colocar em nivel mais
alto o Mercado de Valores de
Nova York. Antes de ser dl-
vulgada a mensagem presi-dencial. alguns analistas afir-
maram que o movimento Int-
ciado no mercado poderia re-
sultar num nivel mais alto
este ano. O prognóstico de
Nixon de que a taxa real de
aumento da produção fisica
para 1971, seria de 4,5 a 5
por cento, reforçou a pers-
pcctlva de que o governo cs-
tava disposto a estimular n
economia dêste ano.

A media Doto Jones de 30
ações industriais fechou com
alta de 9,31 em 877,81. Fo-
ram negociadas 20,65 milhões
de ações

Londres

As cotações baixaram nu-
ma sessão tranqüila no Mer-
cado de Valores de Londres.
Os problemas trabalhistas da
indústria automobilística fo*
ram fator de queda nas emis-
soes mais importantes, mas
a firme tendência em Wall
Street íêz com que as baixas
não ultrapassassem a alguns
pences. Muitos papéis de im-
portáncia secundária avança-
ram, mas os industriais per-
deram terreno, e as grandes
lojas sofreram baixas gerais,
mas as empresas marítimas
não sofreram alterações. Es-
tiveram em baixa as compa-
nhias imobiliárias, mas os
bancos ficaram nas peauenas
altas iniciais. As empresas
petrolíferas baixaram um. xe-
lim, na dependência dos re-
sultados das negociações com
os países produtores de pe*
tróleo.

Paris
As operações diminuíram

de ritmo na Bolsa de Paris,
com o mercado parecendo
orientar-se para a acomoda-
ção. A sessão foi muito irre-
guiar no começo, porém a
tendência afrouxou, devido à
realização de lucros, embora
se manifestassem alguns pon-
tos de resistência.

Mercado estável com
os bancos em baixa

O mercado de ações apresentou-se estável, com
os Investidores demonstrando prudência, fl alguns
papéis refletindo os resultados dos balanços apre-
sentados no fim de semana. O volume do negócios
continuou no mesmo nível do dia anterior mas o
número de ações cm baixa foi maior que o de altas,
cendo que estas foram de maior amplitude do queas baixas. A maior parte do mercado esteve oferc-
cida, com exceção de Brahma, com multa euforia,
mas enfraquecendo um pouco no final. Outro pa-
pel muito ativo foi Docas de Santos, com seus resul-
tados multo bem recebidos pelos investidores.

No setor bancário, o Banco do Brasil que teve
uma abertura firme cedeu diante da entrada de
grande vendedor, mas com sua saída o papel retor-
nou aos níveis da aberturoí depois de ter perdido
cerca do Cr$ 1,80, tendo fechamento firme. Os de-
mais papéis do setor mantiveram-se calmos, com o
Banco do Nordeste afrouxando um pouco.

A Vale do Rio Doce sofreu pressüo de vendas,
afrouxando mas com leve reação no final. Houve
grandes compradores para Belgo-Mineira, e o papel
mostrou-se bastante ativo. A Petrobrás, oferecida
na maior parte dos trabalhos, teve fechamento pro-
curado. Nos papéis novos, Gemmer continuou mui-
to negociada, mas sofreu ligeira acomodação devido
à realização de lucros. Outro enfraquecimento fo)
de Cacique Café Solúvel, até certo ponto inexplicá-
vel, uma vez que o mercado já havia reagido ante
as notícias de seus resultados há um mês. Os de-
mais papéis novos estiveram calmos, mas houve
rnuita .procura de Dínamo de Café Solúvel.

O IBV médio permaneceu estável em 2.172,fl.
com a média preço/lucro também permanecendo es-
tóvel em 26,1. Nos índices setoriais, a maior alta
íoi do de alimentos e bebidas, mais 85,6 pontos, e
a baixa do bancário, menos 29,5 ponto.. Houve pe-
quena alta de 1,9 pontos no fechamento, com o in-
dice em 2.174,7. De acordo com o comportamento
dos principais papéis, a tendência do mercado é
manter-se estável, uma vez que no fechamento 16
papéis mostravam tendência para alta, 19 para esta-
bilidade, e 15 para a baixa.

O volume total de negócios atingiu a Cr$ ....
34.937.120,17, e foram negociadas 7.844.002 ações.
As operações â vista totalizaram Cr$ 28.378.385,27,
com a negociação de 6.924.752 ações. Os papéis que
mai? influíram no volume foram: Banco do Brasil
Ü45.237), menos 1,1 por cento, com Cr$ 4,882 mil;
Vale do Rio Doce (149.300), menos 2,5, com CrS
3,319 mil; Belgo-Mineira (596.100), mais 1,7, com
CrS 3,296 mil; Gemmer (592.000), mais 7,4, com
CrS 2,014 mil; Brahma pref. (374.000), mais 10,3,
com Cr$ 1,803 mil. Outras altas: Petróleo Ipiranga
(142.900), mais 9,1; Brahma ord. (62.000), mais
8,2; Docas de Santos (528.100), mais 5,4; Mesbla
pref. (49.466), mais 3,9. As baixas: Brasileiras de
Roupas (68.000), menos 6,3; Petrobrás nom
(11.181), menos 5,8; Aeesita (590.500), menos 2,1;
Banco do Nordeste (13.025), menos 2,1 por cento.

O mercado a termo participou com 18,8 por
cento do movimento total. Foram realizadas 59 ope-
rações, nas quais negociaram-se 919.250 ações no
montante de Cr$ 6.558.734,90.

São Paulo
Em São Paulo, o mercado apresentou-se calmo,

rom o índice Bovespa em baixa de 1,8 pontos, me-
nos 0,1 por cento, fixando-se em 1.075,0 e com íe-
chamento em baixa de 5,2 pontos, em 1.069,8. O
volume total de negócios atingiu a CrS
25.883.609,38, e foram negociadas 7.306.176 ações
uo valor de Cr$ 22.880.894,88. [

Recorde de
falências

no Sul
Todos os recordes de fa-

lência registrados até hoje
cm Porto Alegre foram ba-
tidos no ano passado. As
concordatas, porém, regis-
traram forte decréscimo cm
relação a 1969. Foram de-
cretadas 185 falências, total!-
znndo Cr$ 16.238.087,21, con-
tra apenas Cr$ 1.106.307,30
de 1969. Isto significa quo
houve um acréscimo de 1.347
por cento. Só cm outubro do
ano passado foram decreta-
das falências que chegaram
a um total de Cr$ 
14.121.570,02.

O distribuidor do Foro de
Porto Alegre, Júlio Bolívar
ds Moraes, embora estra-
nhando multo o grande vo-
lume de falências, disse quo
elas são resultado direto "da
má administração, da inca-
pacldade empresarial, da
imprevlsão e do oportunis-
mo, aliados a gastos na-
babescos de muitos empre-
sárlos".

Quanto às concordatas, fo-
ram em menor quantidade e
registraram decréscimo em
relação ao valor. Em 1970
chegaram a Cr$ 5.241.954,85,
mas em 1969 foram bem su-
perlores: Crí 12.881.192,07.
Para Júlio Moraes, "a con-
cordata, tanto para o dono
da empresa, como para seus
credores, sempre é melhor".
(Sucursal de Porto Alegre.)

Bancos
apoiam o
comércio

O presidente do Sindicato
dos Bancos de Minas Gerais,
Francisco de Assis Castro,
considerou "perfeitamente viá-
vel e multo justa a criação de
uma faixa dfc_c-Mto para as
pequenas e médias empresas
comerciais'', nos termos em
que foi aprovada pela Comis-
são Consultiva Bancária, ór-
gão de assessorla do Conselho
Monetário Nacional.

Recordou o dirigente classis-
i ta que a decisão constitui, de

certa forma, o desdobramen-
to prático de uma tese levan-
tada pela Associação Comer-
ciai de Minas, apresentada no
ano passado em conferência
nacional. (Sucursal de Belo
Horizonte.)

TAXAS DE CÂMBIO
O Banco Central do Brasil forneceu ai

iegulntea taxas dt câmbio:
Compra Venda

Dólar 4.920 4.D30
Libra Esterlina 11.87688 11.98395
Marco Alem». 1.3530O 1.36471
Florlm 1.36633 1.37783
Franco Suiço 1.14390 1.15389
Ura 0.007874 0.007952
Franco Belga 0.099015 0.099915
Franco Francês 0.89052 0.89892
Coroa Sueca 0.95079 0.95955
Coroa Din 0.05608 0.66235
Xellm Austríaco .... 0.188928 0.192553
Dólar Canadense 4.86834 4.92772
Coroa Norueguesa .. 0.68757 0.69-123
Escudo Português ... 0.169494 0.174982
Peseta 0.068880 0.07177»
Peso Argentino 1.13610 1.3G225
Peso Uruguaio Nominal Nom mil
Tens 0.013721 0.013835
$ Convênio 4.920 4.950
Dólar Fiscal 4.96 
I. de Farol de 1970 450.OO

OPERAÇÕES COSI BANCOS

Repasses Coberturas
Dólar  4.926 4.945
Libra Esterlina  11.89136 11.97184
Marco Alemão  1.35465 1.36333
Florlm  1.36819 1.36333
Franco Francês  2.89160 0.89801

Franco Suíço 1.14529
Lira 0.007884
Franco Belga 0.099135
Coroa Sueca 0.95194
Coroa Din 0.65688
Escudo Português ... 0.169700
Peseta 0.06896.
Peso Argentino 1.13298
$ Convênio 4.926

ESTRANGEIRO
(Fechamento)

NOVA YORK, 1

Montreal 0.9919 /
Elo de Janeiro 20.20 /
Buenos Aires 25.10 /
Montevidéu 0.4000 /
Berna 23.2700 /
Estocolmo 19.3200 /
Madri 1.430 /
Lisboa 3.5075 /
Amsterdam 27.7875 /
Londres 2.4178 /
Paris 18.1200 /
Bélgica 2.0146 /
Alemanha Ocidental 27.3250 /
Noruega 13.9912 /
Áustria 3.8650 /
Dinamarca 13.3575 /
Itália 0.160200/
Peru 2.28 /
México 8.00 /

1.15267
0.007944
0.099814
0.95858
0.66188
0.174803
0.071702
1.26097
4.945

049922
20.33 .
Vend.
0.4100

23.2750
19.3250
1.440
3.5175

27.7925
2.5184

18.1250
2.0153

27.5300
13.U9G-
3.8750

13.3625
0.160250
2.30
8.01

FECHAMENTO
LONDRES, 1

Nova York  2.4183 / 3.418S
Canadá  2.4350 / 2.5373"Croes" '.  99.26 / 99.29
Alemanha Ocidental . 8.7800 / 8.7850
Amsterdam  8.6973 / 8.7023
Berna  10.3850 / 10.3900
Bruxelas  119.92 / 120.02
Parts .'. 13.3400 / 13.3450
Roma  1508.75 /1509.25
Copenhague  18.0950 / 18.1000
Oslo  17.2750 / 17.2800•Estocolmo  12.5100 / 12.5150
Viena  62.55 / 62.60
Lisboa  68.70 / 68.85
Madri  1C8.15 / 168.30
Buenos Aires  9.62 / 9.72
Rio de Janeiro .... 11.85 / 11.97
Montevidéu  596.00 / 606.00

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

LONDRES, 1

Banlc of London & South Ana. £ 4 1/9
Cable & Wireless Ltd Ord  £ 2 3/6
Ocean Wilson & Co. Hold. Ord. 5
Royal Dutch Petroleum  £ 19 3/4
São Paulo Railways Co. Ltd . 4
Emp. Chemical Industries Ltd. £ 26 1/8
Consols. 2/1/2%  £ 4 8/4
Emp. de Guerra rit. 3/1/2 .. £ 36 7/8

BOLSA DE VALORES
DE NOVA YORK

NOVA YORK (Reuters-CM) —
Preços de fechamento das prin-
cipals ações,.ontem, na Bolsa de
Nova York:

Allis 17-3/4
Aluminum 65-3/8
American Brands 46-1/8
American Broadcasting 27-1/4
American Can -13-1/4
American Cyanamid ... 35-1/2
Anaconda 23-1/2
Armco Steel 20-1/2
Atlantic Rechfield . ... 68-3/4
Bendix 33-7/8
Bethlehem Steel 2
Borg-Warner 29
Burroughs 117
Cartepillar Tractor . ... 48
Chase Manhattan 49-3/3
Chrysler 26-7'8
Colgate Palmolive . ... 46-3/8
Columbia Broadcasting 34
Deero & Company . ... 45-1/2
Dupont 142-5/8
Eastman Kodak, 70-3/8
First Nat. City 66-5/8'
Ford Motors 56-1/4
General Electric 104-3/4
General Foods B4-1/H
General Motors 81-5/8
General Tire & Rubber 23-1/2
Gillete Co 46-5/8
Goodyer Tire & Rubber 30-1'4
Gulf Oil Corp 29-1/2
Ingersoll Rancl 47-3'8
Inter. Business Machines 327-1/4
Inter. Harvesler 32-1/4
Inter. Tel & Tel 54-3/4
Merk Cormxmy 95
Metro Goldwyn Mayer 2::-1 n
Mcnnesota Minning . ¦.. 99-5/8
Mobil Oil Corp 53
National Cash 40-3/8
Pan American 16
Pppsieo 33-1 '4
Pfizer 37-1'4
Rádio Corp. of America. 31-7/a
Sears Reebuck 80-1/8
Shell Oil 49-1/8
Singer "0-V'2
Stand, Oil Co. Califórnia 54 i
Stand, Oil Co| Indiana .. 58-3/4
Stand. Oil Co. N. Jersey 72
Studebaker Worthington 53-3'4
Texaco 34-1/8
Tlmkon Roller Bearlng 3.'i-3'8
Union Carbide 43-7/8
U. S. Steel 33-1/4
Westinghouse Electric 73-1/8
Brazcan 17-5/8
Bank of Amerlba 62-1 Ai

MERCADORIAS
O mercado de café dlsponí-

vel funcionou ontem, calmo,
e sem alterações nas cota-
ções. O tipo 7, safra 
1970/71, íoi cotado ao preço
de CrS 18,00 por 10 quilos.
Não houve vendas, nem mo-
vimento estatistlco. Fechou
inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUiLCS
(Safra 1970/71)

Tipo 13.00
Tipo 3 18,30
Tipo 4 !R,60
Tipo 5 18.40
Tipo 6 13,20
Tipo 7 1E.C0
Tipo 8 17.80

PAUTA — Estado de Minas
c Estado do Hto — Café ro.
mum safra 1970/71. CrS 1.00.

MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 1

Aierr. Fech.

Janeiro 23,40 23.40
Março 25,40 25,40
Maio 23,40 25,40
Julho/71 26,00 2G.0O
Setembro/71 . .. 26.00 26,00
Dezembro/71 . .. 211,00 20.C0
Janeiro/73 26.00 26.00

VENDAS — Nada — Nada.

.MERCADO — EstAvel — F.r.-
tável.

DISPONÍVEL
(Por 13 quilos)

SANTOS, 1

Estilo Santos .. 23,40 23,16
Est. Santos Rlado 22,40 22,16
Sem Descrição . 21,40 21.16

MERCADO — Calmo. Calmo.

Algodão

MÉDIA DOW .IONTS

Mus baixa do ano 8"0 57 4 ut j
Ma's alta do ano •• 877.81 1/02 \
Industriais (30 tlt.l 877.81
Trans (20 tit.) .... 192 40
Utilltie." (15 tit.) .. 124.33
Comp. "A" (63 tit.) 233.44

O merc.ulo de algodão em
rama regulou ontem, calmo
o. inalterado. ílntradas 194,
fardos, sendo 126 de São
Paulo e 68 de Minas. Saldas
200 Existência 1.009 fardos.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

libra Lfnga
Cr} Cl?

Seridó, tipo 3 37,00 37,50
Seridó, tipo 4 36.J0 37,00
Bertcies. tipo 3 37,00 37.50
Sertões, tipo 4 32,50 33.00
Ceará, tipo 3 31,00 31,50
Ceará, tipo . 30.50 31.00

Fibra Cüria
Crs CrJ

paulista, tipo 3 Nominal
Paulista, tipo 5 30,50 a 31,00

MERCADO DE 8. PAULO

S. PAULO, 1

Abert. Ferh.
Fevereiro/71 .... N/C N/C
Março/71 N/C N/C
Malo/71 N/C N/O
Julho/71 N/C N/C
Outubro N/C N'C
Dezeimbro/71 .... N/C N/C
Janeiro/71 N/C N/C

MERCADO — Paralisado —
Estável.

VENDAS — Nâo houve.

DISPONÍVEL
(Por 15 quilos)

Tipos Hoje Ant.

•1 52.30 32.30
51.80 51.80

i'j 51.30 51,30
30,50 50,30
'j 45.00 40.00
47,00 47,00

G I-, 41,20 44.20
41.50 41.50

7 !_ 38.80 33.80
37.40 37,40
36,40 36,40

MERCADO — Estável —
Estável.

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 1

Abert. Fech.

Março 26,73 26,73
Maio 27,25 26.28
Julho 27,44 27.32
Outubro 26.55 26,63
Dezembro 26,13 26,20

Março/72  26,33 26.40
Malo/72  26,33 20,40
Julho/72  25,33 25,80

NA ABERTURA — Mercado
estável coin alta de 1 a 8
pontos.

NO FECHAMENTO — Mer-
cado estável, com alta' de 8
a 48 pontos.

Açúcar
O mercado de açúcar fun-

clonou ontem, firme e inal-
terado. Entradas 4.150 sa-
cos, sendo 700 de São Pau-
lo e 3.450 do Estado do Rio.
Saldas 5.000. Existência ...
26.535 sacos,

Cotações por 60 quilos —
Branco cristal de acordo com
o Ato n." 15/70 de 3/6/10 —
PVU — CrS 46,08.

Cacau
NOVA YORK, 1

Abert. Ferh.

Marco 24,85 25,09
Maio 25,30/32 25.48
Julho 23,60 23,03
Setembro .... 26.05 26,28
Dezembro 26.55 26.80
Março/72 .... 26,90 27.25
Maio '72  27,10 27,52
Julho '72 27,'.i2

VENDAS — Na. abertura
22 contratos c no fechamen-
to 901 ditos

NA ABERTURA — Mercado
èalmo, com alta de 2 a 9 e
baixa fie 11 pontos.

NO FECHAMENTO — Mer-
cado estável, com alta de 25
a 32 pontos.

Trigo
CHICAGO, 1

Fechamento
Hoje Ant.

Março  -1.6212 1.6630
Maio/71  1.6137 1.6362

Consórcio
para pagar
empreiteiros

Oa empreiteiros do Esta-
do da Guanabara querem
receber cerca.de Cr$ 200 ml-
lhões que o governo lhes de-
ve, cm faturas de obras ja
realizadas. Acha, entretanto,
o presidente do Sindicato
dos Bancos da Guanabara)
sr. Teófllo de Azeredo San-
tos, que êsse pagamento, no
final do governo, iria gerar
problemas de caixa para o
futuro governador. '

Assim, está em estudos a
formação de um consórcio
de bancos comerciais e de
banco, de investimento pa-
ra realizar uma operação de
empréstimo aos empreitei-
ros, mediante o aval do
Banco do Estado da 'Guana-
bara, que poderia, dessa for-
ms, programar até 24 meses
o desencaixe originário dés-
ses pagamentos.

Vantagens
Entende o professor Teó-

filo de Azeredo Santos que
nesse esquema do consórcio
há vantagens para todos; o
Estado pode solver os com-
promissos assumidos; o BEG
terá um melhor cronograma
financeiro; os empreiteiros
liquidam as faturas de que
são credores; o comércio e
a Indústria recebem créditos
originários de equipamentos
e máquinas devidos pelos
empreiteiros; e os trabalha-
dores recebem seus venci-
mentos atrasados.

Ao contrário, afirma o
banqueiro, a não liquidação
daqueles débitos dará lugar
a uma cadeia sucessiva de
inadimplementos, perturban-
do o setor industrial <jue
não poderia suportar ainda
por mais tempo esses atrasos.

Explica o sr. Teófilo de
Azeredo Santos que, por
esse esquema, o BEG estaria
coberto, ao conceder o aval,
pois receberia as faturas
quitadas pelos empreiteiros.
Por outro lado, nessa seqüên-
cia de liquidações de débi-
tos e novas compras de bens,
há sempre a incidência de
tributos (renda, IPI, ICM,
imposto sôbre serviços, im-
posto sôbre operações fi-
nanceiras e outros) que re-
presentam para a Uniãn e
Estado novas receitas.

Afirmou que os entendi-
mentos sôbre o assunto se
processam com o governador
Negrão de Lima, com o se-
cretário de Finanças, o BEG
e o Banco Central.

Brasília
quer atrair
empresas

Regressou a Brasília Car-
los Santos Júnior, presidente
do Banco Regional de Bra-
silia, que esteve na Guana-
bara mantendo entendimen-
tos com as autoridades mo-
netárias sôbre problemas do
Distrito Federal, onde exer-
ce também o cargo de Se-
cretário de Finanças. Entra
outros assuntos tratou dos

•incentivos creditícios que o
governo do Distrito Federal
está oferecendo para estimu-
lar as empresas privadas a
se instalarem em Brasília «
das medidas preparatórias
para o VIU Congresso Na-
cional de Bancos, cuja co-
missão organizadora preside.

Disse que o Congresso
Nacional dos Bancos refleti-
rá as reações do sistema
bancário ante as transfor-
mações por que passa o Bra-
sil no campo econômico e
indicará as medidas que se
façam indispensáveis pára
adaptação do setor a crsas
transformações.

Confronto
Informou que manteve

entendimentos com dirigen-
tes da Federação Nacional
dos Bancos e que não medi-
rá esforços para o maior éxl-
to do Congresso, evento de
grande importância não sú
para a região do Planalto
Central, como para todo o
País, porque "é um meio
hábil para confronto e ajus-
le entre política bancária
c sistema bancário, cnlre
objetivos do Governo o
meios disponíveis ao alcance
do sistema bancário". (Bra-
sília, Sucursal.)

Prazo para
incentivos

s
Dirigentes da Associação

de Distribuidores ds Valores
da Guanabara e as congène-
res de São Paulo e Minas,
expressaram apoio à inicia-
tiva da GEFISA-VAMOSA
de solicitar ao Ministério
da Fazenda a prorrogação
do prazo de utilização dos
incentivos fiscais até a ves-
pera cia apresentação da cie-
claração do Imposto de Rcn-
da. Os dirigentes levarão o
assunto como uma das prin-
cipais teses ao 1 Congresso
Nacional de Distribuidores
de Valores, a se realizar em

! São Paulo, na última sema-
[ na de março próximo.

Governo começou a
recolher emissões
O governo já iniciou o recolhimento das vul-

toaas emissões do final do ano c no dia 31, reco-
lherá mnls Cr$ 300 milhões. No dia 14 do janeiroúltimo, as autoridades monetárias retiraram mais
CrS 200 milhões de circulação, baixando o snldo
acumulado do papcl-mocda em poder do público
de Cr$ 7.800 milhões paru Cr$ 7.699 milhões.

Durante o mês de janeiro. Intensificaram-se
também as operações do open market, com venda
do Letras do Tesouro, para neutralizar o excesso
de dinheiro posto em circulação. Técnicos do Ban-
co Central informaram que as operações do opcn
market, somente no sistema bancário, atingiram
um volume de aproximadamente Cr$ 500 milhões.

Os depósitos voluntários dos bancos comer-
ciais junto ao Banco do Brasil, nas oito principais
praças do Pois, caíram em 24,8 por cento, segundo
dados Jo Banco do Brasil. Isso, pode significar
maior volume de negociações com Letras do Tc-
souro, no open market, ou também menor ativl-
dade que marca o més de janeiro, como interpre-
tam alguns banqueiros.

Na primeira quinzena de janeiro dêste ano,
os depósitos dos bancos comerciais no Banco do
Brasil caíram na praça do Rio, 22,3 por cento;
em São Paulo, baixaram 13,2 por cento; em Belo
Horizonte, a queda íoi de 35,4 por cento: em Curl-
tiba, de 13,7 por cento; em Fortaleza, de 26 por
cento; em Porto Alegre de 40,2 por cento; em
Recife, de 35,6. por cento e em Salvador de 50,2
por cento.

Comércio
aplaude
crédito

. A Assoclaçfio Comercial de
Soo Paulo enviou telegrama
do congratuIaçõíB a Delfim
Neto, tendo em vista as de-
clamções que o ministro da
Fazenda féz recentemente na
Federação das Indústrias do
Estado de SAo Paulo, relatl-
vas à Intenção do Governo em
Instituir financiamento para a
modernização do comércio, vi-
sando a crlacâo de melhores
condições para o cumprimento
da tarefa de distribuição da
riqueza.

A Afsoclaçfto Comercial de
S. Paulo pediu esclarecimento
ao ministro da Fazenda a
propósito do Decreto-lei n.°
1.089, de março de 1970, cujo
artigo 11 revogou o critério
restritivo de cálculo do capital
de giro próprio, consistente na
exclusão dos créditos, eom
vencimentos de mais de 120
dias do ativo realizável da
empresa. São Paulo, Sucursal.)

Papel-moeda emitido
| Liquido j 

'

A | no Ano <*) I Saldo até 14-1
,N até 14-1 1 

9 | [' % Variação 
"

s I Cr$ Milhões sôbre 31-12 do
Ano Anterior

1964  — 889" — '
1905  — 30 1.454 — 2,0
1906 2.174 —
1967 — 50 2.791 — 1,8
1908 3.599 —
1969 —200 4.899 — 3.9
1970 —200 6.199 — 3,1
1971 .' —200 7.699 — 2,5

(*) Emissão menos recolhimento.

Papel-moeda
EMISSÕES E RECOLHIMENTO — SALDOS — VARIAÇÕES

I Emissão |
| (Positivo) | Emissão menos Reco- | Saldo de Fapel-Moeda

| ou Reco- j Ihimcnto até a Data | Emitido até a Data
| meuto -\
| (Negati- j
| vo) na | No Mes ( No Ano | Valor | Índice

1 Nat* I Dez. 70
CrS Milhões | = 100

1968/Dez. — 31  850 1.500 5.099
1969/Dez. — 31 i —300 700 1.300 6.399 .,
1970/Dez. — 31 j —300 900 1.500 7.899 100
1971/Jan. — 14 1—200 —200 —200 7.699 . 97

Fonte: Boletim diário do Departamento de Tesouraria.

Bolsa gaúcha vai entoar
em um leilão nacional

A Bolsa de Valores do Rio Grande do
Sul vai participar do leilão dos direitos de
preferência à subscrição de 3.500 mil novas
ações do Banco do Estado da Bahia, que
será- coordenado pela Bolsa de Valores do
Rio de Janeiro. Esta é a primeira vez que a
BVRGS participa de leilão nacional.

O presidente da Bolsa gaúcha, Fortuna-
to Melo Castro, disse, ontem, que o leilão
representa uma das formas mais objetivas
de unificar as bolsas de valores do País: "Dos
últimos leilões, acrescentou, só tém partici-
pado as Bolsas do Rio e de São Paulo, mas
dos lances de 2»-feira próxima tomarão par-
te também as de Minas, Bahia, Paraná, e
RS. A Bolsa do Rio terá à sua disposição 30
canais de telefonia para comunicação lme-
dlata com estas bolsas.

Integração
Esta primeira participação representa

nossa integração com as demais bolsas. A
Bolsa gaúcha está-se preparando para ela
mesma, coordenar futuros leilões nacionais.
Isto poderá acontecer quando de futuros au-
mentos de capital da Eberle ou da Siderúr-
glca Rio-grandense, para citar apenas dois
exemplos.

— O importante é que com essa provi-
dència vamos conseguir atingir o maior nú-
mero de compradores, alcançando assim um

preço mais justo. Creio, porém, que — con-
tlnuou o presidente da Bolsa do Rio Gran-
de do Sul — ainda não existem condições,
no País, para a implantação do pregão na-
cional, pois não há infra-estrutura operado-
nal alguma. No momento, minha preocupa-
ção é estimular a realização de outros lei-
lões nacionais.

Potencialidade
Fortunato Castro disse que ó Mercado

Gaúcho _,e Ações é especialmente com-
prador.

A Bolsa de Valores do Rio Grande do
Sul tenta alterar esta situação, mas ei)-
tende que ela se transformará naturalmente.
Atualmente, a média de negociações diárias,
na bolsa gaúcha, é de Cr$ 150 mil, entre
papéis do mercado regional e nacional. A
potencialidade do mercado local é muito
maior, porque as corretoras compram, em
média, por dia, Cr$ 450 mil em ações, nas
bolsas do Rio e de São Paulo. Embora os
pregões de Porto Alegre registrem opera-
ções de somente CrS 150 mil diários, o mer-
cado tem condições de negociar diretamente
na Bolsa do Rio Grande do Sul pelo me-
nos três vezes mais.

— Essa tendência sofrerá modificações
a curto prazo, porque chegará um momento
em que o mercado comprador sentirá ne-
cessidade de colocar em Porto Alegre mes-
mo as suas ações. (Porto Alegre, Sucursal.)

Financeiras. vão operar
como agentes da Caixa

• As financeiras gaúchas começam a
operar em março como agentes financei-
ros da Caixa Econômica Federal, utilizan-
do assim recursos provenientes do Plano
de Integração Social, nas operações de
cVédito ao consumidor. As empresas estão,
atualmente, crcdenciando-sc como agentes,
o que, representa um crédito de confian-
ça que dão à Caixa, para que a sistema-
tica de refinanciamento possa ser testada.

O presidente da Associação Riogran-
dense das Empresas de Crédito, Investi-
mento e Financiamento — Agecif —,
Paulo da Costa Neves, disse que "ainda
existem certos problemas na sistemática
operacional, que necessariamente deve ser
testada. O refinanciamento feito pela Cai-
xa Econômica Federal é bom para o mer-
cado em geral, porque os recursos capta-
dos por cia devem ser aplicados à taxas
mais reduzidas.

Mecanismo

Para Costa Neves o mecanismo que
será posto em prática pela Caixa Ecnnô-
mica Federal servirá para regular u mer-
cado.

— Na prática, isto quer dizer que ela
absorverá as letras de câmbio, principal-

j mente quando houver muita oferta de pa-
pel. Provocará, assim, uniformidade na

I renda, reduzindo c regulando o custo do

dinheiro no mercado. O limite operacional
das financeiras está fixado em uma vez
e meia o seu capital e reservas, ou seja,
10 por cento do limite operacional permi-
tido à empresa pelo Banco Central.

Alé o final de março estará funcio-
nando, em Porto Alegre, o primeiro ea-
dastro centralizado, montado especifica-
mente para atender financeiras. Trata-se
do Cadastro Central Agecif, o qual, se-
gundo Costa Neves, pode ser montado 24
horas após a criação, uma vez que, nos 60
dias de período experimental de funciona-
mento, éle será constituído, basicamente,
pelos funcionários informadores de cada
uma das 14 financeiras que integram a
Agecif.

O regulamento inicial prevê que, além
das 14 financeiras filiadas, também pos-
sam ter acesso às informações do cadas-
tro central todas as financeiras, bancos de
investimento e sociedades de crédito imo-
biliário que operam em Porto Alegre.

A sistemática operacional do CGA é
bom diferente da utilizada pel0 Serviço
de Proteção ao Crédito. Em cada opera-
ção nova contratada, a partir de uma da-
ta limite, o interessado no financiamento

| preencherá uma ficha de informação, cm

j quatro vias. Somente quando esta chegar
; ao CGA é que terá inicio a investigação
; dor dados fornecidos pelo candidato ao fi-
I nanciamento. ,



DIRETOR ECONÔMICO
Lagoa

Mirim tem
projetos

0 ministro Costa Cavai-
cante, do Interior, revelou
que já sc encontram com o
presidente Médlci as reco-
mcndações feitas pela Seção
Brasileira da CLM (Comis-
são Mista Brasilelro-Uru*
gtiaia para o Desenvolvi-
mento da Bacia da Lagoa
Mirim).

As recomendações consti-
tuem 'num 

elenco de proje-
tos e atividades que, embo-
ra de caráter, preliminar, re-
presentarão ambicioso plano
de desenvolvimento para a
região sul do País nos pró*
xlmos 7 anos, com maior in-
vestimento nos 5 primeiros,
dentro de um cronograma
de desembolso da ordem de
190 milhões de cruzeiros.

Projetos
Os projetos e atividades

submetidos pelo minis-
tro do Interior ao presidente
da República e que poderão
ter a sua fase dc pré-inves-
timento ou desembolso ini-
ciada no ano de 1971, com-
preendem setores de agro-
pecuária, infra-estrutura, in-
dústria, educação, desenvol-
vimento micro -regional,
construção das barragens do
São Gonçalo (deverá estar
concluída em 1973), do Ar-
roio G r a n d e-Chasqueiro
(com conclusão prevista pa-
ra 1974), do Jaguarão (con-
clusão para 1977).

Os projetes . beneficiarão
diretamente 11 municípios da
Zona Sul, trazendo ao mes-
mo tempo reflexos benéficos
para a economia nacional.
Dentro das normas seguidas
pela CLM, as obras em ter-
ritório brasileiro terão em
vista também os interesses
do Uruguai não prejudican-
do outras similares no pais
vizinho. Algumas delas, co-
mo a da Barragem do Ja-
guarão, por estar situada na
fronteira, deverão contar
com o apoio imediato da-
quele país.

Sementes
híbridas
de cacau

A Comissão Executiva do
Plano da Lavoura do Cacau
— CEPLAC — deverá pro-
rluzir, até 1976, segundo cro-
nograma de produção do
Centro de Pesquisas do Ca-
cau, 156 milhões de sêmen-
tes híbridas, que-serão dis-
tribuídas aos cacauicultores
da Bahia e do Espírito San-
*o. Os objetivos deste au-
mento de produção são a re-
novação das lavouras deca-
dentes e o aumento da pro-
dutividade dos cacaueiros.

O plantio de cacaueiros hi-
bridos, que produzem, em
metade do tempo da árvore
•-omum, frutos de melhor
dualidade e em maior quan-
tidade por hectare — cerca
de três vezes mais —, será
erandemente aumentado com
q ampliação da produção de
sementes.

O cacau híbrido 'represen-
ta uma das melhores solu-
*;ões para o combate da -po-
dridão parda, porque alguns
Mpos híbridos pão imunes à
doença. Isto levou a 
CEPLAC, nos últimos quatro
unos. a distribuir 160 mil se-
mentes em 66; 350 mil em
67; 1,9 milhão em 68; 3,1 bi-
lhões em 69*. e 5 milhões em
1970.

O esquema da produção de
sementes para os próximos 5
-*k;s prevê a distribuição de
6 milhões em 71; 10 em 72;
15 em 73; 25 milhões em 74;
40 milhões em 75; e 60 mi-
lhões em 76. A meta final
da CEPLAC é a substituição
total das árvores velhas por
cacaueiros híbridos, que ve-
nham a triplicar a produção
nacional.

BID ajuda
no combate

à aftosa
O Banco Interamericano

de Desenvolvimento firmou
convênio com o Ministério
da Agricultura, no valor de
CrS 360 milhões, destinados
ao combate à febre aftosa na
região Sul do Pais. A maior
parte do montante será des-
linada ao RS. para combater
,'ç principais fucos de inci-
rKwin, ate alcançar a erra-
dlcação total da aftosa, num
prazo de quatro anos. A in-
formação foi dada pelo de-
lcíado regional do Ministé-
rio da Agricultura, piti Porto
Alegre, José Pedro Gonzales.

Petrobrás no exterior
começará pelo Iraque

O Iraque t o pais escolhido pela .'
Petrobrás para iniciar suas atividades do ex-
ploraçfio no exterior. Tfio logo se encerrem
as atuais negociações entre países produtores
e ás companhias internacionais, em Teerã,
deverão seguir para o Iraque geólogos bra-
sllclros, para estudos de campo, e come-
cará a efetivar-se o Intercâmbio técnico en-
tre brasileiros e iraquianos, para aperfei-
çoamento de pessoal.

A escolha do Iraque foi consumada on-
tem, em reunião presidida pelo presidente
da Petrobrás, general Ernesto Geisel (com-
plementando a pauta de temas marcados
para a reunião anterior, em que a empresa
decidiu criar uma subsidiária para a distri-
buiçfio de derivados). Participaram da reu-
nífio os principais dirigentes da Petrobrás
e o coordenador do grupo de estudos das
propostas para exploração no exterior, sr.
Geonlslo Barroso.

As razões
Jà no início deste ano, as conclusões

preliminares dos técnicos apontaram o Ira-
que como a melhor solução para a Petrobrás
no exterior. Foi então assinado um primeiro
convênio técnico entre a Petrobrás e a Irak
Oil Corporation, por ocasião da visita ao
País de missão presidida pelo ministro de
Minas e Petróleo iraquiano.

Os passos seguintes, entretanto, tiveram
de ser sustados, pois surgiu a crise entre
os paises produtores e as grandes empresas
internacionais que exploram as jazidas —
crise essa em pleno desenvolvimento, na
conferência de Teerã,

A decisão de explorar no exterior teve
o apoio da Presidência da República, já
que 60 por cento do petróleo consumido no
Brasil são importados e a produção nacio-
nal não tem acompanhado o crescimento
da demanda, exigindo maiores gastos em
divisas.

As propostas
A partir de setembro de 1970, a empresa

brasileira começou a receber propostas do
exterior, depois de uma viagem do coorde-
nador do grupo dé estudos à Europa e ao
Oriente Médio.

Ent 12 propostas recebidas — ln-
clusive oa "enezuela, Peru e Equador, na
América I .lna — a do Iraque se mostrou
a mais vUvel e mais adequada à política
definida pela Petrobrás. E entre três opções
— explorar sozinha em campos fora do Bra-
sil; associar-se a uma companhia interna-

cional em determinada área; ou fazer uma
associação tríplice (Petrobrás, país produtor,
companhia internacional) a empresa optou
pela segunda fórmula, de assoclar-se apenas
ao país produtor, no caso a companhia es-
talai iraquiana.

As negociações
Agora, segundo nota ontem distribuída,

a Petrobrás, "através de seus órgãos pró-
prios, vem acompanhando atentamente, em
Teerã, o desenvolvimento das negociações
entre os países exportadores de petróleo e
as companhias, sabedora de que, na condi*
ção de importadora do produto — cerca de
130 milhões de barris ano passado —, so-
írerá, certamente, aumentos nos seus custos
de importação".

"Em face das Indefinições reinantes, é
Impossível, no momento, avaliar a reper-
cussão que terão os acontecimentos. Entre-
tanto, mantendo contratos de fornecimentos
a médio e longo prazo, com ampla diversl-
ílcação das fontes de suprimento, é possível
que a Petrobrás consiga minimizar os efel-
tos sobre o dlspêndio de divisas, resultantes
das modificações a que está sendo submeti*
do o mercado internacional.

Os preços
"O mercado internacional de petróleo

vem sendo afetado, desde setembro do ano
passado, pelas reivindicações dos países pro-
du tores no sentido de elevar os Impostos
aplicáveis à produção e à exportação de
petróleo.

"Em síntese, ocorreram elevações de lm-
postos na Africa a partir de setembro, no
Oriente Médio a partir de novembro e na
Venezuela a partir de janeiro deste ano.

"Os impostos adicionais, pela sua lm-
portáncla na composição do custo dos pe-
tróleos para as companhias produtoras, não'
podem ser 

"por 
elas absorvidos lntegralmen-

te e, de acordo com as condições normais
do comércio internacional de petróleo, são
transferidos aos consumidores, conforme tem
sido amplamente noticiado pela imprensa.

"No entanto, os países produtores não
consideram que os aumentos já havidos se-
jam suficientes e, através de suas organi-
zações, notadamente a OPEP (Organização
dos Países Exportadores de Petróleo), vêm
tentando obter, das companhias Internado-
nais, maior participação na receita oriunda
das exportações. Até o memento, o panora-
ma não se encontra perfeitamente defini-
do."

Colonos da Amazônia
recebem ajuda total

O fortalecimento do sistema de abas-
tecimento fluvial da região amazônica, a
entrada em funcionamento da primeira pa-
tralha mecanizada para ajudar os colonos
da Transamazônica. a construção de um
entreposto de pesca no distrito industrial
de Manaus e a entrega de títulos defini-
tivos de propriedade de terras aos lavra-
djres da Colônia Agrícola Cacau Pireiro
sai};, algumas das providências de caráter
imediato que o Governo vai adotar na-
quela área, segundo documento entregue
ontem ao presidente Mediei pelo ministro
da Agricultura, durante despacho no Pa-
lácio do Planalto.

O sr. Cirne Lima relatou ao presi-
dente da República suas observações de
viagem ao Norte do País onde, em com-
panhia do presidente do INCRA, José
Francisco de Moura Cavalcanti, e do se-
cretário-geral do Ministério da Agricultu-
ra, Ezelino Arteche, verificou os trabalhos
de colonização da Transamazônica, visi-
tando os núcleos de Altamira, no Pará e
Barra do Corda, no Maranhão, observan-
do as condições de abastecimento na re-
gião, com vistas aos programas de trans-
ferència de novos contingentes de lavra-

dores nordestinos para faixas de terras ao
longo da rodovia.

Abastecimento
Após ojídSspacho, disse o sr. Cirne

Lima que dentro de 60 dias começará a
construção de um entreposto de pesca no
distrito industrial de Manaus, constando
de fábrica de frio e câmara frigorífica,
ccr.i capacidade para 20 mil toneladas
anuais de gelo. O projeto será executado
em convênio entre a SUDEPE, CIBRAZEM
e SUFRAMA. Segundo o ministro, o pro-
blema de armazenagem do pescado tam-
bém será tratado com prioridade, medi-
ante a construção, êste ano, de dois arma-
zéns metálicos desmontáveis com capaci-
dade para três mil toneladas.

Embora o abastecimento de gêneros de
primeira necessidade na área da Transa-
mazônica venha, sendo feito com certa re-
gularidade, o ministro Cirne Lima deter-
minou à COBAL a instalação imediata de
mais três mercados flutuantes, para me-
lhorar as condições de atendimento dos
núcleos populacionais da região. A —
COBAL já iniciou os estudos para im-
plantar os três novos mercados fluviais.
(Sucursal de Brasília.)
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Amanhã, no

Diretor Econômico,

uma página sóbre

Energia e
Comunicações

PERDÃO,
SR. EMPRESÁRIO,

MAS A CULPA
É SUA

(A menos que ainda não conheça o ÍNDICE)

Ninguém age sem convicção. Ninguém forma
convicção sem conhecimento. Ninguém tem conhe-
cimento sem informação e documentação.

O empresário público ou privado que não dispõe
de dados está sempre atrasado.

QUE É O ÍNDICE?

Um boletim diário chega a seu escritório às nove
da manhã com a síntese do què foi publicado sôbre
economia e finanças naquele mesmo dia. É feito,
cientificamente, para ser lido em sete minutos.

Fichas já classificadas vão juntas com o Boletim.
É só aguardar. Você tem documentação econômica or-
ganb.ada, quando quiser.

Você dispõe, ainda, de nosso arquivo para pes-
quisas: 56 mil fichas e um milhão de recortes com os
dez últimos anos da economia brasileira.

Se há serviços modernos e você não os utiliza,
perdão, mas a culpa é sua.

inin O Ranço
«le Dados

Petróleo:
decisão é
para hoje

Os representantes dos seis
países produtores do Golfo
Pérsico c os das 22 compa-
nhias petrolíferas ocidentais
reúnem-se hoje paia decidir
se haverá ou não um acôr-
do sôbre as reivindicações dos
produtores, no sentido de que
sejam aumentados os preços
do óleo cru.

A reunião de hoje será a
última, porque os negociado-
res do Golfo têm que pre-
parar um relatório para a
conferência extraordinária
dos dez membros da Organi-
zação dos Países Exportado-
res de Petróleo (OPEP). Se
as negociações fracassarem,
a conferência extraordinária
decidirá sôbre as providên-
cias comuns e simultâneas a
serem tomadas contra as
companhias, inclusive a sus-
pensão do fornecimento.

Decisão final
As duas partes deveriam

reunir-se pela manhã de on-
tem,, mas houve um adia-
mento para a tarde, cm aten-
ção ao pedido da delegação
das companhias. A sessão
vespertina durou cinco ho-
ras.

O ministro do Petróleo da
Arábia Saudita, Zahi Yama-
ní, declarou: "Nós nos reu-
niremos amanhã (boje), pa-
ra saber se rompemos de vez
ou se chegamos a um acordo.
O chefe da delegação das
companhias, Lord Strathal-
mond, disse que aguardava
orientação de Londres para
prosseguir com as negocia-
ções com os representantes
do Golfo.

Pressões
Nada se informou sobre os

resultados da reunião de on-
tem. Dois jornais de Teerã,
entretanto, informaram que
as companhias estariam dis-
postas a aceitar um aumen
to de 25 a 30 centavos por
barril, ficando o preço do
óleo bruto entre 2,03 e 2,10
dólares por barril.

Segundo" os mesmos jor
nais, Kayhan e Etfelaot, as
companhias ofereceriam ain-
da um aumento anual de
dois centavos por barril, pa>
ra compensar a inflação
mundial, a partir de 1 de ju
lho de 1971, enquanto os
produtores do Golfo Pérsico
pedem um aumento de cinco
centavos por ano.

Porta-voz das companhias,
John Collins, disse também
que foram discutidas as ga
rantias exigidas pelas com
panhias, que incluem, prin-
cipalmente: a proibição de
uma quebra na produção e
fornecimento do petróleo, e
a promessa "formal e com-
pleta" dos seis países do Gõl
fo de que não elevarão os
preços em espiral, uma vez
concluído o acordo.

Divergências
Solicitamos a opinar sôbre

o andamento das negocia'
ções, os representantes do Irã
e da Arábia Saudita apre-
sentaram posições divergen-
tes. O ministro iraniano das
Finanças, Jamshid Amouze
gar, disse que os obstáculos
entre as duas partes estavam
sendo superados e que logo
se chegaria a um acordo, en-
quanto que o ministro de Pe-
tróleo da Arábia Saudita,
Zahi Yamani, declarou que
não estavam próximos de
acordo algum.

Sôbre os aumentos de pre-
ço divulgados pela Imprensa,
Amouzegar negou-se a fazer
qualquer comentário, e Ya-
mani afirmou que não acre-
ditava que as informações
fossem corretas.

Observadores admitem que
as notícias se destinavam a
criar uma atmosfera para que
os produtores aceitassem co-
mo uma vitória um aumento
inferior a 1,20 dólar mas su-
perior a 82 centavos de dó-
lar.

INFORME-SE

Avenida Erasmo Braga, 227, ur. 201
fones: 222-15GG e 242-2333
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Japão

MERCADO DE INFORMAÇÃO

Porta-voz do Ministério do
Comércio Internacional e da
Indústria do Japão afirmou
que o governo está preparan-
do um plano para enfrentar
a ofensiva de aumentos de
preços por parte das mem-
bros da OPEP.

O piano incluiria a criação
de uma reserva de 500 mi-
lhões a 1 bilhão de dólares
para atuar como um fundo de
desenvolvimento do petróleo
e de outros recursos naturais
ultramaritimos. Ainda não se
decidiu sc o controle do fun-
do caberia ao governo ou às
firmas privadas.

O fundo seria utilizado co-
mo empréstimo cm moeda
estrangeira para que as fir-
mas japonesas explorassem
e desenvolvessem recursos
naturais no exterior. (Teerã,
Tóquio, AP, FP e Reuters.)

Quase sempre a imagem que a economia
de*um país possa ter em outros países esti
condicionada por fatores subjetivos: é "ne-

vitável que essa imagem seja beneficiada ou
prejudicada na medida em que os Interesses
comeréluls deste ou daquele país tenham si-
do beneficiados ou prejudicados por detenta'-
nado turno da política econômica da nação
em foi). São raras as análises Isentas. Vale
a penal por Isso, prestar atenção a uma ani-
Use feita na -última reunião dos Conselheiros
do Comércio Exterior da França — Seção
Brasil, já que não se discutia nenhum assun-
to de Interesse comercial imediato.

Presentes o secretárlo-geral do Ministé-
rio da Fazenda, José Flavio Pécora, o vice-
presidente da Confederação Nacional da In-.
dústria, Zulfo de Freitas Malmann, e dois
representantes do Conslder, Benedito Aidra-
de e Renato Wood, o presidente da Seção-
Brasil, Roger Cardler, fêz a defesa do gradua-
lismo no combate à Inflação. E foi até mais
além, já que procurou ver a perspectiva dos
próximos anos. E ai está o ponto de maior
interesse.

A seu ver, um projeto de estancar a in-
fiação rapidamente "só seria possível à custa
de uma recessão pouco desejável". E expli»*
cou: o Brasil ainda terá de completar sua
infra-estrutura, implantar numerosas Indús-
trias de base, "Isto é, investir, gastar muito
dinheiro, antes que a produção possa acom-
panhar. E como os preços são uma resultan-
te entre o melo circulante e a produção (de

serviços e de mercadorias), aquele subindo
mais que esta, tenderão a elevar-se. Portan-
to, parece que o Brasil deverá combater ain-
da por bastante tempo certa inflação, embo-
ra controlada".

O que está Implícito é: enquanto a pro-
dução não estiver adequada à demanda te-
remos Inflação. E, nesse caso, o problema
pode surgir por um de dois lados: ou o mer-
cado Interno restrito determinar uma escala
de produção reduzida, oom tendência a
custos altos (pressão inflacionárla), ou o ní-
vel de demanda pode ficar acima da produ-
ção, por falta de Investimentos (gerando tam-
bém pressão Inflacionárla sôbre ps preços).

A análise do conselheiro francês não fi-
cou aí, entretanto, e avançou pelo terreno
das sugestões. Entende êle que já existe no
Brasil "uma poupança comprovada pelo êxi-
to das Letras Imobiliárias e pelo movimento
da Bolsa"; assim lendo, o governo poderia
"lançar mão de empréstimos Internos com
correção monetária, resgatáveis em 20 anos,
para financiar as obras públicas, como as
usinas hidrelétricas, para aliviar os impostos
que sobrecarregam o contribninte e ajudam
a elevar n custo de vida". Ou seja, o govêr-
no, que já dispõe dos empréstimos a curto
prazo com correção monetária (através das
Obrigações Reajustiveis), poderia também
recorrer a empréstimos maiores, já que a
rentabilidade dos titulos estaria assegurada
pela correção monetária.

• ÊXODO

Já está ficando monóto-
no — pela repetição e pela
falta de providências ade-
quadas, que mudem a si-
tuação: toda vez que um
órgão oficial resolve pes-
quisar sôbre o êxodo rural
no Brasil, as conclusões são
inevitavelmente iguais, se-
ja a pesquisa no Ceará, em
São Paulo, em Minas ou em
qualquer outro Estado.

Asora. é o Conselho Es-
tadual de Desenvolvimento
dp Minas que aponta: o in-
terior do Estado está sendo
abandonado pelos jovens,
que preferem tentar vida
nova em Belo Horizonte, ou
em outras capitais; poris-
so, o campo está ficando
sem mão-de-obra produti-
va e as cidades se vêem às
voltas "com uma população
marginal cada vez maior".
Como exemplos, são lem-
bradas a Zona da Mata —
onde as plantações de café
estão sendo abandonadas,
Dor falta de mão-de-obra
— e Belo Horizonte, onde
as favelas estão cada vez
mais populosas.

Soluções propostas pelo
Cpns.elho, para fixar o ho-
mem no campo: salários
compensadores, maior as-
sistência social, garantia de
emprego. Advertência: sem
elas "a agricultura de Mi-
nas poderá entrar em co-
lapso total".

O LANÇAMENTO

O Banco Econômico da
Bahia S.A. está aumentan-
do seu capital de CrÇ 20
milhões para CrÇ 32 mi-
lhões. Parte do aumen-
to será em bonificação aos
atuais acionistas (incorpo-
ração de reservas), e outra
parte (Cr$ 9 milhões) em
subscrição. A parte a ser
subscrita será dividida em
ações ordinárias (CrS 6 mi-
lhões) e preferenciais (CrS
3 milhões).

É a primeira vez que o
banco — o mais antigo do
Brasil, com 136 anos —-
lança ações preferenciais,
com dividendos superiores
em 10 por cento ao das or-
dinárias e com a possibili-
dade* de abater da renda
bruta sujeita ao Imposto de
Renda até 30 por cento da
quantia subscrita.

Nos últimos cinco anos,
as ações do banco valori-
zaram-se 250 por cento e
.sempre distribuíram divi-
dendos semestrais. Com 97
agências no país, o BEB
aumentou seu lucro bruto
de CrS 5,6 milhões em ju-
nho de 1969 para Cr$ 7,7

milhões em junho do ano
passado e para Cr$ 10,2
milhões em dezembro.

O BEB está associado 
"à

Companhia de Seguros
Aliança da Bahia, à Casa-
forte S.A. — Inv*stimen-
tos, Crédito e Financia-
mento e à Casaforte S.A.
— Crédito Imobiliário.

ATIVO

O ativo fixo da Compa-
nhia Nacional de Tecidos
Nova América cresceu no
ano passado 55,6 por cen-
to, em relação a 1969, che-
gando a CrS 31,9 milhões.
O crescimento corresponde
às inversões em máquinas
e instalações no último
exercício.

CONSELHO

O mais novo membro da
Comissão Consultiva Ban-
caria, do Conselho Mono-
tário Nacional, é o ban-
queiro Armando Vitulli, da
União de Bancos Brasilei-
ros. Nomeado pelo minis-
tro Delfim Neto, represen-
tara naquele órgão a rede
bancária particular.

O LEILÃO

O presidente da Bolsa
de Valores do Rio Grande
do Sul, Fortunato Melo
Castro, aplaudiu a decisão
do Banco da Amazônia d?
promover leilão nacional
para a colocação das ações
correspondentes ao aumen-
to de capital de 100 por
cento. O Banco recebeu
duas propostas: uma da
Comissão Nacional das
Bolsas de Valores, outra
da Bolsa do Rio; qualquer
que seja a vencedora, o
leilão será nacional.

O ENERGIA

O consumo de energii
elétrica no Brasil tem crês-
cido a uma taxa de 12 por
cento ao ano — uma das
mais altas do mundo —
informou em Recife o di-
retor econômico-financeiro
da .Eletrobrás, prof. Pinto
Aguiar. Por isso, explicou,
o Governo terá de atacar
um novo programa de im-
plantação de • hidrelétricas
nos próximos anos.

O EMPRÉSTIMOS

Com o crescimento de
37 por cento em* suas ope-
rações de empréstimos no
segundo semestre do ano
passado, a Fininvest S.A.
— Crédito, Financiamento
e Investimentos aumentou

também sua colocação de
letras de câmbio, chegan-
do a CrS 44 milhões em 31
de dezembro último. Só
nesse mês, a empresa fi-
nanciou cerca de 6 mil
pessoas físicas. E já lidera,
na Guanabara e em Salva-'
dor, as consultas ao Ser-
viço de Proteção ao Cré-
dito, com 9.370 e 7.397
consultas, respectivamente.

Segundo os diretores, o
resultado é fruto da poli-
tica oficial de incentivo ao
crédito direto, principal-
mente ao consumidor de
bens de pequeno valor uni-
tário — "o que torna bas-
tante diluído o risco do
crédito e promove a sua
democratização".

SORTEIO

Encerrando sua Cam-
panha de Relações Internas
(lema:' "Vamos Cumprir o
Orçamento") a Sotreq
premiou seus funcionários
sorteando um Volkswagen
zero km e mais trinta prê-
mios, no valor total de
CrS 22 mil. Graças à cam-
panha, foram atingidos e
ultrapassados os índices
fixados para todos os se-
tores — máquinas, peças e
serviços. Além do coorde-
nador da campanha, esti-
veram presentes à festa de
encerramento os diretores
Borge Orberg (diretor-ge-
rente), Américo Azevedo
Jr. (diretor comercial).
Eduardo da Silva Maga-
Ihães (diretor administra-
tivo e financeiro).

ARATU

Outra empresa em insta-
lação no Centro Industrial
de Aratu — a Alumínio do
Brasil Nordeste — impôs
ritmo acelerado às obras e
prevê para ainda êste mês
a montagem das primeiras
células de redução de alu-
mínio. Com investimento
inicial de CrS 33,4 milhões
(175 empregos diretos),
produzirá lingotes conven-
cionais e fará redução de
alumínio.

• NAVEGAÇÃO

Tomou posse a nova dire-
toria da Companhia de Na-
vegação do São Francisco,
indicada, pela SUNAMAM
e Ministério dos Transpor-
tes e referendada pela as-
sembléia realizada em Pi-
rapora. São estes os novos
diretores: comandante José
Alonso Sartié, diretor-pre-
sidente; Manoel do Rego
Neves, diretor comercial;
Waldir Freire Pereira, di-
retor técnico.

1.1. UJJ1 Utí IIÂAAM.M1. JLAi
Toda terça-feira o Diretor Eco-
nêmico publica uma página
sôbre transportes no Brasil,
incluindo a construção naval,
o comércio exterior, portos,
aeroportos, equipamentos etc.

Quarta-feira dedica uma pá-
gina aos setores de energia e
telecomunicações.

Quinta-feira é a vez dos seto-
res de química e petroquímica.
Na sexta-feira, tudo sôbre tu-
rismo.
Sábado, o setor da construção
civil e o mercado de imóveis
são analisados e comentados.
No domingo o tema é o
mercado de capitais.
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O enredo do Salgueiro é o Rei Negro,
mas só amanhã ó que será escolhido o
samba-enrôdo. Já foram selecionados os
dois melhores (de Bala é Zuzuca), mas o
povo é que vai dizer o que a escola
levará para a Avenida: a escolha será
feita pelo público, na quadra. •

mm Equipe: Repórteres — Célia Maria Telxel-
ra, Maria Cristina Brasil, José Carlos
Asbeg, José C. Branco, Luis Carlos de
Souza, Aroldo Bonifácio. Fotógrafos —¦

Manoel Gomes da Costa, Milton Santos,
Gilmar Santos, Adalberto Diniz.

GB
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Tricampeonato — Para
contar como será o "Carnaval
da Vitoria", o sr. Amedeo Au-
gusto Papa, secretário de Tu-
rlsmo e Fomento da Prefeitura
de Sio Paulo, estará reunido
com a imprensa hoje, às 19
horas no Copacabana Palacc.
O "Carnaval da Vitória" será
uma homenagem à conquista
do .Tricampeonato Mundial
de Futebol e contará com a
presença de diversos Jogado-
res da Seleção, especialmente
convidados para o Baile de
Oala do Teatro Municipal, no
próximo dia 12.

Turbina — "Baile da Tur-
bina" é o pré-carnavalesco
marcado para o próximo dia
12, nos salões do Sírio e LI-
banes, com inicio às 23h. _
promoçáo de Sérgio Cinelli,
um dos maiores organizadores
de festas carnavalescas da cl-
dade.

Bafo — Amanhã, a par-tir das 22h, no ginásio do Mi-
nerva, a "Ala dos Composlto-
res" do Bafo da Onça promo-
ve o "Samba do Kabuletè",
com a presença das mulatas
do bloco.

Salgueiro — Acadêmicos
do Salgueiro programou para
amanhã, no ginásio do Max-
well, a escolha definitiva de
seu samba-enrêdo para o pró-
xlmo superdesflle. Concor-
rem apenas os sambas de Bala
e de Zuzuca.

Orfeio — No Orfeão Por-
tugal, no dia 6, sábado, o"Baile do EíeíanUnho". Duas
orquestras foram contratadas
para animar os foliões.

Fantasia — Pildes Perel-
ra, principal destaque femini-
no da Unidos de Vila Isabel,
oficializa hoje sua Inscrição
no concurso de fantasias de
luxo do Teatro Municipal de
São Paulo.

Atlantic — Os foliões da
cidade já tomados de entu-
siasmo pelo 39.' Baile do
Atlantic ,a ser realizado dia
20, nos salões do Monte Li-
bano. Por se tratar da aber-
tura oficial do Carnaval, terá
animação de duas orquestras,
comandadas pelos maestros
Meireles e Gonzaga.

Mocldade de Padre Miguel
— "Ala das Inquietas", da
Mocidade Independente de
Padre Miguel, programou pa-
ra domingo uma noitada de
samba no "terreiro" daquela
escola, na Rua Coronel Ta-
marlndo, 39.

Desfile — Importante re-
união amanhã na Associação
das Escolas de Samba do Es-
tado da Guanabara. O pro-
blema do regulamento para
os desfiles do próximo Car-
naval estará sendo debatido
pelos sambistas.

Labaredas — Bloco Laba-
redas do Méier, ensaiando na
sede do Marabu, às quartas
e sextas-feiras e também aos
domingos, a partir das 21h.
Em cada ensaio, uma atração
para os convidados.

Mangueira — Estação
Primeira de Mangueira e Clu-
be Monte Libano aliaram-se
para o Carnaval e sábado
próximo oferecem o "Carna-
vai na Lua". Será na sede do
Monte Líbano e o início está
previsto para as 23h.

Partido Alto — Sábado
às 20, Festa do Partido Alto,
no ginásio do Suruí A. C. _
promoção da "Ala dos Gua-
ranis", filiada à Tupi de
Brás de Pina.

Lenhadores — Clube dos
Lenhadòres avisando que seus
ensaios são aos domingos, na
quadra do Confiança ; A. C,
na Rua Silva Teles, em Vila
Isabel.

Odalíscas — O grande
pré-carnavalesco de sexta-fei-
ra, dia 5, tem o titulo de
"Noites das Odalíscas". _ no
Enchanted Valley e começa
às 23h.

Barões — Samba extra
no Salgueiro é a festa que a
"Ala dos Barões", da verme-
lho e branco da Tijuca pro-
gramou para sexta-feira, dia
5, no Maxwell, com inúmeras
atrações. Turquinho estará no
comando.

Canários — A dupla Car-
linhos Sideral e Carlinhos do
Cavaco voltou a ganhar o
samba-enrédo no bloco Cana-
rios das Laranjeiras. Os en-
salos do amarelo e branco
estão sendo realizados no
"terreiro" da Rua Faranl, 45.
Boa Memória na recepção aos
convidados,

Unidos dc Lucas — Vitor
Passos voltou à Unidos de Lu-
cas e está coordenando os tra-
balhos de barracão da esco-
Ia. Ê o reforço que n "Oaln de
Ouro" precisava.

Ambulantes têm licença
especial para o carnaval

O Departamento de Fiscalização, da Ss-
cretarla de Justiça do Estado, recebeu on-
tem 182 pedidos para instalação de barra-
cas e veículos em vias públicas, que se
ocuparão do comércio ambulante durante os
festejos carnavalescos.

As mercadorias que podem ser vendidas,
o licenciamento de barracas e de ambulantes
deve obedecer às instruções do Departamento.
de Fiscalização, sob pena de serem cassadas
as licenças de seus responsáveis. Frutas f res-
cas e caldo de cana estão proibidos.

Barracas
Em qualquer zona as barracas não po-

derão ocupar mais de 16 metros quadrados,
e deverão obedecer, rigorosamente, aos mo-
delos aprovados pela Secretaria de Turismo.
Os modelos aprovados acham-se _ disposl-
ção dos interessados nas sedes das Clrcuns-
crlções Fiscais e na do Departamento de
Fiscalização, na Avenida Marechal Câmara,
350.

A armação das barracas será, permitida
a partir das 21 horas do dia 19 de fevereiro
e as que não respeitarem o modelo aprovado
serão sumariamente desmontadas e removi-
das para o Depósito Central de Mercado-
rias Apreendidas. No requerimento de 11-
cenciamento deverá ser declarado o ponto
pretendido e a mercadoria a ser vendida,
não sendo permitido pedir mais de um pon-
to em um Só requerimento.

Na parte central da cidade só será per-
mitida a instalação de barracas na Praça
Duque de Caxias, na Avenida Presidente
Vargas, entre a Avenida Passos e Praça 11
de Junho, no Largo da Carioca, na Praça
Tiradentes, no largo formado pela concluên-
cia da Rua São José com as Avenidas Nilo
Peçanha e Rio Branco, na Rua Heitor de
Melo, a 6 metros da esquina do prédio, na
Rua Araújo Porto Alegre, a dois metros da
esquina do prédio, na Rua "Pedro Lessa; a
dois metros da esquina do prédio, no Pas-
selo Público, no Largo de São Francisco,
na passagem de pedestres que interliga a
Rua Miguel Couto com a Avenida presldén-
te Vargas — 2 barracas, na Avenida Almi-
rante Barroso (lado impar) entre a Avenida
Rio Branco e a Rua México, na Avenida
Almirante Batroso, esquina com 13 de Maio
(lado par), na Avenida Almirante Barroso,
entre Rio Branco e 13 de Maio (duas bar-
raças), na Avenida Chile, do lado do Tea-
tro de Arena, na Avenida Chile, na ilha
central, na Praça Mauá, na ilha em frente
à Estação Mariano Procóplo e em outros lo-
cais julgados apropriados pelo Departamen-
to de Fiscalização.

Nas áreas da I à IX Região Admlnis-
trativa tò será permitido o licenciamento de
ambulantes em carroclnha, frlgomóvels e
outras viaturas apropriadas, com estaciona-
mento, sendo vedado o uso de, tabuleiros.
Os fotógrafos e a venda de artigos de car-'
naval (confetes, serpentinas, máscaras, ven-
tarolas e balões de borracha, sorvetes, refrl-
gerantes n biscoitos) quando acondiclonados
em bujóes, cestas ou sacolas e outros reci-
plentes apropriados, a tiracolo, estãc ex-
cluidos das exigências anteriores, sendo )<rol-
bldo o uso de caixotes e tabuleiros.

As carroclnhas e outras viaturas para
o comércio cm que se Inclua recipientes
usáveis uma só vez, como os copos de papel,
deverão trazer coletores de lixo, para que
seja mantida a limpeza e higiene do local.

Mercadorias
Nas barracas, tabuleiros e veículos mo-

torizados ou não, só poderão ser vendidos os
seguintes produtos: artigos de carnaval, cl-
garros, chope e cerveja (só em barracas),
refrigerantes; sorvetes, leite, mate, refrescos,
sanduíches, cachorro-quente, pastéis, empa-
das, pipocas, algodão de açúcar, doces, café
(desde que não seja preparado no local),
amendoim, biscoitos, balas, angu, frutas e
outros artigos de alimentação, permitidos a
critério da Administração.

A venda de cachorro-quente, só será
permitida em barraca ou camioneta, devi-
damente adaptada, sendo expressamente
proibido o uso de fogarelro a carvão e o
preparo de molho no local.

Frutas em fatias, como melancias, aba-
caxls e outras, coco verde e caldo de cana,
e churrasquinhos têm sua venda expressa-
monte proibida,

BAILES — Os bailes de carnaval deve-
rão terminar, no máximo, às 4 horas, a náo
ser nos de promoção oficial, mesmo assim,
depois de consulta prévia. As chamadas "be-
bldas fortes" (uísque, champanha, rum) só
poderão ser servidas nas mesas, exceto quan-
do houver um bar exclusivamente para esses
produtos, afastado dos outros bares e do
salão de dança.

A venda de chope e cerveja será livre.
Com essas determinações o diretor do .De-
partamento de Censura e Diversões Fúbli-
cas, delegado Edgard Façanhe designou,
ontem, 15 delegados e comissárl. íara os
principais bailes do próximo ca ai. Na
ordem de serviço, o delegado *" . ..ma reco-
monda, ainda, aos policiais, que proíbam o
uso de máscaras "que possam impedir a
identificação dos foliões", peçam a identifi-
cação "de quem quer que seja", e exibam
sempre na lapela o distintivo policial.

Enredo sobre Umbanda
causa briga na escola

Já deu briga o tema do enredo da
Escola Império da Tijuca: o umbandista
Átila Nunes Filho considerou "desrespei-
to e blasfêmia" a apresentação programa-
da de figuras e ritos de umbanda e can-
dorriblé, que constituem a base do enrê-
do da Escola: O Misticismo da África ao
Brasil.

O presidente da Escola, Nelson Duar-
te Calaza, protesta dizendo "tratar-se de
uma homenagem, e não de uma profana-
çáo".

Vamos mostrar as belezas de um
culto que se pratica às escondidas.

A maior parte do efetivo da Escola
vem do morro da Formiga, atingido pe-
Ias chuvas, no ano passado, quando ape-
sar de tudo a Escola levou à Avenida o
ertrêdo "Segredos e Encantos da Bahia".
A Império da Tijuca, que não desfilou em
1968, está êste ano no grupo I, para bri-
gar com as grandes Escolas, mas ninguém
tem medo:

Ninguém segura o Império da Ti-
juca em matéria de harmonia — garan-
tiu João Quadrado, um dos autores do
enredo deste ano.

O presidente da Escola falou do pes-
soai de Copacabana e Ipanema que apoia
as grandes Escolas (Mangueira, Portela,
Salgueiro, Império Serrano) dizendo que"nós não temos o apoio dos "estrangei-
ros'', estrangeiros do samba, quero dizer'',
E insistiu:

Nosso tostão é suado mas vai mos-
Irar o que pode êste ano.

Com um total de 1.100 figurantes,
uma bateria de 100 membros e todo o equi-
pamento adequado (8 surdos, 25 repiçado.
res, caixas de guerra, maracanãs, choca-
lhos, tamborins, pratos, cuícas, reco-recos,
pandeiros e agogôs) o Império da Tijuca
prometeu qiie vai "dar zebra na Aveni-
da". Sob o tema "Misticismo da África
ao Brasil", vão apresentar toda a luta do
africano do continente de origem ao Bra-
sil. O enrèío divide-se;, em três partes:
Ciclo do Ouro, África e Brasil. O desfile
abre com um carro alegórico com decora-
ção africana.

Aparecerão Chico-Rei, Paimares e o
Ganga-Zumba, caracterizados em ouro
verde e branco. Os trajes de guerreiros
africanos são completos, desde os orna-
mentos de cabeça às armas, tudo copiado
fielmente de modelos originais.

Conforme o quadro, os participantes
levam alegorias de mão (coroas, cande-

I labrosr lâmpadas, alusivos ao ciclo de
i ouro e ao Brasil colonial).

A figura central é um preto velho
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acompanhado de uma preta velha, encar-
nando o Cabinda, figura dramática cen-
trai, em torno de quem transcorre a epo-
péia de Zumbi dos Paimares, de Chico-
Rei culminando com a apresentação dos
deuses e rituais do candomblé. E é isso
.iLie leva Átila Nunes Filho a protestar.

O sentimento que domina a cena, se-
gundo o presidente da Escola é "o orgu-
lho de ter construído esta terra". A ação
transcorre entre dois pólos: na senzala —
o escravo, em Paimares — o herói.

O i figurinista é Chicão ("que no Sal-
gueiro era um ilustre desconhecido e cujo
talento só íoi plenamente aproveitado por
nós'', afirma o presidente do Império da
Tijuca). Os autores do samba-enrêdo são
Mário Pereira, João Quadrado e Wilmar
Costa.

As alas são .muitas: Ala dos Ataba-
quês, Ala da Congada (com coreografia),
Ala dos Doutorando (com cestos de flô-
res numa oferenda a Iemanjá), Ala da
City, Boêmios da Tijuca, Pepitas de Ouro,
Ala dos Milionários, Ala dos Imperadores,
Ala das Cordas c outras.

Apesar da subvenção ter chegado um
pouco tarde, o Império está em ponto de
bala "para pôr formiga no pudim de todo
mundo''.

— Vai dar zebra éste ano — garan-
tiu o presidente do Império da Tijuca.

A escola está ensaiando na Conde de
Bonfim, 812, Muda da Tijuca.

O Império da Tijuca vai cantar êste samba
O Misticismo da África no Brasil, de

Mário Pereira, João Galvão e Wilmar
Costa, é o samba-enrêdo da Império da
Tijuca:"Lua alta, som constante/ Ressoam os
atabaques/ Lembrando a África distante/
E o rufar dos tambores/ Lá no alto da
serra/ Personificando o misticismo/ Que
aqui se encerra/ Sarava pai Oxalá/ Que
meu samba inspirou/ Sarava todo_ povo
ria Angola Agô, ag.i. ô.. ,õ.. .6.. ,6/ Lá

na mata tem mlronga/ Eu quero ver/ Lá
na mata tem um coco/ âste coco tem den-
dê (bis)/ Das planícies às cochilas/ O
misticismo se alastrou/ Num torvelinho
de magia/ Que preto velho ditou/ E o
feitiche e o quebranto/ Êle nos legou/ Eu
venho de Angola/ Sou rei da magia/ Ml-
nha terra é muito longe/ Meu gongá é
na Bahia (bis)/ Tem areia oií tem areia/
Tem areia no fundo do mar/ Tem areia
(bis)".

Pára o rei do Salgueiro
a chegada, ou uma festa?

Amanhã, o Salgueiro estará es-
colhendo o seu samba-enrêdo para o
Carnaval deste ano. O tema já é
conhecido: o Rei Negro. Falta de-
cldir quai das duas versões será le-
vada para a Avenida — se Festa
para um Rei Negro, samba-rehado
de Zuzuca, gravado e interpretado
no último MIDEM por Jair Rodrl-
gues, ou se a Chegada do Rei Negro,
de João Nicolau, o Baia.

No Salgueiro, a coisa está fer-
vendo. Turquinho, importante figu-
ra da Ala dos Barões, está entre-
gue de corpo e alma aos preparati-
vo» para o grande desfile. E êste ano
vai haver uma novidade: cada desta-
que desfilará com um acompanhan-
te. Por exemplo: dama da cftrte
descerá a Presidente Vargas acom-
panhada de um nobre.

Na casa de Turquinho
Na Rua Pereira Nunes, 119. na

Tijuca, o Carnaval já está _m clima
quente. É a residência de Turqui-
nho, importante figura da Ala dos
Barões do Salgueiro, A casa está
cheia de panos, bordados, moldes,
paetês. O trabalho da confecção das
fantasias vem atingindo seu pontoalto e o obietivo é um só: fazer
tudo da melhor maneira possível.
Déa, mulher de Turquinho, um dos
principais destaques da escola, ter-
mina a sua "Doma da Corte", que
deverá atingir a um custo de 7 mil
cruzeiros. A irmã de Déa, Wilma,
também termina a sua "Dama", en-
quanto o filho do casal, Rubens, vai
esquentando o ritmo como membro
da bateria. Marta, sua irmã. é a
única que participa das alegrias e
apreensões dos preparativos mas
não vai" desfilar na escola: é profes-
sota e está se preparando para um
duro vestibular de medicina.

O clima geral da casa é o de
preparativos finais para uma ver-
dadeira guerra. Os modelos em rea-
lhação, assim como a maioria de to-
dos os da es8ola, éste ano, foram
preparados pela figurinista Maria
Augusta. José Araújo, o Zèzinho,
também está presente e mostra o fi-
gurino de seu "Feiticeiro do Rei",
outro importante destaque do Car-
naval-71.

Os destaques,
as fantasias, os bailes
O enredo do Salgueiro, êste ano,

traz uma novidade em relação aos
destaques: cada um deles — cerca
de 18 — desfilará com um acompa-
nhante. Assim, as damas da corte,
por exemplo, descerão a avenida
acompanhadas por um nobre. Cada
dama desfilará com uma roupa di-
ferente, todas elas de alto luxo. Os
próprios destaques pagam os gastos
de suas fantasias, já que a escola
ajuda apenas às alas mais pobres.
Isto, entretanto, não chega a ser um
grande problema, já que éste di-
nheiro pode ser recuperado poste-
riormente com desfiles em clubes e
shows. Dea é da Ala dos Destaques,
de que também fazem parte, entre
outros, sua irmã Wilma, Zèzinho e
mais Isabel Valença, Tuti e Sid. No
próximo dia 13, no E. C. Maxwell,
será realizado o baile dos desta-
quês: "Samba da Corte do Rei Ne-
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Déo e Vilma, destaques importantes

gro". Como o que escola dá como
ajuda não chega a cobrir todos os
gastos, as diversas alas realizam
bailes em que ganham algum dinhei-
ro para auxiliar o custeio das rou-
pas. Os bailes são bastante varia-
dos. No dos'destaques, por exem-
pio, haverá um slww de passistas,
além da apresentação de inúmeros
conjuntos de outras agremiações
carnavalescas. è

Outro baile carnavalesco do Sal-
gueiro é o que será realizado ama-
nhã: o da Ala dos Barões, a ala de
Turquinho. O "Samba Extra no
Salgueiro" entregará o "Troféu. Chi-
ca da Silva" aos cinco sambas de
enredo "inesquecíveis" do Carnaval
Carioca e aos cinco sambas sucesso
maiores dos blocos. Além disso —
para que se veja a diversidade de
organização dos diversos bailes —
haverá o sorteio de 15 cortes dc te-
cidos.

As. alegorias
Turquinho e Déa falam com mui-

ta animação do Salgueiro para' êste
ano. Acreditam eles que será um
dos melhores anos da escola. O en-
rêdo "A Visita de Um Rei Negro"
vem sendo esperado há vários anos,
mas, por diversas razões, só agora
poderá ser levado à Presidente Var-
gas. Para Dea, uma das coisas mais
importantes são as alegorias, pràti-
camente todas de mão, êste ano,
conservando-se apenas uma de car-
ro, sem contar, naturalmente, com o
abre-alas. As alegorias — conside-
radas das melhores de toda a histó-
ria da escola — continuam sendo
preparadas em Botafogo.

A grande guerra interna da es-
cola continua sendo a do samba-
enredo, que só deverá se decidir es-
ta quarta-feira. Dos vários sambas
apresentados já no ano passado, uma
comissão especiaí eliminou, gradati-
vãmente, os mais fracos, até se che-
gar aos dois que se encontram ago-
ra frente à frente para se decidir
o melhor. São os seguintes os dois
sambas que poderão vir a ser canta-
dos na Avenida:

1) Festa para üm Rei
4 Negro

(Samba Reizado)
Zuzuca

Gravado e interpretado no último
MIDEM por Jair Rodrigues

Nos anais de nossa história
Pomos encontrar
personagem de outrora
Que iremos recordar
Sua vida sua glória
Seu passado imortal.
Que beleza a nobre-a
Do tempo colonial

O lê lê o lá lá

Hoje tem festa tia aldeia
Quem quiser pode chegar
Tem reizado a noite inteira
E fogueira prâ queimar
Nosso rei chegou de longe
Prá poder nos visitar
Que beleza a nobreza
Que visita o congar

O lê lê o lá lá
Pega no gan:é
pega no ganzá

Senhora dona de casa
Traz seu filho prá cantar
Para um rei que veio de longe
Prâ poder nos visitar
Esta noite ninguém chora
E ninguém pode chorar
Que beleza a nobreza •
Que visita, o Cangar.

2) Chegada do Rei Negro

João Nicolau (Bala)

Foi um marco na história
Para o seu povo uma glória
Quando o Rei Negro chegou
A cidade engalangda
Qual rainha enamorada
Por seu eleito esperou
Reunidas as nobrezas
Num esbanjar de rtqueias

Demonstravam alegria
Era o Negro quem cantava
E há tanto tempo esperava
De ver seu rei algum dia

BIS

Senhor A... Senhor!...
jlgora eu set
Que eu também tenho um rei

Mucamaa cheirando a mato
Vaidosas só pelo jato
Esperando o rei passar
Seus vestidos -nultieolore»
Com o ritimar dos tambores
Alegremente a cantar
O rei com olhar sereno
Com seu sorriso ameno
A todo povo saudava
O moço branco aplaudia
Enquanto o negro sorria.
E de alegria cantava

BIS

Senhor 6 senhor...
Agora eu sei I que eu também tenho

[um rei

Concurso
de Músicas

de Carnaval
Com a realização da pri-

meira semifinal, começa hoje
à noite no Maracanãzinho o
V Concurso de Músicas de
Carnaval, promovido ¦ pela
Secretaria de Turismo.

Ordem
Serão apresentadas 20 mú-

sicas das 40 classificadas, na
seguinte ordem:

1910, As Gatas; Eu Sou
Feito Blecaute; Meu Mundo
de Flores, Orlando Silva;
Gostei de Você, Roberto Au-
dl; Meu Bem Sai da Fossa..
Noel Carlos; Maravilha, Ive-
te Garcia; Na Onda do Vas-
sourinha, Mano Rodrigues e
Turma da Pesada; Rancho
da Rosa .Amarela, Carlos
Imperial; Sou Flamengo e
Bafo da Onda dc Fato, Ba-
fo da Onça: Deslumbrada.
Clóvis Bornay: Vou Mudar
dc Pensar, Zilda do Zé; Esta
Noite é Nossa, Ângela Ma-
ria;. Samba da Cabrocha
Bamba, Martinho da Vila;
Tibogando, Carlos Henri-
quês; Eu Lkvo a Saudade,
Joel de Almeida; Está Che-
gando a Hora, Noite Ilustra-
da; Pula, Pula, Pula, Zé Ke-
ti; Segura na Cintura Dela..
Marcos Moran; A última Or-
questra, Dircinha Batista;
Vai. Osvaldo Nunes e a Tur-
ma da Pesada.

CONVÊNIO EMPRÊSA-ESCOLA
PARA FORMAÇÃO DE TÉCNICOS
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A Companhia Telefônica Brasileira fir-
mou convênio com a Escola Técnica Fe-
deral Celso Suckow da Fonseca para a for-
mação de 250 técnicos de grau médio em
telefonia, destinados à ampliação da equipe
de manutenção de equipamentos das Cen-
trais telefônicas da Guanabara. Os candi-
datos serão recrutados entre os alunos que
estão cursando o 3? e 4' ano de eletrônica
ou eletricidade, na própria Escola Técnica,
e realizarão curso de conservação de equi-
pamento Crossbar Pentaconta, com dura-
cão de 9 iiipspí Durante o curso, o< alunnos

realizarão estágio na própria CTB, roce-
bendo ajuda de custo de Cr$ 200,00 e ...
Cr$ 400.00 mensais. O custo do convênio
com a Escola Técnica é da ordem de ....
Cr$ 500.000,00. Ao concluírem o curso os
técnicos serão admitidos pela CTB, com sa-
làrio de cerca de Cr$ 1.000,00 mensais. Na
foto, a assinatura do convênio, vendo-se o
professor Edmar Gonçalves, diretor da Es-
cola, ladeado pelo general Siqueira de Me-
neses e o Sr. Diderot Góes, respectivamen.
íp. Presidente e Diretor Administrativo ds
CTB. *
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$} Assalto — O motorista de
tâxl Fernando do Almeida de
8a, (Rua Antônio Mendes
Campos, 214, Catete), foi as-
saltado, ontem, na Estrada
Velha da Pavuna, próximo ao
Engenho da Rainha, por dois
elementos que, além do carro,
levaram a «ria de 90 cruzei-
ros. Fernando se dirigia para
a Pavuna quando os dois mar-
Binais acenaram para embar-
car. Logo que entraram no
veiculo, sacaram suas armas
ferindo o motorista a coro-
nhadas. Fernando foi hosplta-
llzado no Souza Aguiar _ a
27» Delegacia Distrital regis-
trou a ocorrência

0 Crime — A descoberta de
um crime revoltou, ontem, tô-
('.a a população de Valença,
quando da prlsfio de Paulo Ju-
lli.o de Barros que foi salvo
da Ira popular pelo delegado
José Ascenç&o, Uvrando-o da
um linchamento ao trancaflá-
Io no xadrez da Delegacia lo-
cal, onde se encontra sob se-
vera vigilância policial O cri-
mlnoso, conhecido na cidade
como "Maré Mansa", matou
a marteladas Ana Adelaide da
Jesus, de 60 anos e seu. neto,
José Fernando, de 12 anos, es-
tudante, filho do casal Eurl-
co Araújo Binotte e Sebastlana
Binotte, que fora passar as fé-
rias em companhia da avó
naquela cidade do interior flu-
mlnense. Após esfacelar os
cràneos das vitimas com dl-
versas marteladas, o criminoso
sepultou os corpos num brejo,
perto de uma capela e nas
proximidades do sítio onde
ocorreu o bárbaro crime.

O "Leões" — O delegado Ed-
gard Façanha, diretor do De-
partamento de Censura e Di-
versões Públicas, reuniu ontem
todos os donos de boates e si-
mila.es. O assunto: reiterar
ordem de serviço anterior,
proibindo que policiais traba-
lhem como "leões de chácara",
nas boates. O delegado disse
que fechará as boates que usa-
rem policiais como "leões",
mesmo que se apresentem co-
mo porteiros, isso porque, se-
gundo éle, o flagrante é mui-
to difícil de ser caracterizado.

O Vistoria — Agora, também
no Aeroporto Santos Dumont
está sendo feita a revista fe-
minlna. antes do embarque, a
exemplo do que já ocorre no
Galeão. Ao todo oito moças
estão trabalhando nesse ser-
vivço, no Santos Dumont. Fo-
ram escolhidas após estágio
de cinco dias, e a seleção foi
rigorosa. Os primeiros unlfor-
mes (azuis) foram cedidos
pelo Comando da 3a Zona
Aérea. As moças afirmam que
tém sido compreendidas pelos
passageiros, que ainda não
criaram problemas.
# Assalto — Durou apenas
cinco minutos o assalto ocor-
rido domingo no Supermerca-
do Ideal, na Estrada da Água
Grande, em Irajá, quando no-
ve homens armados de metra-
lhadoras e revólveres imobili-
zaram noventa pessoas entre
funcionários e fregueses do es-
tabelecimento, levando do ao-
fre 40 mil cruzeiros. O assalto
ocorreu às llhl5min e algumas
testemunhas informaram que
entre os assaltantes, alguns
elementos procuravam se dis-
farçar com trajes femininos,
usando inclusive perucas. De-
pois do assalto, eles fugiram
em três Volks e uma Rural,
tomando o rumo da Avenida
Brasil. Um dos assaltantes
permaneceu na escadaria que
dá acesso ao escritório da íir-
ma. O gerente Daniel Martins
Novo acabava de recolher dl-
nheiro nas caixas. Quando de-
positava o dinheiro no cofre
íoi abordado pelos assaltante.s.
Um empregado do Supermer-
cado anotou as placas 37-77-02
e 35-05-16, não sabendo, en-
tretanto, Informar de que Es-
tados eram.

O Protesto — O presidente
da Associação do Ministério
Público Fluminense, procura-
dor da Justiça, Ferdlnando de
Vasconcelos Peixoto, recomen-
dou aos promotores e defen-
sores públicos do Estado do
Rio o "nâo comparecimento
á sessão solene de instalação
do ano judiciário, a realizar-
se amanhã, tendo em vista a
injustificável atitude do de-
sembargador Enéas Marzano,
procurando influir no sentido
de que o governador vetassp
o aumento dos vencimento.»
dos membros do Ministério
Público'. O procurador Perdi»
nando Vasconcelos telegrafou
ao desembargador Enéas Mar-
zano, novo presidente do Tri-
bunal de Justiça, informando
ns motivos pelos quais a As-
sociação, que congrega promo-
tores e defensores públicos do
Estado do Rio, não estará pre-
sente à sua p~sse. (Sucursal
de Niterói.)

O O Enterro — O jornalista
Humberto Setembnno de Cas-
tro, que já trabalhou no
CORREIO DA MANHA C,
atualmente, era o coordena-
dor dos Sucursais de O Globo,
foi sepultado ontem no Cerni-
tério de Inhaúma. Catão,
pseudônimo usado numa colu-
na e que virou seu apelido,
morreu em Belford Roxo,
quando seu carro colidiu com
um ônibus.

CIP atende motoristas e
táxis podem subir mais

O Conselho Intermlnlstcrlal de Preços
— CIP — atendendo a apelo dos motorls-
tas de praça, resolveu, ontem, voltar atrás
na decisão tomada na semana passada, que
fixara cm 11-12 por cento o aumento das
tarifas dos táxis cariocas. Reunido, ontem,
o CIP decidiu que a composição das tarl-
fas tem dois Itens — o quilômetro rodado
e a bandeirada — que poderflo ter per-
centual de aumento diferentes.

Em relação à bandeirada, elaborou
uma lista de 10 alternativas, que vão desde
a majoração de 20 por cento (a bandeira-
da que agora vale Cr$ 0,45, passaria a Cr?
0,54), até 120 por cento (a bandeirada su-
birla para Cr$ 1,00). O estudo estabelece,
também, a rodada livre (determinado
número de metros iniciais, percorridos pelos
veículos sem aplicação de tarifa), cuja ex-
tensão varia na razão direta do percentual
do aumento proposto pare a bandeirada.
Para o quilômetro rodado, foi estabelecido
o reajuste de 18 a 20 por cento.

Decisão

O estudo do CIP foi ontem mesmo en-
viado à Secretaria de Serviços Públicos da
Guanabara, que escolherá, entre as alter-
nativas apontadas, a que melhor se adapta
ao serviço de táxis da cidade. Amanhã, o
secretário Milton Gonçalves comparecerá à
reunião extraordinária do plenário do CIP,
para comunicar a decisão do Govêr-
no estadual à respeito do assunto, de-
vendo, em seguida, baixar portaria ins-
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O preço dos táxis vai ser aumentado

tituindo as novas tarifas e marcando o Inl-
cio de sua vigência.

Postais
Esta semana também deverá ser deci-

dida pelo Ministério das Comunicações a
majoração das tarifas postais, autorizada
pelo CIP na semana passada, na base de
100 por cento, em média, sobre os níveis
atuais. Como se trata de aumento médio,
as tarifas dos diversos serviços postais po-
dem ter majoração diferente, de maneira
que a remessa local de cartas, que atual-
mente custa Cr$ 0,05, poderá passar para
CrS 0.15 ou CrS 0,20 (aumento" de 200 ou
300 por cento).

Cinco jovens assaltam
Kombi e levam 51 mil

Cinco homens, todos Jovens, assaltaram
ontem uma kombi do Banco da Lavoura de
Minas Gerais em São João de Merltl, levan-
do CrJ 51.000,00 que tinham sido recolhidos
nas agências de Belfort Roxo, Mesquita e Ni-
lópolls. Os assaltantes usaram uma metra-
Ihadora e revólveres calibre 45; dois fugiram
na própria kombi e os outros num Opala.

O delegado Romel.José Vieira tomou co-
nhedmento do assalto às 18h30min, mas a
Informação só foi liberada para a imprensa
mela hora depois, quando se Iniciaram as
diligências para tentar localizar os dois au-
tomóveis

O motorista da kombi, Evan lido dos San-
tos, disse que foi inteceptado na Rua da Ma-
triz, em São João de Meritl, pelo Opala cha-
pa 417, de Nova Iguaçu, e praticamente não
teve oportunidade de se defender. Evanlldo
e o funcionário Isaías Gonçalves íoram obri-
gados a sair da kombl, que foi tomada por
dois assaltantes.

O motorista informou que levavam Cr$
51.000.00 em dinheiro e vários cheques, cujo
valor só poderá ser apurado hoje A kombl
dirigia-se para a agência do banco cm São
João de Merlti, onde o dinheiro seria entre-
gue ao gerente, Roberto Barão.

Trem choca-se com
ônibus, mata doze
e fere vinte e três

Doze pessoas morreram,
vinte e três ficaram grave-
mente feridas e duas sofre-
ram escoriações leves quan-
do um ônibus da linha Ca-
xias-Nova Iguaçu.foi coibi-
do, às 15h20min de ontem,
por uma composição da Cen-
trai do Brasil, numa passa-
gem de nivel perto da esta-
ção de Nilópolis. Testemu-
nlias. inclusive alguns pas-
sageiros, apontam o guarda-
cancela José Antônio Rabe-
Io como o principal respon-
sável: dormira, embriagado,
e não pôde fechar a passa-
gem.

O ônibus era dirigido por
Nivaldo Ribeiro Andrade e
foi colhido pela composição
prefixo UMW-2, da linha
Japeri-Dom Pedro II, que o
arrastou por 400 metros, só
parando quando desçam-
lhou. O ônibus ficou total-
mente destruído.

Um perigo
O ônibus pertence a em-

presa Rápido Baixada Flu-
minense e um dos sócios,
Luís de Andrade Flores, es-
teve no local. Mostrando-se
bastante sentido com o acon-
tecimento, disse que "a exis-
tência dessa linha Caxias-
Nova Iguaçu, através das
passagens de níveis (são

cinco: uma em Tomàzlnho,
outra em São Mateus, duas
èm São João de Meriti e a
de Nilópolis. constitui verda-
deiro crime". O proprietá-
rio da empresa pediu ao go-
vêrno para cancelar a con-
cessão da referida linha,"causadora de tantos desas-
três". Explicou que sua íir-
ma só comprou o direito de
explorar o trajeto porque"era uma concorrência des-
leal aos meus outros ônibus,
que não utilizam as passa-
gens de nível, ou seja, per-
correm distâncias maiores,
mas não põem em risco as
vidas dos passageiros".

Mortos
Os corpos dos doze mor-

tos estão no Necrotério de
Olinda, mas até ontem à noi-
te apenas oito haviam sido
identificados: Jorge Cabral
Maciel, João Antônio da Sil-
va, Washington da Silva,
Eliete Mendes da Silva (3.°
sargento da Marinha), Sal-
vador Fonseca (guarda de
segurança da Brinks), Maria
Rufina Alves, Almir Perei-
ra Santana e Geronilda Fe-
liciano.

Os feridos foram levados
para o Pronto-Socorro de
Nilópolis. Os que estavam
em estado mais grave para

os Hospitais Getúlio Vargas,
Carlos Chagas e Nova Igua-
çu. São os seguintes os fe-
ridos já identificados: Gil-
van Ribeiro Guedes (20
anos), Murilo de Melo (29
anos),, Maria da Conceição
Cabral Maciel, Antônio San-
tos Silva, Mônica Pereira
Junqueira (21 anos), Maria
da Glória Pereira, José Mas-
cena da Silva, Inês da Silva
Arruda, Jaciará Marcos da
Conceição, Perpétua Morei-
ra de Brito, Emenésio de Al"
meida (trocador do ônibus),
Maria Benfica, Maria Barto-
lomeu. dos Santos, Antônio
Francisco de Lima e Sebas-
tião do Nascimento. Ainda
não identificados estão duas
mulheres, uma branca e uma
negra (ambas com 60 anos
presumíveis^, e um homem,
que foi removido para o Ge-
túlio Vargas.

Apenas dois passageiros es-
caparam ilesos do desastre,
com apenas alguns ferimen-
tos leves: Francisco Braga e
José Geraldo da Conceição,
que se retiraram após serem
medicados, "O motorista do
ônibus _ o maquinista estão
desaparecidos.

Ao sair do hospital, Fran-
cisco comentou que "nada
parece ter sido feito para a

Eliezer já ouviu Everdam.
Dia 12 êle dá a sentença

Quando Eliezer Rosa,' o
juiz, perguntou so èle gosta-
va do ler c se algum roman-
co o havia influenciado a
entrar na festa do 15 nnos
da namorado com um dis-
farco. para não ser impedido
pelo pai severo, que não
queria o namoro, Everdam
Corrêa Sallcs disse que sim:
Um Besouro na Janela, de
J. G. de Araújo Jorge.

Nesse depoimento de on-
tem, que durou duas horas,
o estudante de Economia
que perdeu o emprego no ..
DETRAN por causa da sua
façanha de Romeu disso o
que pensava da família bra-
sllclra, da juventude, deelá-
rou não cstnr arrependido c
ter-se sentido vitorioso com
a fraude. Mas disse que não
teria coragem de fazer aqui-
Io de novo.

Se êle vai ser condenado
(invasão de domicilio dá ca-
deia e multa) dia 12 é que
se vai saber. É quando Elie-
zer Rosa dá seu veredito.
Sexta-feira que vem serão
ouvidos Leonita (que já ar-
ranjou outro namorado, um
grego muito rico (Nico), e
o pai dela, Antenor.

Um Interrogatório
com lealdade

A sala da 8» Vara Crimi-
nal está cheia. Fotografes,
repórteres, amigos de Ever-
dam, conhecidos de Leonita,
curiosos. Everdam é quali-
ficado (dá nome, profissão,
residência etc. etc.) c o in-
terrog.tório começa:

Como o senhor Ever-
dam se sente por nesse mo-
mento estar sendo ou\ .do na
Justiça? Está tranqüilo?

Estou muito bem. Tran-
quilo diante da Justiça.

Tudo isso que está
acontecendo, para o senhor

.Everdam, é uma vlaçem ma-
ravilhosa ou um salto no es-
curo?

É uma viagem maravl-
lhosa.

O juiz ' Eliezer Rosa íêz
uma pausa de minutos para
esclarecer que Everdam es-
tava sendo ouvido na mais
alta leald de, ficando ao seu
enenrgo ' ípender ou por-
ma.iecf 'ado nas pergun-
tas qu- ..ics íorem formu-
ladas.

O senhor confirma que
participou da íesta do casal
Calussi?
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Sim, ratifico.
O jovem entrou e per-

maneceu com o disfarce na
casa do casal?

Realmente. Entrei com
o nome de Alexandre de Sou-'za Campos. Não exibi ne-
nhum cartão na entrada.
Não tinha nenhum documen-
to para provar minha ideiv
tidade de Alexandre.

O senhor sentiu-se vi-
torioso, humilhado ou herói
de uma aventura?

Vitorioso. Por estar
com o disfarce não me sen-
ti humilhado.

A idéia do disfarce sur-
giu de amigos ou o que terá
feito você pensar nessa ma-
neira de entrar na casa de
sua namorada? Por que a
idéia?

Eu nãó podia ser reco-
nhecido pelos pais dela. Por
Isso, tive que usar disfarce.

Você gosta de ler? Que
tipo de literatura?

Romances.
Essa maneira como vo-

cê se comportou para entrar
na casa de sua namorada,
algum livro o influenciou?

Sim. Lembro de ter li-
do uma história quase idên-
tica no livro Um Besouro
Contra a Vidraça, de J. G.
de Araújo Jorge.

O jovem é religioso?
Qual o tipo de igreja qua
freqüenta?
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Francisco Braga e José Geraldo da Conceição têm
muita sorte: ficaram apenas levemente feridos

composição parar. Se a má-
quina não tivesse saido da
linha, acho que iríamos ser
arrastados até a estação da
Central".

Acusação
"A cancela estava aborta

dando sinal de passagem li-
vre para o ônibus que vinha
de Nova Iguaçu. O guarda-
cancela José Antônio Rabelo
estava embriagado e dor-
mindo na "sentinela". Esses
foram respectivamente os de-
poimentos do passageiro do
coletivo e que sofreu peque-
nos ferimentos, José Maste-
ma da Silva, e o PM-GB que
se encontrava nas proxinii-
dades do desastre, Arnaldo
Rocha (Av. Getúlio Moura,
2.347).

Trajando calça preta, ca-
misa caqui, com os cabelos
e barba brancos, o cancelei-
ro. detido na delegacU de
Nilópolis, com olhos de quem
estava muito cansado iü bê-
bado. apenas disse: "em casa
eu tenho uma filha"

Retirada
Os corpos só puderam ser

retirados de entre as
íerragens do ônibus cem àa-

xilio dos bombeiros do Quar-
tel local e de Campinhos, co-
mandados pelos tenentes Jair
e Lair. Os primeiros cadávc-
res retirados íoram de seis
homens e duas mulheres,
que foram removidos pera o
necrotério. Mais tarde, do:,
corpos de mulheres, um ru-
paz e um garoto, foram pai.
ali levados. Dos doze, ppena.
oito foram identificados.

Desespero

Após o desastre, . erdadel-
ro desespero tomou conta da
cidade, principalmente na cs-
tação, deleganja de polícia,
hospitais e necrotério. Cho-
rando; pessoas procuravam
certificar se havia algum pa
rente ou amigo entre os
mortos e feridos. Aníbal Be
nício Castelo (Rua Dr. Ru-
fino, 650), com o seu filhe
de cinco anos Joel Alves
Castelo, tentava descourir
na estação do Nelópoli., se
havia algum parente no de-
sastre. De repente, sem sa-
ber como explicar, Aníbal
disse que seu fillio havia de-
saparecido. "Só pode tet
acontecido uma coisa. '-Jr;el
é muito levado, é capaz dele
ter, embarcado no trem que
partiu naquele momento,
com destino a Central."
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O guarda-cancela (foto) estava dormindo e não fechou a passagem de nível. Ao atravessá-la, o ônibus foi colhido e arrastado por 400 metros

Sou sim. Católico. Fre-
qüento a igreja de minha re-
llgião.

Que idéia o jovem íaz
da família como instituição?
Falo assim no sentido da sa-
cralidade respeitável da ia-
milia.

Altamente respeitável.
Absolutamente respeitável.

Qual a maior autorida-
de da família? Quem você
acha que é'.'

Acho que o pai é a au-
toridade máxima da íami-
lia. Filhas e esposas devem
respeitá-lo.

Acha que o filho devo
ser independente à autorida-
de paterna?Não. Os filhos devem
obedecer o pai.

Acha que o jovem deve-
fà se libertar vivendo por
sua conta, procurando e en-
contrando por si mesmo o
caminho da vida?

A liberdade dos filhos
deve ser metodizada, sem íu-
gir à liberdade cem respon-
sabilidade.

Acha que a obediência
aos pais não é humilhação?

Não, obedecer aos pa:s
não é uma humilb.rfio.

E se um dia você casar
e se lembrar da fraudo .'•>'-
praticou quando namorava
a Leonita? Como se sentiria?
O interrogado sente o aue
ela poderia dizer de _ua vida
futura?

Certa vez, dopols do
que pratiquei, nós comonta-
mos a façanha e falamos
quanto a nosso futuro casa-
mento. Encarei tudo Isso com
realidade.

Você ó universitário?
Sim.

O jovem sabe o qjie signi-
fica fraudo, cm relação ao
estudante na vida escolar?
Você admite a "cola"?

Quem cola passa, En-
tretanto repudio a fraude,
áou desfavorável à fraude,
mesmo sabendo que a cola
às vòics é importante. Mas
admito e acredito na fraude
inocente.

Casamento é uma avon-
tura ou um engajamento
para o resto da vida?

Acredito na comunhão
para sempre. Em relação a
filhos a idéia viável é ter
uma família padrão com fi-
lhos.

Acredita que os pais de
Leonita ficaram magoados
com sua fraude?

,— Devem ter ficado ma-
goados e com razão.

Que sentimçnto de cul-
pa deve ter acontecido cm
você?

A esta pergunta Everdam
Corrêa preferiu não respon-
der, o que causou surpresas
para os que assistiam o de-
poimenlo. Por mais de cinco
minutos o "Romsu-71" ten-
tou responder à pergunta do
juiz e não conseguiu.

Você seria capaz, atual-
mente, de repetir a mesma
cena?

Não. Não teiia mais co-
ragem para entrar na casa
de nenhuma namorada cem
disfarce.

O jovem sabia o crime
que estava praticando e
quais eram suas conseqüên-
cias?

Não. Ignorava total-
mente as conseqüências.

Tem coragem para ca-
minhar junto com o juiz na
procura da verdade do seu
caso?

Tenho sim.
—Acredita em Deus? Éle

vive ou está morto?
Acredito na existência

de um ser supremo.
Está tranqüilo?
Estou, sim senhor.

Aí o juiz finalizou o in-
terrogatório e fêz ligeira pre-
leção sobre o comportamento
atual da juventude.

No domingo, outro
desastre: 3 mortos

Três pessoas mortas e várias outras gravemente fe-
ridas íoi o resultado da pressa e da imprudência do
motorista do ônibus Penha—Nova Iguaçu, no desastre
de domingo com o trem UA-40. O coletivo, após ser
arrastado por cerca de 150 metros, íicou totalmente des-
truido, sendo o impacto de tal gravidade que seu mo-
tor foi atirado longe.

O desastre íoi atribuído a um engano do motorls-
ta Vicente Gomes, de 55 anos de idade e 28 de tiaba-
lho, que imediatamente após a passagem de um trem
cargueiro na linha com destino a Deodoro, colocou o
ônibus 7.428, chapa RJ 58-39-01 cm movimento, ape-
sar do sinal vermelho.

Logo após a colisão, os funcionários da estação Má-
rio Moreira de Lourenço (agente), Ubiraci Xavier Pin-
to (guarda-torniquete) e Ivo José'da Silva (manobrei-
ro) correram para atendei- os passageiros do ônibus, mas
náo puderam fazer nada por Sandoval Anacleto da Sil-
va, de 25 anos e que teve morte imediata, e por um
garoto de 10 anos, cujo pai está internado em estado
grave no Hospital Carlos Chagas. O outro morto é uma
menina de 4 anos, ainda não identificada.

ATOS RELIGIOSOS
Ao Menino Jesus de Praga

Anadia agradece uma graça
alcançada, 20800

A oração das 3 Ave Maria,
A oração das 3 Ave Maria,

agradeço grande graça alcançada.
GLORIA ROCHA

26603

AGRADEÇO
Agradeço à Santa Edwiges um»

grande grpça.
MARIA DO CÊO

27001

Ao Menino Jesus de Praga
Agradeço grande graça.

MARIA DO CARMO
 2780S

MARIETA GODOY
(MISSA DE 7.° DIA;

Raymunda Godoy, Lindorf Godoy, Ivone Godoy
Nascimento e esposo, Celso Nascimento e filhos, os ne-
tos, Vera Lúcia e Jorge Henrique, Paulo Alves, Luiz
Antônio Godoy Alves c família, Antônio Jaguaribe e
família. Rubens Tavares Franco, convidam para a missa
de T.° dia de sua inesquecível; mãe, avó, sogra e grande
amiga MARIETA TINOCO DE GODOY, a realizar-se
hoje, dia 2 de fevereiro, terça-feira, às 10 horas na Igre-
ja São Francisco de Paula — Largo de São Francisco.

14504

Oração do Menino
Jesns de Praga

Oh! Jesus que disseste peça, e receberás, procura e acha-
rás, bata e a porta se abrirá. Por intermédio de Maria vossa
sagrada mãe, vos rogo que minha oração seja ouvida.

(Faça-se o pedido)

Oh! Jesus que dissesie, tudo que pedires ao pai em meu
nome, êle atenderá. Por intermédio de Maria vossa sagrada
mãe, rogo ao vosso pai cm vosso nome que minha oração
seja atendida.

(Faça o pedido)

Oli! Jesus que disseste Céu e terra passarão mas minha
palavra não passará, por intermédio de Maria vossa sagrada
mãe confio que minha oração seja ouvida.

3 Ave Maria e unia Salve Rainha.
(Faça o pedido) 26682
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Brasil e mais cinco países se
retiraram da Assembléia Geral
da OEA, antes de ser aprovada
a convenção sobre o seques-
tro de diplomatas, que não
aborda o problema do terro-
rismo.

OITO
CORTESIA — Atribuiu,

se ontem ao embaixador sul-
ço no .Brasil, Giovannl En-
rico Bucher, ter dito em Mi-
lâo, na Itália, quo os "revo-
lucionários" que o seques-
traram no mês passado eram"pessoas bem educadas e cul-
tas". O diplomata declarou
que nunca o trataram com
violência. Bucher, que repou.
sa no hotel de seu irmão jun-
to ao lago Bellaglo, declarou
em entrevista ao jornal Cor-
rlere DTnformaziona que jo-
gou cartas muitas vozes com
seus raptores.

"Mas nunca apostamos di-
nheiro. Sabia que haviam as-
saltado muitos bancos e que
poderia ter_ ganho dinheiro
roubado. Não me parecia
justo para o pais que me pro-
porcionou hospitalidade", dis-
se Bucher.

ELEIÇÃO —¦ Os parti-
dários de uma radicalização
no Partido Socialista chide-
no conseguiram eleger seu
líder, Carlos Altamirano, pa-
ra a secretaria-geral do Par-
tido durante o Congresso que
terminou na madrugada de
ontem.
0 ACIDENTE — O vice-
ministro tcheco da Defesa,
general Alexandre Mucha,
morreu anteontem, num aci.
dente de trânsito, afirmou na
tarda de ontem a agência
oficial CTK, esclarecendo um
comunicado oficial difundido
na manhã de ontem.

ASILO — Jaime Mo-
rais, capitão do Exército por-
tuguês, pediu asilo político
na Suécia após ter desertado
de sua unidade em Moçam-
bique para não ter mais que
obedecer instruções que or-
denavam o incêndio de po-
voações e matanças de civis.
O INUNDAÇÃO — Vinte

e cinco pessoas morreram e
10.000 foram obrigadas a
abandonar seus lares em Mo.
çambique em virtude das
inundações provocadas pelo
ciclone "Felice".

Israel denuncia incursão
da RAU ao longo do Suez

Aviões egípcios sobrevoaram ontem, porduas vezes, posições do Exército israelense
no Canal de Suez violando a trégua que ex-
pira dentro de quatro dias.

Porta-voz militar de Telavive. declarou
que aparelhos Mlg-21, de fabricação sovlé-
tlca, realizaram dois vôos sobre posiçõesIsraelenses sem, no entanto, especificar o
número do aparelhos nçm a direção que se-
gulram. A queixa de Israel foi apresentada
ft Comissão Supervisora da Trégua das Na-
ções Unidas.

Incursão
Forças Israelenses atravessaram na ma-

dragada de ontem a fronteira libanesa e
atacaram dois baluartes dos guerrilheiros
palestinos no sul do Líbano. Um soldado de
Israel foi morto e outros ficaram feridos,
segundo fontes palestinas.

A incursão terrestre teve como alvo
duas bases terroristas situadas na aldeia de
El Khlam e Kfar Delia e, segundo porta-vozmilitar de Telavive, vários íedayins foram

mortos dentro das bases dinamitadas pelos
soldados Israelenses.

Comunicado divulgado em Beirute disse
que "o sangue das baixas Israelenses tingiu
grande parte do campo de batalha nes pro-xlmidades de El Khlam e a maioria dos equi-
pamontos de primeiros socorros foi abando-
nado pelos incursores".

Atentado
Apesar do fortalecimento das forças de

ocupação de Israel na Faixa de Gaza, os
guerrilheiros árabes prosseguiram ontem sua
campanha de terror provocando grande ex-
plosfio no Correio Central de 'Gaza.

A explosão de grande intensidade cau-
sou três mortes e 61 feridos entre os resi-
dentes árabes.. O edifício em que estavam
Instaladas as dependências da agência pos-tal ficou praticamente destruído, vindo a co-
Incidir com o dia de pagamento marcado
para ontem. Observadores atribuem o aten-
tado a uma organização extremista palestl-na como "castigo e advertência" aos árabes
que trabalham para patrões israelenses.

Brasil sai da assembléia
da OEA antes da decisão

índia critica o Paquistão
por asilar seqüestradores

O governo da Índia criticou ontem a
decisão do Paquistão de conceder asilo a
dois seqüestradores e recusou a exigência
destes para que fossem libertados 36 presos
de Cachemira, em troca do avião desviado.

A Chancelaria indiana declarou que "os
dois piratas aéreos são criminosos e esta ati-
tude deve ser condenada sor todos os go-
vernos e povos".

"Este é um assunto completamente ln-
terno da Índia e nenhum outro pais tem o
direito de intervir, acrescentou o porta-voz.

Enquanto isso, os dois seqüestradores
continuam no avião «Fokker Frlendship"
que desviaram para Lahore, no sábado, du-
ran'" "ti vôo de Srinagar a Jammu, (Ca-
' .Ltà). Declararam que são naturais de
i íemira e pertencem à. Frente de Liber-
tav j Nacional que luta pela libertação de
seu Estado, em litígio com a Índia.

Apesar da concessão de asilo do Paquis-
tão, disseram que não pretendem sair do
aparelho até que o governo Indiano li-
berte os 36 dirigentes da Frente de'Liber-

tação, detidos em Cachemira, e depois de
receber garantias de que os parentes dos
seaüestradores não serão perseguidos.

Os 26 passageiros e quatro, tripulantes
que viajavam no avião foram devolvidos on-
tem, por terra, à Índia. Escoltados por po-
lidais paquistaneses foram levados de La-
hore até a fronteira, a 60 quilômetros de
distância.

A Unha aérea indiana se propunha a
enviar um aparelho para recolhê-los, mas !ol
Impedida por uma multidão que se concen-
trava no aeroporto exigindo a não devolu-
cão da aeronave e nem mesmo dos passagel-
ros aos gritos de: "Viva os seqüestradores"
e "Cachemira é nossa".

Muitos trouxeram alimentos para os oi-
ratas aéreos, mas a policia não permitiu que
tivessem acesso à pista.

Por outro lado, quinhentas mil pessoas
realizaram ontem uma manifestação pacifica
em frente ao edifício do alto comissariado
do Paquistão, em Nova Deli, protestando
contra o seqüestro.

As delegações do Brasil e de mais cinco países (Ar-gentlna, Paraguai, Guatemala, Equador e Haiti) nban-donaram ontem a III Assembléia Geral Extraordináriada OEA. Momentos depois, aprovou-so uma Conven-
ção Interamericana sobre seqüestros e outros atenta-dos contra diplomatas e funcionários estrangeiros, quenao lnclue o combato ao terrorismo. Quatorze paísesvotaram a favor, um contra e dois obstlveram-se, alémdos seis países que estiveram ausentes da votação.

O chanceler brasileiro Mário Gibson Barbosa íoi o
primeiro a se retirar da sala de discussões às 21h40mln
(hora de Brasília). Declarou à imprensa: "Decidi reti-
rar minha delegação porque consideramos que não exis-te possibilidade do adotar-se uma convenção quo abran-
ja não somente os seqüestros como também o terrorls-
mo em seu conjunto. Em nossa opinião, o seqüestro
não é um problema isolado, e sim, cm alguns casos, o
final de uma sério do atos terroristas que leva a este
crime. Consideramos inadmissível não se levar cm con-
sideração toda esta série de atos terroristas. O Brasil
já deu provas de que é consciente de suas responsabi-
lidades ao proteger a vida e a liberdade de agentes di-

plomãticos o daquelas pessoas as quais o Estado deveuma proteção o, peciul".
O documento aprovado ontem pela OEA obteveinicialmente o patrocínio da Venezuela, México, EstadosUnidos, República Dominicana, El Salvador, Costa Ri-ca, Honduras a Panamá. Esta convenção, que não tra-ta do problema do terrorismo, recebeu mais tarde oapoio de Barbados, Jamaica, Trlnidad, Colômbia e Uru-

guai. O Chile e a Bolívia abstlveram-sc, c o Peru vo-tou contra.
Guerra do atum

O Equador pediu ontem a retirada imediata da missãomilitar dos Estados Unidos no país. Em nota a imprensa,
o governo equatoriano afirma que o "pais exerce umato do legítima soberania com apresamento de pes-quelros norte-americanos operando cm suas águas ter-ritorials sem permissão. Em represália, os Estados Uni-
dos tomaram medidas rctallatórias, não contra parti-cularcs, mas contra o Estado aquatoriano, pretendendoassim coagir nosso país em beneficio das empresas pes-
queiras. De fato, os Estados Unidos ainda sofrem a
amarga tradição Imperlalista".

Levingston supera crise
política na Argentina

A reunião de domingo entre os comandantes em
chefe das Forças Armadas argentinas parece ter afãs-
tado no momento a crise que ameaçava a posição do
presidente Roberto Levingston.

O relaxamento de tensões coincidiu com o início
das conversações sobre contratos coletivos de trabalho.
Foi contornada também a divergência existente entre o
presidente Levingston e os titulares das três pastas mi-
litares, sobretudo com o chefe do Exército, tenente-gc-
neral Alejandro Lanussc.

Entretanto, o maior impasse continua sendo políti-co. O Presidente Levingston atrasou em "quatro a cin-
co anos" a convocação de eleições. Seus oposicionistas
interpretaram tal "precaução" como uma tentativa pes-soai de consolidar-se no poder;.pois antes das eleições
serão assentadas as bases constitucionais do Pais de tal
modo a impedir "a verdadeira manifestação da vontade
popular".

A reunião de domingo, na residência presidencialde Olivos, só terminou às 4h da madrugada de ontem.Não houve qualquer informação oficial a respeito. Mas
como o presidente Levingston .saíra da reunião ainda co-
mo presidente, interpretou-se como estando a "crise
superada". '

No último sábado, o secretário de Difusão e Turis-
mo, Rodolfo Baltierrez, procurou minimizar a importância
da reunião: "Trata-se apenas de uma reunião normal,
no quadro daquelas que o presidente realiza com os
chefes das três armas. Possivelmente irão traçar as li-
nhas gerais de duas mensagens que serão dirigidas prò-ximamente a todo o pais .por Levingston." Nos dois dis^
cursos, o presidente falará sobre a "argentinização das
empresas", e a atuação dos monopólios internacionais,
em resposta à denúncia de Oscar Alende, ex-governa-
dor de Córdoba.

Coronel boliviano revela
três golpes contra Torres
Um dos líderes do fracassado golpe de Estado de 10

de janeiro último na Bolívia, coronel Edmundo Valen-
cia, denunciou que membros' do Governo estão traman-
do três novos golpes com o presidente Juan José Torres.

Valencia, ex-ministro da Economia no Governo de
Ovando Candia, esteve comprometido com o movimen-
to militar que, em questão de horas, íoi sufocado pelasforças leais ao general Torres. ,

Em sua denúncia, o coronel Valencia assegura que"pelo menos três golpes estão em marcha" e .detalha
os supostos conspiradores. O dos irmãos Gallardo Lo-
zada, começa dizendo, velhos e experimentados golpis-tas que estão em posições chave e continuam colocando
seu pessoal em cargos estratégicos. O general Samuel

Gallardo Lozada teve participação direta na conspiração
de janeiro pois serviu de refém nas mãos dos golpistascujos chefes foram identificados por éle, Samuel Gal-lardo Lozada é chefe do Estado-Maior do Exército eseu irmão Jorge é ministro do Interior.

O segundo golpe em germinação é o do Movimen-
lo Nacionalista Eevolucionãrio (MNR) "que ante a ne-
gativa de um processo democrático que leve a eleiçõci
populares e livres manifesta impaciência."

Finalmente, o coronel Valencia considera que o ter-
ceiro golpe em preparação é o da poderosa Central Ope-
rária Boliviana (COB) "que está em plena operação pa-ra conquistar o poder através de golpes dirigidos tanto
em La Paz quanto em Oruro e Santa Cruz,"

Petrópolis vibrou com a posse do Prefeito João Esio baldara
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Acompanhado pela Banda de Música, o Prefeito Caldara chega ao prédio

da Câmara Municipal de Petrópolis
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O novo Prefeito de Petrópolis, sr. João Ésio Caldara, ao iniciar seu discurso de posse,

sob intensa vibração popular
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O Prefeito eleito, sr. João Ésio Caldara, d abraçado por seu antecessor,
sr. Paulo Rattes
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Parte da assistência que lotou as depende João Ésio Caldara
quando da posse do sr.ncias da Câmara municipal de Petrópolis,

Com as dependências da
Câmara Municipal de Petró-
polis lotadas, tomou posse no
último domingo na Prefeltu-
ra .o sr. João Ésio Caldara,
eleito a 15 de novembro. Ca-
ravanas vindas de todos os
locais de Petrópolis, desde as
primeiras horas da tarde da-
quele dia, se dirigiram para o
local da posse do novo chefe
do executivo petropolitano,
representando todas as cias-
ses do município. As ruas
adjacentes ao prédio da Cã-
mara e Prefeitura foram to-
madas totalmente por multi-
dão nunca vista numa sole-
nidade.

SESSÃO DE POSSE

Às 17h25min íoi iniciada a
sessão especial para dar pos-
se ao novo prefeito de Pètró-
polis, sr. João Esio Caldara,
sob a presidência do vereador
Waldir Silva que no dia an-
térior foi eleito presidente da-
quela Casa.

Na ocasião, o presidente
Waldir Silva designou os ve-
readores Agnaldo Augusto de
Melo, Rubens* de Oliveira Fa-
raco, Mario Branco e Mildo
Pereira, da ARENA e do MDB,
respectivamente, para intro-
duzlrem no recinto as autori-
dades presentes à solenidade.

Foram convidados o dr.
Gusrnar Visconti de Araújo,
Juiz da 29.» Zona Eleitoral,
capitão Tarcísio, representan-
te do comando do 1.» BC. Ba-
talhão Dom Pedro II, profes-
sor Manoel Machado, vice-
reitor da Universidade Cato-
lica de Petrópolis, sr. Marlan
Marinho, representando o
prefeito Paulo .Rattes, que dei-
xava o cargo. Os deputados
Leonidas Sampaio e Luis Car-
los Soares, eleitos no último
pleito, sr. Mario Fonseca, pre-
sidente da Academia Petropo-
litana de Letras, jornalista
Alcindo Roberto Gomes, re-
presentando a classe, monse-
nhor Gentil Costa, represen-
tando o Bispado da cidade,
sr. Arthur de Sá Earp • Neto,
reitor da Faculdade de Medi-
cina de Petrópolis, coronel
Sérgio Caldara,' Sônia Biten-
court, filha do saudoso vice-
prefeito na chapa de João
Caldara, sras.Helene de Cas-
tro Caldara e Orléa Caldara,
mãe e esposa do prefeito, dr.
Ademar Luis Pereira, proino-
tor da comarca.

Após a formação da Mesa, o
presidente Waldir Silva desig-
nou os vereadores Oswaldo
Magalhães, Osmany Rodrl-
gues de Lima, Paulo Ribeiro
e Alexandre Costa para ln-
troduzir o prefeito João Esio
Caldara para tomar assento
a sua direita. Quando isso
aconteceu, verdadeira apoteo-
se popular assistiu-se nos re-
cintos da Câmara Municipal,
que tinha suas dependências
totalmente lotadas.

O presidente Waldir Silva
deu início aos trabalhos dt
posse, declarandg da Impor-
tãncia. daquele momento para
a vida do Município.

Logo após o presidente do
Legislativo petropolitano dava
a palavra ao vereador Pedro
de Jesus Costa que em nome
da bancada do MDB e como
líder do novo prefeito féz o
seguinte discurso:

Com a minha Juventude Jáexperimentei muitas emoções
na-vida. Desde os tempos es-
colares, a missão de que mais
me orgulho é a de ter integra-
do o Batalhão Suez, servindo
ao nosso Brasil e dando a mi-
nha modesta c humilde con-
tribulção para que efetivamen-
te reine a paz entre os homens
c que o mundo seja realmente
aquele paraíso que todos so-
chamos.

Já passei por emoções no rá-
dio e na imprensa, vivendo o
dia-a-dla dos dramas e os mo-
mentos alegres de Petrópolis.
A emoção da -campanha elel-
toral com suas peripécias in-
criveis.

A emoção de ontem quando
íui empossado nesta Casa como
representante do povo de mi-
nha terra a nossa querida Pe-
trópolis, que todos buscamos
servir da melhor forma e ma-
neira. Mas, confesso, a emo-
ção de hoje é muito maior;

Não me seria possível como
líder do Governo que se ins-
tala, posição a que íui elevado
pela confiança do prefeito de
Petrópolis, silenciar no instan-

to em que o Município de Pe-
trópolis, pela posse do novo
governo, recebe nova orienta-
ção enobrecida pela afirmação,
do pensamento e da vontade
do povo petropolitano.

Represento assim, por dele-
gação de podêres, ao próprio
povo de Petrópolis e se náo
puder cumprir como espero e
como desejo, o privilégio de
falar livremente em nome dos
seus interesses, renunciarei ao
posto em que náo mais me pu-
der fazer útil.

Creio no governo do nrefeito
João Ésio Caldara, porque pe-'
Ia primeira vez'na história do
Município de Petrópolis um
petropolitano nascido do povo
r trazendo na sua alma sofri-
da a marca indelével dos sen-

timentos, das concepções dos
anseios e das crenças desse
mesmo povo, ascende à posi-
ção culminante de Prefeito de
Petrópolis.

Assim acreditando, saúdo
V.Exa., prefeito João Esio
Caldara, a essência da demo-
gracia e livre manifestação da
vontade popular.

Falo ainda em nome do Mo-
vimento.Democrático Brasilei-
ro. Partido Majoritário nas
eleições de Petrópolis e Par-
tido de oposição no campo da
política nacional, mas quê no
meu entender é um partido do
oposição e não de obstrução,
de vigilância e não de espio-
nagem, de civismo e não de
oportunismo.

Não desconhecemos que exis-
ts um processo revolucionário
cm marcha que tem por obje-
tivo superior a reorganização
política e o saneamento moral
da Nação. Não o contestamos
c aplaudimos porque não pode
haver neutralidade entre a
contravenção e a Lei.

Como representante do po-
vo, não podemos defender in-
terêsses que a cie se oponham,
contra êle se dirijam ou com
êle se antagonlzem.

Existem na consciência po-
pular sérias dúvidas sobre a
maneira pela qual foram admi-
lustrados os beus públicos que
representam o esforço e a con-
tribulção social do imposto que
pagam, e neste particular ó
preciso que todas as dúvidas,
desapareçam e cessem todas as
controvérsias.

A obrigação de esclarecer o
que fôr possível para terminar
as responsabilidades que se
tomarem necessárias encon-
trará o apoio da consetència
política do povo de Petrópolis.
e traduz, antes de tudo, o
nolauso e a colaboração do nô-
vc governo do Município de
Petrópolis, a obra saneadora
da Revolução Militar de mar-
eo que encontra na ação escla-
recida e patriótica do presi-
ciente Mediei a sua exata e
verdadeira expressão.

FALA O PREFEITO

Tenho a honra de assumir
o Eovèrno da cidade de Petró-
polis e, ao íazê-lo, não posso
fugir ao dever de acentuar a
beleza da democracia que per-
mito que um homem simples
do povo, como eu, seja elevado
pela vontade desse mesmo do-
vo á condição de seu gover-
nante.

E se me refiro à difícil es-
ralada de minha vida de tra-
balho e de sacrifícios até aün-
gir a honra altíssima de go-
vernar a cidade que me viu
nascer c apenas para afirmar

o sentimento da responsabili-
dade que experimento, ante a
grandeza da missão que me foi
confiada.

Como prefeito de Petrópolis
serei apenas o mandatário do
povo na expressão superior co-
mo eu o entendo, uma unida-
de de classes, de sentimentos,
de_ anseios e de interesses co-
muns.

Por força desse respeito pe-
los fatos e pelos direitos hu-
manos procurarei dar à cidade
que me elegeu tudo aquilo que
depender de minha ação, do
meu trabalho c do meu sacri-
ficio.

Reafirmo neste instante, co-
mo prefeito de Petrópolis, as
afirmações do meu pensamen-
to político e as promessas con-
tidas em meu programa de
candidato, entre as quais se en-
contra a que se refere à re-
dução da taxa de água e ao
reexame da auestão tributa-
ria.

Sei que para cumpri-las en-
contrarei as maiores dificulda-
des porque as finanças do mu-
niciolo nunca estiveram tão
abaladas como agora. O pas-
siyo a descoberto deve elevar-
se a cerca de CrS 5.000.000,00,
as auotas referentes ao ICM,
pagas pelo Estado, e sobre as
quais repousa a garantia do
pagamento do funcionalismo,
encontram-se oneradas pela
vinculação da divida contraída
para asfaltar a Av. 15 de No-
vembro. Estação Rodoviária,
ponte de Cascatinha etc.

O pagamento do funciona-
usino referente ao mês passa-
do ainda não foi feito e com-
promissos que exigem solução
Imediata como Fundo de G.i-
rantia, as contribuições do
INP3, o fornecimento de ga-
solina, as contas de ilumina-
ção pública e o aluguel das
máquinas de contabilidade es-
tão em atraso, para não fa-
larmos no número considera-
vel de fornecedores e emprei-
teiros que ainda resta pagar. .

Mas o povo não tem culpa
das faltas da administração e
nào pode ser por elas respon-
sabillzado e assim sendo, ape-
sar desses fatos exigirem o
aumento da receita através do
arrocho tributário, cumprirei
minha palavra e mandarei inl-
ciar o estudo dos impostos ex-
cesslvos e ar medidas neces-
sárias à redução da taxa de
água.

Só então poderei orientar o
meu governo para a realiza-
çào das obras prioritárias ore-
vistas em meu programa, a
começar dpío abastecimento de
água, que deverão partir rio
aproveitamento do sistema da
Vargem grande c que vem sen»
do parcialmente utilizada s
íim de permitir a melhoria

de pressão nas redes distrl-
buidoras do Alto da Serra, In-
daiá, Cremerie e Itamarati •
extensão de novas redes para
a Estrada da Saudade, Bingen,
Bairro Castrioto etc.

Outro setor da Administra-
ção que merecerá os maiores
cuidados do meu governo 6
a Assistência Social, que volta-
rá a ser centralizado por um»
secretaria privativa, verdade!-
ro escritório especializado em
questão de habitação popular,
capaz de prosseguir na antiga
política habitacional do Muni-
cípio e sustentar a moderna
orientação do Governo da Re-
pública, na solução deste pro-
blema através de novos bair-
ros destinados à classe traba-
lhadora e à classe .média.

Mas a cidade, como organis-
mo coletivo que vive e se de-
senvolve, não pode ser des-
curada em seus problemas ur-
banos c novas avenidas de
acesso e distribuição detfem
ser construídas para, através
da facilidade do trânsito, mo-
vimentar a cidade e cstiinu-
lar o comércio.

Náo basta, entretanto, rea-
lizar obras, porque é necessá-
rio saber conservá-las. Nas
modernas organizações admi- jnistrativas os serviços de ma-
nutenção acompanham, e mui-
tas vezes excedem em impor-
tância, a execução dos traba-
lhos e a grande tarefa, do meu
governo será normalizar o
funcionamento administrativo
do Município fortemente aba-
lado pela situação financeira,
que, como afirmei, é gravis-
slma.

Para atender a esta finall-
dade, que considero básica,
designarei ;.ma comissão de
alto nível, formada por ele-
mentos acima de qualquer sus-
peita, para proceder ao levan-
tamento geral da situação eco-
nómico-financeira e a verifi-
cação das contas, contratos e
convênios assinados.

A pacificação política e t
harmonia entre os podêres c
essencial ao progresso do mu-
nicípio e à execução de qual-
quer plano de grande enver-
gadura.

É meu desejo trabalhar em
estreita colaboração e enten-
dimento com a ilustrada Câ-
mara, mas através de uma
comunicação permanente com
os ilustres vereadores, que en-
contrarâo em meu governo o
apoio que necessitarem para
as iniciativas em favor dos ln-
terêsses coletivos, nos quais si-
tuo a pedra angular cie minha
ação política, inpondo-me n
obrigação de, no exercício do
cargo cie prefeito de Petrópo-
iii. que hoje assumo, um sim-
pies mandatário cio povo.
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ACELERAÇÃO
NA ARGENTINA
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a Argentina em outra etapa
de definições. O general e presi-
dente Levingston aceitou manlpu-
lar perigosamente os poucos trun-
fos que tem. Pode afundar ou lm-

por-se na hora em que a violência das con-
tradições solapa a própria hegemonia mlll-
tar. Carrega contra os "monopólios estran-
gelros", apontados como consplradores, en-
dossando Implicitamente as acusações de
que' o regime levou o pais a um estado de
desnacionalização nocivo à soberania naclo-
nal. Um dos grupos mais visados é o "Del-
tec", exportador de carne, onde trabalham
dois es-mlnlstros do general Onganla, Krle-
ger Vasena (Economia) e Costa Mendez
(Exterior).

Levingston se aproxima assim da es-
querda urbana, do quase esgotado empresa-
rlado argentino representado sobretudo pela
combativa "Confederação Geral Econômica"
e de setores rurais Inquietos com a "ação
monopolístlca" dos grandes frigoríficos. As
denúncias de desnacionalização se acentua-
ram a partir da grande desvalorização do
poso feita em março de 1967, oito meses de-
pois do golpe contra o presidente Illia. No
primeiro trimestre de 1968 as remessas de
lucros para o exterior chegaram a 77 ml-
lhbes de dólares, a importância mais alta
dos últimos tempos.

Os campos
O controle de bancos argentinos por

capitais estrangeiros é um dos elementos de
comoção. A 30 de dezembro de 1970, o ml-
nistro da Economia de Levingston anunciou
uma série de medidas de choque, entre elas
a "argentlnização do crédito" e a lei da
"compra nacional". Tratava-se de corrigir
os desvios da desnacionalização, fazendo com
que o crédito se volte para o fortalecimento
das empresas argentinas. A lei da "compra
nacional" promete colocar todo o poder aqui-
sitlvo do Estado a serviço da Indústria na-
cional. "O Estado está agora ao lado do
pais", disse o ministro Ferrer, acentuando:
"£ preciso que nos apoiemos em nosso pró-
prio talento e capacidade. O Estado dá o
exemplo através de uma nova legislação que
derrota definitivamente a mentalidade im-
portadora. Partimos para uma estratégia de
desenvolvimento, econômico com autonomia".

A manipulação de trunfos reduzidos tem
na política operária o seu terren* .nais acl-
dentado. "Não posso distribuir ri :as que
não existem", desabafou _J.. _ .-_ numa
reunião secreta com os líderes da "Coníe-

deração Geral dos Trabalhadores" (CGT). O

Newton Carlos

que esses lideres definem de "retenção sala*
rlal" continua a provocar greves e a adoção
Interminável de "planos de luta" contra o
govémo. Este tentará jogar a partir deste
més oom a reativação das "comissões pa-
rltárias" (representantes oficiais, patronais e
operários) encarregadas de renovar convê-
nlos de trabalho congelados desde 1967. Se-
rfio B00 comissões cada uma cuidando de cln-
co convênios. Maa as perspectivas de Umi-
tações poderão estimular ainda mais o de-
senvolvimento de um "sindicalismo selva-
gem" que já transforma o centro Industrial
de Córdoba num braseiro permanente. Os
técnicos do Ministério da Economia querem
enquadrar os aumentos numa faixa entre
13 e 16 por cento. Isto dificilmente fará com
que as bases slndcals ensarllhem as armas.

Há também a luta dentro do movimento
operário. Perón mandou que as "62 organi-
zações", o núcleo mais forte da CGT, assu-
mam posição contrária à politica econôml-
ca e social do governo, alegando que ela "não

atende as bases". Na reunião em Madri entre
Perón e Jorge Paladino, seu delegado pessoal,
ficou estabelecido o seguinte: 1. A Argentina
está em vésperas de acontecimentos Impor-
tantes; 2. O peronismo deve atuar com o ob-
jetivo de manter um papel de vaniruarda. Sen-
tlndo-se um pouco mais forte, é possível que
Levingston contra-ataque revisando a lei de
associações profissionais. Seria limitada a
capacidade de ação dos sindicatos no campo
legal. Mas isto em nada afetaria o "sindica-

lismo selvagem", cuja característica è o rom-
pimento com a burocracia dirigente.

Os pontos
Alguns pontos já somam a favor de Le-

vingston. Ele parece Impor-se como a refe-
rêncla de maior destaque nas grandes ma-
nobras argentinas. Nos próximos dias dirigi-
rá mensagem às Forças Armadas, tema de
seu encontro no doníingo oom os comandan-
tes do Exército, Marinha e Aeronáutica.
Numa entrevista na quinta-feira o ministro
do Interior, brigadeiro Cordón Agulrre, rea-
firmou a linha "nacionalista" do comporta-
mento presidencial, declarando de forma in-
direta que Levingston apoia as acusações de
conspiração feitas aos monopólios. Disse Cor-
dón Aguirre:

— "O presidente é totalmente argentino
e sua conduta é de defesa total do que é
argentino. Creio que é a posição que deve-
mos sustentar todos os que temos no íntimo
as cores azul e branco de nossa bandeira."

Tráfego
melhor ua
Alemanha

O tráfego pelas rodovias
que ligam a Alemanha Oci-
dental com Berlim Oriental
— 175 quilômetros através
da República Democrática
Alemã — voltou ontem à
normalidade depois de cin-
co dias de acidentes provo-
codos pela Alemanha comu-
nlsta.

Os incidentes no trânsito
foram represália contra as
visitas feitas a Berlim Oci-
dental na semana passada
por destacados políticos dá
Alemanha Ocidental incluin-
do o presidente Gustav Hei-
nemann e o chanceler Willy
Brandt.

Durante a maior parte dos
cinco dias, as luzes que as-
sinalam os postos frontei-
riços mantinham constante-
mente a côr vermelha per-
mitindo a passagem de
poucos veículos. O conges-
tionamento provocou demo-
ras de até 30 horas. A Ale-
manha Oriental considera
Berlim Ocidental uma entl-
dade politica separada, on-
de os políticos germano-ocl-
dentais não têm direito a
cumprir atividades oficiais.
A atual situação comprova
o reduzido progresso conse-
guido nas conversações sô-
bre Berlim.

Ford em
greve na

Inglaterra
Vinte mil operários bri-

tânicos das fábricas da
Ford Motor Company aban-
donaram ontem seus postos
em conseqüência da dispu-
ta salarial entre a direção
da empresa e seus 50 mil
empregados na Grã-Breta-
nha.

Porta-voz da Ford, a se-
gunda firma da indústria
automobilística britânica, de-
clarou que "a situação está
se' deteriorando. Os opera-
rios decidiram declarar-se
em greve em todas as reu-
niões realizadas até agora."
A empresa calcula que a
produção perdida com a
greve eleva-se a dois mi-
Ihões de libras (23,76 mi-
Ihões de cruzeiros) por dia.

Enquanto isto, continua a
greve dos empregados do
correio iniciada há 12 dias
sem que nenhuma das par-
tes evidencie disposição pa-
ra negociações. O atendi-
mento público tem sido
amenizado pelo trabalho de
voluntários e empregados
que não aderiram à greve.

Apolo-14 cumprirá missão
apesar das dificuldades

Os astronautas da Apoio 14
feram comunicados, pelo Cen-
tro Espacial do Houston, de
que a missão lunar será cum-
prlda Integralmente, apesar
dn.*. dificuldades experimenta-
das domingo no sistema de
acoplamento módulo-cabina
principal.

Os tripulantes da missão,
com lanternas o seguindo Ins-
tiuçôes da de terra, tentaram
ontem, em vão, determinar a
causa do defeito que ameaçou
eliminar a descida no aclden-
tudo terreno de Fra Mauro.

Alan B. Shepard, o "patrl-
arca dos astronautas norte-
americanos", e os novatos Ed-

Bomba

gurd D. Mitcholl e Stuort A.
Roosa, tentaram deliberada-
mente, durante mais de uma
hora, .determinar porque um
mecanismo de acoplamento
não se fechava — fato qus
aconteceu quando tentaram,
anteriormente, acoplar a nave
de comando ao módulo lunar.

"Funciona perfeitamente",
disse Roosa por fim.

O aparelho deverá funcionar
quando fôr pô-to cm uso da
próxima vez, ou seja, quando
Shepard e Mltchell deixarem
a superfície lunar para levar
o módulo a se acoplar com á
nave de comando, pilotada por
Roosa. "Devemos nos conven-

cer de que tudo está em bom
estado para o acoplamento",
disse Slgurd Sjoberg, diretor
da operação de vôo.

Ob astronautas conseguiram
fechar, com êxito, engates de
mão atendendo às instruções
do terra. Os peritos que obser-
vavam seus esforços pela tele-
visão estudaram o problema
durante o período de dez ho-
ras em que os tripulantes
dormiram.

Nos vôos anteriores, o aco-
piamente era uma manobra de
rotina. Desta vez, três engo-
tes não ficaram fixos cm sua
posição durante cinco tenta-
tlvas para frente e para trás.
Na sexta tentativa, utilizando

uma maneira Irregular, rs na-
ves foram acoplados.

Em nenhum Instante os as-
tronautas demonstraram pes-
stmlsmo. Desde o momento
que entraram na nave tinham
pleno conhecimento de que o
futuro do programa espacial
poderia contar com o êxito
desta missão.

Em Moscou o jornal l_re.tla
criticou o vôo du Apoio 11 à
Lua e o seu'correspondente em
Nova York Informou que "as
dificuldades a bordo da nave
espacial Apoio 14, imediata-
mente após o malogro da Apo-
lo 13, poderiam afetar o pro-
grama espacial norte-amerl-
cano".

em Milão
Uma poderosa bomba aba-

lou ontem a Universidade de
Milão, provocando sérios da-
nos ho edifício, mas sem
causar vitimes.

A explosão ocorreu poucas,
horas antes que a filiais em
Milão das três principais íc-
derações operárias inicias-
sem uma greve'em sinal Ae
protesto contra supostas ati-
vidades neo-fascistas.

As federações afirmam qua
elementos pertencentes a
uma organização neo-fascis-
ta atacaram na semana pas-
sada, com barras de. ferro,
um grupo de. trabalhadores
que chegavam para partici-
par de uma reunião de um
sindicato operário comunista.

Viagem
O primeiro-ministro italia-

no Emílio Colombo, visitará
a capital norte-americana no
dia 18 deste mês, informa-
ram fontes oficiais.

Colombo viajará em com-
panhia do chanceler Aldo
Moro, na sua primeira visita
aos Estados Unidos desde
que.assumiu a pasta, cm
agosto último.

Laos diz que Hanói prepara
ofensiva no Norte e no Sul

O general Thdngpanh Knosky, porta-
voz do exército laosiano, afirmou ontem em
Vientiane que os norte-vietnamitas estariam
preparando uma dupla ofensiva no Norte e
Sul do Laos, e recusou-se confirmar ou des-
mentir os boatos, divulgados nos Estados
Unidos, sobre uma possível Invasão norte-
americana ou sul-vietnamita. •

Knosky declarou que dois regimentos da
312.» Divisão norte-vletnamita retornaram
ao Norte do Laos após uma ausência de
dois meses; e aparentemente preparam-se
para atacar, em Long Cheng, uma divisão
da Agência Central de Inteligência dos Es-
tados unidos (CIA).

Em Savanhaakhet, cidade situada 300 km
ao Norte de Vientiane, observou-se um mo-
vimento desusado de aviões norte-america-
nos, que transportavam efetivos a serviço
do governo laosiano. Ignora-se o destino
desses aparelhos.

Há aproximadamente 15 dias soube-se
que efetivos de. um batalhão norte-vietna-
mita foram mortos durante um ataque con-
tra um posto de Banhoueysay.

Militares de Pakse, 4."- Região Militar, que
compreende as províncias do Sul do Laos,
informaram na manhã de ontem, que igno-
ram uma eventual intervenção sul-vietna-
mita contra a. pista Ho Chi Minh.

O general Knosky disse que não possuía
qualquer informação acerca de uma inter-
venção norte-americana • afirmou que a

administração Nixon não tomaria essa de-
cisão, que provocaria grandes protestos no
pais. Ressaltou que tal ação constituiria um
grande golpe contra a autoridade do prin-
clpe Souvanna Phouma, primeiro-ministro,
que em várias oportunidades expressou ofi-
cialmente sua oposição à presença de tro-
pas estrangeiras no Laos.

Golpe de Estado
A Agência Associated Press, citando

"um general que pediu para não ser iden-
tlflcado", divulgou que os militares do Laos
planejam um golpe de estado para destituir
o primeiro-ministro Souvanna Phouma no
caso de importantes vitórias guerrilheiras
na atual estação seca. O general afirmou:
"se quisermos derrubar o governo, podemos
fazê-lo com ou sem os, norte-americanos".

O Pathet Lao e seus aliados norte-viet-
namltas, que controlam cerca de 80% do
território laosiano, ameaçam Long Cheng,
centro nervoso da CIA, ao Norte, e o pia-
nalto de Bolovens, ao Sul. "Se cairem tan-
to Long Cheng como o planalto de Bolo-
vens, será o fim de Souvanna Phouma."

As forças armadas reais laosianas, de-
clarou o general, contam com a ajuda em
homens e munições do Vietnarn do Sul e da
Tailândia e dos dissidentes birmaneses que
assumiram o contfrôle do país e desenca-
delam a guerra contra os guerilhelros.

A DIFÍCIL POLÍTICA ECONÔMICA DE ALLENDE

COM 

uma taxa de desemprego que atinge
5,6% em Santiago e 8% em outras regiões,
problemas em todas as zonas agrícolas, com
os trabalhadores rurais ocupando as fazen-
das e a produção interrompida, e o preço
do cobre cada vez mais baixo no mercado

internacional, o governo de Salvador Allende, no
Chile, tenta pôr em prática um programa econômico
que os técnicos classificaram como heterodoxo e di-
fícil de ser bem sucedido.

Ao lado de reformas estruturais do país — na-
cionalização das minas e dos bancos e a reforma agra-
ria — há medidas de caráter social como elevação
dos salários dos funcionários públicos e privados,
congelamento dos preços, aumento dos benefícios dos
aposentados, pensionistas, seguro desemprego, salário-
família e outros, embora não se saiba como o governo
conseguirá os recursos necessários para isso sem
estimular a inflação e desvalorizar a moeda, para
muitos mantida até agora artificialmente.

O mercado negro do dólar é um dos sintomas
de que o escudo não vai resistir por muito tempo.
Cotado em 14 escudos no câmbio oficial o dólar
chegou a ser comprado, logo depois das eleições, por
40 e agora se mantém entre 24 e 28 escudos. Os que
compram têm certeza de que brevemente a desvalo-
rização da moeda chilena se fará em níveis bem eleva-
dos. Baseiam sua esperança nos problemas por que
passa a economia do país.

O ministro da Fazenda, Américo Zorrilla, em sua
exposição sobre o estado da Fazenda Pública, quando
analisou a situação atual do país, prometeu ao povo
que não haveria emissões desenfreadas, que a inflação
seria controlada e que os preços subiriam o mínimo
possível. Tentou explicar de onde sairia o dinheiro
para o cumprimento do programa governamental:"do bolso dos grandes empresários, dos que têm
lucros desmedidos e exploram o país".

Mas os economistas chilenos não acreditam que
esse plano possa dar resultado. Um deles, ligado à
Comissão Econômica para a América Latina — CEP AL
— diz: "O maior perigo está em que a posição do
governo contra a alta dos preços acabe por convencer
a opinião pública, e até os governantes, de que o
maior ou menor impacto sobre os preços depende
somente da energia, decisão ou firmeza política dos
administradores, isto é, que a inflação se pode deter
por um decreto. Mas há um outro, bastante sério tam-
bém: a de que a disposição tática a respeito dos preços
venha afetar a sorte do programa geral do governo.
Ao se exagerar essa posição — de manter inalteráveis
os P£££fls — podem ser sacrificados outros objetivos

_js<*mo aVeativação econômica e a dinamização e di-
versificação do comércio externo."

Emílio Filpi, da revista Ercilla, de tendência de-
mocrata-cristã, diz que se o programa do governo
Allende der resultado terão que ser fechadas todas
as escolas de economia do mundo. Éle explica: "Fixam-
se as remunerações muito acima da alta do custo de

vida, isto é, se eleva substancialmente o poder de
compra da população sem relação alguma com o au-
mento da produtividade nem com a situação da oferta;
as emissões vêm sendo feitas desenfreadamente, sem
limitação técnica ou racional; o orçamento cresce em
mais de 60% sem relação, também, com as possibili-
dades ou taxas de desenvolvimento da economia na-
cional; não há nenhuma política de poupança e inver-
soes, nem do governo nem do setor privado, que não
tem segurança para isso. Se examinarmos este modelo
chileno à vista dos princípios que inspiraram todas as
experiências socialistas — restrições, disciplina, con-
trôle dos créditos e dos gastos fiscais, capitalização e
inversões — vemos que nada há de parecido. O mesmo
pode-se dizer se compararmos com as experiências
capitalistas ou mistas. A conseqüência disso tudo será
o aumento da inflação e a destruição da economia".

Mas Américo Zorrilla não pensa dessa maneira.
Para êle a nacionalização das minas e dos bancos e as
reformas estruturais darão condições ao país de em
pouco tempo financiar seu orçamento. Além disso pre-tende reformular o sistema de cobrança do imposto de
renda, aumentando os tributos devidos pelas grandes
empresas e executando cuidadosamente a cobrança.
Ele explica o programa da Unidade Popular para 1971:

— A brusca elevação dos níveis de atividade eco-
nômica aproveitará, de imediato, as potencialidades de
crescimento da economia chilena. Para isso pretende-
mos levar à prática um conjunto de programas mobili-
zadores, entre eles o plano habitacional e de obras pú-
blicas, inversões de empresas estatais e reativação da
demanda industrial, aprofundamento da reforma agra-
ria e aumento das exportações. O plano habitacional,
além de ajudar a resolver o programa do desemprego,
que é mais grave entre a mão-de-obra não especializa-
da, vai ter um impacto sobre a atividade econômica
e o financiamento provém tanto do setor público como
da poupança privada e dos créditos internacionais. O
programa de obras públicas prevê o irrigamento de
zonas agrícolas, o que vai favorecer o aumento da pro-
dução, e obras de saneamento e abastecimento. Das
medidas de apoio estatal à indústria cabe destacar o
novo trato financeiro e creditício às empresas peque-
nas e médias e os contratos de produção, que consis-
tem em convênios entre o Estado e os empresários
para assegurar um fluxo programado e crescente de
abastecimento à população, através de algumas me-
didas, como aumento da produção com garantia de
compra, controle dos preços, créditos para ampliação
e financiamento de estoques e racionalização dos sis-
temas tributários. Do ponto de vista do setor estatal
as diretrizes principais para as inversões são as se-
guintes: apoiar as inversões de bens de capital nas in-
dústrias nacionais, fortalecer as inversões nos setores
estratéticos da economia, particularmente na indús-
tria de elaboração das nossas matérias-primas, e em
setores-chaves de indústrias de consumo popular, di-
versificação regional para favorecer o desenvolvimento
econômico descentralizado, orientar a inversão na in-
fraestrutura de tal modo que se consiga aproximar os
mercados dc consumo e de produção, atacar de prefe-

rêneia os setores de estrangulamento. O aprofunda-
mento da reforma agrária se fará através da expropria-
ção dos latifúndios, com a modificação da lei de refor-
ma agrária e com a integração da reforma a uma poli-
tica de ação no campo, através de créditos aos peque-
nos e médios proprietários e aumento da produção.
Quanto ao aumento das exportações pretendemos co-
merciar com todos os países do mundo, e com eles
manter relações, da maneira que seja melhor para o
Chile.

A principal preocupação dos economistas chile-
nos é a inflação. Não há nenhuma referencia, no pro-
grama de governo, a uma política séria de estabi-
lização da moeda. O índice do processo inflacionário no
Chile costuma ficar em torno de 40 por cento anuais, e
os técnicos acreditam que a política da Unidade Po*
pular, de conceder grandes aumentos salariais aos
trabalhadores e emitir letras para comprar as ações
dos bancos particulares, vá acelerar o processo e ul-
trapassar esse limite, considerado tolerável. As opi-
niões se dividem:

Enrique Sierra, da Universidad de Concepción,
não se preocupa com a falta de um programa esta-
bilizador da moeda. Acha que a inflação, controlada,
pode ajudar as mudanças estruturais do governo, as
modificações do processo de produção. Èle explica:

— Penso que o presidente Salvador Allende
corre um risco político muito maior se prometer a
estabilização da moeda do que se prometer simples*
mente estabilizar a taxa de aumento dos preços. Eu
diria que não importa que a inflação não seja redu-
zida e se mantenha dentro.de níveis normais, se ela
possibilita a consecução de outros objetivos, já que
ao conseguir estes últimos se estará arrancando as
raízes estruturais que têm permitido à inflação chi-
lena uma vida tão longa. Se se distribui melhor a
riqueza, se se aumenta a taxa de poupança etc, não
importa que não se detenha a inflação, só importa
mantê-la sob controle.

Mas a opinião de Enrique Sierra não é a mesma
dos demais economistas. Carlos Hurtado não acredita
que seja possível usar o processo inflacionário para
acelerar as mudanças da estrutura do pais. Ele diz
que quando a inflação se acelera é preciso avançar
mais lentamente nos outros campos. E cita a admi-
nistração do presidente democrata cristão, Eduardo
Frei, como exemplo: "Foi exatamente na segunda
etapa do seu governo, quando se acelerou a inflação,
que mais restrições tiveram de ser impostas às po*
líticas já encaminhadas e que visavam a outros ob-
jetivos, como melhor distribuição da riqueza, reforma
agrária, planos de promoção social etc. Quando existe
um esforço para reduzir a taxa de inflação, ou pelo
menos mantê-la estável, existem beneficiados e pre-
judicados. Os prejudicados são os produtores, que
fabricam bens sujeitos ao controle de preços e os
grupos qus têm escasso poder de negociação e não
podem impor reajustes em suas remunerações maio-
res do que a taxa de aumento do custo de vida. Os
favorecidos são o_ trabalhadores que se agrupam em
sindicatos poderosos e os empresários que produzem

bens considerados como não-essenciais. Isso provoca
ou torna mais agudos os conflitos sociais. Para mim
parece lógico que o mais correto seria iniciar uma
luta séria contra a inflação. Na minha opinião, che-
gar a uma taxa anual de 5 por cento nao e utópico.
e muito possível; o que é impossível e mant?r a taxa
estável sem sacrificar a produção."

No que a maioria concorda — e parece que o
Governo também — é que o ano de 1971 nao e o
ideal para se iniciar uma luta antiinflacioána. Para
eles o governo de Salvador Allende pode utilizar a
ideal para se iniciar uma luta antiinflaeionana. Para
realizar a parte mais importante do seu programa,
que é nacionalizar os bancos e as minas e aprofundar
a reforma agrária, deixando para 1972 o combate a
inflação de maneira mais séria, para reduzir a taxa
pelo menos para 15%.

Américo Zorrilla, ministro da Fazenda, explica
como o governo pensa reduzir a taxa dos 40% atuais:
"Sobre a natureza do problema inflacionário no Chile
o governo considera que êle é resultado dos desequi-
líbrios da nossa estrutura econômica, que pretende-
mos modificar Para isso as medidas principais são:
manter a mais estreita política de controle de preços,
buscando principalmente centralizai- o controle so-
bre os grandes produtos e sancionando drasticamente
os que transgridam as normas legais; aumentar a dis-
ponibílidade de bens e serviços através dos incenti-
vos à produção; instituir uma política cambial dife-
rente das anteriores, evitando-se a desvalorização da
moeda mas tomando-se medidas para compensar os
efeitos negativos desta decisão sobre as empresas que
exportam parte substancial da sua produção ou sô-
bre as que substituem as importações; manter uma
estrita disciplina financeira com a nacionalização dos
bancos e democratização do crédito, com a baixa da
taxa de juros e com a exigência de que as empresas
que tenham utilizado o crédito em maior quantidade
aumentem seu capital próprio. Além disso pretende*
mos eliminar a prática de certas empresas de conse-
guirem créditos no exterior. A luta antiinflaciaeária
é um aspecto fundamental da política econômica do
governo e é a determinante da necessidade de ini*
ciar as transformações estruturais da economia".

A esperança de Américo Zorrilla é a manutenção
de uma situação favorável ao governo, politicamente.
O recesso econômico que se verificou depois do resul
tado das eleições foi sendo superado gradativamente
e o apoio popular a qualquer medida da UP pode fa-
cilitar a realização dos programas, já que os opera-
rios estão dispostos a trabalhar mais horas do que as
8 horas legais, gratuitamente, para que sejam conse-
guidos determinados objetivos. Mas bá também os fa-
tôres Negativos: a falta de segurança do empresário,
tanto o nacional quanto o estrangeiro, assustado com
o fantasma da estatização das empresas, a fuga de
dólares do pais, tanto legal quanto ilegalmente, e a
falta de inversões. Resta ver, como dizem os econo-
mistas da CEP AL. quem vai sair ganhando disso tu-
do: ss o governo ou a inflação.'
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Silvia Maria, oito anos; viu a baleia' branca
dentro da geladeira pela primeira vez em novem-
bro do ano passado. Aceitou a idéia e acostumou-
se a vê-la sempre. Sua mãe descobriu a história há
sete meses, quando a menina abriu a geladeira de-
zenas de vezes num dia. Perguntou por que e a res-
posta da filha a assustou.

O pai de Sílvia Maria soube da baleia branca
depois do jantar. Achou melhor telefonar para o
medico da família. O doutor disse que a menina'
estava nervosa e receitou uma série de calmantes.
Silvia Maria continuou vendo a baleia como sem-
pre. Apenas escondia da mãe, com medo do mé-
dico. Alguns meses depois, outro telefonema parao médico. A menina não melhorara, pelo contra-
rio, conversava demoradamente com as garrafasde água dentro da geladeira.O médico da família mandou que a levassem
a um neurologista, mas não resolveu. Habituado
a atender estes casos, o neurologista recomendou
um psiquiatra. A família entrou em pânico. Rejei-
tou a idéia e voltou aos calmantes. Ontem, Sílvia
Maria entrou no consultório do psiquiatra. A mãe
chorou.

Com esta história você pode ter uma idéia
da imagem que o povo faz do psiquiatra. Acha quesão todos loucos e riunca médicos formados. Con-
tra isto, e contra a falta de condições materiais de
trabalho, nós vamos tentando. É difícil, mas esta-
mos melhorando de situação muito lentamente.

Na Casa de Saúde Dr. Eiras, em Botafogo, o
médico de plantão ouve a história de um portuguêsvelho, dono de um bar. Seu filho, 17 anos, precisade uma internação. 0 garoto está sentado em fren-
te ao médico e contesta tudo o que o pai fala. O
qu-Monário de internação é demorado, cheio de
nt es. É preciso saber se o menino nasceu de/ar normal, se teve doenças graves na infância,
qu- ido começou a mostrar sinais da doença etc.
Acabado o. questionário o médico fica sem nada
para fazer até que apareça um pedido para alta
ou um telefonema qualquer.

O médico do plantão psiquiátrico da Casa de
Saúde Dr. Eiras trabalha 24 horas por semana e
ganha pouco mais de 500 cruzeiros mensais. É res-
ponsável por tôda a internação feita no horário e,.
embora não decida diretamente nos casos de alta,tem de assinar o papel que permite a saída dos in-
ternos no portão principal. Depois de passar pelo
plantonista, nos casos de internação, o doente é le-
vado ao psiquiatra de triagem,*que faz o exame
psíquico e deixa o paciente em observação. É fei-
to o exame clínico (para saber se há problemas co-mo úlceras etc) e o paciente é encaminhado parauma enfermaria, onde se submete ao tratamento
sob orientação de outro médico;O tratamento é quase todo feito à base demedicamentos. Não há como o paciente manter-se
ligado à família, o que deveria ser considerado o
ponto principal de qualquer tratamento psiquiá-tricô.

Êle «quis matar
a filha a faca

O medico de plantão já recebeu outro paciente.E una velho que está internado porque agrediu afaca a filha mais nova. É viúvo. A filha mais velha
quer levá-lo para casa para passar o fim-de-semana
com a família. O plantonista lê o pedido de alta dado
pelo médico da enfermaria. Pergunta ao pacientocomo está passando.Mais ou menos, doutor. Muito nervoso
ainda.

O velho fala bem devagar e não tira os olhos
das mãos cruzadas sobre o joelho. A filha, de pé,apanha na bolsa as guias de internações antigas. O
plantonista assina permissão para o paciente sair
do hospital e o encaminha à rouparia. onde deverá
trocar de pijama.

Você vê? Este sujeito teria de ficar ainda
muito tempo internado para se recuperar. Estas in-
terrupções podem, em alguns casos, atrasar total-
mente o que já foi feito em meses.

Na parede da sala do plantonista há um aviso
assinado pela direção da casa de saúde. Pede queno termo de responsabilidade que o parente assina
quando leva o doente para casa esteja bem claro o
seguinte: o doente fulano de tal vai ser levado para
casa sob minha responsabilidade, apesar __. pon-
derações do médico-assistente e do plantonista em
contrário. O plantonista explica que o papel é ape-
nas para o caso de haver algo de anormal com o
doente durante a permanência fora do hospital.
Reclama que não é permitido ao paciente sair da
casa de saúde durante o tratamento, mas que a fa-
mília sempre assina o termo de responsabilidade,
levada por motivos meramente emocionais, como
"passar o fim-de-semana com os parentes". Diz que
no fundo, estas saídas apenas pioram a situação do
paciente e a família não entende isto.

Na Casa de Saúde Dr. Eiras, com capacidade
para três mil pacientes internos (1.700 em Paracam-
bi no Estado do Rio, e 1.300 em Botafogo) a diária
mínima é de cerca de 20 cruzeiros, para os bene-
ficiados pelo INPS. Os particulares, no minimo pa-
gam 40 cruzeiros diários para ficar em quartos com
uma cama. Apesar do lucro da casa de saúde (os
jovens psiquiatras a consideram "o monopólio da
loucura na Guanabara") a Dr. Eiras está longe de
ser a melhor. Os diretores vêm tentando, através
de terapia ocupacional etc, a melhora constante dos
serviços, mas não é uma questão tão simples quan-
to parece.Aqui há quadra de basquete, vôlibol, sala
para terapia ocupacional, mas não há a mentalidade
de integração do paciente na sociedade (a família).

Falta tudo para a cura
nos hospitais do Rio
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Os* psiquiatras dizem que nenhum doente é
curado para o resto da vida nos hospitais
do Rio. O tratamento antigo é o principal
obstáculo, mas falta também a mudança €le
mentalidade do povo, que sempre encarou
o psiquiatra como "um médico meio louco".

Apesar de tudo,
o Pinei é melhor

O plantonista volta a explicar que o Hospital
Pinei, do Ministério da Saúde, é bem melhor e po-
de ser até considerado o padrão para tôda a Amé-
rira Latina. Lá embora o número de médicos seja
menor, há muitos acadêmicos que ajudam e exis-
te uma coisa considerada essencial para todos os
psiquiatras: a comunidade psiquiátrica. São feitas
reuniões periódicas de todos os pacientes da en-
fermaria com os médicos que trabalham direta-
mente com eles, além de enfermeiros e psicólo-
gos e assistentes sociais. Nestas reuniões são deci-
didas todas as coisas que deverão ser feitas para
melhorar o tratamento, o ambiente etc. Se alguns
pacientes acham que as paredes da enfermaria es-
tão sujas e precisam ser pintadas, propõem a pin-
tura. Todos votam e os votos têm o mesmo valor
(sejam dos médicos ou dos pacientes). Quando a
medida é aprovada, aparecem os voluntários para
a pintura e o problema fica resolvido.

— Isto mantém o paciente, sempre com opi-
nião própria e espírito de crítica. Êle sabe que

pode dizer o que quer e isto é muito importante
para a recuperação em relação à sociedade. Pena
que os outros hospitais psiquiátricos não tenham
a mesma coisa.

Na maior parte das casas de saúde psiquiátri-
cas brasileiras o tratamento dos pacientes é bàsi-
camente medicamentoso. Os psiquiatras atualmen-
te consideram este tipo de tratamento essencial,
mas não o principal. É preciso haver, para eles, a
pronta integração do paciente à família quando re-
ceber alta no hospital. Acontece, então, um fato
estranho, que os médicos não podem solucionar:
grande parte dos pacientes que recebem alta, qual-
quer que seja o hospital, volta pouco depois. No
caso do Hospital Pinei, onde há a comunidade, por-
que o paciente não tem o mesmo valor em casa
ou na sociedade. Prefere o Pinei, onde não debo-
cham de suas idéias nem o marginalizam, mas ana-
lisam suas propostas e votam. Se fôr absurda, a
maioria sempre veta. Caso contrário, êle terá mo-
tivo para orgulhar-se. Sua proposta foi aceita.

Nas outras casas de saúde onde não há a co-
munidade e o tratamento é o clássico (somente
medicamentos e enfermeiras para dar tudo o que
o paciente pedir), o doente mental também volta,
mas por falta de condições de reintegração à so-
ciedade ou à família.

Aqui o plantonista
trabalha o dobro

No Hospital Pinei o platonista tem mais traba-
lho do que numa casa de saúde particular e ganha
a mesma coisa. É responsável pelas internações,
altas e dá medicamentos quando necessário. O mé-
dito da enfermaria faz o tratamento, acompanha
a evolução e é responsável por reuniões semanais
do paciente com a família. Estas reuniões duram,
em média, 30 minutos e têm como objetivo prin-
cipal manter o doente em contato constante com
os familiares, para evitar que êle se desligue to-
talmente da vida da família. Há psicólogos para
a psicoterapia de apoio (conversas com o paciente
para saber seus problemas e suas melhoras) e te-
rapêutica ocupacional — que mantém o paciente
livre e ocupado com o que lhe agrada. Os assis-
tentes sociais, também em grande número, são
responsáveis pelo estudo de condições sociais das
famílias e dos pacientes, ajudam na triagem —
onde vai ficar o paciente — com os dados sociais*e colaboram na recuperação para a sociedade, com
conversas isoladas com familiares e pacientes e par-
ticipação ativa na vida deles.

O Pinei, embora considerado padrão, tem vá-
rias falhas. Na parte de atendimento a mais gave
é a**falta de ambulância. No final do mês passa-
do as duas ambulâncias estavam fora de uso e os
pacientes eram levados e trazidos por táxis. Na
parte do tratamento, a mais importante é a falta
de comunidade — que os psiquiatras já consideram
essencial — nas enfermarias femininas. O hospi-
tal tem duas enfermarias masculinas e três femi-
ninas onde o tratamento ainda é puramente clás-
sico.

Há outros problemas, de ordem interna,
que atrapalham bastante. Com a mentalidade nova
— que encara o paciente e não foge dele — o mé-
dico tem de estar atento à enfermaria pela qual
é responsável. Vai conversar com os internos e
ver a situação de cada um. Há uma resistência
muito forte por parte da enfermagem, acostumada
com médicos que chegavam, davam tranqüilizante
para todos os pacientes e iam dormir sossegados.
Agora há muita movimentação nos corredores du-
rante a noite. O médico está sempre acordado para
resolver qualquer emergência.

Eu acho que deveria haver uma seleção
rigorosa na escolha de enfremeiros para hospitais
psiquiátricos. Atualmente, o mesmo concurso
permite ao enfermeiro trabalhar no hosptial co-
mum e no psiquiátrico. Qualquer pessoa normal
pode perfeitamente trabalhar no hospital comum,
porque conhece os problemas e o atendimento,
mas no psiquiátrico a situação é bem diferente.

O Pedro II cheio
de problemas

Partindo do alto conceito que o Hospital Pinei
tem em tôda a América, o Centro Psiquiátrico Dom
Pedro II, no Engenho de Dentro, é bastante defi-
ciente. Mesmo com a terapia, ocupacional e ou-
trás partes do tratamento moderno, a dificuldade
em integrar o paciente na sociedade é muito gran-
de. Os psiquiatras acreditam que o grande proble-
ma do Pedro n é a dificuldade de reunir todos os
departamentos, que tratam dos pacientes de dife-
rentes problemas psiquiátricos, numa só maneira
de pensar. Os diretores do departamento encaram
a Psiquiatria sob ângulos bastante pessoais, o quedificulta o trabalho global e provoca o desnível
com o Pinei, embora ambos sejam do Ministério
da Saúde. Outro problema que os psiquiatras con-
sideram grave no Pedro Rea falta de condições
materiais para trabalhar. Dizem que desde a fun-
dação, no tempo do Império, os móveis são os mes-
mos.

Mas o pior mesmo é a Colônia Juliano Mo-
reira, em Jacarepagua. Aquilo é um campo de con-
centração piorado.

Na Colônia Juliano Moreira não há, ao menos,
o tratamento medicamentoso que os psiquiatras
usam em qualquer hospital. Os doentes usam ber-
mudas azuis, largas, camisas largas também e têm
a cabeça raspada. Às vezes vêem um psiquiatra,
que vai lá apenas em casos de extrema necessida-
de (ajjitação é o principal deles) e dão pílulas ou
injeções para acalmar todo mundo.

Tudo o que deve ser evitado, no tratamen-
to do doente mental, é feito na Juliano Moreira co-
mo se fosse certo.

Os psiquiatras condenam a Colônia por tan-
tos motivos que consideram quase impossível re-
cuperá-ía psiquiàtricamente. O abandono total em
que vivem todos os internos são a causa mais im-
portante da dificuldade de reintegração à socieda-
de quando saem de lá. Dizem que a Colônia Julia-
no Moreira é mais um depósito de doentes men-
tais do que qualquer outra coisa.

EQUIPE DE REPORTAGEM
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LOUCURA
Osvald Moraes Andrade acha a psiquiatria
brasileira igual à de qualquer outro pais.
O problema maior, falta de condições, deve
ser encarado. Êle diz o que pode ser feito.

O rapaz de 17 anos, um pouco gordo,
de calça Le», atravessa a sala de espera
e bate na porta do consultório. Oswald
Moraes Andrade interrompe a consulta
e abre a porta. O rapaz estica-lhe o braço,
mostrando o relógio de pulso quebrado.
Acusa o'enfermeiro, ao seu lado, e pede
que seja transferido imediatamente. Os*
wald promete estudar o problema e o ra*
paz sai limpando as lágrimas.

Um rapaz de 18 anos presumíveis não
deixa o psiquiatra continuar a consulta.
Suando bastante e de bolsa de couro na
mão, quer ir para Cabo Frio com a irmã
e a mãe e depende de uma autorização
do médico. Oswald promete estudar o
assunto dai a pouco. O rapaz senta-se na
poltrona com o mesmo olhar nervoso e
torcendo os dedos. No outro lado do jar*
dim, numa sala de janelas grandes, um
piano esforça-se para acompanhar as
vozes desencontradas que cantam As
Curvas da Estrada dt Santos, de Roberto
Carlos. São cinco horas da tarde e o Sa*
natório de Botafogo, na Rua Álvaro Ra*
mos, está cheio de visitantes.

Oswald Moraes Andrade, chefe do
Pronto-Socorro Psiquiátrico do Hospital
Pinei, em Botafogo, está no.horário de
consultas no Sanatório de Botafogo. Ao
todo temtrês empregos. Procura, apesar
do cansaço natural, atender a todos com
o mesmo sorriso. Admite que o psiauia-
tra não pode ter um emprego apenas, e
apresenta, como argumento, uma frase
para encerrar o assunto:

— Todo mundo tem de fazer assim,
o que eu posso fazer?

A solução, que atenderia tão bem
aos psiquiatras quanto aos doentes, é a
ampliação total dos serviços. Oswald de*
fende a criação de novas Fundações Es-
taduais de Menores em outros Estados,
de maneira a fazer um serviço que se-
ria mais do que o tratamento puro e
simples: seria ao mesmo tempo, a pre-
venção. Além de atender a adultos, os
psiquiatras orientariam as crianças, es-
tudando novos problemas e soluções. O
trabalho feito em larga escala livraria os
psiquiatras da sobrecarga atual e cria-
ria no público leigo uma nova concep-
ção de Psiquiatria, hoje encarada como
uma doença muito ruim. O exemplo ti-
pico no Sanatório de Botafogo é o sor*
veteiro que fica na esquina mais próxi-
ma. Para êle, assim como para a maioria
da população, o sanatório é o hospital
dos malucos.

Apesar da condição desfavorável do
psiquiatra, a especialidade, no Brasil,
pode ser equiparada à de qualquer ou-
tro lugar do mundo. Pelo menos esta é a
opinião do doutor Oswaald, que, no ano
passado, esteve mais de um mês na Sué-
cia, e não viu muita diferença de mé-

Prevenir é a única solução
todos. Diz que o desnivel não está no
modo de tratar o doente mental, mas
na mentalidade do povo. A Suécia não
tem nenhum problema de ordem médica
em relação à Psiquiatria, enquanto no
Brasil, mesmo na classe médica há uma
certa desconfiança, quando se fala de
novos psiquiatras, pslcoterapia de gru*
po etc, apesar de os médicos saberem
muito bem o que representam. A dúvida
está justamente onde não poderia: os
novos psiquiatras são realmente bons
médicos?

A pergunta não é respondida por ne*
nhum deles, psiquiatras, nem pelos co-
legas de outras especialidades. Em toda
a classe há muito respeito à ética pro*
fissional, e ninguém quer arriscar sua
reputação.

— A Psiquiatria pode ser dividida
em duas épocas: antes e depois do Am*
plictil. Assim como há algumas décadas
morria-se de pneumonia, e hoje é cura-
vel em 24 horas, o Amplictil representa
o marco da nova Psiquiatria.

. O surgimento da primeira droga de
caráter psiquiátrico, em 1952, iniciou
um desenvolvimento excessivamente ra*
pido na Psiquiatria. Êste desenvolvimen*
fo continua até hoje e Oswald não quer
arriscar um palpite sobre o tempo que
ainda vai durar.

—''É melhor dizer que o Hospital
Pinei já está utilizando, como tratamen-
to a comunidade psiquiátrica, que, no
Rio Grande do Sul, aprovou imediata-
mente.

A comunidade psiquiátrica de que
fala o doutor Oswald Moraes Andrade
constitui em fazer do paciente uma pes*
soa plenamente integrada na vida nor-
mal. Não se pode mais considerar o do-
ente mental como um marginal ou ai-
guém que precise ser isolado da socie*
dade, porque só traz prejuízo moral à
família. Baseado nesta idéia, o psiquia-
tra pode fazer reuniões periódicas do
doente mental com pessoas de sua fa*
mília isoladamente e depois em conjun-
to. Ao mesmo tempo em que se subme-
te ao tratamento, o doente encontra as
soluções para os problemas familiares,
principal causa de doenças mentais mais
comuns.

A psicoterapia, isolada ou de grupo,
que a maioria dos psiquiatras jovens de-
fende como a principal parte de um tra-
tamento psiquiátrico, é, por enquanto,
apenas um sonho. Oswald Moraes An*
drade concorda com esta idéia, ao mes*
mo tempo em que admite a falta de con-
dições básicas necessárias a ela. Cada
sessão de psicoterapia dura no máximo
50 minutos e no mínimo meia hora. O
paciente conversa calma e longamente
com o psiquiatra, que dirige o assunto

sem interferir de maneira direta na von*
tade de falar do doente. Para que o psl-
quiatra pudesse executar a psicoterapia
com êxito, seria necessário que êle não
trabalhasse em mais de um emprego,
inclusive porque a própria experiência

Srofissional 
aconselha a não fazer mais

e cinco sessões num dia. A falta de
condições financeiras impedem, neste
ponto, que a Psiquiatria brasileira seja
encarada no mesmb nivel da européia,
por exemplo, apesar de o doutor Oswald
dizer que os médicos da UNESCO fica*
ram impressionados com as característi*
cas de funcionamento do Hospital Pinei:
pequena capacidade (pouco mais de 250
pacientes) e alta rotatividade (no pron.

To-socorro do Pinei, a permanência mé*
dia de pacientes é de dois a três dias,
apenas), isso, para os americanos, re*
presenta um êxito que não conseguiram
nos Estados Unidos. Lá, os hospitais psi*
quátricos estão cada vez mais cheios e
são cada vez maiores e mais complexos
— uma conseqüência do superdesenvol*
vimento do pais, que tem condições de
construir quantos hospitais quiser, das
mais variadas especialidades médicas.

— A esquizofrenia, que ocupa sem*
pre os primeiros lugares nas estatísticas
feitas sobre o atendimento psiquiátrico,
poderá ser ameaçada^pela neurose, que
vem atingindo níveis alarmantes nos úl-
timos anos.

O Conselho Psiquiátrico para rèsol*
ver êste problema da neurose provoca*
da pela vida agitada dos grandes cen-
tros urbanos é bastante simples: cinco
dias de trabalho na cidade (Rio, São
Paulo, Belo Horizonte ou mesmo Porto
Alegre) e dois dias de descanso num si*
tio bem distante. A grama, as árvores, o
espaço aberto e a ausência do ruído de
buzinás, freadas- bruscas e motores con-
seguem recuperar qualquer'pessoa de
uma semana de vida diária no centro
da cidade.

Oswald Moraes Andrade lembra que
esta escapada aos fins-de-semana repre*
senta o mesmo que as férias anuais. Per—
gunta de que adianta uma pessoa tirar
férias e continuar na Avenida Rio Bran*
co, no Rio, ou na São João, em São Pau*
Io. A neurose, já chamada de doença do
século, é apenas o resultado de tudo o
que o homem plantou para progredir
social e economicamente. É, em língua*
gem bem simples, o conhecido ônus do
progresso, que Oswald Moraes Andrade
chama de ossos do ofício. Você quer um
carro para ir ao trabalho e passear com
a família sábado e domingo? Então, meu
caro, sinta o cheiro da gasolina, do óleo,
ouça a buzina e veja os acidentes mais
tristes possíveis..Ê o preço'que você deve
pagar pelo carro.

I Homens Mulheres Total
TolalDoentes l l _.-.«!

Brás. | Estr. Br»». | Estr. Brás. | Estr. gerai

lill' I
|Exlstentes em 31 de deiembro I.

do ano anterior  5786 | 343 4482 | 328 10268 1 665 10933
. Admiisio (1.» ént.) . 7824 | 1S5 4500 | 125 12324 j 310 12634
Entradu I 

RcadmlssSo  | 7706 | 128 | 4479 | 109 112185 | 237 12422
Cura  1 2515 |» 41 | 2138 | 36 j 4653 | 77 4730
Melhora  | 8349 j 191 | 4588 | 165 112937 1 356 13293~

Saídas III li
Sem alteração  4204 | 77 | 1702 | 39 5906 | 116 6022

Óbitos | 307 | 17 | 260 | 14 | 567 | 31 598
Existentes no último dia do ano | 5941 \ 330' j 4773 I 302 | 10714 | 63-1 11346

.1 I

Os gráficos de 1968 mostram a

principal falha do tratamento
clássico de doentes mentais: 5.096

pessoas receberam alta dos lios-

pitais no País sem qualquer mo-
dificação do quadro clínico ini-

, ciai. Os psiquiatras dizem—que
isto vai acabar.

Branco | Côr I Total
, H a,. m m l i i l Totalldades ,

Homem j Mulher | Homem | Mulher Homem | Mulher **
__J ,

De 0 a 9 anos | 107 | 65 | 57 [ 15 | 164 | 80 244
De 10 a 19 anos | 1366 | 1375 | 1072 | 856 | 2438 | 2231 4669"
De 20 a 29 anos j 3708 I 2606 | 2680 j 1778 | 6388 | 4384 10772"
De 30 a 39,anos | 3718 | 2442 | 2725 | 1752 | 6443 | 4194 10637 

*

De 40 a 49 anos | 2434 | 1552 | 1493 | 1098 | 3927 | 2650 6577~
De 50 a 59 anos | 1324 | 850 | 708 | 445 | 2032 | 1295 33-T
De 60 a 69 anos | 544 j 394 | 305 | 223 | 849 | 617 1466 

'

De 70 a 79 anos | 180 I 180 | 168 | 95 j 348 | 275 623
De 80 e + anos j 38 | 38 | 33 | 28 j 71 | 66 137
Ignorada  | 299 j 209 | 395 | 251 1 694 | 460 1154

TOTAL I 13718 | 9711 | 9G3G I G541 | 23354 | 16252 39606
l-l .

I Observação: — Figuram 57 Estabeleci mentos Públicos.

Um estagiário de
Psiquiatria e

suas perspectivas
Belmiro Freitas de -Salles Fi-

lho, sexto ano de Medicina da
Faculdade de Ciências Médicas
da Universidade do Estado da
Guanabara. (UEG):

— Estou me especializando
em Psiquiatria porque gosto e
não porque o campo de trabalho
ou as compensações financeiras
sejam melhores. Mesmo porque,
não são. Trabalho em hospitais
psiquiátricos há dois anos (atual-
mente no Hospital Pinei, na Casa
de Saúde Dr. Eiras, na Clínica
Psicotérápica do Rio de Janeiro
e no internato normal da facul-
dade). Ganho cerca de 700 cru-
zeiros por mês e trabalho 74 ho-
ras por semana.

O maior problema para o psi-
quiatra — e isto a gente aprende
logo que entra para a faculdade
— é o mercado de trabalho sa-
lurado na Guanabara para a Psi-
quiatria de um modo geral. O
psiquiatra não é como o médico
de outras especialidades, que
pode largar o Rio ou São Paulo
para montar um consultório nos
fundos de uma farmácia de uma
cidade do interior. Isto explica
bem a diferença. Mesmo que nas
pequenas cidades haja uma re-
sistència popular ao médico de
clínica geral, por exemplo, todos
aceitam seus medicamentos e
seus conselhos porque são sem-
pre correios. Para o psiquiatra
o campo é muito diferente: no
interior, leria de enfrentar lôda
a série de preconceitos reügio-
sos que fatalmente o liquidariam
antes tlc 61c poder montar o con-

sultório. Alguém pode imaginar
um psiquiatra no interior de um
Estado como Minas Gerais ou
Goiás? É praticamente impossí-
vel. Tentaria a vida inteira re-
solver problemas que estão liga-
dos ao lugar onde mora o pacien-
te, à sua vida particular e em so-
ciedade etc.

O médico-maluco. ]_ esta a
idéia que se tem do psiquiatra.
É uma idéia falsa mas compreen-
sível, a partir do momento em
que se pensa que o povo não en-
tende nada de Psiquiatria nem
de Medicina. Acredita no médico
de clínica geral porque èle diz
o que você sente (e é exatamente
o que você pensa) mas não acre-
dita no psiquiatra porque quan-
do êle diz o que você sente nin-
guém entende (ou faz questão de
não entender). E o pior é que a
pessoa que consulta um psiquia-
Ira, mesmo que não tenha coisa
alguma de anormal (o que é mui-
to difícil nestas circunstâncias)
passa a ser vista como maluca.
Isto não acontece nos grandes
centros (Rio, São Paulo e Belo
Horizonte) mas é comum em
qualquer outro lugar do Pais. A
solução para êste problema in-
depende de qualquer campanha
de Ministério ou do próprio Go-
vêrno. É um problema de cultu-
ra apenas. Somente quando o
povo atingir um estado cultural
que lhe permita aceitar a doen-
ça mental como qualquer doença
comum o psiquiatra estará em
igualdade de condições para
disputar o mercado de trabalho
fora dos grandes centros.

Financeiramente, é impossi-
vel para o psiquiatra trabalhar
na Psiquiatria com toda a pro-
fundidade, exceto com pacientes
particulares (que não são dos
institutos de previdência) atendi-
dos em consultórios. Realmente
o salário que nos é pago não per-
mite uma independência econô-
mica, a não ser que aceitemos
empregos em três ou quatro lios-
pitais. Por isto o tempo é mínimo
para o atendimento aos pacien-
tes, sendo impossível a aplicação
da psicoterapia na maioria das
vezes ou mesmo um melhor
acompanhamento de cada caso.
Dispomos de um mínimo de
atenção para cada paciente, mui-
to aquém do necessário. Isto nos
obriga a seguir o tratamento me-
dicamentoso de que tanto tenta-
mos escapar. É a velha história
do psiquiatra não poder acompa-
nhar como queria o desenvolvi-
mento de um caso e entupir o
doente de remédios. Não há uma
solução realmente eficiente nes-
te caso.

São muito poucas as clínicas
que tratam o doente mental co-
mo gente mesmo. É preciso en-
tender que êle deve sempre ser
atendido em todas as suas ne-
cessidades terapêuticas, preser-
vando-se sempre uma autonomia
que lhe permita opinar, decidir.
O tratamento por psicoterapia
profunda — psicanálise — não é
acessível à população. Somente
quem está em condições cultu-
rais e financeiras privilegiadas
pode sustentar um tratamento
assim.

15 minutos na
sala de Proiito

Socorro cio Pinei
Marco Antônio P. Cordeiro

é o chefe do Pronto-Socorro Psi-
quiátrico do Hospital Pinei. Tra-
balha numa sala clara, ampla,
com ar condicionado, numa
mesa de aço. Em volta há três
cadeiras. Marco Antônio oonver*
sa com os acadêmicos que tra-
balham nó hospital sobre os
problemas. Falta pelo menos
uma ambulância. As duas que
deveriam estar funcionando es-
tão quebradas e a Rural Willys
que conseguiram "na base da
amizade" também não está fun-
cionando. Para atender chama-
dos ou receber doentes somente
em ambulâncias particulares ou
táxis. j

— Olha, esse negócio de dar
plantão em fim de semana não
dá mais para mim. Depois que
eu passei um ano neste esque-
ma não quero mais saber de
plantão sábado.

Somente a gaveta central da
mesa de aço tem chave. As ou-
trás seis servem para cinzas e
pontas de cigarro, prospectos
para emagrecimento e pedaços
de papel usado. Apesar disto, o
trabalho do psiquiatra Marco
Antônio é muito. Todos os pro-
blemas do pronto-socorro vão
parar em suas mãos. Todas as
reclamações de qualquer fun-
cionário são feitas a êle. O tele-
fone, na sala ao lado, o chama
a cada dez minutos. Os aca-
dêmicos foram almoçar e Marco
Antônio está sozinho. Apanha
um monte de fichas de interna-
ção e copia os registros e alguns

dados essenciais numa ficha
central de controle. Cada ficha
é uma história diferente. Uma
mulher que tirou a roupa na
praia e foi levada ao Pinei enro-
lada num lençol, um homem
que tentou duas vezes o suicí-
dio porque tinha a impressão de
que o xingavam por alto-falantes
e o filmavam nas ruas do Cate-
te, um garoto que queima todas
as flores que vê, uma menina
que acha que todos os carros
da cidade querem atropelá-la,
um rapaz que largou a Escola
Naval com medo do diretor lhe
tirar o cérebro, transformando-o
num morto-vivo. Marco Antônio
lê as histórias mais por curiosi-
dade do que por necessidade.
Um rapaz magro e baixo, de ja-
leço branco, entra na sala:

Eu cheguei ontem à noi-
tinha de Manaus e queria um
estágio aqui. Es.tou no sexto ano
da Faculdade de lá, mas o Ama-
zonas não dá para a Psiquiatria.
Estou no Hotel Catete, num
quarto pequeniníssimo. Não pos-
so nem abrir a janela. Estou
sem dinheiro e preciso arrumar
o estágio.

Marco Antônio manda o ra-
paz encher o formulário. Diz
que não pode garantir o estágio
mas vai tentar. Mostra pouco
interesse e o rapaz fica nervoso.
Cita nomes de psiquiatras que
estão no Amazonas, mas não
adianta. Marco Antônio o enca-
minha à direção e volta às fi-
chás.

Psiquiatra em Manaus.

Piada. Aqui já não dá, imagina
no meio daquele mato.

De cinco em cinco minutos
entra um funcionário do hospi-
tal. Cada vez traz uma coisa di-
ferente. Refresco de uva, água
ou uma cesta cheia de sanduí-
ches de queijo prato. Tudo é
aceito com a mesma boa-vonta-
de. Quando há a recusa, o fun-
cionário parece insultado. Insis-
te. Diz que o refresco está ge-lado e mostra pedrinhas de gelodentro do jarro plástico.

Uma funcionária do hospi-
tal entra com três pessoas na
sala de Marco Antônio. Uma de-
Ias, um rapaz, também trabalha
no Pinei. Quer que o psiquiatradiga quem tem razão. O proble-
ma é o estacionamento de um
táxi na área reservada às am-
bulâncias. O rajoaz fala.

Ela quer que o táxi fique
lá de qualquer maneira. Não
pode. Eu tenho ordem para não
deixar.

Eu só estou pedindo, dou-
tor, para êle deixar o táxi de-
sembarcar uma paciente.

O motorista do táxi, ao lado
da paciente, explica que não
tem nada a ver com a confusão.
Alguém chama Marco Antônio
ao telefone outra vez. Na saída
da sala êle cruza com o funcio-
nário do refresco.

O senhor já vai? Eu man-
dei trazer café. Tem um bule
cheio.

Eu volto agora mesmo.
Não demore não senão o

café esfria. É um bule cheinho.

^-J.



, w*

ANEXO CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, 3» feiro, 2 do fevereiro de 1071

LOUCURA
A criança está doente e a mãe é internada
também. Este é o ponto onde os psiquiatras
gaúchos querem chegar. Por enquanto, duas
experiências fazem deles os melhores do Pais.

Um tratamento novo no Sul
O que se quer no Rio Grande do Sul é trans-

formar o Estado num grande hospital de saúde
mental, onde o papel do psiquiatra esteja diluído
em meio aos de outros técnicos, tão ou mais im*
portantes do que êle mesmo. Para a Psiquiatria,
as duas experiências que estão sendo testadas em
Porto Alegre poderão revolucionar tudo o que o
País já tentou em matéria de tratamento do doente
mental.

Na pequena unidade sanitária onde funciona
o Centro Médico Social São José do Murialdo e
no importante Centro Psiquiátrico Melanie Klein,
do Hospital São Pedro (4.500 pacientes), está em
andamento uma revolução psiquiátrica que se re-
sume em duas palavras: atendimento comunitário.
São José do Murialdo foi o primeiro, há três anos,numa vila operária de 25 mil habitantes, na maio-
na marginais, mas onde vivem também centenas
de famílias da classe média. O psiquiatra Ellis Bus-
nello, pouco mais de 30 anos, entusiasmado com osresultados obtidos nos Estados Unidos pelos Cen-
tros Comunitários criados pelo presidente JohnKennedy, iniciou um serviço idêntico na Vila SãoJosé. Convenceu os técnicos do Posto de Saúde
que não se pode dissociar o doente físico do doen-te mental e que a mesma equipe que trata deum pode tratar do outro.

Para a Divisão Melanie Klein, do HospitalSão Pedro, o dilema era o mesmo: continuar o seudesgastanto sistema de atendimento, ou inovar emtodos os níveis. Desde julho, vêm acontecendotransformações radicais, por parte dos professoresDavid Zimmermann, Isaac Pechansky e FernandoGuedes. A Divisão transformou-se no Centro Psi-
quiátrico Melanie Klein e passa a atender prefe-rencialmente à comunidade dos 20 mil habitantesdo bairro do Partenon. A idéia é executar um pia-no-pilôto que sirva de experiência para outros lo-cais. Isto corresponde em parte à tradição do Me-lanie Klein, um ambiente especialmente de ensi-no, cujas inovações em termos de Psiquiatria re-vplucionaram unidades hospitalares de todo oPais.

Êle comia terra e
bebia querosene

O primeiro caso que atendi hoje foi um ho-mem que veio do interior. Um emigrante de cida-de pequena, da zona rural, que veio tentar a vidana capital. Tem dois filhos e era vítima de uma
processo tuberculoso. Por isto tinha constantes de-
pressões nervosas, vivia triste, acabrunhado. Pode-na ter tratado a tuberculose naquela época, masnão quis; desapareceu do Centro. Havia históriasde convulsão na infância e êle tinha alguns sinto-mas aberrantes. Por exemplo: hábitos alimentares
esquisitos: gosta de comer pó de café e terra e to-mar querosene. Agora retornou numa situação
muito pior. Sempre esteve empregado em lugares
que o exploravam, sem qualquer direito à Previ-déncia Social.

Ellis Busnello utiliza este exemplo para expli-car o que está sendo feito no Centro Médico So-
ciai São José do Murialdo. Para o dr. Nelson Ma-
cedo de Rezende, chefe da unidade e de uma equi*
pe de 150 médicos e alunos, e 56 funcionários,
São José do. Murialdo funciona nessas bases emfunção do ensino. O Centro Comunitário de Saú-
de Mental, dirigido pelo dr. Busnello, tem dois
psiquiatras e duas psicólogas.Veja o caso daquele homem. Temos quetomar outras atitudes, além do tratamento psiquiá-tricô. Ele foi encaminhado ao tisiologista, ao odon-
tologista, recebe tratamento antidepressivo. Estou
fazendo uma investigação para ver a causa das do-
enças dele. Tenho uma hipótese de que éle podeser epilético. Dou medicação provisória e exami-
no para ver o que é. Claro que vou ampará-lo psi-coteràpicamente, mas cada setor do Centro Medi-
co vai ajudar, também, inclusive a assistente, social,
que precisa legalizar a situação desse homem no
INPJS.

Com o exemplo, o dr. Ellis Busnello tenta ex-
plicar que no São José do Murialdo está sendo
feito um trabalho global de atendimento do paci-ente, dando-se maior ênfase a todos os outros as-
pectos, não só ao psiquiátrico. Por que isto?

Porque nós estamos em plena face da co-
munidade. O sujeito não veio aqui para pedir re-
médio para a. doença dele. Veio me dizer que a
família está desorganizada, que tem um filho que
precisa estudar, que precisa de dinheiro para colo-
car um dos meninos na escola de dactilografia. Isto
significa que essas pessoas de nível sócio-econômi-
co-cultural baixo só estão dissociadas do processo
de civilização em que nós vivemos aparentemente.
Observe que eles querem que os filhos estudem,
querem progredir. Estão bloqueados por dificulda-
des mentais que nós temos que ajudar a remover.

Tratamento antigo,
um fracasso total

O hospital psiquiátrico tradicional fracassou. O
dr. Ellis Busnello não tem dúvida de que o aten-
dimento na comunidade permite ao médico uma
visão maior, porque no hospital êle tem uma visão
parcial do doente. Assim, é difícil configurar a rea-
lidade médico-social do paciente, se êle está sufo-
cado do ponto de vista dos seus problemas psico-
lógicos, dentro do Hospital Psiquiátrico. Para que
isto não aconteça, o médico tem que saber onde
éle vive, com quem mora, como é a família, como
se relaciona e quais as condições sócio-econômico-
culturais desse paciente, e não atender apenas à
cura da doença.

— O hospital quer descarregar o doente o mais
rápido possível, porque os custos hospitalares são
elevados. Atende, portanto, apenas um pequeno epi-
sódio da vida doentia de uma pessoa.

No Centro Médico-Social São José do Murialdo.
não se deixa o doente procurar o psiquiatra. Em
vez de esperar que o paciente vá ao ambulatório,

1 ou que fique psicótico e se interne no hospital, o
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médico-psiquiatra se antecipa e procura atender
preventivamente, nos primeiros momentos, ou quan-
do sente situações que poderão provocar doenças
mentais. Nessa tarefa colabora a própria população
do bairro: policiais, professores, vizinhos e equipes
de saúde (nas quais o psiquiatra está integrado).

Esta não é a única diferença de comportamen-
to em relação ao hospital tradicional, onde só se
atendem adultos. Na unidade sanitária, o grande
número de atendimentos é de crianças. É lógico
que, se prevalece a presença de crianças, em qual-
quer núcleo populacfenairéno meio delas que deve
incidir a maior quantidade de doenças.

O maciço atendimento de pacientes infantis
com problemas mentais, levou a equipe do Centro
Médico-Social São José do Murialdo a iniciar uma
pesquisa para indicar o índice de saúde mental das
crianças da vila. Depois serão realizados estudos
de outra área, de uma população infantil de 7 a 14
anos, de condição sócio-econômica diferente.

De 99 crianças, três
não eram doentes

A psicóloga Jurema Alcides Cunha está coor-
denando a pesquisa. Tentará a coleta de dados
com a família, de uma amostra representativa, se-
lecionada entre as aproximadamente 3.600 crian-
ças da área em idade escolar. No ano passado hou-
ve um estudo exploratório. Em caráter experimen-
tal foram estudadas 99 crianças, de 80 famílias.
Os resultados prévios forneceram valiosos subsídios
para a validação do instrumento de pesquisa, mas
também obrigou os pesquisadores a encaminhar
quase todas as crianças — menos três — para
atendimentos de emergência. Só para a psiquia-
tria foram encaminhados 47 meninos, com suspei-
tas de quadros neurológicos, sintomas psicossomá-
ticos ou por razões de ordem hipocondríaca. Em
parte, esses quadros foram confirmados.

Os índices de patologia mais elevados suge-
rem distúrbios de natureza neurológica, muito co-
muns na vila São José. No caso, a predominância
foi do sexo masculino, que lidera também os sinais
indicativos de distúrbios de conduta e traços com-
pulsivos. Entre as meninas predominam traços
fóbicos. distúrbios de fala e sintomas neuróticos.

Com os resultados finais, que vão incluir da-
dos epidemiológicos e a avaliação das condições
da família, para perceber ou não problemas, o São
José do Murialdo espera estabelecer as priorida-
des de atendimento.

O dr. Ellis Busnello acha que serão dadas res-
postas muito importantes. Êle não gosta de falar
em resultados. Diz que precisaria de estudos de
Epidemiologia (que não tem).

As doenças mentais que surgem na Vila
São José são as mesmas que aparecem em qual-
quer lugar. Parece-nos muito.claro é que existe
uma epidemiologia de alcoolismo muito grande.
Mas a verdade é que o levantamento de alcoóla-
trás, numa população de nível médio a superior,
nunca foi feito. Na América Latina já existe es-
tudo a esse respeito e mostra que a epidemiologia
de alcoolismo é muito alta, tanto entre os pobres
como entre os ricos.

Diz o dr. Busnello que não passa de um pre-
conceito popular e até político a conclusão de que
os pobres são mais felizes e os ricos mais angus-
tiados. E explica:

Infelizmente, o pobre, além da pobreza,
carrega algumas doenças mentais importantes, que
estão ligadas à desnutrição, a problemas de ence-
falopatias e à falta de condições econômicas.

Para o dr. Ellis Busnello, que trocou seu posto
no Hospital São Pedro porque achava que não
havia mais o que fazer ali, interessa continuar o
trabalho que desenvolve no Centro Médico Social

São José do Murialdo. Êle sabe que' muitos o se-
guirão em todo o País.

À medida que tiverem visão mais real da
problemática psiquiátrica terão que adotar fórmu-
las iguais à nossa. Por enquanto, existe é muito
pouco trabalho de equipe médica no País. Eles
ainda não sabem conversar: médicos, enfermeiras,
assistentes sociais, psicólogos. Não se sentaram
para trabalhar todos de acordo.

No São José de Murialdo esta é uma etapa
superada. A idéia de medicina integral empolgou
toda a equipe e hoje eles consideram que será se-
guido o seu exemplo, e não o dos Estados Unidos,
onde originàriamente surgiram os Centros Comu*
nitários, que ainda separam unidades para trata*
mento de doenças físicas e de doenças mentais.:
Garante o dr. Busnello:

Esta experiência é mais econômica e çien-
tífica, porque permite que o médico não trabalhe
dissociadamente. É uma coisa assim, obvia: nao
existe um paciente físico e um mental. O homem
é físico, mental e social'ao mesmo tempo.

Em Melanie Klein, a
nova experiência

Desde julho do ano passado, uma experiência
muito mais ambiciosa do que a de Murialdo esta
sendo feita na antiga Divisão Melanie Klein, do
Hospital Psiquiátrico São Pedro (agora Centro Psi-
quiátrico Melanie Klein). As quatro unidades que
o constituem são: 1) Assistência; 2) Ensino; 3) Pes-
quisa; 4) Administração. Para que se tenha uma
idéia das dimensões operacionais do Centro Psi-
quiátrico, 173 pessoas estão envolvidas no atendi-
mento dos pacientes, somente entre médicos, resi-
dentes, alunos do quarto e do sexto ano da Facul-
dade de Medicina, professores, médicos em regime
de especialização, psicólogos e assistentes sociais.

Este é um ambiente especialmente de en-
sino, mas vai se transformar também em local de
pesquisa e investigação.

'Quem diz é o dr. David Zimmermann, prof es-
sor assistente responsável pela cadeira de Clínica
Psiquiátrica da Universidade Federal e chefe do
serviço do Centro Psiquiátrico Melanie Klein. Com
éle está o dr. Isaac Pechansky, auxiliar de ensino
da cadeira e chefe do Setor de Assistência do Cen-
tro, onde se realizam as maiores transformações.
O dr. David acha que para saber o que se está fa-
zendo em matéria de assistência, é preciso saber
como está sendo encarada a questão do ensino.

Os alunos eram, até agora, elementos pas-
sivos. Estamos fazendo uma modificação total,
quanto ao método, não quanto ao conteúdo. O alu-
no vai ter que ter atividade. É na prática que en-
sinaremos a Psiquiatria que êle deve aprender.

O Melanie Klein está estruturando uma nova
modalidade de atendimento, de acordo com novos
procedimentos nacionais e internacionais. De uma
certa forma, repetem o que se faz no São José do
Murialdo. A idéia base é abrir as portas do Hospi-
tal para a comunidade. O dr. David Zimmermann
diz que a experiência representa um plano piloto
que dará subsídios para outros hospitais. Isto para
êle é um procedimento histórico, porque o Melanie
Klein inova desde que foi criado, em 1961.

Nós mudamos completamente a técnica te-
rapêutica. Veja este exemplo: há 10 anos, o pa-
ciente era internado em qualquer hospital e só re-
cebia visitas 15 dias depois. Ficava desligado do
mundo exterior. Nós fizemos o oposto: o doente
recebia visita desde o primeiro dia, a menos que
não quisesse. Este procedimento evita a separação
dos familiares e impede a cronicidade da doença.

Hospital vazio, a
meta da Psiquiatria

Um hospital sem pacientes e psiquiatras que
nunca ouvirão os doentes parecem ser dois dos
objetivos que o Centro Psiquiátrico Melanie Klein
perseguirá a longo prazo. A experiência piloto que
está sendo realizada é para uma área determinada,
embora o Centro não se negue a atender doentes
de qualquer parte do Rio Grande do Sul. A co-
munidade a ser atingida, o bairro do Partenon, 20
mil moradores, está sendo sensibilizada pelo Ser-
viço Social, que visita o local procurando induzir
as pessoas a trabalhar junto com o Centro Psiquiá-
tricô, visando a atender o seu próprio bairro.

O dr. David Zimmermann não tem ilusões a
respeito das dificuldades que o Serviço Social terá
para motivar a comunidade. Como chefe do ser-
viço do Centro Psiquiátrico, êle mesmo encontra
dificuldades para alterar o comportamento pater*
nalista dos seus próprios técnicos.

Teoricamente eles sabem que não deve ser
assim, mas há o hábito. Você anuncia qualquer
serviço e logo se formam filas: para buscar reme*
dio, para pegar pílulas, para ganhar presentes.
Nossa idéia e ver o que o próprio bairro pode ofe-
recer. O pessoal pode reunir-se e fazer alguma
coisa. Ver TV juntos, por exemplo. Nós apenas
queremos juntar as coisas; não vamos dar.

O dr. David Zimmernann explica que a idéia
que se tinha entre os psiquiatras era de que um
doente mental deveria ser imediatamente interna-
do e isolado. O Centro Psiquiátrico Melanie Klein
vai tentar fazer exatamente o oposto.

Já há uma mudança substancial do Melanie
Klein em relação aos doentes que atendia. Eram
admitidos somente doentes agudos, masculinos,
mas com as transformações efetuadas, houve uma
modificação de serviços e passaram a ser atendi-
dos doentes de ambos os sexos.

É claro, são os doentes do bairro, velhos
e moços, agudos e crônicos — quem precisar. Só
não vamos ter trônicos aqui, mas vamos atender o
crônico num período agudo. Estamos examinando
com cuidado, também, a acomodação para crian-
ças. Não queremos só a criança. No mínimo virá
a mãe junto, talvez com os outros filhos.

O dr. David Zimmermann diz que no futuro
o doente não deverá ser afastado do convívio fa*
miliar ou, pelo menos, da sua área de residência.
Dá ênfase à necessidade que o doente mental do
interior do Estado, tem de ser tratado no hospital
geral evitando a vinda em massa à capital.

A considtoria será
a solução interna

Um psiquiatra que não ouve os doentes pode
parecer mais estranho ainda do que um hospital
sem pacientes, tendência que o Centro Psiquiátrico
Melanie Klein poderá fazer prevalecer, caso as ex-
periências que iniciou dêem resultados — mesmo
a longo prazo. O psiquiatra que não ouve doentes
é uma figura nova na Psiquiatria e representa a
introdução da área mais revolucionária que r/is-
sou a integrar a unidade de Assistência do Melav.j
Klein. Quem explica é o dr. Isaac Pechansky, che-
fe do Setor de Assistência:

A consultoria é uma área da unidade que
mantém pessoal em contato com áreas da comu-
nidade que necessitem soluções para os seus pro*
blemas. Ela visa a detectar e apontar soluções, sem
que o consultor vá fazer a terapêutica: apenas sen-
te, aponta e dá soluções para a instituição que so-
licitou o trabalho. Não é um médico pròpnamen-
te dito, no sentido de chegar ao local da ocorrên-
cia, ouvir e atender, examinando e indicando psi-
coterapia. A consultoria tem uma área de ação fa-
bulosa: pode ser executada em hospitais, colégios,
unidades industriais e sociedades recreativas.

Um levantamento prévio feito na comunidade
do bairro do Partenon indicou que são exatamen-
te as escolas que mais solicitam esse tipo de tra-
balho, especialmente as escolas primárias, que tem
problemas de tipo emocional. Desligamento da fa-
mília, angústia, sensação de abandono das crianças,
que vão pela primeira vez ao colégio, são mais
freqüentes. O trabalho de consultoria está sendo
feito prioritariamente no Partenon, junto às esco-
las, mas brevemente será estendido a outras áreas
da comunidade. O dr. Isaac Pechansky conta como
foi a primeira experiência em consultoria feita pe-
la unidade de Assistência do Centro:

No meio do ano passado o Sanatório Par-
tenon, que atende pacientes tuberculosos, tinha
problemas internos com relação aos seus doentes.
Havia dificuldades de entrosameníò com pessoal
de enfermagem e médico; os «acientes, inativos,
permaneciam ali mais tempo do que o necessário.
O dr. Fernando Guedes, responsável pela área, mi-
ciou então um trabalho com um aluno que traba-
lhava como seu assistente. Êle foi lá. fêz estudos
para observar o que se estava passando, para sen-
tir as áreas de conflito que pudessem existir, que
resultassem em atritos. A idéia do pessoal do Sa-
natório era de que o psiquiatra ia lá para tratar
dos doentes. Não foi o que aconteceu. £le reuniu
os médicos e o pessoal de enfermagem, apontando
os problemas. Uma das conclusões a que chegou:
havia um ótimo serviço terapêutico ocupacional
instalado, sem funcionamento. Os pacientes não
faziam nada, o que estimulava a cronicidade e aba-
fava aspectos positivos no paciente.

A consultoria não será a única porta de entra-
da para contato com a unidade. Outras quatro tam-
bém estarão abertas: emergência e triagem; am-
bulatório; hospital-turno e hospital-fechado. A tria-
gem é que sempre dirá se o paciente nrecisa ser
internado ou não.

No regime do hospital-turno o doente perma-
necerá internado durante o dia, podendo voltar pa-
ra casa à noite. No hospital-fechado só permane-
cera o paciente que tiver atingido um alto grau de
patologia. Ao contrário do que acontecia antes esta
não é a área que mais recebe atenção. A tendèn-
cia do Centro Psiquiátrico Melanie Klein é de di-
minuir os internamentos. O ideal seria que o do-
ente ficasse cm casa e fòssc ao hospital apenas
quando precisasse.
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PEGO, TRAGO
E ENTREGO
Gilda e Sérgio Ri-

bairo da Costa bota-
ram malas nas costas
e não tiveram outra
alternativa do que
descerem da Europa
no Galoio... • Ou-
tro que vem chegar.-
do 4 cavaleiro brita-
nico... Toni Ribeiro
Pinto... que passou
longa temporada de
par londrino de filhi-
nhas de papai rico,
que na falta do que
faxer, Iam passear pe-
ta Europa... Desde
que o conheço que êle
é um gentleman,
aliás, de primeiro de
fevereiro de 42, para
ser precisa • Ana
Maria e Pedro Garcia
de Sousa deram almô-
ço no sábado, em Pe-
trópolis. Beatriz e
Paulo Bezerra de Mel-
Io aproveitaram oa
convidados a oferece-
ram bacalhau è portu-
guisa e galinha com
muito molho de ce-
bola no dia seguinte.
Ambos tinham pisei-
na a ambas tinham
dentro delas Wanda e
Waldemar Bonbonat-
ti, Ana Maria e Coca
Carneiro da Cunha,
Arthur Santos, Ana
Maria Tomaghi, Ota-
vinho Fonseca,a ou-
tcas gentes mais...
O Ziraldo só queria

uma coisa: sol. Ape-
nhou tanto que quase
entra em desidrata-
ção... Agora está de
repouso, com garrafa
de o filho das selvas
ao lado... • José
Celso Martinez Cor-
rês, depois de doze
anos de dirigir teatro,
e ganhar todos os
prêmios possíveis, te-
ve, sábado, que pas-
sar por uma experi-
ência inédita: entrou
em cena no papel de
Perchikin, porque
ator respectivo fun-
diu a cuca e sumiu...

Depois que saiu de
cena e quase des-
maiou de pavor, co-
montou: "Nunca pen-
sei que representar
fosse tão divertido...,

Lolly e Cecil Hi-
me, Frida e Geraldo
Penna, Nelsinho Ba-
tista (dava um doce,
se não fosse) eram os
hóspedes de Aloísio
Saltes, êste fim-de-se-
mana em Petrópolis.
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SEMPRE QUE EU
COMPONHO

EU ME
ANIMO MUITO...

Maestro Eleazar de Carva-
lho, convidado para reger a
abertura da temporada da OSB
de 1971, sugeriu logo tocar a
Sinfonia n.° 8 de Malíler, que é
um compositor alemão deste sé-
culo mesmo. Até ai nada de
mais apesar do Corpo de Baile
está dançando Sylphides há
quarenta anos. Mas, os caras
ficaram muito doidos foi quan-
da êle exigiu orquestra de mil
figuras. Só bs coros com 300
pessoas cada um, com exceção,
do das crianças, que é mais mo-
desto e pede somente 270 com-
ponentes. Músicos mesmo são ..
117, sendo que 7 tocam off.
Uma ópera inteira pelo visto é
exigida porque são precisos oito
solistas, entre tenores, baixos
etc, isto sem falar nos instru-
mentos: 4 oboés, 4 tubas, 4 trom-
betas, 2 harpas e os instrumen-
tos convencionais de orquestras
todos elevados a raiz quadra-
da...

$4MVO
Germana de Lamare

.: as
crianças
no poder
'Um comando estu-

«fantil. Imbuído de ai-
to fervor revoluciona-
rio, invadiu semana
passada um. motel em
La Paz, construído es-
pecificamonte para
na morados na-
morarem em paz, pa-
ra convertê-lo num
parque infantil. Os
membros desta estra-
nhisslma brigada —
parente próxima eu
filha legitima da TFP
— trocou até a tabu-
lota da porta. Passou-
a para Paraíso dos
Inocentes aquilo que
eles consideravam um
antro de perversão. O
melhor é que o paraí-
so adaptou-se logo à
nova fisionomia do
local — era um tal de
nego correndo nu por-
ta afora que nem se
imagina. O gerente,
agora, está na dúvida
se mantém ou não a
tabule, a...
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ENTREGO DEPOIS
EU PREGO...

Pink Wainer voltou da Europa onde
ficou hospedada na casa de prima Isa-
bel com alguns quilos a mais na ba-
gagem e nas bochechas. Foi festejar che-
gada com Rodrigo Argolo, Renatinha
Deschamps e Ap&rício .no Bistrô •
Quem está voltando da Bahia é também
mamãe Danusa que esqueceu que a lua
lá é muito clara e tomou banho na Lagoa
com maio côr de carne... Agora, o ba-
rulho em torno d» assunto é que não dá
para entender, estranho seria se tivesse
tomado vestida... • Tenho dito: Toda
nudez dentro dágua é muito sensata...
(Ibrahim Sued pode aproveitar se qui-ser... para os seus pensamentos cotidia-
nos) • Janete Clair comprou sitio onde
colocou a historia de Irmãos Coragem

Maria Alice e Zé Hugo Celidônio le-
varam argentinos para passear de Ba-
teau Mouche • Rômulo Muller é quem
está cozinhando no Seven, na regata
Buenos'Aires—Rio, mas no contrato
está escrito: só entendo de comidas desi-
dratadas. Toda equipe está dando uma
de astronauta,.. • Por falar neles, onde
andam agora?... • Inglês está mudando
de moeda a partir do dia 15. Simplifica
tudo depois que hippie descobriu que
só faz artesanato e aprende a contar só-
até dez... • Antônio Buzar vai dirigir
na Globo o recém-criado Departamento
de Produção Musical de Novelas • Mi-
nas está preocupadíssima com séu Pá-
trimônio Histórico. Já era tempo... vai
assinar com o Ministério da Educação
importante convênio que se dedicará a
um levantamento das obras e constru-
ções perdidas pelo interior do Estado...

Mary e Alfredo D'Escragnole Taunay
passando férias tranqüilas em Itaipava

Os diplomatas mais jovens estão se
adaptando melhor em Brasília que os
mais velhos, estes estão procurando
posto no exterior como quem procura
tábua em naufrágio... • A administra-
dora regional de Campo Grande, Elza
Osborne, acalmou todo mundo quando
disse que se os hippie* aparecerem lá
no Carnaval vão ser tratados de uma
maneira civilizada, o que convenhamos,
já é alguma coisa... • Elis Regina cedeu
casa domingo para filmagens e os grã-
finos logo apareceram e logo foram em-
bora, na primeira repetição de uma cena
37 vezes. O que fêz maior sucesso foi
o bufete do Caruso — era somente cena-
rio e virou lauto piquenique.

Traje de banho para ser usado na Lagoa

de Abaeté, ou praia de Salvador, sem

atrair atenção...

Trago,
travo

e
agravo

Para que oa milie-
nárlos nao tenham o
menor trabalho de
descerem a serra, ar
tistas vio fazer expo-
sição em estrada de
Teresópolis-Frlburgo.
Já que Mes nio vêm
a nós, nio tem Impor-
tlncia, nós vemos a
eles, as gravuras que
estarão .pregadas no
acostamento são de
Ana Letícia, Darei,
Gustavo Bonfim, Es-
ther Sfbmpa B-ndei-
ra, Leila lomba e
Dulce Ribeiro de Cas-
tro • Paloma a Pe-
dro Costa estão des-
cansando em Itaipava,
papai Amado nio re-
siste de saudades e
volta e meia pega
avião, sofre horrores
e vem visitar filhinha
casada • Mario
Kroef. entrou pela
família de Maria He-
lona e Mário, com
dois enormes olhos
azuis e cabelos muito
claros • Glorinha o'
Luis César Magalhães
convidaram os amigos
para passearem de
barco domingo. Den*
go Martins foi de ti-
moneiro... Márcia
Cunha de Carvalho
foi também mas aeei-
tou convite de Robert
Singery... # Minis-
tro Bilac Pinto con.
firmou volta da Euro-
pa no próximo dia 5,
vem participar da
eleição de Aliomar
Baleeiro para presi-
dente do Supremo
Tribunal Federal e a
de Elo! José Rocha
para o de vice... •
De traje muito espor-
te, sem lenço e sem
documento, Jacqucs
Klein amanhã no
Number One. Muito,
sem essa, de Munici-
pai...
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Certa vez Guilherme Guimarães • botou
Rosita Thomaz Lopes trocando de roupa
onze vezes numa peça curta no Capacaba-
na Palace. Agora êle veste Maria Fernanda
em Senhorita Júlia, como não pode repetir
número exato de vestidos, não conteve á
imaginação, mal Marfim Gonçalves apare-
ceu na porta, gritou do palco: êste teminho,
azul-marinho estampado aí em cima é para
você vestir na estréia. Não agüento ter tão
poucos modelos exibidos numa noite só.

Enquanto uns ficani nus nas

praias, outros se vestem nor-
rores na Serra., é tanta ele-

gância que chega a coma-
ver! How suitable para. um

passeio no Museu, ou para
chegada de Isabel e Conde
D'Eu a Petrópolis cm maio,
estes simples modelinhos

TANTAS
PULGAS

SÃO
MAIORES
DO QUE

UM
ELEFANTE

O estudante Fran.
cisco Lopes Neto, da
Faculdade de Farmá-
cia de Ouro Prito,
coleciona pulgas. É,
pulgas mesmo. Está
classificando agora
duas mil depois de pa*
ciente pesquisa de vá-
rios tipos delas. Eu
sempre pensei que só
existissem três: de
colchão velho, cachor-
ro vila-iata e poltro-
na de poeira. Mas tô-
da esta intenção não
é só loucura, não, o
projeto tem um alvo:
descobrir uma moda-
I idade de febre tifói-
de produzida por
elas...

O FIM E A MENSAGEM
cinema

O
Transplante

José Lino Grünewald

O diretor, Steno, fêz muitas comédias
juntamente com Mário Monicelli. Depois,
cada um seguiu o seu rumo solitário. Ste-
no especiaJizou-se mais na comédia, no fil-
me de situações.

II Transplanti constitui mais um pro-
duto típico, nào apenas do antigo espírito
do cineasta, mas do gênero da comédia na
Itália, macarrônica, grosso, esfusiante, ra-
ramente sofisticado. O tema, por si, já de-
notaria a toada dessa realização: o trans-
plante daquilo que papai do céu não pro-
porcionou às mulheres. Um magnata ve-
lhote, casado com espécime invejável, quedesliza em sua piscina, não se conforma
em apenas contemplar (talvez bolinar) sua
esposa. Vai a uma clínica suíça, despejan-
do uma fortuna para poder exercer plena-
mente seus direitos maritais. O dinheiro é
muito: surgem três candidatos forçados: o
protagonista, um barão decadente da Sicí-
lia, conquistador emérito (Cario Giuffre);
um representante da baixa classe média ro-

Ínana, 
pai de 15 filhos (Renato Rascel); um

enhador débil mental. Com a fuga deste
último, ao se inteirar do alcance do trans-
plante, o segundo ganha a preferência do
computador e realiza-se a operação, com
êxito, é claro. Mas na Sicília, interpretam
as coisas ao contrário e pensam que o ba-
rão foi o vencedor. Enquanto os credores
pacientemente aguardam o dinheiro, o nos-
so herói multipFica o número de cornuti
na cidade, principalmente entre as auto-'
ridades. Lucram as mulheres e os espec-
tadores com algumas risadas, nessa parte
final que é a melhor do filme.

O roteiro de Nino Longobardi poderia
ter melhor proveito e rendimento. Assim
como ficou, estamos diante de uma obra
simplesmente agradável e digestiva, que

cumpre a sua finalidade imediata: divertir.
O diretor limita-se a confiar nas situações
em si e em se apoiar na truculêiuto his-
triônica ou no tour dé force dos atores.
Carlos Giuffre é realmente uma boa apa-
rição. Tem condições de rivalizar com ou-
iros especialistas, como Alberto Sordi, Ni-
no Manfredi ou Ugo Tognazzi. Renato Ras-
cel, que há muitos anos, legou uma inter-
pretação inesquecível, na versão cinemato-
gráfica de O Capote, de Gogol, confirma a
sua classe, num papel (o pai dos 15 filhos)
ao qual tira de letra. As mulheres não têm
muito q que fazer, embora, entre elas, fi-
gura Graziela Granata, que é uma das me-
lhores contribuições (físicas) ao naipe fe-
minino do cinema italiano, nos últimos
anos.
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cândido mendes

Após divulgar a relaçfio dos apro-
vadoa no seu primeiro vestibular —
que aproveitou 298 candidatos — a
Faculdade de Direito Cândido Men-
des abriu Inscrições para o segundo
concurso, que Iniciará as provas no
dia 26 de fevereiro com Cultura Ge-
ral. As vagas eer&o 100 para o tur-
no da manha e 102 para o da tarde.
Os Interessados deverão dirigir-se até
o dia 25 do corrente à Fraca XV de
Novembro, 101, das 9 às 19 horas.

Aprovados

Os aprovados na prova de Portu-
guês a por conseguinte no vestibular
¦io: 1—3 — 4 - 6 — 6-7-8-9

10 — 11 — 18 — 14 - 15 — 16 —
19 _ 22 — 23 — -24 — 29 — 31 —
32 — 33 — 86 — 37 — 38-40-43
_ 44 — 45 — 46 — 47 — 48 — 50

61 — 83 — 54 — 86 — 57 — 58 —
00 _ 60 — 62 — 63 — 68 — 69 — 70
_ 71 _ 72 _ 74 — 75 — 76 — 78 —
80—81—82 — 86 — 87 — 88 — 89 —
90 _ 91 — 92 — 93 — 94 — 95 — 96 —
97 _ 88 — 99 — 100 — 101 — 102

103 — 103 — 105 — 106 — 108—110 —
111 — 112 — 113 — 114 — 115 — 116

117 — 118 — 119 — 121 - 123 -
124 — 126 — 127 — 130 — 133 —
134 — 135 — 136 — 137 — 138 — 139

140 — 141 — 142 — 144 — 145
146 —147 — 149— 150 — 151 — 152 —
153 — 154 — 155 — 156 — 157 — 159

160 — 161 — 163 — 164 — 1G7
168 — 169 — 170 — 171 — 172
173 — 174 — 175 — 177 — 178 —

179 — 180 — 181 — 183 — 187 — 188
190 — 191 — 192 — 193 — 196 —

187 — 199 — 200 — 203 — 204 — 205
206—208 — 209 — 210— 212 — 213
214—215—217 —218 — 219— 221

222 — 223 — 225 — 227 — 228 —
229 — 230 — 231 — 232 — 233' — 234

235 — 237 — 238 — 239 — 240 —
241 — 244 — 245 — 246 — 247 — 248

249 — 251 — 252 —253 — 254— 255
256 — 257 — 258 — 260 — 262 —263
264 — 265 —-266 — 267 — 268 —

369 — 370 — 273 — 274 — 275 — 276
277 — 278 — 279 — 280 — 281 —

283 — 284 — 285 — 286 — 287 — 289
290 — 292 — 293 — 294 — 295 —

296 — 300 — 301 — 302 — 304 — 305
306 — 307 — 308 — 309 — 310 —

312 — 314 — 315 — 316 — 317 — 313
319 — 320 — 321 — 324 — 325 —

326 — 327 — 328 — 331 — 332 — 333
334 — 335 — 336 — 337 — 338 —

339 — 340 — 341 — 342 — 344 — 345
347 — 349 — 351 — 352 — 353 —

354 — 355 „— 357 — 358 — 359 — 361,
362 — 363 — 364 — 365 — 367 —

369 — 370 — 371 — 372 — 375 — 376
377 — 378 — 379 — 380 — 381 —

383 — 384 — 385 — 386 — 387 — 390
_1 — 393 — 396 — 397.

ueg

/-®\
& &>/*____.

A Universidade do E .ado da
Guanabara encerrou, ontem, o ves-
tlbular de Direito e Letras; Eco-
nomia, Ciências Contábeis e Admi-
nistração. Quatrocentos e cinqüen-
ta e oito candidatos fizeram no Ma-
racanã a prova de Sociologia, con-
correndo a 300 vagas. Na área dc
Psicologia, mais de. 100 por conto
deverão ser eliminados, porque con-
correm 164 para 30 vagas.

A UEG deverá divulgar ama-
nhS o resultado da área de Tecno-

logia, porque só íario Desenho, dia
4, os aprovados nas provas ante-
riores.

Hoje, no Campus Negrão de
Lima, às 8h, estará acontecendo a
prova de Psicologia dos candidatos
desta área e que encerram o vesti-
bular dia 6, com testes psicológicos.

A Banca examinadora de So-
ciologia era constituída dos profes-
sores Ney Cidade Palmeiro, Wilson
Chueri, Antônio Carlos Ferrão e Ro-
berto Silva. A prova, bastante mo-
derna, envolvendo assuntos atuais,
como conflitos e reações de torcidas
de futebol, caricaturlstas famosos
etc, íoi considerada difícil pelos can-
didatos e a maioria saiu reclamando
do Estádio Mário Filho.

Os da área Econômica fizeram
prova de Matemática organizada pe-
los professores Paulo Viveiros • Sil-
vio Prestes de Menezes. Eram 25
questões para resolver, sobre o pro-
grama dado.

Os professores Maria Edmê
Jacques da Silva e Paulo Viveiros
organizaram a prova de Matemáti-
ca do curso de Psicologia, compre-
endendo 25 questões.

Os candidatos aprovados na
Universidade do Estado da Guana-
bara, na área Biomédica e que fica-
ram como excedentes ainda têm
uma chance. Acontece que muitos
candidatos aprovados não compare-
ceram para fazer matricula. Qua-
renta estão sendo convocados hoje,
e se não o fizerem, perderão as va-
gas, o que permitirá uma chamada
para mais candidatos aprovados em
Medicina.

O professor Wilson Chueri, na co-
ordenação dos vestibulares, infor-
mou que tão logo seja solucionado
êsse problema, será feita nova cha-
mada para Odontologia e Enferma-
gem.

A lista dos convocados hoje é
a seguinte:

Gilberto João Ferreira da Cos-
ta, Pio VMela Pedras Wezo, Evan-
dro Reis de Mello, Nilson Ramires
de Jesus, Carlos Abreu Lima Tho-
mé da Silva, Cláudio de Vasconce-
los Bocade, Hanna Chaim, Paulo Za-
varezzi, Serafim Domingues Janzie-
ri, Maria Cristina Duarte Lins, Jo-
sé Luiz de Andrade Dutra, José Luiz
Duarte Bartelo, Edson Igléslas Vi-
dal, Ellzabeth de Matos Alves, Jorge
Marones de Gusmão, Kátia Maria
de Mendonça Magalhães, Osvaldo
de Castro Costa Filho, Regina Lú-
cia Azevedo de Castro, Silvio Car-
los Andrade da Silva, Tarciso Pas-
sos Maia, Aloisio Tibiriçá Miranda,
Celis Hldeco Oshlro, Edson Busslki,
Gluliana Travallonl, Ingrid Müller
Xavier, José Carlos Alves Cerquei-
ra, Mário Sérgio Fadul Bueno, Mar-
cos Alexandre Gebara Murare, Ro-
berto Ribeiro Teixeira, Antônio Car-
los Monteiro de Souza Leite, Cláu-
dio Vieira da Silva, Luis Tadashi
Nakamura, Maria Lúcia de Freitas
Futuro, Marilena Augusta Rocha
Crispino, Sônia Regina Vidigal Bo-
telho de Magalhães, José Carlos Ri-
beiro, Osvaldo Luis Tavares Ambró-
sio, Normand Asmar Costa Santos,
Luiz Mário Bonfattl Ribeiro.

pedro II

£ O vestibular para a Faculda-
de de Humanidades do Pedro II co-
meçará dia 6 de fevereiro. A pri-
meira prova será de Português para
tôdas as áreas, às 18h. Dia 8 de fe-

. reiro, às 19h, prova de Latim pa-
ra a área I e de História Geral e
do Brasil para a área IV. Dia 9 de
fevereiro, prova de Matemática às
19h para as áreas I e III. Dia 10,
prova às 19h: de Química para a
área II e Geografia Geral e do Bra-
sil para a área IV. Dia 11 ás 19h
prova de Ciências Biológicas para a

área III. Dia 12, prova de Física is
19h para a área II. Dia 13, prova de
Inglês, Francês e Alemão às 16h pa-
ra tôdas ai áre_.

As provas de segunda época do
Colégio Pedro II começarão dia 8
d* fevereiro • obedecerão bo teguin*
te calendário: dia 8 de fevereiro, pro*
va ds Português As 8h para o cole-
gial masculino, para as 4*s séries

paira a» turmas 3* B e 3% H, às 13h
provas para o colegial feminino •
para a 3S série, turmas S* D. e 3* F.
Dia 9 de fevereiro, prova de Física.
Dia 10, prova de Matemática. Dia 11
prova de Biologia, Latim e Ciências.
Dia 13, prova de Inglês. Dia 13. pro-
va d« Desenho. Dia 15, prova de
Química. Dia 10, prova de Educa-
Cão Moral e Cívica, História e Filo*
¦af Ia. Dia 17, prova de Francês. Ale*
mão e Grego. Dia 18 de fevereiro,
(prova de Problemas Brasileiros e
Geografia. Tôdas ai provas, exceto
português, Obedecerão ao seguinte
horário'- curso colegial masculino, às
8h, curso colegial feminino, às 13h

curso ginasial, as 13_ Não haverá
segunda chamada nem revisão de
prova.

gama filho

As Inscrições ao vestibular da
Universidade Gama Filho poderão
eer feitas, até o dia 10 de fevereiro,
nas secretarias du Faculdades, à
Rua Manuel Vltorino, 625, em Pie-
dade, diariamente das 8 às 21h e aos
sábados das 8 às 16h. As provas se-
rão no Maracanã, nos dias 18 e 19
de fevereiro, ás 8h, devendo os can-
didatos se apresentar com meia
hora de antecedência, levando car-
tei. a de identidade. A Área de Ciên-
cias Humanas têm 1.600 vagas para
as Faculdades de Direito, Serviço
Social, Filosofia — compreendendo
História e Geografia — Pedagogia,
Letras, (Literatura, Inglês e Fran-
cês), Economia, História Natural e
Psicologia. A Área- de Tecnologia
tem 320 vagas para os cursos de
Engenharia, Arquitetura • Materna-
tica. enquanto a Faculdade de Medi-
cina possui 96 vagas.

instituto de
educação

As matrículas do Instituto de Edu-
cação começam no dia 2 de fevereiro.
Os alunos que cursaram o 2.° ano nor-
mal em 1970 devem-se apresentar 

'nos

seguintes dias: da turma 1,201 a 1.207,
de fevereiro. Das turmas 1.208 a 1.214.
de fevereiro. Das turmas 1.215 a 1.220,
de fevereiro. Os alunos que cursa-

ram o 1.. ano normal em 1970, devem
renovar matrículas nos seguintes dias:
turma 1.101 a 1.105, dia 5. Turma 1.105

•a 1.110 dia 8. Turmas 1.111 a 1.114, dia
9. Os alunos classificados no exame de
admissSo para o 1.» ano normal de-
vem-se matricular nos seguintes dias:
do 1.° ao 99.° classificado, dia 10 de fe-
verelro. Do 100.° ao 199.° classificado,
dia 11. Do 200.° sio 323.o classificado,
dia 12. Os alunos que estão em 2.° épo-
ca e que pediram isenção de taxa de
matrícula, devem-se apresentar nos
dias 17, 18 e 19 de fevereiro. As ma-
triculas deverão ser feitas entre .....
12h30mln e 17h30mln.

professôres

Cont a criação de 3.300 novos car-
gos de professor do ensino primário
pela Assembléia Legislativa, por lei Já
sancionada pelo governador Geremias
Fontes, o DEP está ultimando os pre-• parativos para a realização do concur-
so de remoção do magistério primário.

Até o dia 8 de fevereiro, deverá ser
fixada a data para a efetivação do
concurso, tão logo seja publicada a
distribuição dos cargos orlados, obser-
vados o interesse e as necessidades
do ensino. O Departamento de Educa-
ção Primária do Estado do Rio Infor-
mou que parte das vagas criadas pela
AL se destina aos professores Inscritos
no concurso de remoção e as restantes
ao de Ingresso ao Mlglstérlo, que se
realizará brevemente.

madureza

Com a prova de Filosofia para
o 2.° ciclo tem Inicio, hoje, o exame
de madureza da rede estadual.
Amanhã, cerca de 25 mil cândida-
tos do 1.° e 2.° ciclos estarão reali-
zando a prova de Matemática, às
20h30mln, em aproximadamente 120
colégios. O calendário das demais
provas é o seguinte: 4 — Português;
5 — Sociologia; 8 — Hlçtórla; 9 —

Ciências Sociais; 10 — Geografia; 11
— Desenho; 12 — Línguas; 15 — Li-
teratum; 16 — Ciências Naturais.

medicina
(teresópolis)

Estarão abertas até a próxi-
ma sexta-feira, as inscrições de
candidatos ao vestibular de Me-
dicina que a Faculdade de Tere-
sópolis realizará no dia 12 para o
preenchimento de 100 vagas.

Para se inscrever, além de
pagar a taxa de Cr$ 216,00, o
candidato deverá se dirigir á Se-
cretaria da Escola, á Avenida
Alberto Torres, 111, das 8 às
11 e das 14 às 17 horas, muni-
do de fotocópia autenticada da
carteira de identidade e do cer-
tifiçado de conclusão do curso
cientifico ou equivalente e duas
fotos modelo 3x4.

Vassouras

Oferecendo 150 vagas, a Fa-
culdade de Medicina de Vassou-
ras realizará de 7 a 14 de março
seu concurso de habilitação. As
inscrições estarão sendo aceitas
até o dia 15 próximo, na Secre-
taria da Escola, em Vassouras,
ou então, na Guanabara, à Ave.
nida Rio Branco, 120, sobreloja
18, telefones 222-4790 
225-8012. (Sucursal da NiteróU

coi. universitário

NITERÓI (Sucursal) — As
inscrições para matrícula no Co-
légio Universitário da UFF já
estão abertas na Faculdade de
Educação, à Rua Dr. Celestino,
74, em Niterói. Os candidatos
deverão submeter-se a uma pro-
va de caráter classificatório para
preenchimento das vagas.

Os estudantes interessados
em concluir o curso secundário
na própria Universidade, podem
requerer sua matrícula, de se-
gunda a sexta-feira, das 8 às 11
e das 14 às 17 horas, exigindo-se
no ato de inscrição os seguintes
documentos: guia de transferên-
cia ou declaração do colégio em
que concluiu a segunda série co-
legial, fotocópia da certidão de
idade, dois retratos 3x4 e ates-
tados de saúde e vacina fome-
cidos por órgão oficial.

Cursos de Verão

A Faculdade de Educação da
UFF está promovendo três cur-
sos de curta duração, que serão
ministrados a partir dêste mês.
As inscrições estão abertas na
própria Faculdade. São os se-
guintes: curso de "Dinâmica de
Grupo", com 20 vagas, a cargo
do professor Ataliba Viana Crês-
po, de 5 a 12 dêste mês. De 15
a 1 . será ministrado o curso
sobre "Os Fundamentos Históri-
cos da Escola Nova", pelo pro-
fessor Helter Jerônimo Luiz Bar-
celos, dispondo de 30 vagas. No
período de 8 a 17 de fevereiro,
será ministrado o curso de "In-
trodução ao Estudo da Adminis-
tração Escolar", a cargo dos pro-
fessôres Paulo de Almeida Cam-
pos, Dalka Soares Diniz e Fáti-
ma de Moraes Cunha. O curso
oferece 30 vagas.

cfpen

A primeira prova — Língua
Portuguesa — para os candidatos ao
Centro de Formação de Professores
do Ensino Normal será realizada
amanhã, às 18 horas, no Instituto de
Educação. O horário para as pro-
vas restantes do concurso deverá ser
divulgado nos próximos dias.

Alunos de Medicina
não param campanha
Embora o coronel Mauro Ro-

drigues, secretário-geral do MEC,
não tenha aceitado as reivindi-
cações dos vestibulandos de Me-
dicina, os estudantes e os pais
não desistiram da sua campanha
pelo aumento do número de va-
gas nas três escolas: Medicina e
Cirurgia da FEIFEG, Ciências
Médicas da UEG e Faculdade de
Medicina da UFRJ. O coronel
Mauro Rodrigues disse que as
vagas já foram aumentadas em
todo o Pais de acordo com o De-
creto-lel que estipula um acres-
cimo de lo %. Por outro lado, a
Faculdade que não tiver condi-
ções adequadas de ensino tem
recursos legais para diminuir as
vagas.

Somente umas 50 pessoas es-
tiveram presentes à reunião de
ontem. O número reduzido de
pessoas, segundo a comissão dos
vestibulandos, foi ocasionado pe-
Ia má convocação da assembléia.
Um novo encontro ficou marca-
do para quarta-feira às 14 horas
na Igreja de São Francisco Xa-
vier. Ainda esta semana, espe-
ram conseguir o apoio do Sindi-
cato dos Médicos da Guanabara,
da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia, da Associação Médica da
Guanabara e um abaixo-assinado
com 10 mil assinaturas a fim de
dar prosseguimento à campanha.

No dia 10 de fevereiro será rea-
lizado na PUC um debate sobre
o vestibular na Guanabara. Se-
rão convidados pela AEMEG,
professores, principalmente os
coordenadores dos exames e con*
vocados todos os estudantes inte-
ressados.

Teses

Os estudantes acentuaram,
mais uma vez, que se as facul-
dades recebessem verbas sufi-
cientes o problema das vagas es-
taria resolvido. Se metade do
Hospital das Clínicas da UFRJ,
que há 15 anos está em constru-
ção, fôr concluída, haverá possi-
bilidade de abrigar 600 alunos
para clinica médica em ótimas
condições. Hospital das Clinicas
da Escola de Medicina e Cirur-
gia por falta de verbas diminuiu
para 10% a gratuidade dos lei-
tos, o que faz com que 10 ou 12
alunos tenham contato com um
só doente, pois a maioria não
tem como pagar e não existe con-
vênio com o INPS.

Também a Escola de Ciências
Médicas da UEG recebeu farto
material para instalar no Hospi-
tal Pedro Ernesto, mas não tem
recursos para mantê-lo em fun-
cionamento.

Prova de Física da
UFF causa protesto

Cerca de mil e quinhentos
candidatos às áreas Biológica e
Tecnológica da Universidade Fe-
deral Fluminense passaram o
dia inteiro, ontem, reunidos no
pátio da Reitoria, para pedir ex-
plicações sobre irregularidades
verificadas na prova de Física,
no sábado.

Segundo afirmam, mais de
seis questões da prova estavam
fora do programa estabelecido
para o Vestibular. E mais três
foram anuladas no próprio gaba-
rito oficial. Como não conse-
guiram ainda qualquer resposta,
marcaram nova concentração no
pátio da Reitoria, hoje, a partir
das 9 horas.

Maioria reprovada

Os 1.500 candidatos da UFF
estão disputando 500 vagas da
área Tecnológica e 700, da Bio-
lógica. Para a primeira, ainda
faltam as provas de Química —
na quinta-feira — e a de des-
critiva, no dia 7. Para os vesti-
bulandos da área B, entretanto,
o concurso será encerrado com
Química. A média mínima exi-
gida é quatro. Mas os estudantes
estão protestando, porque foram
informados de que nem trinta
deles foram aprovados em Físi-

ca. E como os resultados, após
48 horas, não foram divulgados,
resolveram pedir explicações na
Reitoria da Universidade.

Os vestibulandos querem sa-
ber por que foram incluídas as
questões sobre eletromagnetis-
mo e resistência do ar, entre ou-
trás, que não estavam incluídas
no seu programa. E, também,
por que o gabarito oficial — dis-
tribuído pela própria UFF, no
sábado — já linha três anula-
ções. Reivindicam a contagem de
pontos destas questões anuladas
em seu favor, e a diminuição da
média mínima exigida.

Economia

O DCE e o Diretório Acadê-
mico Herman Jones (de Econo-
mia) também estão convocando
os vestibulandos de Economia da
UFF para comparecerem à as-
sembléia no pátio da Reitoria, às
9 horas. De acordo com os Dire-
tórios, provavelmente hoje have-
rá a resposta para o caso que
lhes obrigou a entrar com um
processo contra a Escola. Dos
187 candidatos que chegaram à
prova final, apenas 22 foram
aprovados. A Faculdade de Eco-
nomia tem 160 vagas.

Alunos expulsos em Porto
Alegre apelam para Justiça

PôRTO ALEGBE (Sucursal) — Os
quatro universitários gaúchos puni-
dos pelo Decreto-lei n.° 477 impe-
traram, ontem, mandado de seguran-
ça contra o ato do reitor da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do
Sul, professor Eduardo Faraco. O
mandado impetrado por Luiz Oscar
Matzembacher, Eenato Borgman
Severo de Miranda, Luiz Carlos San-
tana e Renato Peixoto Dagnino está
baseado na incompetência do reitor
em aplicar o Decreto-lei n.° 477. E
na íalta de fundamentação ao apli-
cá-lo.

A autoridade competente para
proferir a decisão do processo su-
mário do Decreto-lei n.° 477 não é
o reitor magnífico da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul — diz
o mandado — mas sim os dirigen-
tes de estabelecimento, ou seja, as
Faculdades em que se encontram
matriculados os impetrantes. Esta
competência se encontra claramente
demonstrada no parágrafo 4.° do ar-
tigo 3.° do Decreto-lei n.° 477, que
diz: "Recebido o processo, o dirigen-
te do estabelecimento proferirá de-
cisão fundamentada dentro cie qua-
renta e oito horas...".

A competência para aplicação
dêste decreto-lei foi ratificada pela
Portaria de nP 3.524, de 3 de outu-
bro dc 1970, do ministro da Educa-
ção e Cultura, que em seu Artigo
IP afirma que "a autoridade com-
petente para proferir a decisão dos
processos sumários instaurados em
decorrência do previsto no Decreto-
lei nP 477 de 26 de fevereiro de
1969 é o dirigente do estabelecimen-
to".

Por outro Uido, o reitor, ao apli-
car a pena máxima de desligamen-
to aos quatro universitários, não
atendeu a formalidade da funda-
mentação, que é considerada indis-
pensável pelo parecer nP 1.049, de
2 de julho de 1970, do consultor-
geral da República, dr. Romeo de
Almeida Ramos. Diz o mandado
que "tampouco essa formalidade es-
scncial íoi atendida na decisão pro-
ferida pela autoridade incompeten-
te, o que se traduz na nulidade es-
sencial da punição aplicada".

Por estes motivos foi requerida
a citação do reitor, para que preste
informações no prazo legal, e pe-
dida a concessão de liminar que sus-
te o desligamento até o julgamento
final do mandado de segurança
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Conselho Federal de Educação

Escola Médica de
Campo Grande
não tem licença

O Conselho Federal de Educaçfio,
examinando ontem a autorização para
o funcionamento da Faculdade de Mc-
dlclna de Campo Orande (na OB),
decidiu solicitar seis importantes dl-
Jlgênclas antes de aprovar o fundo-
namento da faculdade. Com essa de.
cisão a Faculdade de Medicina de
Campo Grande, mantida pela Socie- .
dade Educacional Paulo VI, difícil-
mente poderá funcionar neste primei-
ro semestre de 1971.

O parecer
O parecer do professor José Mila-

no (ex-reltor da Universidade Federal
do Rio Orande do Sul) mostra ini-
cialmente o trabalho de verificação
feito por comissão designada pela Dl-
retoria do Ensino Superior, que con-
cluiu "estarem deficientes as instala-
ções do prédio assim como a documen-
tação do processo", Mostra o relator
que, em contato mantido com os res-
ponsáveis pela faculdade — entre eles
o presidente da entidade mantenedo-
ra, dr. Rogério Rocco —, "íizemos-lhe
sentir as debllldades constatadas, o
que restringia, em multo, as suas
chances de aprovação".

Como até a reunião de dezembro
nenhum fato nôvo alterou a sua ins-
trução, assim como nenhum documen-
to deu entrada no Conselho, seus res-
ponsáveis foram advertidos de que na
reunião de ontem seria apresentado
perecer fundamentado nas condições
originais com que foi o processo or-
ganizado.

Mostra o relator que todos os re-
cursos conseguidos pela Instituição o
foram através de contribuição popu-
lar, sem que a eles se somasse qual-
quer parcela procedente de fundos pú-
blicos. "A campanha promocional fel-
ta com a finalidade de angariar meios
teve larga repercussão, sensibilizando
mesmo regiões afastadas do centro de
ação, não se limitando assim à área
da Guanabara. De todas as partes, fo-
ram enviadas contas de luz, obriga-
ções da Petrobrás e donativos em di-

. nheiro, o que granjeou A Iniciativa e
| .simpatia da ação comunitária. As im-

portâncias arrecadadas têm sido apli-
cadas na adaptação do prédio, em ins-
talações indispensáveis, aquisição de

.móveis, livros, equipamentos de ensino
etc. A sociedade é isenta do pagamen-
to do Imposto de Renda".

A mantenedora não possui patri-
. mônio imobiliário, não se constatando

fio processo qualquer manifestação de
que, em futuro próxime. pretenda
construir sede própria. "Não resta dú-
vida — diz o conselheiro José MUano

J— que os responsáveis pelo empreen-
¦dimento são pessoas dotadas de ele-
vado espírito público e integralmente

-dedicadas à causa da faculdade, cujo
funcionamento pleiteam. Não obstan-
te, é necessário convir, ainda que ho-
mens idealistas e dedicados sejam im-
prescindíveis a iniciativas dessa natu-
reza, outros fatores são também indis-
pensáveis, tanto de ordem econômica
quanto de natureza técnica, para que
fiquem resguardados os interesses da
educação superior e a responsabilida-
de dos que lhe devem orientar. Os re-
cursos arrecadados são poucos expres-
sivos, especialmente se confrontados
com o alto custo exigido pela instala-

' ção e manutenção de uma Faculdade
de Medicina".

Mostra ainda o relator que, quan-
to ao custeio, "não é licito esoerar-
so venha file a ser coberto ünlea-
mente com o pagamento de taxas e
emolumentos por parte dos estudan-
tes. A entidade mantenedora terá de
fazer prova de que possui outras fon-
tes de renda, capazes de, eventual-
mente, suprirem as necessidades da
faculdade. De outra forma, não es-
taria assegurada, tranqüilamente, a
continuidade do funcionamento regu-
lar, sem o risco de ura possível co-
lapso financeiro.

Empreendimento
"Em síntese, entendemos ser con-

venlente o empreendimento — diz o
relator. Urge, não obstante, que o
mesmo se ajuste às regras previstas
para o caso, isto é, que apresente
condições econômicas e técnicas da
modo a comprovar sua viabilidade."

A Faculdade de Campo Grande
não dispõe de sede própria, tendo ins-
talado os seus serviços administraU-
vos e docentes em dois lugares con-
seguidos através de convênios.

A faculdade pretende se valer dos
serviços do Hospital Estadual Rocha
Faria, da SUSEME, mas não há no
processo um ato formal pelo qual a
faculdade tenha assegurada a utill*
zação do hospital.

Diligência
Tendo em vista as exigências mi-

nimas da lei para autorizar o fun-
clonamento, o relator teve aprovado
o Parecer com o seguinte pedido ds
diligência:

— Comprovação de que a si»
tuação económico-financeira da Man-
tenedora está consolidado, com ó in-
gresso de novos capitais, e de que
existem outras fontes de renda
capazes de assegurar, com recursos
supletivos, a continuidade do empre-
endimento;

— Comprovação de que existem
áreas para salas de aula e labora-
tórlos, de forma a que todas aa dis-
ciplinas básicas sejam instaladas con-
venientemente, com o equipamento
que é peculiar ao ensino nelas minis-
trado. O principio do laboratório mui-
tidi-cipUnar é válido em termos, não
podendo, é óbvio, suprir as exigências
da especialização;

— Ampliação da biblioteca, com
a aquisição de livros de textos das
disciplinas básicas, se possivel em co-
leções duplicadas ou, mesmo, trlpli-
cadas, para utilização dos alunos. A
estimativa orçamentária deverá pre-
ver verba para essas aquisições, bem
como para apontamentos de periódi-
cos;

— Adaptação do Regimento à
Legislação vigente, bem como correção
das falhas apontadas no Parecer;

— Apresentação de professores
para todas as disciplinas do ciclo bá-
sico e complementação de documento
relativos aos já apresentados;

t- Finalmente, prova concreta
de que a Faculdade disporá de leitos
hospitalares, tanto quantitativa quan-
to qualitativamente, capazes de supri-
rem as necessidades de todas as es-
pecialidades médicas incluídas' no cur-
riculo.

Bennett quer instalar
mais cinco faculdades

Cinco novas faculdades deverão
formar as Faculdades Integradas
Bennett", no Estado da Guanabara,
cuja autorização para funcionamen-
to deverá ser discutida pelo Conse-
lho Federal de Educação, ainda es-
ta semana, com a apresentação do
parecer do Relator, professor Tarei-
sio Padilha, membro daquele cole-
giado e professor da Universidade do
Estado da Guanabara. A nova fa-
culdade vai oferecer mais 600 vagas
em suas novas unidades, podendo
começar de imediato, porque já pos-
sui área adequada à instalação dos

' cursos.
O processo foi remetido ao Con-

! selho no mês de julho de 1970,
quando o Instituto Bennett de Ensi-
no completou 50 anos de ativida-•'des no ensino pré-primário (do qual
foi pioneiro em nosso País), prima-

,rio e médio.

As Faculdades
As Faculdades Integradas Ben-

nett serão cinco; Direito, Economia,
Administração, Arquitetura, Licen-

. ciatura de Desenho o Plástica. As
Faculdades têm um tronco básico
comum para Direito, Administração
_ Economia, funcionando os cursos
cie Direito em 10 períodos (dois por
ano), Economia e Administração em
oito períodos. A Faculdade de Ar-
quitetura será em dez períodos, sen-
do quatro ciclos (básico) mais qua-
tro períodos (formação) e dois pe-
rfodos de graduação. Licenciatura
de Desenho e Plástica serão em oito
períodos.

A? Faculdades Integradas Ben-
neit tem como entidade mantenedo-
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ra a Igreja Metodista do Brasil —
entidade responsável por uma série
de empreendimentos educacionais no
País, como: o Colégio União de Uru-
guaiana, o Granbery.de Juiz de Fo-
ra, a primeira Faculdade de Educa-
ção do Pais, o Isabela Hendrix, de
Belo Horizonte, Instituto Piracica-
bense, o Instituto Americano de
Lins, o Instituto Porto Alegre e o
Coléeio Bennett. na Guanabara.

O conselheiho Tarcísio Padilha,
do CFE, deverá apresentar os estu-
dos que fêz sobre o processo de au-
torização do Bennett. que pretende
dar uma dinâmica diferente a sua
Universidade, construindo no cam-
¦pus da Rua Marquês de Abrantes
uma série de prédios. Pretende ain-
da promover um ensino consciente c
racional, inovação de suas práticas,
a refletir-se nos diferentes currículos
e na composição estrutural, inclusi-
ve estimulando intercâmbios intelec-
tuais, em conexão com o exercício
da atividade específica, o que ense-
jará a organização dos escritórios-
piloto, atelilers, oficinas, audiovisual,
auditórios, bibliotecas, planos edito-
riais, salões de exposição-internas e
externas.

O diretor do Bennett, professor
Achilles Barreto, não deseja falar
sobre a nova instituição antes do
pronunciamento do colegiado, uma
vez que somente com a autorização
do Conselho poderá estabelecer como
irão 'uncionar os diversos cursos.
Entretanto, segundo se informa, ca-
so o Conselho aprove na sessão de
fevereiro ou de março o funciona-
mente das Faculdades Integradas
Bennett, já neste primeiro período
será realizado o vestibular.

BIOFÍSICA
O ensino
pela pesquisa
Há 25 anos o Instituto de Biofísica da Universidade
Federal do Rio de Janeiro vem desenvolvendo um
trabalho pioneiro tanto no setor de pesquisa como na
área de ensino. Segundo o prof. Darcy F. de Almeida,
diretor-adjunto de coordenação científica do IB, "o

Instituto ensina porque faz pesquisa". Não existe um
professor que não seja também um pesquisador. Os
que trabalham lá acham que a vivência daquilo que se
ensina e a constante aquisição de novos conhecimen-
tos, por parte dos professores, são condições indis-
pensáveis à manutenção de cursos atualizados.

O 

INSTITUTO de Biofl-
sica se origiriím do an-
tigo Laboratório de Fi-
sica e Biologia da Fa-
culdade Nacional de
Medicina. Em 1937, o

prof. Carlos Chagas, hoje diretor do
Instituto, reuniu um grupo de pro-
fessõres de todo o Pais com o obje-
tivo de criar um centro de investi-
gações experimentais, suficientemen-
te autônomo dentro da Universidade
para desempenhar a tarefa. La-
íayette Pereira, Ângelo Machado,
Aristides Pacheco Leão, Alberto Har-
greaves, Tito Leme Lopes e outros,
ligados à área Biomédica, foram con-
vidados para participar do trabalho
Inicial. Em dezembro de 1945 foi
criado o Instituto. A partir desta
data, professores e alunos que se
destacam nos estudos, não apenas da
área Biomédica, mas, também, de
Química, são chamados para traba-
lhar no lugar.

Atualmente, cerca de 100 pes-
soas, professores, pesquisadores, téc-
nicos, bibliotecários, pertencem ao
Instituto. Entre os pesquisadores, 24
já fizeram cursos de especialização
no exterior, pesde a sua fundação,
o Instituto fornece bolsas de estudo.
O contato para a aquisição dessas
bolsas é feito pelo próprio estabele-
cimento através da promoção de vi-
sitas de cientistas estrangeiros para
fazer estágios, conferências ou mi-
nistrar cursos de pequena duração.
Durante a visita, o cientista tem
oportunidade de catalisar o desen-
volvimento de sua área de estudo no
Instituto e, em geral, acaba forne-
cendo uma bolsa ao estudante mais
interessado na especialidade. Afir-
ma o prof. Darcy de Almeida que
todos os bolsistas voltam para o

Cannes já está
com inscrições
abertas no INC

Estão abertas no Instituto Nacio-
nal do Cinema as inscrições para o
XXV Festival Internacional do Filme
de Cannes que serão encerradas na
próxima sexta-feira, às 17 horas. O
certame terá lugar no período com-
preendido de 14 a 28 de maio próximo.

Os candidatos deverão apresentar,
no Setor de Festivais do INC, junta-
mente oom a ficha de inscrição:

1) uma cópia do filme;
2) uma sinopse em português;
3) diálogo em português (em fran-

cês, se houver). As datas para a no-
tifleação dos filmes escolhidos para a
competição são improrrogáveis, de
acordo com o regulamento do Festival.

Esportivo
Também se acham abertas no INC

as inscriçes para o Concurso Inter-
nacional de Cinematografia Esportiva,
que será realizado de 1 a 6 de março
vindouro, em Cortina d'Ampezzo, Itá-
lia. Os produtores brasileiros* interes-
sados em apresentar seus filmes de-
verão procurar o Setor de Festivais
do INC até a próxima sexta-feira, 5
de fevereiro.

O certame tem por objetivo valori-
zar o uso do cinema no campo es-
portivo e de pór çm evidência a uti-
lidade da cinematografia como impor-
tante veículo para o ensino da téc-
nica e da propaganda do esporte. Po-
dem concorrer filmes em preto e bran-
co e a côres, em 16 mm ou 35 mm.

Museu Nacional
mostra acervo

Hoje às 17h30min será inaugurada
a exposição "Obras incorporadas ao
Museu", do Museu Nacional de Belas-
Artes. Estão em exposição obras de
Emeric Marcier, Vicente do Rego Mon-
teiro, Sami Matar, Alfredo Volpi, Mar-
quês Júnior, PIndaro de Castelo Bran-
co. A exposição tem também traba-
lhos premiados nos Salões Nacional de
Belas-Artes e Arte Moderna, incorpo-
rados ao acervo do museu de acordo
com a Lei n? 1.512, o que permite
acompanhar a evolução da arte bra-
sileira.

Pais, visando à formação de novos
estagiários. Além dos que trabalham
no Instituto existem, aproximada-
mente, 25 em outras instituições.

O setor de pesquisa teve um pa-
ppl importante na introdução de no-
vos métodos, tais como o emprego
de isótopos radioativos em Biologia
e Medicina, introdução da eletrofo-
rese, ultracentrifugação, mlcroscopia
eletrônica e outros métodos de mi-
croscopia como a interferência e a
polarização. Além da realização da
pesquisa pura, visando a manter os
professores atualizados, o Instituto
cuida da sua aplicação imediata de
acordo com as necessidades do meio.
Para isso mantém contato com ser-
viços clínicos. No Hospital Moncor-
vo Filho se encontra em funciona-
mento uma unidade de radioisótopo,
em associação com a clinica médica
do prof. Feijó. O trabalho feito nas
clínicas permite observar o compor-
tamento dos pacientes ao mesmo
tempo em que se realizam novas ex-
periências. Isto também ocorre no
Laboratório de Citogenética que se

. tem dedicado ao estudo da contami-
nação radioativa ambiental e das
condições ecológicas das regiões bra-
sileiras com elevados índices de ra-
dioatividade. Os estudos estão sen-
do realizados em Guarapari e Araxá.

De 1945 até 1962, o Instituto de-
finiu suas linhas de pesquisa. Co-
meçou com o estudo da bioeletrogê-
nese no poraquè (peixe elétrico),
justamente porque a pesquisa exigia
um esforço conjunto de disciplinas
diversas, necessário à coordenação
dos primeiros trabalhos. Os labora-

• tórios procuraram estabelecer as ca-
racterísticas físicas e químicas do
mecanismo de produção da eletrici-
dade dos peixes elétricos.

Simultaneamente, foram feitas
pesquisas sobre fisiologla da tireói-
de, cultura de protozoárlos e fisio-
logia cerebral. O estudo da fisiolo-
gia cerebral deu ênfase às investiga-
ções acerca da depressão alastrante,
descoberta pelo prof. Aristides
Leão. A depressão alastrante, inibi-
ção do córtex recebral que se pro-
paga pelo sistema nervoso, conti-
nua a ser objeto de estudo dos pes-
quisadores.

Com a instalação do microscó-
pio eletrônico fornecido pelo Con-
selho Nacional de Pesquisas e dos
ultracentrifugadores doado pela
Fundação Rockfeller foi realizado o
primeiro estudo sobre o protozoário
causador da doença de Chagas.

Em 1962 foram criados os cur-
sos de pós-graduação, mestrado e
doutorado, com o auxilio da CAPES,
e do CNPq. O Laboratório de ra-
dioisótopo credenciado pelos servi-
dores de Medicina para estruturar
os cursos de Medicina Nuclear. O
Instituto recebe verbas da URFJ,
do CNPq, da CAPES e do Conselho
de Pesquisas da Universidade para
equipamento e financiamento do
sistema de pós-graduação. Atual-
mente as verbas de fundações es-
trangeiras como a Ford e Rockfeller
são raras. Entretanto, a partir de
1969 o BNDE, através de contrato
com o Instituto, começou a íinan-
ciá-lo.

Os projetos atuais do Instituto
de Biofísica se referem aos Funda-
mentais, seguintes temas: Radio-
biologia Fundamental, estudo dos
efeitos das radiações sobre bac-
térias e vírus; controle da con-
taminação radioativa, estudo sô-
bre a distribuição, na biosfera,
de produtos radioativos resultan-
tes de explosões nucleares. (Este
estudo permitiu a verificação do
aumento da radioatividade no Bra-
sil, durante as experiências nuclea-
res da França); Propriedades bási-

Santa Maria prepara
filho de agricultor

O desenvolvimento do en-
sino agrícola com os cursos in-
tensivos para "formação de agri-
cultores profissionais" é um dos
programas que a Universidade
Federal de Santa Maria, no Rio
Grande do Sul, vem adotando
no Núcleo de Treinamento Agri-
cola de Jaguari, com o maior su-
cesso. Esse curso ministrado a
filhos de agricultores para trei-
namento prático e teórico, ensi-
na durante dez meses tôda tec-
nologia necessária para formar
um bom agricultor.

Os cursos de formação de
agricultores profissionais são de
três tipos: curso de Treinamento
Intensivo Especializado; Curso
para Treinamento para tratoris-
tas; e curso de operadores de
máquinas agrícolas. Os cândida-
tos recebem da Universidade
alimentação, alojamento, treina-
mento e instruções teóricas e
práticas, técnicas agrícolas, as-
sistência médico-dentária, lava-

gem de roupas etc. Os jovens
são selecionados em grupos e
trabalham no sistema de rodí-
zio. Atualmente foram dados os
seguintes cursos: avicultura, ga-
do leiteiro, sinocultura, apicul-
tura, fruticultura oliveirocultu-
ra, sivicultura e culturas regio-
nais.

Disse o reitor José Mariano
da Rocha Filho que todos os
projetos foram elaborados com
os recursos técnicos necessários
e da ajuda do município. Entre
os projetos feitos pelos jovens
citou o de avicultura: constru-
ção de um galinheiro de 5,50
por 5,50m, para a produção diá-
ria de 120 ovos e a produção de
200 frangos; o de gado leiteiro,
que conseguiu dar uma produ-
ção diária para a própria esco-
Ia; o de sivicultura, com 5 mil
mudas de diversas espécies de
eucalipto; além dos projetos de
conservação do solo; cultura do
arroz, cultura da videira e da
soja.
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cas do tecido nervoso; Neuroblolo-
gia; Função cardiovascular e bio-
logia molecular.

No setor de ensino dó Instituto
é encarregado do Departamento de
Biofísica e Fislologia do Instituto
de Ciências Biomédicas da URFJ.
Os alunos das faculdades de Medi-
cina, Odontologia, Enfermagem e
Educação Física vão ao Instituto
para assistir aos cursos organizados
pelo Departamento. Durante as fé-
rias o Instituto oferece dois cursos:
Revisão de Bases em Biofísica para
os canditados à pós-graduação e,
Atualização em Biofísica para pro-
fessõres e alunos de faculdades de
outros Estados. O candidato à pós-
graduação não só é obrigado a fa-
zer o curso de Revisão de Bases,
que dispõe de apenas 18 vagas, co-
mo também tem que prestar exa-
mes de. línguas e conhecimentos em
biofísica, e ser entrevistado por um

• dos professores do Instituto.

Além desses cursos o Instituto
de Biofísica programa todos os anos,
simpósios, cursos extracurriculares
tie pequena duração, seminários e
cursos em outros Estados. Já foram
ministrados cursos no Piauí, Rio
Grande do Sul, São Paulo, Espírito
Santo, Brasília, Paraná, Campos,
Volta Redonda e Vitória.

Durante 25 anos de existência
o Instituto de Biofísica já apresen-
tou 300 trabalhos em congressos,
fêz 200 comunicados a sociedades
cientificas, publicou 500 trabalhos
em revistas nacionais e estrangei-
ras além de ter trabalhado em 50
teses de livre docência e doutora-
mento.

Orientação do
CEPA já existe
há vinte anos
O Centro Editor de Psicologia

Aplicada — CEPA — na Guanaba-
ra, desde 1951, dá a Orientação Psi-
cológica às pessoas de todas as ida-
des. São crianças que pretendem in-
gressar mais cedo na Escola e pre-
cisam testar seu nível de maturi-
dade, são adolescentes que tem di-
ficuldades de escolher a profissão do
futuro, ou pessoas desajustadas na
profissão que exercem. O indivíduo
que deseja se submeter a orientação
vocacional tem uma entrevista pre-liminar com o psicólogo que, através
de lima conversa informal, explica
como deverão se processar os testes.
O candidato é orientado ainda no
sentido de dormir bem na noite an-
terior ao teste, de comparecer bem
alimentado, de chegar com uma cer-
ta antecipação, para que tudo corra
bem, A primeira fase — testes de
lápis e papel — dura perto de duas
horas. A seguir, passa pelo teste de
personalidade e é entrevistado, In-
dividuaimente, por um psicólogo. A
partir da entrada do indivíduo no
consultório êle é analisado. Suas
reações, sua maneira de agir, seu
comportamento em tôda sua exten-
são é submetida a observações.

Para cada cliente há .um teste
diferente, mas as normas são sem-
pre as mesmas: nove horas de tes-
tes e duas entrevistas. Até três me-
ses depois da realização dos testes
pode-se pedir uma orientação com-
p,[èmentar gratuita. Além do Depar-
tamento de Orientação Vocacional
(sessão de exames) o CEPA tem
Departamento de Publicações e o
Departamento de Estudos e Pesqui-
sas, onde são criados testes, ana-
lisados os que existem, adaptados
os estrangeiros. Atividades que an-
tes eram exercidas pelo ISOP, agora
estão a cargo do CEPA que faz ain-
da: orientação profissional, orien-
tação vocacional, determinação de
QI (quociente de inteligência) e exa-
me de seleção para grandes emprê-
sas (psicotécnico).

Dois cursos se realizam ali des-
de o ano passado, com a duração
de dois anos: Psicodrama e Dinâmi-
ca de Grupo com a participação de
psiquiatras, orientadores educado-
nais, gerentes ou diretores de pes-
soai.

A orientação vocacional é dada
principalmente ao adolescente na fa-
se entre 15 e 21 anos. A equipe for-
mada pelos professores Antônio Ro-
drigues Otacílio Rainho, Pierre
Weil e Th. Trothier Duarte.
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*"*¦" ¦ " ¦ Ml II ***¦ I !¦¦ ,.| MEC pesquisa quase 500
municípios para lançar
plano de ação nacional

Um novo sistema de
-aplicação dos recursos
do MEC, que passará a
controlar toda a ação
educacional no Pais,
começará a funcionar
êste ano. O Plano se
baseia na pesquisa
minuciosa da vida de
mais de 500 municípios
brasileiros. Nossa
repórter, Regina
Guerra, acompanha
uma dessas pesquisas,
no Paraná. Conta tudo,
a partir de amanhã.

O ano de 1071 marcará uma nova poli-tica educacional do MEC. Começará a ser
posto em prática o PAC — Plano de Ação
Concentrada —, fruto de um longo trabalho
de pesquisa, realizado com a colaboração dos
universitário', do Projeto Rondon.

A pesquisa, realizada em cerca de 500
municípios considerados prioritários (segun-do um trabalho realizado pelo IBGE sobre
micro-regiões homogêneas) está em fase de
conclusão — o Projeto Rondon VII está fa-
zendo o levantamento dos municípios restan-
tes no Paraná, Amazonas, Pará e Acre.

O material levantado não se restringe a
uma simples coleta de dados. Procura fazer
uma caracterização da situação desses muni-
cípios, seus problemas e suas potencialidades,através da análise de sua situação econômica,
social e educacional, visando à implantação
de projetos educacionais específicos contidos
no planejamento setorial do MEC.

Porque

O PAC surgiu da necessidade de se aca-
bar com a pulverização de recursos que vinha
ocorrendo anteriormente — esclarece o eco-
nomista Hipérides Mello, técnico do MEC.
Havia inúmeras ações isoladas em termos de
programação educacional. Os municípios assi-
navam convênios com o MEC para a cons-
trução de escolas, através do Plano Nacional
de Educação, sem contato com as Secretarias
de Educação dos Estados e conseqüentemente
sem estar dentro de programação educacional
dos Estados. O MEC atuava, também, em têr-
mos de auxílio financeiro e assistência téc-
nica junto a programas desenvolvidos pelos
Estados. Além disso, as Superintendências

Curso do Mobral
alfabetiza 3.500
em dois meses

Os cursos de alfabetização do Mobral
continuam funcionando em diversos Estados
brasileiros. Em março, o Mobral de Santos
deverá entregar 3.500 certificados de con-
clusão de alfabetização e iniciar um plano
novo para mais de 2:000 pessoas. Segundo os
cálculos das autoridades de ensino, ainda fal-
tam 4.000 pessoas para serem alfabetizadas.
Em Santos, o Mobral tem 39 postos de alfa*
betização, com 129 regentes e 240 auxiliarès,
onde gasta 30 mil cruzeiros mensais. O maior
núcleo é o Jardim Castelo que tem aproxima-
damente 450 alunos.'

Em São Paulo, os cursos do Mobral de-
vòm começar no dia 10 deste mês. Os mil mo-
nitores, que terminam o treinamento esta se-
mana, darão cursos em mil salas de aula dis-
tribuídas por todos os bairros da capital. Os
candidatos à alfabetização poderão se insere-
ver nos 120 postos, que estão relacionados
na publicação do Diário Oficial do Município
e fixados em todas as administrações regio-
nais e nas principais casas comerciais de São
Paulo. A secretaria do Bem-Estar Social/ que
coordena o movimento na capital, pede à po-
pulação que estimule o analfabeto a se ins-
crever nos cursos do Mobral.

Em Belo Horizonte, o movimento de ai-
fabetização poderá ser estendido a 722 mu-
nicípios mineiros ainda êste ano. Segundo de-
clarações dos dirigentes do Mobral, os traba-
lhos realizados nas 75 cidades, que serviram
de campo experimental, tiveram êxito i com-
pleto. Os resultados já conhecidos dizem que
80 mil adultos, na faixa dos 16 aos 35 aftos,
já estão reconhecendo as primeiras letras e
escrevendo regularmente, após quatro meses
de estudo. Em Minas está havendo amplo
apoio à campanha, tanto por parte das auto-
ridades municipais quanto do empresariado.
O critério de prioridade, que foi adotado no
início da campanha deve ser abandonado.

No interior de Minas, 42 mil mineiros
que participam dos cursos de alfabetização
do Mobral estão recebendo alimentação da
Campanha Nacional de Alimentação Escolar.
Maria Adelaide Fernandes, diretora da CNAE
em Minas, disse que no ano passado foram
instaladas 125.682 novas cantinas nas escolas
pré-primárias que estão distribuindo alimen-
tação para milhares de alunos em todos os
pontos de Minas Gerais.

Niterói

Com a liberação da parcela de CrÇ 300 mil
do montante de CrÇ 1.200.000,00 devido ao
MPA pelo governo do Estado, o Movimento
Popular de Alfabetização do Estado do Rio
inicia, hoje, o pagamento das professoras con-
tratadas.

As mestras, em número de Í.550, recebe-
rão, apenas, os salários correspondentes aos
primeiros dois meses dos seis-em atraso. De
acordo com promessa do secretário de Edu-
cação, entretanto, o Estado quitará o paga-
mento até meados de fevereiro, regularizando
a situação das professoras. Ainda, esta se-
mana, possivelmente, mais uma parcela de
CrÇ 300 mil deverá ser depositada em nome
do MPA.

Regionais do Ministério do Interior — Sudene,
Sudan, Sudepe, Sudesul — através de seus
Departamentos de Recursos Humanos, pro-
curando suprir as deficiências das zonas mais
carentes, tentavam também prestar algum
auxílio na área educacional. E havia ainda
auxílios que vinham através de organismos
internacionais.

O maior problema não era portanto a
falta de recursos mas sua má aplicação —
ações isoladas, esforços paralelos, -recursos
atomizados traziam desperdícios de esforços
e de verbas, evidenciando a necessidade ur-
gente de um planejamento integrado.

Durante todo o ano de 70 foram feitas
reuniões com representantes das Superinten-
dências Regionais, com secretários de Educa-

Íão, 
presidentes dos Conselhos Estaduais de

!ducação e reitores de universidade de todo
o País. O problema foi amplamente debatido
e chegou-se à cdhclusão de que o MEC não po-
deria mais atuar como vinha fazendo até ago-
ra. Em abril do ano passado, o presidente
da República assinou um decreto tornando
obrigatória a execução de uma política inte-
grada nas áreas da Educação e .Saúde e de*
terminando aos Estados a aplicação de 20%
do Fundo de Participação em educação.

Foram então assinados convênios com os
Estados e, a partir deste ano, todos os re-
cursos do MEC serão aplicados segundo as
novas diretrizes. O Ministério pedira aos Es-
tados sua programação de educação e só
atuará nos municípios através das Secretarias
Estaduais. Mas, para decidir sobre o auxílio
a ser dado a esses programas e projetos edu*
cacionais, era imperioso que o MEC pos-
suísse os dados necessários para discutir quais
os problemas realmente prioritários. Com essa

finalidade foi feito o levantamento das ca-
rendas e demandas de cada uma das regiões
pesquisadas.

A pesquisa
O plano de levantamento dos problemas

e características dos municípios prioritáriosdo PAC foi baseado no método utilizado pelo
padre Lebret na França e também em pes-
quisas já feitas no Nordeste, principalmente
no Piauí.

A socióloga Rosa Stepanenko fêz a adap-
tação do método. Trabalhou com uma equipe
de 7 pessoas (6 técnicos de educação e a so*
cióloga Manuela Soares, responsável pela
equipe). Desse trabalho surgiu um método
que, embora implique em minuciosos roteiros
e instruções rigorosas a fim de manter a obje*
tividade e uniformidade na coleta dos dados,
é de execução simples, não necessitando de
conhecimentos técnicos especializados. São
instruções gerais sobre os objetivos do tra-
balho, roteiros completos das entrevistas, re*
làções dos diversos tipos de pessoas que
podem fornecer esclarecimentos importantes
para a caracterização dos diferentes setores,
instruções para a atribuição de notas, dire-
trizes para o funcionamento das equipes. O
trabalho de levantamento de dados foi todo
feito pelos participantes do Projeto Rondon.
Cada equipe foi constituída de estudantes dos
2 últimos anos de Sociologia, Economia e Edu-
cação, recrutados nos próprios Estados onde
deveriam atuar.

Os municípios prioritários
Os municípios prioritários foram escolhi*

dos por apresentarem determinadas potência*

Caio diz a ministro como
seria Banco Universitário

O deputado paulista Caio Pompeu de
Toledo estará nos próximos dias em Bra-
sília, onde tratará com o ministro Jarbas
Passarinho da implantação do chamado"Banco Universitário", que visa a financiar
o estudante universitário que não tenha
condições de pagar seu curso: quando for-
mado, e já. exercendo a profissão para a
qual se habilitou, o estudante devolverá a
quantia em parcelas mensais para que ou-
tros tenham a mesma oportunidade.

Segundo o deputado, o atual sistema
de concesão das bolsas não atende sequer
a 3 ou 4% da demanda. Pelo sistema pro-
posto, comum investimento a curto prazo
do Governo federal, em muito pouco tem*
po se poderá financiar todos os estudantes
necessitados, que só assim poderão for-
mar-se. Diz ainda o sr. Pompeu de Toledo

que, garantido o financiamento a um nú-
mero razoável de candidatos, a iniciativa
particiular se interessará mais decidida-
mente pelo ramo do ensino superior, úni-
ca forma de eliminar o decantado proble*
ma dos excedentes.

O órgão responsável pela administra*
ção do fundo destinado aos financiamen-
tos seria uma carteira da educação, a ser
criada nunto à Caixa Econômica Federal.
Disse ainda o deputado que já conversou
a respeito do assunto com o ministro Del-
fim $eto, "que se mostrou altamente sen-
sível à idéia".

— O "banco" não é uma novidade de
vez que já foi implantado em outros pai-
ses e mesmo em faculdades particulares
brasileiras. Há inclusive projetos nesse
sentido tramitando pelos Conselhos Fe-
deral e Estadual de Educação.

Aluno de agricultura tem estágio
Cento e vinte e quatro estudantes uni-

versitários paulistas vão iniciar, em feve-
reiro, um estágio nos diversos departa*
mentos técnico-científicos da Secretaria
da Agricultura, visando ao aperfeiçoamen-
to de sua formação profissional.

Os estagiários foram indicados pelos
centros acadêmicos das faculdades que es-
tão cursando, abrangendo escolas não só
•de São Paulo como de outras unidades fé-
derativas. Além de seu aperfeiçoamento
técnico-profissional, o estágio permite ao
Governo conhecer as tendências dos univer-
sitários para as especializações preferidas
e, assim, estimular o interesse dos estudan-
tes para um ou outor setor menos procura-
do, com isso se pretende evitar, no futuro,
eventual carência de especialistas nos vá-
rios ramos das ciências agrícolas.

A distribuição dos estagiários, segun-
do resolução do secretário Paulo da Rocha
Camargo, foi assim feita: 26 para o Institu-
to Agronômico; 22 para o Biológico; 19 pa-ra a Coordenadoria de Assistência Técnica
Integral; 17 para o Instituto de Zootécni-
ca. Os demais foram distribuídos pelo Ins-
tituto de Economia Agrícola, Instituto de
Tecnologia de Alimentos, Instituto Flores-
tal, de Pesca, Geológico e Geográfico e Ins-
tituto de Botânica (da Sucursal de São
Paulo).

da Sucursal de São Paulo

GNEC pede maior apoio para
suas escolas no E. do Rio

O presidente da Campanha Nacional
de Escolas da Comunidade no Estado do
Rio, sr. Mário Barreto França, disse que
alguns ginásios da CNEC estão em crise,
mas assim mesmo as 257 escolas do terri-
tório fluminense matricularam 50.170 alu-
nos, em 1970.

Durante a reunião do governador elei-
to Raimundo Padilha, com os prefeitos, em
Petrópolis, o sr. Mário Barreto França ex-
plicou a maneira pela qual os Governos
federal, estadual e municipal poderão aju-
dar financeiramente a CNEC: o govêmo
estadual dará Cr§ 1.500 por turma e por
ano para a manutenção dos diversos cur-
sos; os governos municipais auxiliarão os
ginásios de seus territórios com Cr$ 1.000

por "turma e por ano. As turmas serão de
40 alunos, o que corresponderia a 
Cr$ 25,00 per capita e por ano.

— Enquanto um aluno, para o Esta-
do ou Município, fica por Cr$ 2.000,00, o
aluno bolsista da CNEC fica por
CrÇ 350,00. Êste mesmo aluno, auxiliado
financeiramente pelos governos, ficará por
apenas Çr$ 33,00 anuais — disse o sr. Má-
rio Barreto (Sucursal de Niterói).

I t

Ha

da Sucursal de Niterói

lidades que lhes permitem ser pólos de
irradiação para as áreas vizinhas. Cada muni*
cípio líder teria — por exemplo — uma es-
cola técnica-sede bem equipada com labora-
tórios, máquinas e todos os equipamentos ne-
cessários e absorveria os alunos das escolas
dos municípios vizinhos que lá fariam a parte
prática.

Com os dados de cada município trans-
formados em notas é feito um gráfico quenos dá uma visualização imediata da situação
encontrada nos diversos níveis (econômico,
administrativo, educacional etc).

Feita a caracterização dos municípios, se-
rão levantados os resultados por Estado.

Execução

Os resultados da pesquisa em cada Es-
tado serão levados às Secretarias de Educa-
ção. Não será o MEC o órgão responsável pela
execução política do plano. A êste caberá
apresentar os problemas, discuti-los com o
Estado, acompanhar a execução dos projetos
e fornecer os recursos financeiros à comple-
mentação da tarefa do Estado.

Esse acompanhamento — que deverá ser
feito por um sociólogo e um educador recruta-
dos no próprio Estado — terá por objetivo
fiscalizar e orientar a execução do plano e
observar seus resultados.

Professora Alda A. Vieira

XII Reunião de Reitores

Reale exalta a
universidade na
era tecnológica

No decorrer do banquete oferecido pelo
Conselho de Reitores das Universidades Bra-
sileiras à USP, o reitor Miguel Reale exaltou
a importância da tecnologia para o aprimora-
mento do progresso humano, ressaltando a
grande contribuição trazida nesse campo pelo
trabalho das universidades. Acentuou a nova
concepção de progresso, ligada ao avanço da
tecnologia, que transforma em base de confôr-
to e instrumentos de cultura as riquezas antes
existentes em seu estado natural. "Assim, a
tecnologia abre modernas rodovias onde antes
existiam frondosas florestas, só então exalta-
das pela sua beleza natural, e vai buscar no
subsolo matéria-prima necessária ao avanço
industrial. É uma decorrência lógica de aper-
feiçoamento das técnicas, pelas pesquisas e
experiências na universidade. Em seguida,
Reale agradeceu a gentileza da visita de todos
os reitores brasileiros a São Paulo, destacando
o alto significado nacional da 12? reunião
plenária dos reitores das universidades de
todo o País.

Na solenidade, também discursaram o
prof. Guilardo Martins Alves, presidente do
Conselho de Reitores das Universidades Bra-
sileiras, apoiando a fala de Reale e salientan-
do a satisfação geral de a reunião ser reali-
zada na USP, "a maior universidade brasi-
leira"; o reitor Fernando Leite, da Universi-
dade do Ceará, que saudou também os pre-
sentes, acentuando a imensa contribuição da
Universidade de São Paulo ao progresso da
Nação.

Pesquisas
Além do Instituto de Energia Atômica,

com o seu moderno reator, os reitores das
universidades brasileiras tiveram oportuni-
dade de observar, de perto, alguns dos es-
tudos feitos pela USP, no terreno da tecno-
logia. Estiveram no departamento de hidrãu-
lica, vendo os trabalhos de retificação do Rio
Tietê, sobre o porto de Cananéia, os projetos
das principais barragens paulistas e o moderno
laboratório de ensaio de máquinas, no depar-
tamento de eletrotécnica da Escola Politéc-
nica. Estiveram ainda no laboratório de mi-
croeletrônica, observando, por meio de mi-
croscópio, os circuitos integrados ali fabrica-
dos, com o objetivo da redução do peso e do
tamanho de aparelhos eletrônicos, como as
válvulas dos rádios transistores. No Instituto
de Pesquisas Tecnológicas, viram o imenso
tanque de provas, com seus 140 metros de
comprimento, no setor da engenharia naval.

! Também examinaram as pesquisas no setor
das madeiras, da mecânica em geral, o tra-
balho de imunização e de dormentes para es-
tradas de ferro e projetos em geral que a
USP faz para diferentes Estados brasileiros.
No IPT viram o modelo de um ferry boat en-
comendado pela Universidade da Bahia e no
departamento de hidráulica viram diferentes
modelos de bombas e aparelhagem que a USP
doou a várias universidades brasileiras, auxi-
liando na montagem de laboratório.

da Sucursal de São Paulo
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% Kacola dc Técnico- —
O governador Abreu Bodté
Inaugurou em Sorocaba a
Faculdade Estadual dc.Tec*
nologln, que anexou a esco»
ia industrial daquela clda-
de. A Implantação de facul»
dades e escolas de tecnolo-
ela fu parte do programa
educacional do Estado de
Sio Paulo, no sentido de
criação" da infra-estrutura
cientiflco-tecnológlca do de-
scnvolvlmento nacional.

m Decretos de Médlci — O
presidente Médlci, acolhen-
do exposição de motivos do
ministro da Educação •
Cultura, assinou decretos,
nomeando, por quatro
anos:

Diretor da Faculdade
de Direito da Universidade
Federal da Bahia, o proles-
sor da referida unlverslda-
de, Aderbal da Cunha Gon-
çalves. . .

Vice-diretor da Uni-
versldade Federal da Bahia,
o professor da mencionada
universidade, Elson Guima-
raes Gottsohlak; e,

Vice-diretor da Esoola
de Engenharia da Univer»
sldade Federal do Ceará, o
professor da aludida uni*
versldade, Francisco Nelson
Chaves.

t) As atas do Império —
O Sr. João'Cléófas, presi-
dente do Senado Federal,
comunicou ao Arquivo Na-
cional a aceitação da pro»
posta de edição, pela gráíl-
ca daquela Casa do Legis-
latlvo, das Atas do Conse»
lho de Estado do Império
do Brasil, uma documenta-
ção de valor inestimável pa-
ra*» Kassii história político-
admlnistraUva. Num volu-
me serão transcritas as
atas do período 1822*1823,
constantes de uma antiga
publicação do Arquivo há
multo esgotada, e as do pe-
ríodo 1828-1834. inéditos.
Noutro volume, desdobrado
em tantos tomos quantos
forem necessários por se
tratar de livros totalizando
1.700 páginas, as atas do 3.°
e último Conselho, de 1824
até a proclamaç&o da Re-
pública.

A distribuição será feita
através do Serviço de Pu-
bllcações da Fundação Ge-
túlio Vargas conforme o
convênio que mantém a
gráfica do Senado Federal.

0 Tliys e a comunicação
O escritor HéUo Thys, tam-
bém professor do Curso de
Turismo do liceu de Artes
e Oficlos e diretor da Fa-
culdade de Educação da
Fundação Sousa Marques,
pronunciou, ontem, às 19
horas, no Centro de Forma-
,ão e Treinamento de Pro-
fessôres, da Sociedade Pro-
pagadora das Belas-Artes,
uma palestra sobre o papel
da comunicação de massa
no processo educativo. Após
a exposição, o coníereucls-
ta. coordenou debates sobre
o assunto, com a participa-
ção de alunos e professores.

0 Minas combate tantas-
mas — O Sindicato dos Es-
tabeleclmentos de Ensino
de Minas Gerais está de
plantão, em sua sede, para
orientar os alunos com re-
lação a matrículas, diante
da proliferação de "cole-

gios-fantasmas", constitui-
dos Irregularmente e com
baixo nível de ensino, que
rompensam com preços
mais baixos. O presidente
do Sindicato, professor Ro-
berto Dornas, disse que a
Iniciativa tem por objetivo
"moralizar o problema dos
colégios" e prometeu de-
nunclar todos os estabeleci-
mentos irregulares, promo-
vendo uma campanha pú-
blica de esclarecimento.

Em seu relatório de aü-
vldades, a Secretaria de
Educação informou que Ml-
nas registra, nos últimos
cinco anos, o maior índice
de crescimento em número
de matrículas em todo o
Pais, no ensino primário e
médio. Os 300 novos estabe-
lecimentos construídos nes-
se período dobraram a ca-
pacidade de sua rede de en-
sino, quadruplicando o nú-
mero de matrículas, que
passou de 65.268 para 
247.518, no grau médio, e de
1.782.063 para 2.138.500 no
primário. O relatório desta-
ca ainda a Instalação do
curso de Pedagogia do Ins-
tituto dc Educação, a des-
centralização admlnlstratl-
va promovida na Secreta-
ria de Educação e a refor-
ma interna, que aumentou
de 16 para 27 o número de
Delegacias de Ensino no
Estado.
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Duas
esta

provas especiais
semana na Gávea

As principais atrações des-
ta Bonuma na Gávea são duas
provas especiais, unia para
égurts, a ser corrida na milha,
c outra para cavalos, na dis-
tàiola do mil c trezentos, am-
bas com a dotação de oito mU
c luzeiros. A primeira é o pon-
to alto da reunião do sábado,
que está formada por nove
carreiras, c a outra será
disputada no domingo, cuja
reunião apresenta oito páreos.

As éguas
Sete éguas íoram inscritas

na prova especial, aparecendo
em destaque a figura de Zor-
lada. E a filha de John Ara-
by vai enfrentar Boa Vista,
Bigarade, Faraina, Happy Ex-
cellent, Lara e Saloclávla.

Zorlada, além de ser a mais
credenciada do lote, é tam-
bém a que possui melhores
exercícios. Volta em novas co-

cheiras, agora aos cuidados de
Paulo Morgado, c esta prepa-
rada para reaparecer venceu-
do. Basta dizer que seus dois
últimos trabalhos for«m mui-
to bons, notadamente o que
realizei! lia quinze dias, quan-
do encontrou uma pista ruim
pela frente.

Neste dia, no (jovémo dc
Francisco pereira Filho, Zor-
lada Impressionou ao passar
os 1.500 cm 98S2/5, de vez que
finalizou com 12s2/5, correndo
dc verdade. Isto, repetimos,
numa pista que niVo estava
boa para oxerciclos. Esta se-
mana, num terreno mais Ia-
vorável, Zorlada apareceu na
milha em 104s e escassos e
chegou, novamente, com boa
disposição. Como se vè, está
pronta para reaparecer ven-
cendo e o páreo em que está
inscrita se lhe apresenta fa-
vorável. de vez que apenas
Boa Vista está em condições
de enfrentá-la, mesmo sendo

uma éaua irregular, que náo
Inspira multa confiança.

Os cavalos
A prova especial de domlu-

go reúne um campo reduzido,
porém formado de bons cor-
redores. Lancaster, pela corri-
da que acaba do fazer no pá-
rco vencido por Dastur, quan-
do ameaçou a vitoria do fl-
lho de Homero, é o nome que
está em evidência. Todos aue-
rem saber se aquela atuação
foi ou náo conquistada por
acaso, embora Lancaster hou-
vesse atuado com destaque no
prado do Campos, quando per-
deü para Lidar, derrotando El
Trovador, Onch e Maclgllo.

Lancaster, portanto, é o no-
me que se destaca no campo
da prova especial, mas não
está absoluto, de vez que ou-
tros inscritos também são
corredores de boa categoria,
Zagor, o mais novo de todos,

reapareceu correndo regular-
mente, pois perdeu para La-
dalro e Sul, Reaparecia de
longa ausência das pistas e
sentiu um pouco isto afasta-
mento, tanto que figurou até
o final, quando esmoreceu. A
estirada pode lhe ter- feito
bem c, sendo um animal do
certas qualidades, Zagor é
competidor nesta carreira.

Jaburu é outro que anda
correndo multo e vem de boa
vitória sobre Acomodo. Anl-
.mal ligeiro e que gosta do brl-
gar, o defensor do Stud Ja-
bour atravessa excelente fase
de treinamento, sendo sempre
um adversário perigoso nesses
percursos reduzidos,

Good Loocklng, embora en-
trado na idade (está no últi-
mo ano de campanha), é ou-
tro que tem carreira para en-
frentar os adversários, nota-
damente em mil e trezentos
metros, e Predlcador é o mais
fraco do lote,

Onch venceu fácil
a melhor carreira

Onch levantou a prova es-
pccial de domingo, na Gá-
vea, derrotando Rivet por
vários corpos, no tempo de
His para os 2.200 metros.
Jugo fèz o train da carreira,
seguido de Onch e Rivet,
com Lair e Nardosio em pe-
núltimo e último. Na reta
oposta, Onch dominou Jugo
e passou para a ponta, com
facilidade, e daí por diante
só fêz galopar para o espe-
lho, que livrou com vários
corpos sobre Rivet, que
atropelou para formar a du-
pia. Lair foi terceiro distan-
ciado do segundo, ficando
Jugo em quarto c Nardosio
fechando a raia.

Os resultados dos oito pá-
reos disputados foram os se-
guintes:
l.o PÁREO - 1.200 METROS

CrS 0.500,00 - (AL)
1.° Capricciosa, J. Pinto 50
2.° Zogarina, O. Cardoso 56
3.° Morgana. J. Mach. 5ü

N 'C — Cephalonie.
Dif. — 2 corpos e cabeça

Tempo — Imihl5s4/õ —
Venc. — (5) 0.39 — Dup.

(24) 0,79 — Placês — (5)
0,18 e (2) 0,16 — Mov. do
páreo OS 52.498.00. CA-
PRICCIOSA — F. C. 3 anos

SP — King's Favorit e
Coronaze — Propr. — Stud
Hilda — Treinador — J. S.
da Silva — Criador — Ha-
ras Paulistano.

2.° PÁREO - 1.600 METROS
CRS 6.500,00 - (AL)

1.° Mazarino, F. Esteves 56
2.° Brando, J. Pinto .. 56
3.° Angico, P. Alve? ... 56

Dif. — 2 corpos e 1 corpo
Tempo — l'42"4/5 —

Venc. — (2) 0.22 — Dup.
(12) 0.19 — Placês (2) 0,10
e (1) 0,10 — Mov. do páreo

CrS 56.630,00. MAZART-
NO — M. C. 3 anos — SP

Haseltine e Bruno —
Prop. — Haras São José e
Expedictus — Treinador —
E. Freitas — Criador — Ha-
ras São José.
3.° PÁREO - 1.300 METROS

CrS 6.500,00 — (AL) i.
1.° Lady Piastra. R. Rib. 50
2° Morning Star. J. M. 56
3.° Endecha, J. Queiroz 56

Dif. — 3/4 de corpo e
paleta — Tempo — lmin23s

Venc. (6) 0,39 — Dup.
(34) 0.31 — Placês (6) 0.27
e (4) 0.19 — Mov. do páreo
CrS 64.159,00. LADY PIAS-
TRA — F. C. 3 anos — RS

Lord Antibes e Arapixuna
Propr. — Stud Barra

Limpa — Treinador — C.
Pereira — Criador — Haras
da Figueira.

4.° PÁREO - 1.300 METROS
CRS 6.500,00 - (AL)

1 ° Ask, A. Ramos  5fi
2.° All-Set, D. Santos . 56
3° Raridade, F. Esteves 56

Não correu Happy Glory.
Dif. — 2 corpos e paleta

Tempo: lmin21sl/5 —
Venc: (1) 0,14 —Dupla (U)
0.30 — Placês: (1) 0,13 —
Mov. do páreo: CrS 
60.879.00. ASK — F. C. 3
anos — PR — King Cliar-
mini* e Fric-Frac — Propr.:
Stud Penedo — Treinador:
José S. da Silva •— Criador:
Haras Valentp.

Resultados
de ontem

1» PAREÔ. ¦- 1.000 metT)5 —
Prêmio: CrS 4.509,00

1? n" 1 Aqui. . (.'. VMgns' 
2' n° 5 — C-trruro. F. Pereira V"

Vencedor: 11 ' CrS 0.25. Dupla:
m:)i CrS 0.39. Pl.icè*: i 1 i CrS 0.17
p 131 CrS 0.30. Tempo: lmii*.2sl.'ó.

2° PÁREO — 1.600 metro*, —
Prêmio: Cri 4.500,00

'o tl" i _. Henrique, J. Flibniro
> "J,; n ' õ — Extenslon, M Alonso

Vencedor: 111 CrS 0.23. Dupla:
'!3i CrS 0.2-t. Placês: i! I CrS 0.13
c < ">i CrS 0.12. Tempo: Imln4"s2 5.

3» PAREÔ — 1.000 metros —
Prêmio: CrS 5.500.00

I" n? 8 — MUsora, J .Pedrn Filho
21 o" 7 — Hang-Iang, C. Am»it.

Vencedor: '81 CrS 0,33. Dupla:
(II i CrS 1,19. Pis'è<:: i8í CrS 0.2B
» (71 CrS 0.12. Tc.npo: lmln'J'3 .">.

4? PAREÔ — 1.300 metros —
Prímlo: Cr} S 000.00

I» n1! 2 Lara. F. E*tcve,
I' B» I — Xojarina. O. F. all-.i

5.o PÁREO - 2.200 METROS
CRS 8.000,00 - (AL)
PROVA ESPECIAL

l.o Onch, P. Alves .... 60
2.° Rivet, J. Queiroz .. 53
3.° Lair, A. Santos  52

Não correram Xodó Ara*
by. Chicago e Exodus.

Dif.: vários e vários cor*
pos — Tempo: 2min21 —
Venc. (2) 0.19 — Dupla (24)
0.87 — Placês: (2) 0.21 e
(7)' 0,39 — Mov. do páreo:
Cr$ 58.537,00 — ONCH —
M. A. 3 anos — SP — Pha-
Tas e Inch — Propr.: Stud
João Jabour — Treinador:
R. Silva — Criador: Haras
São Luís.

O.0 PÁREO- 1.000 METROS
ORS 7.500,00 - (AL)

l.o Galhardete, R. Rib. 55
2.o Sitieiro. G. Fas. (*) 55
2.o Kurós. F. Per. T\°(':!) 55

(*) Empate.
Não correu Lando.
Dif.: paleta e empate -¦

Tempo: lmin02sl/5 — Venc.
(5) 0,61. Duplas (23) 0.32

e (34) 0.18 — Placês: (51
0.17, (3) 0,12 e (8) 0,11 —
Mov. do páreo: CrS 
77.823,00. GALHARDETE —
M. C. 2 anos — RS — Torpe-
dó e Kikinha — Propr.:
Stud Marinha — Treinador:
G. Morgado —. Criador: Ha-
ras Santa Ana.
7.o PÁREO - 1.300 METROS

CRS 4.500.00 - (AL)

1 o Dogom, J. Pinto .. 58
2.o Barman, F. P. Filho 56
3,o Akbar, A. Ricardo .. 58

N/C — Don Luiz e Imir,
Dif.: 3 corpos e paleta —

Tempo: lmin20sl/5 — Venc.
(6) 0.55 — Dup. (33) 1,16

Placês (6) 0,33 e (5)
0.29 — Mov. do páreo: CrS
82,911,00. DOGOM — M. C.
5 anos — SP — Minuit e
Vali — Propr.; Stud Wagner

Treinador: A. Araújo —
Criador: Haras Sãn Miguel
Archanjo.

8.° PÁREO - 1.300 METROS
CRS 4.500,00 - (AL)

l.o Bonnie Bluc, J. S. 53
2.° Miss Gaúcha, O. C. P0
3.o Bública, J. P. Filho há

Dif.: 1/2 corpo e 3 corpos
Tempo: lmin21s3/5 —

Venc. (1) 0,33 — Dup. (14)
0.40 — Placês: (1) 0,20 e
(7) 0.20 — Mov. do páreo:
CrS 90.277,00 — BONNIE
BLUE — F. A., 5 anos —
PR — Mehdi e Ráfia —
Propr.: Stud Record — Trei-
nador: G. L. Ferreira —
Criador: Haras jValcnto.

Diário do Prado
Arlindo Manes

Na areia é o melhor
Onch já era o melhor cavalo de areia na Gávea, até a

milha. Agora, em 2.200 metros, ganhou cem tal desenvoltura
que não deixa margem a qualquer dúvida: c superior cm
qualquer distância, desde que vá pèsò a peso com os adver-
sários. Pela filiação, Pharas e Inch, o cavalo do Stud João
Jabour tem fundo e velocidade, sendo, portanto, um animal
completo, do ponto de vista da linhagem. Uma pena é que,
devido à conformação dc cascos, tenha problemas
com a pista de grama. Se ultrapassasse esse obstáculo, o
Stud Jabour teria um craque para os grandes clássicos da
Gávea.

Quem não correu nada foi Lair, dando a impressão de
que não possui as qualidades que lhe querem atribuir. O
seu terceiro no Grande Prêmio Consagraçã.0 deve ter sido
uma exceção. Na verdade, parece que vai continuar ganhan-
do e perdendo na turma de Maneco e Jevons,

Canuto e Quarana
Estreou a nova geração em Cidade Jardim, disputando

os prêmios Rafael de Barros Filho, para potros, e Eleulério
Prado, para potrancas. O primeiro foi ganho por Canuto,
um filho de Flamboyant de Fresnay e Zia Zette, de criação
e propriedade do Haras Pirajussara. Nos 700 metros, tomou
a ponta e não mais a largou, resistindo no íinal à atropelada
de Urt, que lhe ficou a meio corpo. Em terceiro, a vários
corpos, chegou Tonerrc. O tempo para os 1.100 metros íoi
de 68sl/10.

O Prêmio Eleutérío Prado, para potrancas, íoi levantado
por Quarana, uma filha de Pharas e Coaran, que derrotou
Yasha. A ganhadora é do Haras São Luiz e foi desprezada
nas apostas porque não se vinha destacando nos trabalhos.
Mas acabou vencendo marcando o .tempo de 69s3/10 para
os 1.100 metros.

Além dos prêmios Rafael de Barros Filho e Eleutériò
Prado foram disputados dois páreos comuns para a nova
geração com a vitória de Terreur (Pass the Word e Menace),
entre as potrancas e Pantagruel (Dulçor e Parábola), entre
os potros.

Uma vitória escamada
Foi sensacional a chegada do páreo de potros no do-

mingo, com a vitória de Galhardete por paleta, enquanto os
segundo, terceiro e quarto lugares eram decididos pelo pho-
tocharr. Galhardete havia estreado, com um bom terceiro
para Estuoso e Mu. Depois, na segunda apresentação, pro-
duziu muito menos, chegando em quinto no páreo ganho
por Happy Musical. Mas agora, acusando progressos, venceu
em bom tempo: 62sl/5. Quanto às colocações imediatas, o
juiz de chegadas deu um empate a Sitieiro e Kurós, no se-
gundo lugar, com Volex em 4o. Galhardete descende de
Torpedo e Kikinha, é de propriedade do Stud Marinha e
criação do Haras Santa Anna.

Inscrições para sábado,
domingo e segunda

SÁBADO ne 56, Enigma 56, Nhuvai 56,
1)  1.600 CrS* Poaran 56, Milo 56 e Baju

6.500,00 — Lácero 56, Kxo- . 5G-
dus 56, Estarim 56, Zcl 56,

CrS
Mov. das apostas 549.717.00
Cone  47.332.50

Total

Tortúes

597.049.50

1.368.00

RESULTADOS DOS
CONCURSOS

Concurso de 7 pontos: 4
acertadores — CrS 3.297.50.

Betting duplo: (5-3, 6-5,
1-7) — Não teve acertadnr
— Acumulada a soma de
CrS 7.144,69.

5-8. 6-5. 1-7 — 2 acerta-
dores — CrS 2.500.64.

da noturna!
na Gávea

Vencedor: (2) CrS 0.23. Dupla:
(2.11 CrS 0,41. Placês: (21 OS 0.21
e (51 CrS 0.26. Tempo: Imlnlls.

59 PAREÔ — 1.300 metros —
Prêmio: CrS 5.500,00

I? n9 7 — Alicerce, ,1. Rol'.
29 n° H — Reboliço, P. Alve«

Vencedor: (7) CrS 0M. Dupla:
(341 CrS 1.3.1 Plaeés: (7) CrS 0,23

e (II) CrS 0.33. Tempo:
lmin22s2/5.

49 PAREÔ — 1.300 metro» —
Prêmio: Cri 3.500,00

|?iH4- Blra, J. Plnlo
2*.i no 5 _ Mug, J. Machado

Vencedor: (41 CrS 1.27. Dupla:
(23i CrS 0,41. Placês: (4i CrS 0.05
e lõ) CrS 0,46. Tempo: lmin22s4/5.

7? PAREÔ — 1.000 metroí —
Prêmio: Cri 4.500.00

19 n9 6 — Pctl. J. Pi"!"
29 n<? 4 — Bonlò, U. Meirellea

Vencedor: (6i Cr$ 0.31. Dupla:
f23> ( rS 0.33. Placês: (6) CrS 0.23
• 141 CrS 0.26. Tempo: Imjn3s3'5.

Movimento geral de
fr*, 731.7:6.30

aposta

Pebo 56 e Del-Sul 56.
2) — 1.600 — CrS 3.500.00

Borla 56, Monterrey 53,
El Malak 58, Esterel 58, Hie-
to 51 e The Quaker 53.

3) — 1.500 — Cr§ 6.500,00
Zauá 56, Fancy Girl 56,

Tubila 56, Torpella 56, Lá-
gima 56, Gilda 56 e Lady
Piastra 56.

4) — 1.000 — CrS 7.500,00
Rose Bcnbon 55, Quikajá

55, Narda 55, Surraxé 55,
Happy Music. 55, Florel 55,
Bread and Butter 55 e Kim-
py 55.

5) — 1.600 — CrS 8.000,00
(Handicap Especial) —

Zorlada 53, Saloclávia 50,
Lara 56, Happy Excelienl 52,
Faraina 52. Boa Vista 56, e
Bigarade 54.

6) — 1.200 — CrS 5.500,00
Platão 56, Abadão 56,

King Sul 56, Pedregal 56, Re-
fém 56, Ximburu 56, Zepclin
56. Tornado 56, Epigrama 56,
Gamble 56, Renardier 56,
Labi 56, Zangão 56 c Lam-
pro 56.

71 — 1.200 — CrS 6.500.00
Happy Harmony 56, De

Paz 56, Egéria 56, Pepsi 56,
Abadena 56, Blondik 56, Do-
cura 56. Josanna 56. Olmelra
56, Miraluz 56. Laceira 56,
Katya Cylene 56 e Tailosa
56.

8) _ 1.000 — CrS 4.500.00
Henrique 50, Jingle Bell

55, Ras-El-Khima 57. Rio
Guaíba 54, Brooklin 53. Bar-
man 56, El Arisli 53, Hobort
57, lapi 52 c Nalditiho 58.

DOMINGO
1, _ 1.500 — CrS 5.500.00

Kopada 57. Chachtil. 57,
Endylha 57, Dcca 57. Xar-
meuse 57, Sila 53 e Jaiba 57.

2) _ 1.500 — CrS 6.500,00
Süver Valley 5G. Mirage

52. Angico 5G, Ladano 56,
Laburno 56, Enleio 56 e Man-
daguari 56.

3) — 1.300 — CrS 8.000.00
(Prova Especial) — Za-

gor 50, Lancaster 51. Good
Loocking 57, Predicador 54,
Jaburu 58 e Dogom 54.

4) — 1.500 — CrS G.500,00
Permaus 56, E! Pampeano

56, Happy Chiei 56, Gainete
56, Dujan 56, Don Lula 56 e
Yaguar 56.

5) — 1.000 — Cr.$ 6.500.00
Happy Prince 52, Doma-

6) — 1.000 — CrS 7.500,00
Reco-Reco 55, Don Mano

(ex-Apingoá) 55, Erbon 55,
Grey Vic 55, Djumo 56, Ba-
dine 55, Emigrante 55, Taifu
55, Beauty Parlor 55 e Swa-
le 55.

7) — 1.500 — Cr$ 5.500.00
Paramentado 57, Jacapu

57, Ben Ornar 57, Bingo 57,
Rockford 57. Helos 57, Ji-
bimba 57, Sirius 57 e Bisão
57.

8) — 1.000 — CrS G.500.00
Happy Meditaüon 56, In-

gayá 5G, Zogarina 56, Camil-
Ie 56, Sabra 56, Eordoada 56.
Portesa 56, Cote cVIvoire 56.
.Migrada 56 e Xandoca 56.

SEGUNDA-FEIRA
1) — 1.200 -- CrS 6.500.00

Esbalhada 56, Hidromcl
56. Pistóia 56, Make Money
56, Zumaya 56, jornada 56,
Minestra 56, Crack Bell 56,
Mayorca 56, Carona 56, Le-
rcia 56 e Zarpala 56.

2) — 1.300 — CrS 5.500.00
Zorzalero 57, Macéte 57.

El Bolachero 57, Uníparo 57,
Senaque 57, Corsaro 57, Bang
57, Blau 57, Full Time 57 c
Urutan 57.

3) — 1.300 — CrS 5.500.00
Gedicht 57, Mary Poppins

57. Concorde 57, Dona Zoca
57. Ninalinda 57 e Mano
Abierta 57.

4) — 1.000 — CrS 5.500,00
Portogalo 57, Auto 57,

K']aulard 57. Apagador 57.
Pintagol 57, Evenfali 57. Ca-
dirche 57, Capita 57 e Otur-
rito 57.

5) — 1.000 — CrS 5.500,00
Happy Moonliaht 57, Deã.

57, Mori Yama 57, AIò Ter-
mira 57, Ninaclara 57. Que-
janela 57, Jupe 57. Xandayá
57 p Okifala 57.

6) — 1.2U0 — CrS 5.500.00
Servidor 57, Quillon 57,

Príncipe Ligonier 57, Happy
fiace 57 e Malicieux 57.

7) — 1.200 — CrS 3.500,00
EIvette 56. Seven to Se-

ven 54, Alffljjejo 57. El Ca-
ribe 58, Iraty 55, Mug 57,
Umauá 52 e Tácito 53.

8) — 1.300 — CrS 4.500,00
•— Goiano 58. Agravo 58, Ca-
peta 58, Golden Lord 57,
Verzotto 58. Bourgelat 57,
Bombástico 58, La Piedad 55,
Maika 52, Acarezame 56, Lin-
da Sidéa 52, Better Half 55 e
JáÜo 57.

München <&P 1972

Os alemães estão querendo
promover a melhor

Olimpíada de todos os
tempos, pelo menos em
matéria de organização.
Agora, os arquitetos e

engenheiros, responsáveis
pela construção da Vila

Olímpica de Munique, já
estão elogiando, sem

nenhuma modéstia, a grande
obra que fazem.

i. "* • \ ¦ ÊS ; " 81
l . ;*,, • K

' ^*>^F^^^^^^?^w MmW\*Ia EL*!1 ^*^ jÜ»^ r

Ginásio de Munique, uma
outra atração para 1972
Os arquitetos e engenheiros

responsáveis pelas obras da Vila
Olímpica são unânimes em con-
siderar uma jóia o gigantesco
telhado, com 75 mil metros qua-
drados de área, sob o qual
serão realizadas quase todas as
competições dos Jogos de 1972.
O tenhádo é subdividido em co-
berturas e a terceira e última
delas foi testada com pleno êxi-
to, depois de experiências feitas
com um modelo, em escala re-
duzida.

As coberturas receberam, de
início, vidros de acrílico e po*
lyester. utilizando-se em segui-
da o material definitivo — fò-
lhas de plástico. As fortes chu-
vas e ventos, bem como a neve
do rigoroso inverno europeu,
permitiram aos técnicos subme-
ter o material empregado aos
testes definitivos. Às obras, já
concluídas, começaram em se-
tembro de 1969. obedecendo a
um arrojado projeto dos arqui-
tetos Gunther Behnisch e Asso-
ciados.

Por exigência das emissoras
de televisão, o telhado possui ta-
manho grau de transparência
que permitirá às câmaras cap-
tar imagens livres de qualquer
contraste. A exigência prevale-
ceu em especial no Estádio Olím-
pico, que será coberto parcial-
mente, pois não se permitiu a
construção de telhado de madei-
ra ou concreto leve, como se
havia projetado. Isso a fim de
se obter sempre o mínimo de
contraste nas transmissões de
rv.

Durabilidade, transparência,
irapermeabilidade e resistência

ao fogo foram requisitos básicos
que marcaram a execução do te-
]hado olímpico. Por influência
do presidente da sociedade cons-
trutora, Carl Mertz, o preço das
obras inão ultrapassou 80 mi-
Ihões de marcos, ficando a exe-
cução a cargo de um consórcio
de> seis empresas alemãs e aus-
tríacas.

Além de uma parte do Está-
dio Olímpico, serão também co-
bertos pelo mesmo telhado o Pa-
vilhão de Desportos, o Pavilhão
de Natação, assim como grande
parte das vias de acesso à Vila
Olímpica.

O telhado se assenta em pila-
res, alguns dos quais com 80 me-
tros de altura. Esses pilares, por
sua vez, são construídos sobre
alicerces de concreto, com as de-
vidas precauções, pois o assen--
tamento deu-se durante o inver-
no. Dos pilares sai uma rede dc
aço, com malhas de 75x75 cen-
tiinetros de largura. Nelas ba*
sêia-se todo o material da co*
bertura'.

Paralelamente, os arquitetos
criaram a paisagem para embé-
lezar a Vila Olímpica. Centenas
de árvores já foram plantadas,
dentro de 850 mil metros qua-
drados, onde o terreno foi be-
neficiado pelo tratamento da
grama. Colinas artificiais e bo-
nitos calçamentos completam o
ambiente, antes apegas um ter-
teno agreste, ocupado por um
pequeno aeroporto, cercado por
montes de detritos.

No Oberwiesenfeld, local dos
josos de volibol, foram estabe-
lecidas as condições ideais para
que se façam os "Jogos Olímpi-
cos no seio da natureza". Pela

primeira vez utilizou-se ali a mo-
derna construção civil, para mo-
dificar em parte a paisagem ori-
ginal, beneficiando-a. Cerca de
mil árvores, de 30 a 60 anos de
idade, foram retiradas das prin-
cipais ruas e avenidas de Muni-
que e replantadas nos terrenos
da Vila Olímpica.

As margens do Lago Olímpi-
co, artificial, de 80 mil metros
quadrados, ficarão semelhantes
às do Rio Isar: lá já estão crês-
cendo canaviais e salgueiros. No
lado sul do lago, eleva-se a Co-
Una Olímpica, erguida totalmen-
te com os entulhos das casas de-
molidas durante a guerra. Devi-
do à perspectiva, essa colina da-
rá a impressão de ser mais alta
do que os seus 65 metros reais.
Ela será circundada por 8 mil
pinheiros silvestres, para lem-
brar a vegetação dos Alpes da
Baviera.

Outros tipos de vegetação, co-
mo castanheiros, foram escolhi-
aos para embelezar o parque de
pstacionamento de automóveis.
Essas árvores terão o objetivo
não só de enfeitar como também
de absorver os gases desprendi-
dos pelos veículos. Perto de 3
mil árvores de grande dimensão,
cem mil arbustos variados e
mais de 85 hectares de plantas
ou gramados estão sendo plan-
tados gradativamente, em redor
dos locais das' competições
olímpicas. Outras árvores foram
plantadas nos terrenos das cer-
vejarias de Munique e só serão
transferidas para a Vila Olímpi-
ca em 1972, para que fiquem
resguardadas contra os proble-
mas conseqüentes das obras. •

Fla-Flu dente de leite excursiona
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Os times de dentes de leite
do Flamengo e do Fluminense
viajaram na manhã de ontem
para Manaus, onde participa-
rão de um quadrangular com
o Fast Club c o Nacional,
disputando uma taça ofereci-
da pelo governo local.

Tanto Flamengo quanto
Fluminense levaram 16 joga-
dores cada um. Mas as equi-
pes estão desfalcadas de ai-
guns bons jogadores, como
Alexandre, Paqüinlia, Maurí-
cio, Fuça e Sérgio Teles íFla-
mengo) e Orlando (Fluminen-
se). Nenhum deles está ma-
chucado. O problema é que íi-
caram de segunda época e,
como castigo, não foram in-
cluidos nas delegações de seus
clubes.

O quadrangular de Manaus
seri aberto hoje mesmo,
quando também ficará ace:-
tada a tabela. Os dois times
que venceram as partidas
Inaugurais decidirão o Torneio
na quinta-feira.

Os dentes de leite cariocas
tem boas chances para con-
qulstarem o titulo, pois tanto
Fluminense como Flamengo
já possuem uma boa experiên-
cia em jogos Interestaduais.
Os garotos do Flamengo, por
exemplo, estão na liderança
do campeonato carioca, jun-
tamente com o Fluminense e
o Pavunense. No Torneio •
Rio—Sáo Paulo (Robertinliü)
também mantêm a liderança,
e, além disso, já jogou cm
Salvador, Goiânia, Aracaju,
Belo Horizonte e São Paulo. O
Fluminense, por seu lado, es-
pera fazer boa figura em Ma-
naus. Segundo o técnico José
Faria, o time sempre conse-
gue bons resultados em jogoa
interestaduais. No fim do ano
passado, por exemplo, o Flu-
mlnense venceu o Atlético Ml-
neiro, por 3 a 1, quebrando
uma invencibilidade d» quar-a
31) jogos.
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Fortuna lidera Cabo-Rio
Começou domingo, .A-t IPI-,

a regata Buenos Aires-nio,
com a presença do presiden-
te da Argentina, general Le-
vingstone, c o representante
da Marinha do Brasil, alml-
rante-de-Esquadra Maurício
Dantas Torres, também pio-
sidento da Federação Carioca
de Vela e Motor. Vinte o no-
vo deram a largada do Km 8
do canal de acesso ao porto
de Buenos Aires. A chegada
foi marcada para a Ilha lia-
sa, na parte em írente a ínl-
xa litorânea de Copacabana-
Ipanema.

O late' argentino "Fortu-
na" assumiu domingo a li-

deronca da regala Cape
Town (África do Sul) —
Rio. segundo Informou o na-
vlo-hldrográfico "Sirh-s'",
capltánea do Crupo-Tarefa
Brasileiro, que está dando
cobertura e apoio à regata.
O lat« sul-ofrlcano "Sprln-
ter", que tem como tripula-
«•fio quatro mulheres, foi
obrigado a ir para Santa He-
lena, devido a uma avaria ho
leme e as baterias terem fl-
cado fracas. A classificação
da Regata Cape Town-Rlo,
segundo o navio "Sirlus" é:
l.o — Fortuna; 2.° — Gray-
beard (canadense); 3.° —-
Preezand (sul-afrlcano).

Ceará vibra com o título
Os cearenses estão íoli/.cs

da vida: o Fortaleza ganhou
o Torneio Norte-Nordeste o,
pela segunda vez, o titulo fi-
cou com o seu Estado. Outro
motivo para a alegria é que,
depois dessa vitória, a CBD
não dispõe mais de argumen-
tos para deixá-los de fora da
Taça de prata. Por isso, os
torcedores do Fortaleza co-
memoraram até a madruga-
da de ontem.

O resultado do último jogo
foi favorável ao Esporte, que'
fôz 2 a 1. Cardoso marcou
os gols pernambucanos.
Erandlr o cearense. Mesmo
assim, o Fortaleza teve maior
saldo de gols e garantiu o ti-
tulo, A renda nSo foi boa
(os pernambuc anos não
acreditavam'multo no seu ti-
me) e somou apenas CrS ..
39.761,00. Em Belém, o Fast
fianhou da Tuna-Lusa por
1 a 0.'

Os lucros do novo Pacaembu
Um bom estádio de fute-

boi não é bom só para *o tor-
,cedor. O Pacaembu, em ape-
nas dezoito dias de funciona-
mento em janeiro, provou

! que todo mundo sai ganhan-
do. Mais de 100 mil pessoas
(100.057 ao certo) pagaram
ingresso nos seis jogos reall-
zados nesse estádio em 71,
quando foram arrecadados

Cr$ 581.601,00. A Prefeitu-
ra de São Paulo, que demo-
rou muito mas resolveu ia-
zer do velho Pacaembu um
estádio moderno, já começa
a ter seus lucros. Do total
arrecadado ela ficou com CvS
58.160,10. De todos os jogos,
o de melhor renda foi Pai-
meiras x Fluminense: CrS
157.690.00.

Palmeiras volta aos treinos
Os jogadores do Palmeiras

voltam hoje à tarde ao Par-
que Antártica, Sexta-feira,
depois* da derrota para o
Fluminense, no primeiro jô-
go pela Taça Libertadores
da América, todos os jogado-
res foram' liberados. Agora,
eles voltam a treinar para
domingo enfrentarem o De-
portlvo Galicia, em Caracas.

Hoje haverá um indivi-
dual, mas os problemas de

Minelli são muitos. Além de
Baldocchi e Ademir da Guia,
que nem jogaram contra o
Fluminense, êle vai ter que
torcer pela recuperação de
Hector SUva, Dudu, Zeca e
Pio, os novos contundidos.
No entanto, Minelli espera
que até a hora do embarque
da delegação do Palmeiras
para a Venezuela, sexta-fei-
ra, não exista mais nenhum
problema.

Muitos empates em Miiías
Seis jogos foram realiza-

dos, no domingo, pela segun-
da rodada do Campeonato
Mineiro (fase de classifica-
ção). Houve quatro empa-
tes e a melhor partida aca-
bou sendo disputada em
Uberaba, entre o Uberaba e
o Fluminense, terminando
com um empate de 1 a 1.
Nos outros jogos, os resulta-
dos também foram aperta-
dos. Em Belo Horizonte, o
Sete de Setembro empatou

com o Casemiro de Abreu
em 0 a 0; em Governador
Valadares, o Democrata lo-
cal perdeu (1 a 0) para o
Democrata de Sete Lagoas;
em Muriaé, o Nacional ga-
nhou do Olímpio por 2 a 0;
em Três Corações, o Atléti-
co local empatou de 1 a 1
com o Flamengo de Vargi-
nha; em Araguari, Araguari
c Araxã também ficaram no
1 a 1.

'Gols de sobra no Sul
A segunda rodada do Cam-

peonato Gaúcho, iniciada na
quinta-feira com o Grêmio
vencendo o Santa Cruz, por
3 a 0, e que prosseguiu no
sábado, com o Internacional
goleando o Ipiranga, em Ere-
xim, por 4 a 0; o Flamen-
go ganhando do Farroupi-
lhas, em Pelotas, por 3 a 1
e o Cruzeiro abatendo o Gua-
rani por 2 a 1, foi concluída
na tarde de domingo com
várias partidas em todo o
Estado. Em Rio Grande, o

Brasil ganhou do São Paulo
por 2 a 0; em Santa Maria,
o Riograndense venceu o
Barroso por 3 a 2; em Bagé.
o Novo Hamburgo derrotou

Grêmio de Bagé por 2 a 1;
cm São Leopoldo, Aimoré e
XIV de Julho empataram em

a 1; em Bento Gonçalves,
o Esportivo ganhou de 3 a 2
do Inter de Santa Maria; c,
em Santo Ângelo, o Tamoio
arrasou o Atlântico, ganhan-
do de 5 a 0.

Ponte vence fácil o Atlético
Campinas viu domingo a

chamada inversão de valo-
res. A Ponte Preta e o Atlé-
tico Mineiro foram dois ti-,
mes completamente diferen-
tes daqueles.que disputaram
a Taça de Prata, isto é, a
Ponte jogou muito bem e o
Atlético não jogou nada. As-
sim, os paulistas não tiveram
dificuldades para chegar à
vitória, embora o marcador
de 2 a 1 não mostre o que
tenha sido a partida. Adil-
son, Ditinho e Laci fizeram
os gols e a Ponte ainda teve
um jogador expulso de cam-

ço pelo juiz Milton Jorge:
Dica reclamou muito. Os ti-
mes jogaram assim: PONTE
PRETA — Wilson; Nelson,
Samuel, Dagoberto e Santos;
Araújo (Bosco e depois Man-
frini) e Teodoro; Ala (Vi-
cente), Dica, Ditinho e Adil-
son. ATLÉTICO'— Renato;
Humberto CZé Maria), Nor-
mandes. Vantuir e Cincune-
gui; Vanderlei e Oldair (Bi-
bi); Ronaldo, Dario, Lola
(Laci) e Tião (Romeu).
Mas ruim foi a renda: Cr$
23.129,00.

Rapid joga com a Portuguesa
O Rapid de Bucareste clie-

gou ao Brasil mostrando
muito pouca originalidade.
Seus jogadores e dirigentes
não pararam de reclamar do
calor. Mesmo assim, garan-
tom que o time romeno vai
vencer a Portuguesa de Des-
portos, no jogo marcado para
amanhã. Para alcançar essa
prometida vitória, os romo-
nos apresentam alguns trun-
íos importantes. Do time —

que pertence ao clube dos
ferroviários de Bucareste —
íazem parte Raducanu, Lu-
pescu, Dumitru e Ncagu, lo-
dos da sclclção quo partici-
pou da Copa do Mundo de
1970, O treinador Marin
Barbulescu considera Lu-
pescu o melhor da equipe.
Mas a figura mais popular é
o goleiro Raducanu, dono de
um bom-humor permanente.

SERVIÇO MILITAR
_ 1.* CSM —

ALISTAMENTO MILITAR
Você nasceu em 1953?
ALISTE-SE NA JUNTA MILITAR DA REGIaO

ADMINISTRATIVA DE SEU BAIRRO ATÉ 30 DE
JUNHO DE 1971.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS
Certidão de Nascimento;

2 fotografias 3x4
31981
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Mequinho vai lá,
mas ainda demora

Na redação do CORREIO DA MANHÃ, Mequinho contou seu sonho: ser campeão

Se você é desses apressados que,
acompanhando a carreira de Mcqui-
nho no xadrez internacional, acham
que êle já devia estar tentando o ti-
tulo mundial, c bom mudar de idéia,
enchér-se de paciência, esperar. Me-

Suinho 
voltou ontem do torneio que

isputou na Holanda, dizendo que a
idade ideal para o xadrez fica entre
os 30 e os 35 anos — e agora só tem
19.

Eu' tenho mesmo muita espe-
rança de ser campeão do mundo —
disse Mequinho — e vou tentar ser
antes de chegar aos 30, mas não vou
me precipitar, pois ainda tenho mui-
to tempo e não vou me desesperar se
não conseguir em algum torneio o
resultado que esperava.

Mequinho acha que as dificulda-
des para chegar ao título são imen-
sas. Por exemplo: a União Soviética
é campeã há' 34 anos, sem interrup-
ção. Até hoje, apenas um latino-ame-
ricano foi campeão do mundo (Capa-
blanca, na década de 20). Nenhum
sul-americano conseguiu chegar a
isso.

Najdorf, por exemplo, era con-
siderado pelos argentinos o melhor
da América Latina, mas ficou cm
14.° lugar no torneio da Holanda, en-
quanto Mequinho ficou em sexto.

Apesar de todas as dificuldades,
Mequinho fica animado quando se
fala na possibilidade de um titulo
mundial. Pois o vice-campeão mun-
dial, Petrosian, que participou do
torneio na Holanda, declarou há cêr-
ca de um ano que êle, Mequinho, era
o jogador fora da União Soviética
que tinha melhores possibilidades de
ser campeão.

Ele achou que eu tinha mais
chances, por exemplo, que Bob Fis-
cher, por causa do meu jogo seguro
e maduro apesar da minha pouca
idade.

Mequinho voltou muito impres-
sionado do torneio de Wijk aan Zee,
Holanda, dizendo que é uma espé-
cie de festival de xadrez. A cidade c
muito pequena, cerca de mil habitan-

tes, mas o torneio reúne 500 jogado-
res, divididos cm classes, a mais alta
das quais é a dos Grandes Mestres
(onde êle jogou), depois a dos mes-
tres internacionais, reservas, classe
um, classe dois, e assim por diante.

O interesse popular pelo tor-
ncio era assombroso. Eu fui a uma
cidade próxima, há cerca de 20 qui-
lômetros — e em tôda parte havia
o símbolo do torneio. Entrei numa
loja e, como notaram que eu era es-
trangeiro, perguntaram se estava jo-
gando. Quando disse que era brasi-
leiro e dei meu nome, todo mundo
disse que já me conhecia.

A participação de Mequinho no
torneio foi muito boa. Êle venceu
cinco partidas, inclusive contra três
Grandes Mestres (Hort, da Tcheco-
Eslováquia, Hubner, da Alemanha
Ocidental, e Doner, da Holanda). Me-
quinho esclareceu que há muito tem-
po já era considerado Grande Mes-
tre, tanto que sempre participa dos :
torneios da categoria.

Mas, para poder participar de
torneios assim e conservar a esperan-
ça de um dia chegar a campeão do

. mundo, Mequinho teve de fazer sa-
crifícios e renúncias. Por exemplo:
estava estudando Física na Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul
(Porto Alegre), mas abandonou os es-
tudos. O próprio ministro da Educa-
ção, Jarbas Passarinho, achou que
cie seria "mais útil ao Brasil como
um grande enxadrista do que como
apenas mais um físico."

Sua participação em torneios in-
ternacionais é possibilitada pelas aju-
das de custo concedidas pelo Minis-
tério da Educação, onde aliás êle tem
um cargo.

Êle está. tentando, junto com o
ministro da Educação, a instituição
do xadrez como currículo obrigató-
rio nas escolas.

As crianças que aprendem xa-
drez em tenra idade — êle justificou
— desenvolvem extraordinariamente
a inteligência. Isso já foi provado
cientificamente.

E êle nunca leva gols
Quem foi ao estádio, domingo,

em Vitória, não viu gols, mas saiu
contente assim mesmo, primeiro por-
que o Alianza de Lima deu um bom
espetáculo com o seu futebol ofensi-
vo, segundo porque Jorge Reis, o go-
loiro do Rio Branco, completou cêr-
ca de 1.500 minutos sem apanhar a
bola na rede. Por isso, a torcida até:
gostou de não ver gols.

O time peruano mostrou uma de-
fesa severa, um meio-campo traba-
lhador e'— sua principal virtude —
um ataque muito perigoso, onde Bay-
lon, mais uma vez, mostrou que é um
excelente jogador. Se não fêz gols, es-
teve muito perto, e por pouco não in-
terrompe o recorde dè Jorge Reis, que

aliás foi substituído no segundo tem-
po, já que operigo era tanto.

Com arbitragem do brasileiro Jai-
me de Almeida, o Rio Branco jogou
com Jorge Reis (Pereira), Dirmann,
Adilson, Edilson, Joubert, Wilson Pe-
reira, João Francisco, Landi, Edson,
Zezé e Eli. E o Alianza com Salinas,
Mazon, Barreto, Gonzales, Lara (Rizoo),
Lwgo (Oberdã), Segarra, Martinez, Bay-
lon, Perico León e Cubillas.

Segundo todos os que foram ao
estádio, o Alianza merecia ter ganho
p jogo. O Rio Branco fêz o possível pa-
ra enfeiar o espetáculo com sua re-
tranca, mas não conseguiu, apesar da
ausência de gols.

Botafogo empata de novo
O Botafogo joga hoje à noite, em

Medelin, uma partida de apenas 52
minutos. É-que o jogo com o Partizan
foi interrompido por causa de um 3
briga entre todos os jogadores em cam-
po, inclusive os reservas. Hoje à noi-
te, por sugestão dos membros da de-
legação do Botafogo, haverá os minu-
tos restantes com portões abertos. Isso
porque os promotores do Pentagonal,
do qual participa o time carioca, não
queriam pagar a cota de 13 mil dóla-
res pelo jogo interrompido.

Domingo, o Botafogo voltou a em-
patar, desta .vez contra o Atlético de
Medelin. Os cariocas conseguiram sur-
preender com um gol muito rápido, de

Jairzinho. Apesar de atacar com fre-
qüência, o Botafogo não conseguiu fa-
zer mais nenhum. Roberto, o artilhei-
ro da excursão até agora (três gols).
não estava bem e foi logo substituído
por Ferreti, que também não conse-
guiu fazer muita coisa de bom. O Bo-
tafogo jogou domingo com o seguinte
time: Ubirajara; Moreira, Moisés, Leô-
nidas e Valtencir; Carlos Roberto e
Nei; Zequinha, Roberto (Ferreti), Jair-
zinho e Paulo César.

Mais um jogo da excursão foi con-
firmado. Dia 14, em Los Angeles., o
Botafogo enfrenta o Atlante, líder do
campeonato mexicano. Antes, os cario-
cas fazem dois jo«os, em Guadalajara
e León.
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Loteria Esportiva, motivo
de protesto em todo lugar

Nem bem os aposta-
dores começaram a ar-
riscar seus palpites no
teste 29 e já está orga-
nizado o .de número 30
da Loteria Esportiva,
com jogos nos dias 13 e
14 deste mês. Em meio
•a isso tudo, surgem pro-
testos de todos os lados
em relação à nova regu-
lamentação, que limitou
a Cr$ 108,00 a aposta
máxima por volante. Um
c ál c u 1 o aproximado
mostra que 90 por cen-
to dos apostadores estão
insatisfeitos com essa
medida. Eles acham que
suas chances de ganhar
uma boa quantia estão
diminuídas e que fazer
treze pontos, agora, é
praticamente impossí-
vel.

A casa lotérica "A
Chance de Ouro", que
iniciou ontem os seus
trabalhos, considera o
movimento muito
aquém dos testes do ano
passado: costumava ven-
der dois mil cartões na
segunda-feira e só atin-
giram, ontem, a casa
dos trezentos, com a
média de apostas de ..
CrS 2.00. Os funciona-
rios da casa acreditam
que o número de após-
tadores vai aumentar,
mas. em compensação, o
indice monetário das
apostas sofrerá um dc-

c r é s c i m o acentuado.
Afirmam também que a
reação dos grandes
apostadores só poderá
se .sentir na quinta-fei-
ra, dia que eles reser-
vam para fazer o jogo.

O sr. Sílvio Mário dos
Santos, apostador assi-
duo, era um dos mais
revoltados:

Não gostei da li-
mitação. E reparem bem
que eu não jogo mais de
CrS 2,00. Assim como
está é uma droga. Na
minha opinião, esse pes-
soai da Loteria não tem
o que fazer e fica inven-
tando novas normas.
Antigamente era muito
melhor.

Outro motivo de insa-
tisfação é o novo volan-
to adotado pela direção
da Loteria. Os 1'uncio-
nários são os primeiros
a reclamar:

Esse volante é pés-' 
simo. Só tem uma nu-
meração e isso dificul-
ta o pessoal que confe-
re os volantes. Vai ter
muito cartão impugna-
do essa semana.

Enquanto isso. em S.
Paulo, o comércio do in-
terior volta a manifes*
tar sua preocupação
com a evasão de dinhei-
ro para apostas na Lo-
teria. Dado à limitação
f'e suas economias, co-
merciantes de Marília,

São José do Rio Preto,
Araraquara, São Carlos,
Ribeirão Preto, Bauru e
Araçatuba — as princi-
pais cidades do interior
do Estado — continuam
achando que o limite de
Cr$ 108,00' por volante,
não é suficiente para
melhorar a situação. Os
empresários confirmam
que no ano passado
houve uma evasão de .
CrS 400 mil para apoi-
tas na Loteria Esportiva
o que praticamente ar-
rasou com o comércio
dessas cidades. Reparam
ainda que essa quantia

foi atingida sem após-
tas de grande valor, ao
contrário do que acon-
tece no Rio e na capi-
tal de São Paulo.

Por outro lado, os co-
merciantes da capital
não manifestaram sua
opinião, principalmente
por ter o governo Fede-
ral atendido a solicita-
ção da classe, ao limi-
tar a aposta por volan-
le. De qualquer manei-
ra. espera-se para os
próximos dias um co-
municado dos grandes
comerciantes.

O Teste 30
1) São Paulo x Dínamo (Bucareste)
2) Galicia (Venezuela) x Fluminense
3) Guarani x Sparta de Praga
4) Juventude x Ipiranga (RS)
5) Aimoré x Brasil (RS)
6) Ferroviário x Atlético (PR)
7) Grêmio Oeste x Coritiba (PR)
8) Uberlândia x Vila Nova (MG)
9) Uberaba x Nacional (MG)

10) Grêmio Anapolitano x Atlético
11) Santa Cruz x EC Recife
12) Calouros do Ar x Tiradentes
13) Rio Negro x América (AM)
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Este é o azar do Flu:
Félix com pé quebrado

Félix está praticamente afasta*
do do time do Fluminense para os
dois jogos de Caracas. Uma fissura
no seu tornozelo direito, a ser con-
firmada por uma radiografia queserá tirada na manhã de hoje, jáfoi motivo para o engessamento do
local e o conseqüente pessimismode todo o Departamento Médico do
clube. Em um lance do jogo de
sexta-feira o goleiro sofreu Uma
pancada. Começou a mancar, e o
seu tornozelo inchou imediatamen-
te. Mas Zagalo, nas arquibancadas
— o regulamento da Confederação
Sul-Americana impede a presençado técnico no túnel —, não pôdetomar providências imediatas, prin-cipalmente porque Félix não queriasair e não lhe fêz nenhum sinal.
A radiografia tirada em São Paulo
acusou a fissura mas, como a re-
gião estava muito dolorida, e con*
seqüentemente o jogador não po-dia mexer o pé para que fosse ra-
diografado em vários ângulos, o dr.
Durval Valente resolveu fazer novo
exame hoje.

Segundo o médico do Fluminen-
se, Félix deverá ficar afastado dos
treinos por dez dias, no mínimo.
Vitorio já está de sobreaviso e será
escalado como titular, principal-mente porque está passando por
boa forma e Jairo, o outro provávelsubstituto, ainda está resolvendo
problemas de renovação de con-
trato.

Mas não é apenas Félix a dúvi-
da de Zagalo para os próximos jo-
gos da Taça. Marco Antônio — queoperou as amígdalas na quinta-iei-
ra — dificilmente estará preparado
fisicamente para assumir o lugar
que Toninho vem lutando para con-
servar. E Flávio, com a muscula-
tura da coxa direita dolorida, pe-diu a Zagalo para operar as amíg-
d alas também. A seu ver, o motivo
das suas constantes contusões é um

foco infeccioso, e, por isso, será
examinado pelo dr. Ângelo Chaves,
e poderá ser operado nos próximosdias.

Segundo Zagalo, o tão anunciado
amistoso que o Fluminense faria
no fim-de-semana, não vai existir.
Na sua opinião, o time precisa de
um bom periodo de treinamento
para enfrentar a Taça Libertado-
res juntamente com o campeonato
carioca, com as melhores condições
físicas possíveis:— Nao adianta um treinador ar*
mar uma tática, sem que os joga-dores tenham condições de aplica*
Ia. Se eu mando um certo jogador
recuar e avançar por uma deter-
minada zona do campo, êle precisa
ter condições físicas para cumprir
as determinações.

Baseado nessa filosofia de Zaga-
Io, o supervisor Almir de Almeida
elaborou todo o programa de trei-
namentos dessa semana. Ontem,
pela manhã, houve individual nas
Paineiras. Os jogadores fizeram 5

3uilômetros 
de corrida, em terreno

e aclive. Apenas os três — Félix,
Flávio e Marco Antônio — e Didi,

Eor 
estar gripado, foram poupados,'oje, 

pela manhã, será realizado
um treino dè circuito, no ginásio
do clube. Para a parte da tarde,
estava marcado um técnico-tático.
Mas, como o campo do Manufatura
dificilmente poderá ser utilizado,
talvez esse treino seja adiado para
o fim da semana, ou mesmo supri-
mido da programação. O único co-
letivo da semana será realizado
amanhã, no Manufatura, às 16
horas.

PARA ONDE VAI O FLU?

O vice-presidente João Boueri es-
tava, ontem, bastante irritado com
a imprensa. Segundo êle, a repor-
tagem feita com os jogadores, ho
dia do embarque para São Paulo,

Falta de gols não tira
otimismo de Yustrich

Yustrich não se mostra nem um
pouco preocupado com o problemada falta de gols do ataque do Fia-
mengo e disse, ontem, após o trei-
namento, que está bastante otimis-
ta em relação à campanha da equi-
pe na parte final 'do Torneio do
Povo e no campeonato carioca.

Não há motivo para deses-
pêro. Estamos ainda numa fase de
readaptação, numa época pouco
propícia para jogar futebol e cõnti-
nuamos a imprimir nosso ritmo aos
adversários. A forma física do time
é boa, o pessoal continua com um
bom toque de bola, mas continua-
mos sem sorte nas finalizações.

Embora espere já contar com
Dionísio em forma no início do
campeonato Yustrich elogiou Mil-
ton pelo seu espírito de luta e pela
sua presença, constante na área ad-
versaria. Chegou a lembrar a falta
de sorte do atacante nas últimas
partidas em lances certos de gol.Para mim o importante no
futebol é criar as situações de gol,
é a equipe demonstrar fôlego e téc-
nica para pressionar o adversário.
Agora, se há uma trave, uma mão
salvadora do goleiro, isso já foge
à nossa alçada. O que não se pode
desculpar é, por exemplo, o Ade-
mir cara a cara com o goleiro, na
partida com o Coríntians, jogar a
bola para fora.

Para a partida de amanhã con-
tra o Rio Branco, em Vitória, o
treinador pretende experimentar
Michila na ponta direita em lugar
de Ademir e se Paulo Henrique ti-
ver condições físicas para voltar à
zaga, é possível que Rodrigues Neto
seja escalado na ponta esquerda
já que Caldeira, além de estar sen-
tindo dores musculares, vem atuan-
do mal. Para esse amistoso de ama-
nhã, o Flamengo deve jogar com
várias modificações. Ubirajara ex-
traiu um ciente e deve ser substi-
tuído por Sidnei e Vander fica na
lateral direita, já que Murilo vai
levar, no mínimo, 15 dias para se
recuperar de uma distensão na vi-
rilha. O dr. Nei Mauro acha muito
pequenas as possibilidades de re-
torno do zagueiro antes do campeo-
nato, iá que com o período carna-
valesco, os amistosos terminam an-
tes do dia 20 e até lá, cie estará
de fora.

Depois da forga de domingo, os
jogadores do Flamengo voltaram
aos treinamentos na manhã de on-
tem, todos reclamando do calor e
do forte mormaço. Apesar disso,
houve um coletivo de 40 minutos
que terminou com o mesmo escore
das últimas partidas do Flamengo:

zero a zero. Foi inútil para Yustrich
insistir tanto na. repetição das fal-
tas de fora da áçea porque até Fio
demonstrava pouco interesse nas
cobranças. Hoje pela manhã have-
rá um novo coletivo e Yustrich pro.meteu "mais rigor" para que o time
não perca o ritmo. A escalação ofi-
ciai da equipe e a delegação só se-
rão fornecidas hoje pela manhã,
após o treino. O embarque será porvia aérea, às 16h30min e depois do
jogo em Vitória a equipe seguirá
em ônibus especial para Campos,
onde haverá um amistoso no sabá-
do contra o Gojtacaz, pela cota de
35 mil cruzeiros, livres de despe-
sas.

O presidente André Richer es-
teve na Gávea, assistiu parte dos
treinamentos, vistoriou algumas
obras no estádio (para ampliação da
quadra de basquete) e conversou
com o diretor Ivan Drummond e
Yustrich sobre alguns comentários
na Imprensa referentes a desenten-
dimentos entre técnico e jogadores
em São Paulo. Oficialmente nada
foi revelado, mas a situação pareceter sido contornada e tudo não pas.sou, mais uma vez, "de explosões
de temperamento de Yustrich num
momento de cabeça quente", se-
gundo comentário de um dos diri-
gentes. Doval também foi à Gávea,
mas sua situação ainda não foi re-
solvida, porque o Flamengo, ofi-
cialmente, ainda não foi procurado
por nenhum dirigente do Interna-
cional para tratar de sua troca porBráulio.

O negócio pode interessar ao
Flamengo, porque Bráulio é um
bom jogador. Mas até agora não há
nada sobre o assunto — disse Ivan
Drummond, diretor de futebol.

A única novidade mesmo para
Doval foi a declaração de Yustrich
de que êle será bem recebido se
desejar se enquadrar novamente e
que, por suas boas qualidades téc-
nicas, poderá voltar a disputar a
posição no ataque.

Eu estou fazendo experiên-
cias na ponta direita e se o Doval'
quiser poderá ser "experimentado"
também — afirmou o técnico, brin-
cando com os jornalistas.

Dionísio esteve no clube fazen-
do tratamento especial para apres-
sar sua recuperação e já na próxi-ma semana voltará aos treinamen-
tos. Arílson continua internado no
Hospital da Cruz Vermelha e só re-
ceberá alta amanhã ou quinta-feira.Sua operação foi tão difícil e com-
plicada ípor causa da desastrosa in-
tervenção anterior) que êle poderá
até ficar mais de 120 dias sem po-
der treinar.

sobre o prêmio da Taça de Prata,
teve um caráter unilateral:

— Vocês estão cansados de saber
a filosofia financeira do Fluminen*
se. Se ela chegou a desagradar aos
jogadores, isso é problema do' ciu-
be. Eles deveriam ter-nos procura-
do, e não aos jornalistas.

A resposta do Fluminense aos
seus jogadores será dada por João
Boueri, ainda nesta semana, em
reunião que terá com todos eles.
Segundo o dirigente, ainda existe
a necessidade de uma explicação a
eles sobre a política financeira do
clube (gastar somente o que pode),,
para que esse tipo de revolta não
torne a acontecer. Não se sabe, en-
tretanto, se essa palestra limitar-
se-á a isso. Muita coisa pode ocor-
rer no clube nos próximos dias.

Independentemente da atitude a
ser tomada diante dos jogadores,
Boueri tomou atitudes infelizes jun-
to aos jornalistas. Praticamente boi-
cotando as fontes de informação
— qualquer notícia será divulga-
da, oficialmente, na sala da vice-
presidência —, o Fluminense dei-
xou de lado a diplomacia de sem-
pre, para entrar no perigoso terre-
no utilizado por Yustrich (no Fia-
mengo) há algum tempo: o das
proibições.

E ficou proibida a entrada dos
repórteres na sala do Departamen-
to Técnico e no Departamento Mé-
dico. Além disso, o supervisor Al-
mir de Almeida pediu a dois repor*
teres que entrevistavam Zagalo ho
vestiário, de manhã, que se reti*
rassem do local. Resultado: além
do desprestígio dos jornalistas, que
sempre foram imparciais — nos
elogios e nas críticas —, o Flumi-
nense colocou em xeque a palavra
do seu próprio treinador, que não
poderia nunca estar prestando in-
formações das chamadas eonfiden-
ciais. Enfim, é o medo da verdade
que assusta os seus dirigentes..
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O Fluminense, é quase certo, ficará sem Félix para os jogos da Venezuela. E só tem mais inscritos na Taça
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Vasco x Yojvodina foi um joguinho morno e sem graça. No final 1 x 1 o mais uma vez o time de Paulo Amaral nâo conseguiu sua primeira vitória

Dé volta para dàr um jeito 110 ataque do Vasco
A volta de Dé, provavelmenteao lado de Silva, deverá ser a úni-

ca alteração no time do Vasco da
Gama que joga amanhã à noite, no
campo do Botafogo, contra o CSKA
da Bulgária. O jogador não pôdeenfrentar os iugoslavos do Vojvo-
dina, domingo, pois estava se re-
cuperando de uma extração den-
tária. E como Jaílson não se saiu
bem, Paulo Amaral dificilmente
deixará de substituí-lo, por dar
certa preferência à dupla Silva-üé.
De qualquer maneira, a confirma-
ção da equipe só virá na manhã do
jogo, pois o treinador não costuma
antecipá-la para os jornalistas.

Ontem não houve atividade pa-ra os profissionais do clube. Paulo
Amaral marcou para a manhã de
hoje, no campo de futebol da Ae-
ronáutica, um treino técnico. À noi-
te, por volta das 21 horas, os joga-dores irão para a concentração, na
Lagoa. A partida contra o ÇSKA
está marcada para as 21h30min, em
General Severiano. Os militares pa-
garão CrS 3,00, as arquibancadas
custarão Cr$ 6,00 e as cadeiras, ..
Cr? 12,00. Na preliminar, os juve-nis do V'cco enfrentarão o time do
Corpo de Bombeiros.

O presidente Agatirno da Silva
Gomes continua aguardando o re-

latório prometido pelo treinador
Paulo Amaral. O prazo para a sua
apresentação terminou exatamente
com a partida contra o Vojvodina.
Sabe-se, porém, apesar do segredo
que há em torno do assunto, quePaulo Amaral não pedirá a dispen-
sa de Silva, pois o considera útil
ao Vasco. Quem está perigando,novamente, é o goleiro argentino
Andrada.

Em sua quinta partida sem vi-
tória, na temporada deste ano, o
Vasco empatou de 1 a 1 com o time
iugoslavo do Vojvodina, domingo,
em General Severiano. O jogo foi
íraco e a equipe de Paulo Amaral,

apesar da fragilidade do adversa-
rio, não conseguiu se impor em
campo, terminando vaiada pela
própria torcida. Os times jogaramassim: Vasco — Valdir, Fidélis,
Moacir, Joel e Eberval; Alcir e Bou-
gleux; Luís Carlos, Jaílson, Silva e
Gilson Nunes. Vojvodina — Popo-
vic, Aleksic, Jovanic, Kourliza e
Medovic; Brvic e Karamamovic;
Ivenic, Mikesic, Dirnaer e Liceiner.
Dirnaer abriu o escore aos 28 minu-
tos do segundo tempo e Alcir em-
patou seis minutos depois. O juizfoi José Marcai Filho — que expul-
sou Mikesic — e a renda somou
CrS 13.746,00 (2.088 pagantes).
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Uma cena de'Palácio do Vício (Whère lt*s At)
que marca o reaparecimento de Garson Kanlh
na direção cinematográfica, numa história desen-,
rolada em Las Vegas. O elenco é formado porDavid Jansen, Rosemary Forsythe e Robert Drivas— em exibição no Capitólio. -No Museu de Arte
Moderna, de quarta-feira a domingo, está em
exibição a peça Depois do Corpo, onde Rubens
Araújo e Mário Jorge coadjuvados por um gran-da elenco dão demonstrações de talento e versa-,
tilidade conquistando os aplausos da platéia.Mais notícias sobre teatro com Molí Ferreira na
página 12.
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TEMPO E ¦ 3om com rebulosl. o mercado de
DINHEIRO dade' "^"^ apresentou^--—

Temperatura; Está- estável, com o i«di-
FEVEREIRO vei _ Elevada. ce permanecendo

O. S. T. q. Q. S. S. Ventos: Quadrante sem alteração, mas

,-,... Norte, fracos a mo- com pequena alta
derados. de 1,9 pontos no te-

7 8 9 10 ll 12 18 Visibilidade: bia. chãmente. A maior

14 18 16 17 18 19 20 Máxima de ontem: •'"", 
*' *' ¦"*"".

pi-eC mais 10,3%, e3b.6 em Bangu. .-,._,21 22 28 24.25 2« 37 . ¦ baixa de Brasilei-
Mínima: 21.5 uo Al- ra de Roupas, me-

28 • to da BOa Vi*ta. nos 6.3%.

Ofertas nos superclassificados
Pág. 2

Tudo sobre servidores e militares
Págs. 14 e 15

Informações sobre as rodovias
Pág. 4



JORNAL DF. SERVIÇO — Rio dt Janeiro, 3.* feira, J <k feveróf* Ae W9

BELO HORIZONTE
lulb-k Janeiro, 4«2 - Tel.: 24-147*
BRASÍLIA — DP — Quadra 11, caia 22 — Tel.: 2-2524
CURITIBA — Rua Volualário» da Páttia, 422
NITERÓI
At. Amaral Peixola, 37«, Leja 3, C«aj. 42«, Ed. Líder - Tel.: 2-3431
PORTO ALEGRE
At. Bwfta «le Medeiree, 348 — Cen). 114, ll.*» — Tel.: 24-2M2
RECUE
Ria Gervásia Pines, 2S5, Leja 2 — Tel.: 2-I4W
SALVADOR
At. Sete de Seiembre, 31, aalaa SI4/5 — Tel.. 34451
SAO PAULO
RMa ia CeaseUcie, 222 — 13.* aadar — Tel.: PRX 254-8822

AGENCIA GOMES PREIRR
At. Gêmea Preka, 4M — TeL* 242-l»M

AGENCIA COPACABANA
Av. eeaaeefcana, 844-A — ttJLt 2S7-18M

AGÊNCIA TIJUCA
Im Cende de Beafim, 4M — T«Lt 234-»2N

AGENCU MÉIER
Rva SUva RabeHe, 92-A — TeL: 249-74M

AGENCIA NITERÓI
At. Amaral Peixoto, 378, lj. S — Tel.: 23431

AGÊNCIA TERESÓPOLIS
Parque R*%adae, M — Tel.: 2285
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COMPRA E VENDA
DE IMÓVEIS

. Zona Norte
TIJUCA
TIJUCA — Apto. novos 2 q. sala coz q.empregada reversível —- garagem opcio-
nal — Ver e tratar no local com proprie-
iários à Rua Barão de Mesquita, 663,
esq. „, Uruguai. 2601

OUTROS IMÓVEIS
ZONAS DE VERANEIO
GUÁRATIBA a 30 metros da praia e per-to da Rio—Santos vendo um lote de 12x30
pode construir preço 12 mil a vista levo
a pessoa interessada no local tratar na
Avenida Treze de Maio +7 3" andar sala
303 das 11 as 12 tel. 232-6012. 14499

ALUGUEI DE IMÓVEIS
LARANJEIRAS - COSME VELHO
LARANJEIRAS. Alugo ao.
Monteiro 296 sala 2 ->'•
emb. chaves no ap.

204. R. Ortiz¦ comb. arm.
4428

UTILIDADES P/ 0 LAR
MÓVEIS E DECORAÇÕES P/ O LAU

Super Sinteco — 252-9016
-Aplicamos 3 mão.'. Damos as melhores

referências de serviço perfeito. T. 232-9372.
20802

Venezianas —- Persianas
Tel. 232-6920. Consertos, reformas, pin-luras novas. Hua da Constituição, 30 — 1?*ndai\  14510

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
E outro-. Boas referências. DAVID MEI-

RELES — 242-9909 — 24S-2393. . 14509

GELADEIRAS ¦ AR CONDICIONADO
AR CONDICIONADO? 4 Eletroficina
conserta e reforma seu ar condicionado
ou geladeira. Procure-nos a- Rua Maia
Lacerda, 273 loja — Tel. 232-0389.

20801
AR COND. — Técnieo Alemão conser-
i« ar cond. central, máq. lavar e gela-deira com GARANTIA. Tel.: 242-1969.

31984
FECHO E BORRACHA de Geladeira'¦fidas as marcas, conserto, pintura e
motor dia e noite, tel. 245-111-1 favor
sr. GIIiBERT. 14513
GELADEIRA — Ar condicionado, ar•.efrigeíado, balcão-frigorífieo, eonsertoB
e instalações. Atende-se todos os dias,
até 33 hoi-a?. Visitas grátis. Tel. 229-4219.

14506

EDITAIS
URBANIZADORA DE PARQUES

E JARDINS S. A.
Edital de Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas
da empresa, a reunirem-se em ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA, àe 15:00 horas,'
do dia 10 de fevereiro, na sede social da
empresa, i Rua Conselheiro Saraiva, 28 —
8** andar, para deliberarem sôbre a seguinte
Ordem do Dia:

1**. Apreciação dos atos praticados poíaDiretoria, balanço, demonstração da
conta lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, referente ao períodocompreendido entre 1? de agosto a
31 de dezembro de 1949;

2<f. Assuntos de Interesse social.
Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1971

ALMYR MARTINS GUIMARÃES
Diretor Comercial

14506

URBANIZADORA DE PARQUES
E JARDINS S. A.

Edifal de Convocação
Ficam convidados os senhores acionistas

da empresa, a reunirem-se em ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA, no próximo dia
10 de fevereiro, às 16:00 horas na sede so-
eial da empresa, à Rua -Conselheiro Saraiva,
28, 89 andar, a fim dc deliberarem sôbre a
seguinte Ordem do Dia:

a) Renúncia do Diretor Administrativo;
b) Assuntos de interesse social.
Rio de Janeiro. 29 de janeiro de 1971

ALMYR MARTINS* GUIMARÃES
Diretor Comercial

14507

EDITAL
CARLOS CORRÊA, firma estabele-

cida nesta Cidade à Rua Dona Joacjui-
na, 33 CGC. 33.493.651, declara que per-
tleu suaí fichas de registro de empre-
gados, no ônibus Castelo-Inhaúma.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro õe
1971. Carlos Corrêa. 26688

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DP - ESCOLA DE APERFEtÇOAMENTO

EDITAL!%.« 2 DE 29/1/71
0 Diretor da Escola de AperfeRoamento da Empresa Brasileira de (or-

reios e Telégrafos torna público, para conhecimento dos interessados, que fica
cancelado o Edital V 1 de 25/1/1971 sôbre inscrição para exames de r»**
lelegrafistas, radiolécnkoseradioteiefonislas.

Rio de Janeira, 29 de janeiro de 1971
MANOEL LUIZ AZEVEDO
DIRETOR DA E.A.C.T. 14512

do Edifício
Baronezã de Bela Vista

Praia do Flamengo. 274
Estado da Guanabara

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco, na forma do artigo 23.° do Capítulo VII, combinado com o arti|*o 43*tio Capítulo XV, da escritura de discriminação e convenção do Condomínio, la-vrada no 24.° Ofício de Notas, escritura n.° 8.918, livro 1.132, folhas 37, em 27 riesetembro de 1966, os Srs.(as) Co-proprietários(as) do Condomínio do EdifícioBaronezã de Bela Vista, para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-sena Sala de Reuniões da Organização Romano Administração de Imóveis Ltdasituada na Avenida Presidente Vargas, 290, Sala 712, em 1.» convocação, no dià8 de fevereiro do corrente ano, às 17 horas, para deliberarem sôbre a seguinte:
ORDEM DO DIA

s) — Instalação do Condomínio;
b) — Eleição de Síndico; "
c) — Eleição de 3 Membros para o Conselho Consultivo;d) — Ratificação da escolha da Companhia Administradora do Condomínio-e) — Analise e aprovação da previsão orçamentária para* o período de'
f) — Seguro coletivo contra incêndio — Lei 4.591, de 18.12 64*
g) — Nomeação de Condôminos para constituir a Comissão para decorarãodo hall e projetar o jardim.
No caso de não haver número legal para deliberar em primeira convocação,será convocada nova Assembléia Geral em 2.» e última convocação, para deliberareom qualquer numero, respeitado ó prazo mínimo de 8 dias de intervalo entrea 1." e 2.a convocação.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1971
EDUARDO FELIPE

administrador provisório do Condomínio
H4Í-8
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Av. Gomes Freire, 471 — GB
2-2-1971, têrço-feiro

ARTES -CURSOS

INSTRUMENTOS MUSICAIS
A millan PIANOS— estrangeiros, na-
cionais, cauda, apto, e armário, a longe
prazo, 10 anos de garantia. Ouvidor 130
2.* andar lojas 218 *** 281. 14501
A CASA MOTTA -- Pianos europeusT»^
cionais, garantidos, a prazo. Atende tam-
bém sábado, domingo. 2 Dezembro. l>9
Cutete. hs«
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INSTRUMENTOS MUSICAIS
COMPRO PIANO — Qualquer marca ou
tino, telefone hoje: 2.6-2999 e qualquerliora, telefone: 226-2999. A vista. 2780.
COMPRO ÜM PIANO — Qualquer mo-
dclo, pago à vista melhor preço. Tel.
245-1581. 14503

EMPREGOS
EMPREGOS DOMÉSTICOS

OFERECE-SE cozinheira forno fogão e
uma babá. Somos filha português — Pra-
ça Tiradentes 9 apto. 703 tel. 234-4976.

14511

OPERADOR(A) DE TELEX
Cia. Americana de âmbito nadonal predsa de elemento jovem,

cursando científico ou equivalente, com bor» conhecimentos de inglês.

Salário de acordo com aptidão demonstrada.

Marcar entrevista pelo telefone 252-6010 - Ramal 27. <>403

AGENCIADORES PARA JORNAIS
E TRABALHOS GRÁFICOS

Precisa-se de agenciadores qualificados, para
jornais, tablóides e trabalhos gráficos. Tratar à Avenida
Gomes Freire, 471 — DEPARTAMENTO INDUSTRIAL.

44436

DIVERSOS
MÉDICOS — DENTISTAS

PARA PESSOAS IDOSAS
CLINICA FREI FABIANO — TEL.: 268-7069

RUA CONDE DB BONFIM, 497 — TIJUCA. REPOUSO — ARTERIOSCLEROSÉ —
RECUPERAÇÃO — FISIOTERAPIA. TEMOS APARTAMENTOS. Direçüo: Dr. GUENTHER
JENSEN. CRM 9387. 1.807

TRIBUNA DA BAHIA
APRESENTA

SEU NOVO CHEFE
DE CIRCULAÇÃO

**?é^jc-JíOj^fc

O
4>

^

;ftcu 0voV
1 l^** público; que fornecemos sempre
•^ as mais corretas informações; qua

imprimimos a TRIBUNA em off-set para
reprodução mais nítida do seu anúncio; que contamos
com uma penetração sensível em iodas as classes
sociais, temos agora a reafirmação do que dizemos, feita
por um órgão cujos laudos são incontestáveis.
Somos filiados ao IVC - a marca de nossa maturidade, a
comprovação do crescimento diário e real de nossa circulação

TRIBUNA DA BAHIA
Rua Djalma Dutra, 121 - Tels.: 3-3194 - 3-6481 s 3-7040

f^Sa%^^p3^tfí0 f CI*o lT°í" ¦ GUTAfABARA: • *¦•"!"« Ni'" P«Ç">1". '51. -/4U-4I9. T.I..: 342-2020 - 242-2958 . 252-42S4SAO PAULO. »fr«l Funklin Rooj.v-11, 200 - 1..»_,* andaras - Tels.: 2568815- 256-4080.256-1159 -CURITIBA:. Ru. Barão do Rio Brinco 63 - l_*_nd*f,«or. 1.308 - Ttls,; 23-9522 - 23-9411 - Ranul 258 * RECIFE; Ru» Gouveia d« B-ffós, 23.. T*t.; M6IS

O nosso novo Chefe do
Circulação ó o órgão

autorizado, no país, a .comprovar a
circulação real dos jornais e revistas.

Êle protege os nossos interesses, mas protege,
principalmente, os interesses das Agências e Clientes,

que precisam contar com a verdade verdadeira,
para uma aplicação acertada de suas verbas.

Nós, que sempre contamos com o maior e melhor

ACHADOS E PERDIDOS
PERDEU-SE a cautela de propriedade de
Ruth Alves de Freitas residente & Rua
Triunfo, 63, Sta. Teresa, importância 180
cruzeiros — Caixa Econômica Guanabara.

23373

DIVERSOS
MANICÜRE e PEDICURE a domicílio
corto e pinto cobelo, faço depilação, te-
nho prática mão 4-50 pé 7-80 tel
237-2589 Carmem. 14500

MÁQUINAS E MATERIAIS
DIVERSOS

BOMBOS DE SUCCFIO

CLIMA)
IMNCORA]
TUDO EM
BOMBAS

VENDEMOS.INSTALAMOS
J. CONSERTAMOS.

H.BUEHOSAlRt:S.I_.-l'?-TEl.221-2678

OPORT. E NEGÓCIOS
TÍTULOS - AÇÕES
VENDE-SE títulos Motel Clube Minas
Gerais, preços ainda antigos, tel, 261-0513
ou 261-7197 D. Alzira. 20803

VENDAS DIVERSAS
ANTIGÜIDADES moedas, compro cédiT-
Ias, medalhas, selos, prataria, marfins,
bronzes, quadros, lustres, móveis, cristais
compro p. coleção. Só atende pessoas idô-
neas. Rua Aires Saldanha 36/303 — Tel.
256-4887. UBIRAJARA.  27794
COMPRO antigüidades., prataria, biscuits,
porcelanas, móveis, quadros, bronzes, lus-
três, moedas, pesos de papel, tapetes —
Fone: 246-2595. 27802
VESTIDOS USADOS, roupas de ho-
meus etc. Rádio, ventilador, tapetes,
cortinas, compro a domicílio. Tel.:..
232-3950 — Sr. José. 14506

SÕ É CALVO QUEM QUER

Via llliigc.iiii pnr»
M docuv-Ht, dn .ulmlu,
du muni imlinliiilii a
4» .urli.l, UM » lunprit.

MQfig
PILOGÊNIO

MODAS
MODAS E ROUPAS FEMININAS
COSTUREIRA aceito feilio e reformas.
Vou a domicílio. Fone: 245-1410. 27804
COSTUREIRA — Oferece-se para" fazer
roupa para senhora por dis tel. 215-9387.

S.79«
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PERUCAS E CABELEIREIROS
PERUCAS Socnlte as mineiras afamndas
de Mme. Lúcia. Inteiras, rabos, chanel
etc., conserto e reformo, até 24 horas,
Lavo, pinto e mais: troco u sua peruca
velha por uma nova. Av. Copac, 613 s/lo-
Ja 209. Tels.: 237-9476 e 256-2556. Soçaite
vende novas, troca e reforma. 27805

SOCIEDADES
ANÔNIMAS

Rodovias

Roteiro dot Acionistas
Aa sociedades Anônimas a seguir re-

lacionadas convocaram assembléias gerais
para os dias indicados:

Hoje, dia 2
"Companhia Brasileira de Pe-

tróleo Ipiranga" •— (Extraordinária),
às 9 horas, em segunda convocação.

"Companhia Palmares Hotéis e
Turismo" — (Extraordinária), às 9
horas.

 "Laboratório Maurício Villeía
S/A." — (Extraordinária), às 9 horas.

"M. J. Pinto Comércio, Cons-
txuções S/A." — (Ordinária), às 15
horas.

"Soma" — Companhia de Cré-
dito, Financiamento e Investimento" —
(Ordinária), às 16 horas. •

"Produções Cinematográficas
Herbért Riehers S/A." — (Extraordi-
nária), às 10' horas.

Amanhã, dia 3
— "Exprinter S/A." (Turismo e

Câmbio) — (Ordinária), às 11 horas.

"Companhia de Empreendimen-
tos Residenciais" — (Extraordinária),

às 15- horas.

—" "Pesca Guanabara S/A." —
(Extraordinária), às 15 horas.

"CODESCO — Companhia de
Desenvolvimento de Comunidades" —
(Extraordinária), às 17 horas.

Quinta-feira, dia 4
"Soma" — Companhia de Cré-

dito, Financiamento e Investimentos"

— -(Extraordinária), is 10 horas.

"Motortec Indústria e Comer-
cio S/A." — (Extraordinária), às 8,
9 e 10 horas.

"Rique" S/A. Crédito, Finan-
ciamento e Investimentos" — (Ordiná-
ria), às 9 horas e (Extraordinária), às
íí) horas.

Sexta-feira, dia 5
"Luz S/A. — Assessora de Se-

guros" — (Ordinária), às 15 horas.

"S/A. Casa Domingos Joaquim
da Silva Materiais para Construção" -—
(Extraordinária), às 14 horas.

"Kenitex do Brasil (Revesti-
mentos) — (Extraordinária), às 10 ho-
ihis e (Ordinária), íis 1.5 horas.

"Remar S/A. — Comércio, In-
dústria e Exportarão de Produtos Ali-
mentidos" — (Extraordinária), às 12
horas.

Sábado, dia 6
"Rique S/A. — Credito, Finan-

ciamento e Investimentos" — ''Soma

— Companhia de CréJito, Financia-
mento e Investimentos" e "Confiança
g/A.  Crédito, Financiamento e In-
vestimentos" — (Extraordinária, con-
junta), às 10 horas.

 "Finco S/A. — Consórcio Fi-
nanceiro, Crédito. Financiamento c In-
yestimentos" — (Ordinária e Extraor-
dlnária), às 9 horas.

PIUNCIPAIS LIGAÇÕES
PLANTÃO RODOVIÁRIO:

Tel.: 243-9135

Rio-Belo Horizonte—Brasília (BR-
135/BR-040) — pavimentada em toda
extensão, trânsito orientado no km
43-44, no Estado do Rio, obras de re-
capeamento asíáltico. Total do per-
curso — 1209 km.

Rio—São Paulo—Curitiba—Porto
Alegre IBR-H6) - Pavimentada cm
toda extensão, trânsito normal. Total
do percurso — 1.525 km.

Rio—Bahia (BR-llB/BR-3f4) -
navimentada em toda extensão, transi-
to Sentado nos km 478-488/501 com
desvios, traveseia do Córrego das On-
ças. Total do percurso — 1.621 km.

São Paulo—Goiânia—Brasília (BR-
050/BR-365/BR-153) — pavimentada
em toda extensão, trânsito normal. To-
tal do percurso — 1.159 km.

São Paulo—Belo Horizonte (BR-
381) — pavimentada em toda exten-
são, trânsito normal. Total do percur-
so — 586 km.

Vitória—Belo Horizonte <BR-_«2)
— pavimentada trecho Vitória—Divisa
ES/MG. com várias quedas de Barrei-
ras. Tráfego precário, forteo chuyas
na região. Total do percurso — 503
km.

Natal—João Pessoa—Recife—Ma-
ceio — (BR-101) — pavimentada em
toda extensão, trânsito normal. Total
do percurso — 618 km.

São Luis—Teresina (BR-135/BR-
316) — pavimentada em toda exten-
são, trânsito normal. Total do percur-
so — 459 km.

NORTE E NORDESTE

Trechos de rodovias Federais nas.
Regiões Norte e Nordeste que apresen-
tam alterações no trânsito, motivadas
pelas condições locais de tempo ou
obras diversas:

BR-174/AMAZONAS: passagem
provisória no trecho Igarapé—Taru-
manzinho—Santo Antônio—Abonari—
Usina—Pau Rosa (em implantação, ro-
dovia pioneira).

BR-317/AMAZONAS: Brasiléia—
Assis Brasil (em implantação, rodovia
pioneira), trânsito precário.

BR-319/AMAZONAS: trechos Hu-
maitá—Porto Velho e Careiro—Rio
Araçá (em implantação, rodovia pio-
neira), trânsito regular e Rio Araçá—
Humaitá, impraticável.

BR-405/ AMAZONAS: trânsito
precário na ligação Lábrea—Humaitá
(em implantação).

BR-406/AMAZONAS: Lábrea—Hu-
maitá, precário em toda extensão.

km 250 a 282 precário; km 262 e 332
regular; e km 322 a 362 precário.

• BR-308/PIAUf: trecho Pedro II—
Divisa PI/CE, trânsito precário (ero-
soes nos aterros).

BR-316/PIAUÍ: trecho Ociras—
Floriano, trânsito regular .

BR-343/PIAUf: trecho Piracuruca
—Ponções em pavimentação, trânsito
regular.

BR-407/PIAUÍ: Km 16 Jaicós,
trânsito regular.

BR-222/CEARA: Caridade—Canin-
dé pavimentada, trânsito regular: Ca-
ttindé—Japuará obras de recuperação,
trânsito normal; Japuará—São Luís—
Madalena—Boa Viagem—Cruzeta em
construção, trânsito interrompido.

BR-11S/CEARA: tráfego normal,
asfalto no trecho Felizardo—Divisa
CE/PE — km 468 ao 614.

BR-222/CEARA: km 126 ao 230 as-
falto e tçâneito normal; do km 230 ao
262 em más condições; do km 262 ao
332 regular; do km 332 ao 362 em más
condições.

BR-30Í/CEARA: trecho Boqueirão
do Cesário (km 0) -• Divisar-CE/RN)
— (km 92) em pavimentação, transito
regular.

BR-405/CEARA: trecho Mossoró—
Divisa CE/RN, trânsito regular, de-
pressões.

BR-110/R. G. NORTE: trecho
Areia Branca—Mossoró em construção
trânsito regular.

BR-226/ R. G. NORTE: Santa
Cruz—Currais Novos em construção,
trânsito regular; Serra Caiada—Santa
Cruz em melhoramentos, trânsito re-
guiar.

BR-227/R. G. NORTE: trecho
Currais Novos—Jardim do Seridô/RN,
trânsito regular, em construção.

BR-304/R. G. NORTE: trecho
Mossoró—Angicos em construção, trân-
sito regular.

BR-316/PARÁ: km 185-278 preeá-
rio, íace chuvas fortes. Trechos (em
implantação, rodovia pioneira); Be-
lém—Divisa PA/MA, trânsito precário.

BR-222 PIAUÍ: km 419 a 438 trân-
sito regular, obras de melhoramentos;

BR-405/R. G. NORTE: trecho
Mossoró—Divisa RN/CE—Enlronca-
mento—BR-116, trânsito regular não
pavimentado.

BR-101/ALAGOAS: trecho Ma-
ceio—Divisa AL/CE em obras, transi-
to precário.

BR-101/SERGIPE: trecho Maruim
—Carmópolis e Carmópolis—Própria
em obras de restauração do pavimen-
to trânsito regular.

BR-101/BAHIA: trecho Eunápolis
—IJamaju, trânsito interrompido; Eu-
nópolis—Camaguá. Ponte s/ o rio Pa-
raguaçu em reconstrução.

CENTRO, LESTE E SUL
Trechos de rodovias federais que

apresentam alterações no trânsito:

BR-116/ M. GERAIS: rodovia Rio
—Bahia, trânsito orientado entre as ci-
dades de Dom Cavati e Eng.0 Caldas,
com desvios nos km 478488-501, tra-
vessias do Córrego das Onças.

BR-381/M. GERAIS: trecho Ipa-.
linga—Governador Valadares, interdi-
tado, em virtude das obras de melhora-
mentos o pavimentação. #

BR-458/M. GERAIS: mão única
na altura.do km 26/5, virtude obras
na pista.

BR-135/E. DO RIO: km 43-44,
obras de recapeamento asíáltico, trân-'
sito orientado, sinalização de advertèn-
c-a.

BR-393/E. DO RIO: Obras no
acostamento km 50. Sinalização de
advertência; homens trabalhando na
pista.

BR-464/E. DO RIO: mão dupla
no viaduto de Imbariê (km 6). Obras
de restauração da segunda pista no sen-
tido de Magé—Rio.

BR-101/S. CATARINA: trecho
Divisa PR'SC—Rio Bonito, trânsito
desviado para rodovia estadual; Rio
Bonito—Itajal em obras, trânsito re-
guiar, sinalização de advertência; Ita-
perna—ponte s/ o rio Tijucas,. .trânsito
precário sujeito a interrupções em ca-
so de chuvas; Florianópolis—Paulo
Lopes, trânsito desviado para rodovia
estadual; Paulo Lopes—Criciúma em
obras possibilitando trânsito têmpora-
rio com alguns desvios; e Criciúma—
Divisa SC/RS, trânsito regular.

BR-101/E. SANTO: trecho São
Mateus—Morro Dantas, tráfego pro-
cessando-se em condições precárias,
face fortes chuvas, que caem na região.

BR-101/ES/SÜL: trecho Safra—
Divisa ES/RJ — processando-se em
condições precárias.

BR-466/CURITIBA: desvio no tre-
cho da Serra compreendida entre os
km 62 e 72.

BR-476/CURITIBA: trecho Cuii-
tiba—Ribeira, embora chuvas constan-
tçs não chéjgaram a interromper o
tráfego (Rodovia do Café)^

BR-277/PARANA: trecho Ponta
Grossa—Foz do Iguaçu, com quedas de
pequenas barreiras nos km 121 e 122
já removidas, não chegando a inter-
romper o tráfego.

. BR-468/CURITIBA: Em obras, sen-
do pavimentada entre os km 50, 500
metros e 56, 500 metros, tráfego nor*-
mal embora constantes chuvas exijam
atenção dos usuários.

SERVIÇO MILITAR

ESTUDANTE DO CICLO COLEGIAL

ADIAMENTO DE INCORPORAÇÃO

Procure informações no sen Colégio
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Postes trombados na
Av* Brasil constituem
negativíssima
mancha
à paisagem local. br* ?

Triste paisagem- Exemplo a ser seguido
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Parece-nos tempo já de
levar-se em conta á ne-
cessidade de efetuar-se
com a devida urgência a
remoção de postes — se-
ja de que espécie e de
que departamento fôr —
abalroados e derrubados
em nossas vias públicas.
Não é de hoje, sabem
nossos leitores, que vimos
insistindo com as autori-
dades responsáveis nesse
sentido. E o fazemos pe-
lo fato não apenas do es-
petáculo deprimente que
tais anomalias represen-

tam, mas, e principal-
mente, pelo perigo que
acarretam aos transeun-
tes ditos trambolhos que,
não raro, ficam meses e
meses a entulhar as cal-
çr.das destinadas aos pe-
tíestres. Na foto, uma
parte do poste sinaleiro
localizado na Av. Brasii
à entrada da praia de
Ramos. Há já bastante
tempo, referido poste foi
abalroado e jogado ao
chão e lá ficou sôbre o
passeio do refúgio que
divide as pistas centrais
de descida e subida da-

Rua Dante
O sr. José Nunes Ro-

drigues, residente à Rua
Dante, 80, em Cordovil,
está sumamente aborre-
cido com a Administra-
ção Regional local, em
virtude do pouco ou ne-
nhum interesse da mes-
ma em relação do anti-
go logradouro. Em seu
nome e da coletividade
ali residente, diz que já é
tempo de que algo seja
feito pela Rua Dante a
fim de que seus morado-
res tenham mais tranqüi-
lidade. Inicialmente faz
referências aos proble-
mas de enchente. Chuvas,
mesmo de pequena den-
sidade pluviométrica, re-
sultam em enchentes, que
chegam a atingir meio
metro, invadindo as ca-
sas, destruindo móveis e

utensílios, pondo ainda,
vidas em perigo. O pior
é que as enchentes pro-
vocam o extravasamento
das fossas'sanitárias e de-
tritos são espalhados pe-
los quintais, penetrando
nas casas por força das
inundações. Afirma nos-
so leitor, que em virtude
de obras que estão sendo
realizadas ali, resultaram
no bloqueio das águas
pluviais, piorando ainda
mais a situação dos infe-
lizes moradores da Rua
Dante.

Ao que nos parece a
reclamação dos morado-
res da rua em causa pre-
cisa ser levada na devida
consideração e para tan-
to, apelamos para a' Ad-
ministração Regional lo-
cal.

Segurados do INPS que
se valem do posto medi-
co da Avenida Henrique
Valadares estão entusias-
mados com a ação da mé-
dica Clary Navarro San-
tana, que segundo eles é
um verdadeiro anjo da
guarda, sempre pronta a
dar atendimento com má-
xima brevidade e com
muito zelo aos que a pro-
curam. "Das oito da ma-
nhã às 12 horas, e medi-
ca dá atendimento a de-
zenas de doentes, a todos
tratando com a máxima
atenção e boa vontade,
sem se preocupar com o
horário. Caro "Gerico",

quela avenida e bem no
centro da faixa destinada
à travessia dos pedestres
que se dirigem ou voltam
da praia de Ramos, ou
ainda daqueles que, em
grande número, têm de
deslocar-se de um lado
para outro da movimen-
tadíssima avenida em
busca dos pontos de ôni-' bus lá existentes. A Av.
Brasil, acreditamos, nin-
guém ignora, é via de
passagem obrigatória pa-
ra quantos, de automóvel,
vêm para êste Estado ou
dele saem. Logo...

se todos os médicos do
INPS fossem da mesma
tempera da médica sra.
Clary, cremos que jamais
seriam constatadas recla-
inações contra o serviço
médico da autarquia. Não
podemos deixar de mani-
testar nossa gratidão a
essa batalhadora e para
tanto, nos valemos do"Gerico" que não poupa
críticas ao INPS quando
merecidas. Julga mos,
pois, o "Gerico" insuspei-
to, para divulgar as qua-lidades positivas da mui-
to humana médica do
INPS, exemplo a ser se-
guido.

Ônibus 606 não param
A empresa dos ônibus

que explora a linha 606
(Engenho de Dentro-Pra-
ça da Bandeira) precisaobservar seus motoristas
que não param os carros,
com freqüência, na Rua
Barão de Mesquita. Os
ônibus não têm horário e,
aparentemente, os moto-
ristas querem tirar a di-
ferença de horário, dei-

xando os passageiros nos
pontos. O abuso é antigo
e. até hoje, apesar das re-
clamações, não houve
providências. Os carros,
mesmo com lugares va-
zios, nem sempre param.A nota que hora fazemos,
é conseqüente de reitera-
das queixas e pedidos de
providências chegados ao"Gerico".

Barulho
infernal

Dizem muitos dos mo-
ra dores do edifício Serra
Grande, à Rua Uru-
guai, 1-94-B, que o pro-
prietârio de uma loja de
discos instalada na gale-
ria do mesmo, embora si-
tuada no interior, tem o
péssimo hábito de instalar
poderosos alto.-falantes à
entrada da dita galeria,
que produzem infernal
barulho. Certa feita soli-
citaram providências às
autoridades competentes
teiado o proprietário da
loja moderado o barulho.
Agora voltou êle a todo
volume a infernar muita
gente em flagrante des-
respeito à Lei do Silên-
cio.

Para ver sua
reclamação
publicada junte à
sua carta dois talões
de correspondência.
Recorte-os
da página 2

Frnl è

E o "Gerico", mais
uma vez. agradece

Da senhora Cecília
Costa de Aguiar Castro,
chefe do Serviço de Re-
lações Públicas da XI Re-
gião Administrativa, re-
cebemos: "Em atenção à
reclamação, com a bon-
dosa denominação de apê-
lo, consignada no "Geri-
co" do dia 21 do corrente,
temos a satisfação de
apresentar a V. Sa. os es-
clarecimentos que se tor-
nam necessários sôbre a
Rua Engenheiro Francis-
co Passos.

A pavimentação da Rua
Engenheiro Fran cisco

Passos está incluída no
Plano que se convencio-
nou chamar "Vicente de*
Carvalho", cujo início es
tá na dependência da con
clusão das obras de cana
lização do Rio Ecorremão
já em fase final.

Como vê V. Sa. o pro
blema já estava equacio
nado para solução ime
diata, mas, mesmo assim,
agradecemos a colabora-
ção que sua coluna vem
prestando aos cariocas,
entre os quais nos incluí-
mos."
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SAÚDE/EMERGÊNCIA
Lembretes úteis

16. A água do abastecimento ge-
ral das grandes cidades, como o Rio, é
tratada de modo a destruir a possibili-
dade de veicular os germes que cau-
sam doenças, entre elas a febre tilóide.
Às vezes, porém, uma pequena falha
na canalização pode ocorrer, causando
a contaminação da' água do beber. A
vacinação de todos os habitantes é me-

dida imprescindível para evitar qual-
quer epidemia de íebre tifóide.

17. Uma única pessoa doente po-
dera causar uma epidemia de febre ti-
fóide, por transmissão da doença aos
seus parentes ou amigos que os visi-
tam, e estes, por sua vez, continuarem
a disseminarão da doença. Basta que
você seja vacinado, para que fique li-
vre de ter a febre tifóide.

Notas Médicas
ir O ministro da Saúde, prof. Rocha
Lagoa, receberá hoje, 2 de fevereiro, às
lGh, em seu gabinete, a Ordem Nacio-
nal de Ruben Dario, com a qual foi
agraciado pelo presidente Somoza, da
Nicarágua. Caberá ao embaixador San-
son Balladares fazer a entrega da co-
menda, em nome do chefe do seu go-
vêrno, fazendo uma saudação ao agra-
ciado.
ft Um concurso de fotografias para
médicos está sendo promovido pelo jor-
nal Pulso, em que cada mês as três me-
lhores fotos, em preto e branco, são se-
lecionadas, a fim de concorrer, no fim
do ano, a uma série de cinco prêmios.
As condições gerais do concurso, que
assinala o 10.° aniversário da referida
publicação, estão sendo distribuídas aos
interessados.
£ O dr. Nilo Timotheo da Costa, di-
retor do Hospital da Lagoa, do INPS.
reuniu, no auditório do hospital, os 60

doutorandos de Medicina, que inicia-
iam, no corrente ano, o estágio oficial
naquee hospita, a fim de dar-lhe as
boas-vindas e dizer-lhes das normas ge-
rais do estágio. Os doutorandos são *alu-
nos de várias escolas, como a FM da
UFRJ, a Escola Médica do Rio de Ja-
neiro, a FM de Juiz de Fora, a Facul-
dade de Ciências Médicas e a da Uni-
versidade de Santa Maria. A Comissão
de Residência do HL, inaugurada pelos
drs. Anti Dannemann, Emilio Medauar .
e Ramon Poyares, sob a presidência do
dr. Eudoro Berlinck, é a responsável
pelo desenvolvimento do estágio.
ir O Centro de Estudos da 33.a En-
formaria da Santa Casa se reúne hoje,
2 de fevereiro, às 10 horas, com o pro-
grama: 1. Testículo íeminizante, II par-
te, dr. Jean Cleude Nahoum; 2. Sobre
um caso de corioma, dr. Paulo Belfort,
dias. Elizabeth Freiras, Salomé Freire
e Virgínia Velloso Borges.

RELAÇÕES HUMANAS
As válvulas de escape mental

III

Prosseguimos a série sobre Meca-
nismos de Defesa, descrevendo alguns
tipos. Falaremos hoje da "Válvula de
escape mental", conhecida como Racto-
nalização ou Auto justificação.

1. RACIONALIZAÇÃO — É um
dos mecanismos mais usado pelo ho-
mem. Quando uma dificuldade nos sur-
ge e não temos condições de enfrenta-
Ia, passamos a racionalizar uma respos-
ta que justifique a nossa fuga ao pro-
blema. Neste caso procuramos nos ilu-
dir, de modo a considerarmos que, seja
o que fôr, foi sempre melhor ter acon-
tecido. "Podia ter sido pior..." Tam-
bém usamos a racionalização quando
damos razões absurdas para o aio pia-
ficado com impulsividade: "Eu bati em
meu filho até êle ficar desmaiado para
que êle aprendesse a não grilar com os
outros..."

O leitor poderá compreender me-
lhor o funcionamento deste mecanismo,
se se lembrar da famosa fábula de La
Fontaine, A Raposa e as Uvas. A ra-
posa, ao passar por um parreira], viu
belíssimos cachos de uvas. Desejosa de
saborear algumas uvas, deu vários pu-
los para tentar apanhar os frutos. Mas
os seus saltos não lhe permitiram atin-
gir os cachos, Muito cansada de tanto
pular, se retirou do parreira!, auto-ar-
gumentando: ..."Elas estão verdes..."

Grande número de pessoas que têm
preconceito racial está sempre rauio-
nalizando suas atitudes. Poucas são ca-
pazes de reconhecer que são racistas,
mas estão sempre a tentar provar que
os negros são preguiçosos, parecem
crianças, são biològicamente inferiores
ow gostam de ser mandados. J.A.C.
Brown, em seu livro Técnicas de Pres-
Buasão, informa que muitos sulistas
norte-americanos não admitem que não
gostem muito dos pretos, recordando,
com saudades, uma empregada preta ou
uma babá de côr, "mas os pretos pie-
cisam de mão-forte", argumentam. E
quando alguém recrimina as atitudes
segregacionistas, declaram que estas
pessoas não entendem do problema, pois
não vivem na região.

O mesmo autor é de opinião de que
as racionalizações podem surgir de uma
dentre três formas:

1,8 — podem, como no caso dos ne-
gros, fazer parte das tradições consa-
gradas do grupo, passadas de uma ge-
ração a outra, a fim de fazer parecer
razoável, uma situação cada vez mais
intolerável e de afastar do próprio gru-
po o sentimento culposo;

2.a — Podem ser criadas por li-
deres e propagandistas e receber a acei-
tação pressurosa do grupo, com o fito
de tornar mais tolerável uma situação
nova e incômoda, como, por exemplo, a
tese alemã na I Guerra mundial: seu
exército nunca foi derrotado em cam-
panha, mas sim traiçoeiramente batido
pelas ações de comunistas e judeus na
frente interna; e

3.» — Comumente, como no caso
das atitudes de classes ("O dinheiro
não traz felicidade", "É melhor a po-
breza humilde do que a riqueza humj-
lhante", etc.) e em muitas outras difi-
culdades nacionais, brotam da tender*-
cia natural das pessoas para racionali-
zarem uni fato aceito que não pode ser
alterado.

A racionalização, não há dúvida,
contribui para que o indivíduo enfren-
te frustração. Quantas vê/.es, ao perder-
mos um ônibus, nós racionalizamos:
"Não faz mal. O próximo virá mais va-
zio..." Talvez para muitas pessoas es-
ta declaração não tenha nenhum sig-
niíicado. Mas na verdade, tem muita
importância para a nossa saúde men-
tal, pois se não agíssemos assim, esta-
ríamos a toda hora nos frustrando, nos
deprimindo.

Mas não podemos é nos utilizar da
racionalização para, como Maquiável,
declarar que os "Fins justificam os
meios", isto é, utilizarmos a auto-argu-
mentação para praticar atos condena-
veis ao próximo. Neste caso, estaríamos
nos destruindo como seres humanos,
pois o grande fim do homem deve ser
o de ajudar o próximo.

LUIZ BRAVO

Telefones Üteis
AGUA: 232-2171 ou 232-2127
ESGOTOS: 242-126
SERVIÇO MILITAR: 
254-3425 e 248-5465
LUZ E FORÇA: 221-3006, ..
234-4744 e 222-0501
LUZ: LIGAÇÕES: 243-8670
FAB: BUSCA E SALVA-
MENTO: 222-1414. 252-0641
e 252-1855
TELEGRAMAS FONADOS:
231-5845
R. PATRULHA*. 234-2010 e
234-2020; JPA-14; BNG-1073,
1074 e 1075; CGR-223. STC-
82, e Comp. Independente de
Radiopatrulha da PMGB —
Vila Kennedy, CETEL-
393-0122, Bangu.

Bombeiros
CENTRO: 232-1244
Z. MARÍTIMA: 228-2888
SERV. FLORESTAL: 
245-1234
HUMAITÁ: 226-1234
CATETE: 225-1234
COPACABANA: 237-1234
GÁVEA: 227-1234
PR. DA BANDEIRA: ....
248-1234
GOVERNADOR: GOV 6
CAJU: 234-1234
TIJUCA: 228-1234
V. ISABEL: 228-1234
GRAJAÚ: 238-1234
BENFICA: 254-1234
MÉIER: 229-1234
RAMOS: 230-1234
CAMPINHO: 229-3123
CAMPO GRANDE: CRG 6

Pronto Socorro
CENTRO. S. AGUIAR. Pr.
da República, 111 222-2121.
GÁVEA. M. COUTO. R.
Mário Ribeiro 'n, 227-0096.
BOTAFOGO, ROCHA MAIA
R. G. Severiano, 91, ....
226-2121; INST. PINEL:
Av. Venceslau Braz, 65:
Psiquiatria e Neurologia: ..
226-3585.
GOVERNADOR. PAULINO
WERNECK. Estr. do Ca-
cuia, 745 Gov. 21.
PENHA. G. VARGAS. R.
Lobo Júnior, 2.923
230-9898
ROCHA MIRANDA. CAR-
MELA DUTRA. Av. dos
Italianos, MHS. 297.
MÉIER. SALGADO FILHO.
248-5029.
M. HERMES. C. CHAGAS.
Av. Osvaldo Cordeiro de
Farias, s/n. MHS. 225.
BANGU OLIVEIRA KRA-
MER. R. Nilópolis, s/n ..
BNG. 4.
C. GRANDE. ROCHA FA-
RIA. Av. Cesário de Melo
s/n. CGR. 454.
S. CRUZ. PEDRO II R. D.
João VI, 6, STC. 21.
RIO COMPRIDO. SALLES
NETO. Pr. Con dessa Paulo
de Frontin, 52.- 248-5321 e
248-9397.
CAXIAS. D. DE CAXIAS.
R. Manoel Lucas, s/n. 3983.
NOVA IGUAÇU. R. Getú-
lio Vargas, s/n. 2356.
NILÓPOLIS. P. S. MUNI-
CIPAL. R. Aclécesim Gan
jar, 111. 2044 e 2939.
S. J. MERITI 2230.

. INST. PASTEUR. R. do
Resende, 128; 8 ás 15h30min.
Sábados, domingos e feria-
dos: 8 às llh30min.
V. ISABEL. PRONTOCOR.
Av. 28 de Setembro 219 ..
243-4333 OU 248-7567.
TIJUCA. CLÍNICA DE UR-
GÊNCIA. R. Carlos de Vas-
eoncelos, 160. gr. 4 
228-3609

BOTAFOGO. PRô-CARDtA-
CO. R. D. Mariana, 219 ..
246-6080 — 226-6640.
COPACABANA. PRONTO-
COR. R. 5 de Julho, 99 ....
246-5214; S. VÍTOR. R.
Barata Ribeiro, 540
237-8260; LUNA MEDEI-
ROS. R. Santa Clara, 115;
3.°. 257-5757.
LARANJEIRAS. CENTRO
DE DIAGNÓSTICO CLÍNI-
CO. R. A. Salgado, 161 ..
246-1804.
IRAJA. R. Padre Fonseca.
10 e 12.
JACAREPAGUA. R. Barão.
269.
BOTAFOGO. R. Voluntá-
rios da Pátria, 409.
TIJUCA. PRONTOBABY.
R Adolfo Mota, 81. &
Santa Fé. 33 229-0032.
MARACANÃ. SAMC1. R.
S. Francisco Xavier, 163 ..
243-5230. Filial: R. Barão
da Torre. 533.
URCA. URGÊNCIA TED1A-
TRICA. Av. Pasteur, 72 ..
226-2909. 246-0232: CEN-
TRO Av. Venezuela, 134.
BIB. 2.° e 3.°; Av. 13 de
Maio, 23, 4°; Av. H. Va-
ladares, 174 e 151; R. Sac.
Cabral 13
TIJUCA." R. Conde de Bon-
fim 149.

nsps
POSTOS DE URGÊNCIA
PR. BANDEIRA. Rua Pau-
Io Fernandes, 28, 254-2225 e
254-1676.
BANGU. R. Fransisco Real,
1.074. BNG 846 e 93/0660.
BOTAFOGO R. V. da Pá-
tria, 409. 246-9097 e 
346-3101.
CAMPO GRANDE. R. Viú-
va Dantas, 417. CGR 659 e
IRA JÁ. R Padre Fonseca,
10. Tel.: 90-0660.
e CETEL 90-0660.

Documentos
POSTOS FÉLIX PACHECO
MAUÁ Av. Venezuela, 31;
7 às 16hs
LEBLON. R. Humberto de
Campos c/ Afrçinio de Melo
Franco (14.» DD); 12 às 16h.
GOVERNADOR. R. Capi-
tão Barbosa, 645; 12 às 16hs.
MÉIER R Santa Fé, 50 —
18 às 22 horas.
MADURÉIRA. R. Carvalho
de Souza. 98-A — 12 às 16h.
BANGU R Quinhentos e
Onze s/n .34.* DD) — 12
às 16h.
DEODORO Av. das Ban-
deiras, gleba 3 — MHS 786
CETEL 94-0660.
IDENTIDADE DE MAIO-
RES: Formulário (compra-
do em papelaria; certidão
de nascimento ou de casa-
mento; titulo de eleitor ou
protocolo*, duas fotos modê-
Io 19, 2.a' VIA; dois retra-
tos modelo 19; titulo de elei-
tor ou protocolo. RETIFI-
CAÇÃO JUDICIAL (altera-
ção de nome); formulário;
certidão de nascimento reti-
ficada; titulo de eleitor; 2
fotos modelo 19; carteira de
identidade anterior. ANTE-
CEDENTES. Formulário;
certidão de nascimento ou
casamento.
FOLHA CORRIDA. Formu-
lário; certidão de nascimen-
to ou casamento.
IDENTIDADE COM NOME
DE CASADA: Titulo deito-
ral, ou protocolo; formula-
rio; certidão de casamento;
número do registro civil ou
carteira de IFP.
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Roteiro oficia. dM íifcnetj em e_IW-
__M.. O cinema que afio estiver pastando
• filme aqui anunciado esta com a pro-.
graniacto alterada. Faça sua reclamação
H4» INC, pelo tel. 243-1960.

Vú ao cinema de graça. Envie 5 la-
lões. Recorte-os da página 2. Diária-
monto publicaremos o nome do leitor
uoutemplado com dois ingressos. A lei-
tora de hoje é Deolinda Bra/. Coelho.
On ingressos estão na redação do
JORNAL* DE SERVIÇO, Av. Gomes
Freire, 471, das 13 às 17h.

Cinema
A melhor estréia da semana deve ser Que Alegria ile Viver (Che
Gioia Viverei), um filme de René Clément, com Aluiu Dclon no
papel principal, quo nos chega com atraso. O Mundo dos Aveulii-
reirw, dirigido por Lewis GUbcrt, é mais uma realização baseada
em romance de Haiold Robbins, o que significa ação c sexo à von-
tade, com 'um elenco numeroso de atores conhecidos, entre eles
Charles Aznavour, Rossano Brazzi, Olivia de Havilland c Candice
Bergen. E Brasil Bom de Bola está em 4.a semana, mostrando quo
o Brasil, às vezes, pode ser bom de cJnema. JIXJ

Palavras
Cruzadas

LANÇAMENTOS
CiilSUM. (Chtsum). Americano.
Colorido. Dlreçfio: Andrcw V.
M.Laglcn. John Wayne, Forrcst
Tuekor. Cliristopher George, Ben
«luliuson, Bruce Cabot, Linda
Duv .e Pathick Knowles. Wes-
tern. Odeon e Leblon. 18 anos.
CHAItltOI (Charro). Americano,
Colorido. Direção: Charles Mnr-
quis Warren. Elvis Presley, Ina
Eulim, vlclor Francen e Barbara
Worle. Western. Palácio, Rica-
m.it e Comodoro. 14 anos.
O MUNDO DOS AVENTUREI-
nos. (The Adventurers). Ame-
rlcano, Colorido. Direção: Lewis
(iilij.it. Candice Bergen, Char-
les Aznavour, Ernest Borgninc,
Oliviu De Havilland e Leigh Tay-
lor-Young. Veneza. 18 anos.
O GRANDE ROUBO DO BAN-
CO. (TUe (Jreat Eank Robbery).
Americano. Colorido. Direção:
Hy Averoack. Zero Mostel. Kiin
Novalc, Ciint Walker e Akim Ta-
miroCe. Western Cômico. Impe-
rio e Miramar. 14 anos.
PALÁCIO DO VICIO. (Whore
lt's At). Americano. Colorido.
Direção: Ciarson Kanin. David
Jaitsser., Robert Drivas, Roscma-
rv ForsytU e Brenda Vaccaro.
Comédia. Capitólio. 18 anos.
QUE AIjECIRIA DE VIVEU.
(Quelle Jole de Vive/Che Gioia
Vivete). Italo-FrancGs. Direção:
Itené clement. Alaln Delon, Bar-
lt-4- Lass, Gino Cervl, Paolo
Kto|ipa, Rina Morelli e Ugo Tog-
íu.-./.i. ópera, Tijuca-Palaee e
Autor. 10 anos.
OS CARBONARIOS. (NeU'Anno
de! Signore). ltalo-Francês. Co-
lorido, Direção: Luigi Magni.
Claudia Cardinale Alberto Sordi.
Niiu Man.redi, Ugo Tognazzi,
Enrico Maria Solerno, Robert
Ho-saln e Renaud Verlay. A par.
tie- ie quinta-feira no Metro-Co-
[.-oabattii, Metrò-TIjuca e Lagoa
Driv--tn.
.4ACK, O NEGRO. (Black Jack).
Italiano, Colorido. Direção: Cli-
aiite.nco Baldenello. Robert
Woods, Luciene Bridou, Rik Bat-
taglia, Larry Dolgin, Nino Fu-
cagni, Sascia Krusciarska e Mim-
mo Palmara. Western. Coral,
Bi-uni-Botaíogo, Azteca, Olinda,
Mascote, São José, Bruni-itio
Branco, Santa Rosa-Cnxlas,_ Sun-
tu Rosa-Iguaçu e São Joio de
Meii>i. 18 anos.
CONTINUAÇÕES
QUAL O CAMINHO PARA A
GUERRA? (Which Way to the
Fcí.ut'). Americano. Colorido.
Direção: Jerry Lewis. Jerry Le-
wis. Jm\ Murray, John Wood.
Steve 'Franken e Dack Rambo.
Comédia. São Luiz e Santa Ali-
ce. Livre.
UMA CASA COMO POUCAS.
(Helli Down There). America-
tm Colorido, Direção: Jack Ar-
tioiii Tony Randall, Janet Leigh,
Rnddv McDowald, Jim Backus c
K.íu Berry. Comédia. Copacaba-
ii.. Livre.
O PA.SSAGEIRO DA CHUVA.
(Le P.issager de Ia Plulc). Fran-
cês. Direção: René Clement.
riuiles Bronson, Marléne Jo-
liert. Aiinie Cordy, JiU Ireland
e C.jbriele Tinti. Condor-Largo
do Moeliado e Pathé. 18 anos.
Cinelándia
CAPITÓLIO. Praça Floriano, 51.
2__-'N3». palácio Do Vicio. 13.30,
tü.io. 17,50, 20 e 22,10hs. 18
aliou
ODEON. Pça. Mahatma Ganahl.
2ü_-inim. chisum. 13,30, 15,40,
n...i). 30 e 22,10hs. 18 nnos.
IMPÉRIO. Praça Floriano. 19
2---0SÍ8. O Grande Roubo Do
Buitoo. 14 aoos.
METUO-BOAVISTA. R. do Pas-
seio. Os Guerreiros Pilantras ..
12.30, 15,30, 18,30 e _l,30hs 14
anos,
PLAZA Rua do Passeio, 18
222-HWT. Confissões Intimas De
Tr*. Jovens Esposas. 10, 12, 14,
lii. ! :. 20 e 22hs. 18 nnos.
PALÁCIO. Rua do passeio, 38.
2__->i438. Charro! 14, 16, 18. 20 e
2-lu. H anos.
PATllí: Praça Floriano, 46.
_a_-l>:>8. O Passageiro Da Chu-
vi. 18. 15,10, 17,20, 19,30 e 21,40hs.
IH -inos.
RtVOLl. R. Alcindo Guanabara,
17. Brasil Bom De Bola. 14, 16,
4». 3.) e 22hs, Livre.
rtKK nua Álvaro Alvim. 37
___-i4.T. Com Os Minutos Conta-
rins. Os Abutres T6m Fome. 14,
17 «o i üins. 18 anos.
VCT')':IA. R. Sen. Dantas. 43-A
34_-'inao, África Eterna. 14, 15.40.
W,3- I" 2>)40 e 22,20hs. 10 anos.

Centro
I4RUNI-RIO BRANCO. Praça 11.
243-1639. Brasil Bom De Bola.
Livre.
CINEAC-TRIANON. Avenida Rio
Branco, 181.. 212-6024. Massacre
Total Ao Vicio. 18 anos.
FESTIVAL. Av. Rio Branco. 150.
252-2828. Pra Quem Fica... Tchaul
10. 12. 14, 16, 18 e 20Us. 18 anos.
FLORIANO. Av. ML Floriano,
150. 243-0074. A Moreninha. As
Pslcodéllcas. 13,40, 17,10 e ....
1II.0341S. Livre.
MARROCOS. Rua Pedro I, 16.
222-7079, Super Colt 38. 14 anos.
PRESIDENTE. Ri Pedro I, 19-A.
242-7128. Pra Quem Fica... TchaU!
SAo JOSÉ. Pça. Tiradentes, 3.
242-05ÍI2. Confissões Intimas Do
Três Jovens Esposas. 18 anos.
Flamengo — Catete
BRUNI. Praia do Flamengo, 72.
226-U072. Pra Quem Fica... TdmtT!
1 Jl anos.
PAISSANDU. Rua S. Vergueiro.
35. Willie Boy. 14, 16, 18,'20 e
22hs. 18 anos.
AZTECA. Rua do Catete, 228.
245-6813. Jack, O Negro. 18 anos,
CONDOR. Lro. do Machado, 29.
245-7374. O Passageiro Da Chu-
va 13, 15,20, 17,40, 20 e 22,20115.
li anos.
POLITEAMA. Lgo. do Machado,
19. 225-1143. A Moreninha. A
Farra Dos Malandros. Livre.
SAO LUIZ. Rua do Catete, 315.
225-7679. Qual O Caminho Para
A Guerra. 14, 16, 18, 20 e 22hs.
Botafogo
BOTAFOUO. Rua V. da Pátria,
35. 226-225U. Os Amantes Do
Perisjo. O Sindicato Do Crime.
17.30 e 19.25hs. 14 anos.
BRUNI. Rua Volt. da Pátria,
835. 226-6072. Brasil Bom De Bo-
Ia. Livre,
CAPRI. R. Voluntários da Pá-
Iria. Mash. 13,15, 15,30, 17,45, 20
c 22.l5hs. 18 anos.
CORAL. Praia de Botafogo, 320.
Confissões Intimas De Três Jo-
vens Esposas. 18 anos.
ÓPERA Praia de Botafogo, 340.
246-7218. Que Alegria De Viver.
14. 16, 18. 20 e 22hs. 10 anos.
SCALA. Praia de Botafogo, 320.
Brasil Bom De Bola. Livre.
VENEZA. Avenida' Pasteur, 184.
226-5813. O Mundo Dos Aventu-
reiros. 14, 17,30 e 21hs. 18 anos.
Copacabana
ART-PALACIO. Av. Copacaba-
na. 750. 257-2705. Emboscada. 14,
16. 18. 20 e 22hs. 18 anos.
ALASKA. Av. N. 8. Copacaba-
na, 1.241, Butch Cassidy. 14, 16,
16, 20 e 22hs.
BRUNI II. Barata Ribeiro, 602.
227-2038. Confissões Intimas. De
Três Jovens Esposas. 18 anos.
CONDOR. Rua Fi„- Magalhães.
286. 257-7061. O Transplante. 14,
16. 13. 20 e 22hs. 18 anos.
COPACABANA. Av. Copacabana.
601 257-5134. Uma Casa Como
Poucas. 13.30, 15,40, 17,50, 20 c ..
22.liihs. Livre.
CARUSO, Avenida Copacabana.
801 257-5134. A Grande Escapa.
da. 13,311, 15,40, 17,50. 20 e ....
22.10hs. Livre.
HOLLIDAY. Av. Copacabana
1.241. Brasil Bom De Bola. Li-
vrc.
JÓIA. Avenida Copacabana, 880.
O Mono Dos Ventos Uivantes.
14. 16, 18. 20 e 22hs. 10 anos.
PA IlIS-PALACE. Av. Prado Jr.,
281. Caminhando Sob A Chuva.
14 anos.
METRO. Av. Copacabana, 749.
237-1)898, Festival de Filmes:
A Cnsa Dos Homens Marcados.
14. 16, 18. 20 e 22hs. 18 anos
UIA.N. Avenida Atlânttca, 2.964.
23.-8114. Os Aventureiros Do Ou-
10. 14,30, 17, 19,25 e 21,50hs. 16
anos.
RICA MAR. 237-9932. Charro! 14,
16. 18, 20 e 22hs. 14 anos.
RIVIKiltA. 247-8900.
ROXV Av.. Copacabana. 845.
226-6245. África Eterna. 14, 15,40,
17,20, 19, 20,40 e 22,20hs. Livre.
Ipanema-Leblon
BRUNI Prafa Nossa S. da Paz.
226-6072. pra Quem Fica... Tchau!
14, 16, 18, 20 e 22hs. 18 nnos.
LEBLON. Av. Ataulfo de Paiva,
291-B. 227-7805. Qual É O Cami-
nho Para A Guerra? 14, 16, 18, 20
e 22hs. Livre.
MIRAMAR. R Gen. Artigas, 14.
247-1)881. o Grande Roubo Do
Banco. 14. 16, 18, 20 e 22hs. 14
anos.
PAX. Praça Nossa Sra'. da Paz.
227-6621. Brasil Bom Do Bola.
Livre.
PIHAJA. Rua V. de Pirajá, 303.

247-2668. Matarei Um Por Um.
Muito Paru Viver, Pouco Para
Morrer. 17 c 20,30hs. 18 anos.
Jardim Botânico — Lagoa
JUSSARA, nua 3. Botânico, 874.
226-6257. Os Cinco Condenados.
14,40, 16,30, 18,20, 20 e 22,l0hs. 10
nnos.
LAGOA DP.IVÉ-IN. 227-3589.
Festival ile Filmes: A Casa Dos
Homens Marcados. 20,80 e 
22.30Í1S. 18 unos.
Tijuca
ART-PALACIO. Ruo C. de Bon-
fim, 406 254-0195. Sexo Insatis-
feito. 13, 15, 17, III e 21hs. 18
anos.
AMÉRICA. Rua C. de Bonfim,
284. 248-451!). África Eterna. ..
14. 15.40, 17,2(1, 19, 20,10 e _2,20hs.
10 nnos.
BRUNI-S. PESA. Rua M. Ávila.
Brasil Bom De Bola. Livre.
BRITANIA. Rua Desembargador
Izidro, 11. caminhando Sob A
Chuva Da primavera. 14 anos.
BUUNI-TIJUCA. Praça S. Pena,
380, A Grande Escapada. 13,30,
15,40. 17,50, 20 e 22,10hs. Livre.
CARIOCA R. C. dc Bonfim, 838.
228-8178. Barqucro. 13,30,*15,40,
17,50, 20 e 22,10us. 18 anos.
COMODOliO. P.ua H. Lobo, 145.
Charro! 14, 16, 18, 20 e 22hs, 14
anos.
METRO. Rua C. dc Bonfim. 368.
248-9970. Festival dc Filmes:
A Casa Dos Homens Marcados.
14, 16, 18, 20 e 2-l.s, 18 anos.
OLINDA, praça Saens-Pena, 51,
248-1032. Jaok, O Negro. 14, 16,
18, 20 e 22hs, 18 anos,
RIO. Rua Conde de Bonfim, 302.
Pra Quem Fica... Tchaul 18
anos.
TIJUCA. Pça. S. Pena. 248-4518.
Aeroporto. 18,40 e 21,20hs. 14
anos.
TI.IUCA-PALACE. R. C. de Bon*
fim. Que Alegria De Viver. 14,
10, 18, 20 e 22hs. 10 anos.
Grajaú — Vila Isabel
BRUNI. Rua .Tose Vicente, 55.
238-1311. Brasil Bom De Bola.
VILA ISABEL. Av. 28 de Betem-
bio, 425. 238-1310. Sob Fogo Cru-
zaclo, 15,40, 17,30, 19,20 e 21,-OhS.
18 anos.
São Cristóvão
FLUMINENSE. C. de S. Cristo-
Vão, 103. 228-1401. A Noiva. Bar-
rabás. 17.30 e 20,4l)hs. 10 anos.
Subúrbios
ASTOU. Av. M. Edgard Rome-
ro, 236. Que Alegria De Viver.
14, 16, 18, 20 e 22hs. 10 anos.
ART-PALACIO MÉIER. R. S.
Rabelo, 20. Dias De Fogo. 14, 10,
18. 20 a a.hs.
ART-PALACIO MADUREIRA. R.
P. Manso, 180. Os Intrépidos Ho-
mens Em Seus Calhambeques
Maravilhosos. Livre.
ALFA. 229-8215. Confissões In-
timas De Três Jovens Esposas.
ANCHIETA. Est. Marechal Alen-
castro (iuimarães, 4.211.
BANDEIRANTES. 229-3262. Abo-
lição. A Moreninha. 15, 17, 19 e
21 lis. Livre.
BARONESA. R. Cândido BenI-
cio, 7.757. Jacarqpaguá. Um Gol-
pe A Italiana. Jo, 17, 19 e 21hs.
14 anos.
BRUNI-.MÉIER. Av. A. Cavai-
cánti, 165.| 229-1222. Pra Quem Fi-
ca... Tchau! 15, 17, 19 e 21hs.
18 anos.
BRUNI-ENGENHO DE DENTRO.
R. A. Bergamini, 50. 229-4136.
Brasil Bom De Bola. Livre.
BRUNI-PIEDADE. fl. P. N6bre-
ga, 16. 229-6532. Tra Quem Fi-
ca... Tchau! 18 anos.
CAIÇARAS. A Religiosa.
CAMPO GRANDE. R. C. Gran-
de, 3.804. CGH-828. Quatro Ti-
ros Sem Perdão. 14 anos.
CACHAMBI, Rua Cachambi, 354-
A. 261-8258. Onde Estavas Quan-
do As Luzes Se Apagaram. 15,
17. 19 e 21hs. Livre.
COLISEU. Av. M. Edgard Ro-
mero, 37. 229-8753. Comandos.
As Coisas Da Vida. 14, 17,50 e ..
21,40hs,
CRUZEIRO. R Padre Januário.
O Preço De Um Covarde. Krl-
minai O Diabólico.
GUADALUPE. Avenida Brasil.
O Tesouro Dc Zapata. Face A
Face Com O Diabo,
1MPERATOR. Rua Dias da Cruz.
África Eterna. 14,50, 16,30, 18,10,
19.50 e 21.30hs. 10 anos.
I1IAJÁ. Eslr. Monsenhor Félix,
454. 220-8330. Um Estranho Ca-
sal. A Moreninha. 17,30 e ....
21,10115. Livre.
LEOPOLEHNA. Rua Ibiapina, 41.
Penha. A Psicose Do Medo. A
Vingança Da »eusa. 14,40, 18,10

c 20.10hs. 18 anos.
MAUA. R. Dr. Euclides dc Fa-
rias, 27. 230-5056. O Trnnsplau-
te. 14, 16, 18, 20 c 22hs. 18 anos.
MARAJÓ. Estrada Jacarcpngua,
7.718. CETEL 1)2-1889. Tarzan, O
Rei Da Selva. O Amargo Sabor
Da Vingança.
MASCOTE. R. Arquias Cordel-
ro, 394. 229-0411. Jack, O Negro.
14. 16, 18, 20 e 22hs. 18 anos.
MATILDE. Estr. do Retiro, 109.
Bangu. Pra Quem Fica... Tchau!
18 anos.
MôÇA BONITA. Con). Resld. do
IAPI Dc P. Mi.ucl. A Moreni-
nha. Mocinho Encrenqueiro. ..
19,1 Mis, Livre.'
MELl.O-BONSUCF.SSO. Conlis-
sões íntimas Dc Três Jovens Es-
posas. 18 anos.
MELLO. Estrada Vicente de Car-
valho. Pia Quem Fica... Tchau!
16 nnos.
NOVO HORIZONTE. R. Guaçupi.
Eldorado. Beau Geste.
PALÁCIO C. GRANDE. R. Dr.
Augusto Vasconcelos, 189. O
Fantasma" Do Barba Negra.
PALÁCIO VITÓRIA. Rua Conse-
lheiro Mayrlnk, 398. 261-5955.
O Bolão. Tiros Sem Perdão.
PALÁCIO HIUIENÓPOLIS. Rua
Darke de Matos. Aslerix, O Cau-
lês.
PALÁCIO SANTA CRUZ. R. Fe-
lipe Cardoso. Quatro, Tiros Sem
Perdão. Costa Dos Esqueletos.
14 anos.
PARA-TODOS. R. Arquias Cor-
deiro, 359. 229-5191. O Transplan-
te. 14, 16, 18, 20 e 22hs. 18 anos.
REAL. Rua B de Bom Retiro,
739. 261-7208. Gigantes Ein Lu-
ta. Guilála. O Monstro Do Es-
paço.
REALENOO. BNG-472. Marca Da
Forca. O Aventureiro De Mar-
roços.
REGÊNCIA. Rua Ernâni Cardoso,
252. 229-8215. Pra Quem Fica...
Tchau! 18 anos.
RIDAN. Avenida Suburbana, 773.
Abolição. Um Homem A Mais.
Adeus Texas.
RIO-PALACE. R. Card. de Mo-
rais, 400. Brasil Bom De Bola.
Livre.
RIACIIUELO Rua 24 de Maio.
437. 240-3322. Tarzan E O Grau-
de Rio. Revancne Selvagem.
ROSÁRIO. Rua Cardoso de Mo-
rais. 230-1889. Basta Eu Sou A
Lei. 15, 17. 19 c 21hs. 14 anos.
SANTA ALICE. 238-9993. Qual
É o Caminho Para A Guerra?
15, 17, 19 e 21 lis. Livre.
SANTA EMILIA. O Bolão. *
SAO PEDRO. P.ua rbiaplna
230-4181. Pra Quem Fica...Tcliau!
18 anos.
TRINDADE Av. J. Ribeiro, 136-
A. 249-3838. Deus Criou O Ho-
mem E O Homem Criou O Colt.
TODOS OS SANTOS. R. Getíl-
lio. 249-0300. O Bolão. O Colt
Que Não Perdoa.
VAZ LOBO. Praça Vaz Lobo.
229-9198. O Anjo Enfrenta As
Mulheres Panteras. Sem Medo
De Viver. 17,20 e 20,40hs. 18
anos.
VISTA ALEGRE. O Bolão. Qua-

: tro- Tiros .Vem Perdão,
VITÓRIA. BNG-885. Intimidade,;
Conjugais, 15, 17, 19 e 21hs. 18
anos.
Ilha do Governador
ITAMAR. Av, ParananuS, 151.
Gov.-lõO. Os Tiranos Da Babi-
lônia.
JARDIM. Errado pra Cachorro.
14, 15,50. 17.40 e 20,30hs. Livre.
MISSISS1P1. 296-2067.
Niterói
ALAMEDA. Uma Casa Como
Poucas. 15, 17, 19 e 21hs. Livre.
CENTRAL. O Segredo De Santa
Vitória, 13,20, 16, 18,4,0 e 21,201'S.
10 anos.
ÉDEN. Os Felinos. Charada. 17
e 19hs. 18 anos.
ODEON. Barquero. 13,30, 10,40,
17,50, 20,10 e 22hs. 18 anos.
ICARA1. Meu ódio Será Sua He-
rança. 18,40 e 21,20hs. Sáb. e
Dom. 10, 18.40 e 21,20hs. 18 anos.
SAO BENTO. Pra Quem Fica,..
Tchau! 18 anos.
SAO .TORCE. Brasil Bom De Bo-
Ia. Livre.
Petrópolis
ART-PALÁCIO. A Farra Dos
Malandros. 15. 17, 19 e 2H1S. Li-
vre.
CAPITÓLIO. 2026. Lili. Os Ve-
lhos Tempos Do Gordo E O Ma-
gro. 14, 17,05 e 18.10hs. Livre.
DOM PEDRO. 3100. Uma Casa
Como Poucas. 13,30, 15,30, 17,30 e
21,30hs. Livre.
PETRÓPOLIS. A1 Moreninha. ..
10.30, 17.30. 19,30 e 31.30, Livre,

Para intermediários

HORIZONTAIS: 1 — Descon-
fiado; mclindrado. 10 — A maior
das três parles em que se divide o
osso ilíaco. 11 — O mesmo que
aluor. 12 — Oceano. 14 — Ouvido,
lã — Antes de Cristo. 17 — Rio da
Rússia. 19 — Ponto cardeal. 20 —
Que afoga. 23 — Nome de uma av-
tista do oinema americano (Gard-
nei). 24 — Poema. 25 — Vento.
27 — Projétil com que se carregam
armas de fogo. 29 — Nome de mu*
lher. 31 — Dar adesão. 33 — Voz
imitativa do som da campainha. 35
— Que faz as coisas com manha.
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VERTICAIS: 1 — Endinheirada.
2 — Forma antiga do artigo o. 3 —
Consentimento. 4 — Celebrado. 5 —«
Símbolo químico do bário. 6 — No*
me de homem. 7 — Mau uso. 8 —
Suavidade; brandura. fl — Vocal,
verbal. 13 — Súplica. 16 — Qua-
drú|pede doméstico. 18 — A não
existência. 21 — Ir a falência — 22
Temos na boca.-23 — Cercanias, ar-
redores. 26 — Direção. 28 — Rio da
Suíça. 30 — Naquele lugar. 32 — O
deus-Sol. 34 — Andar.

Poro primários

HORIZONTAIS: 1 — Igreja epis-
copai. 3 — Não duro. 5 — Lamen-
to. 6 — Membro da ave. 8 — Rumor
contínuo, produzido pela traquéia
do gato quando descansa. 10 — Sal-
to brusco. 11 — Deus dos pastores
e rebanhos. 12 — Descampado. 14
— Grito de dor.

n [2 1

Jj 4 I

pP-=q
ib mmh

iü n* — ==;
——114 p_=--i

VERTICAIS: 1 — Somente. 2
Prender com elo. 3 — Pessoa que

sofre de miopia. 4 — Fabulista gre-
go. 5 — Cêsío de palha de carnaú-
ba, com aloa. 7 — Perdão que os
muçulmanos dão àqueles que não
professam o islamismo. 9 — Can-
tora brasileira. 13 — Nota musical.

Respostas do n.° anterior
HOR.; lapo — pálido — babá

ora — guri — Praga — av —
opa — rol — mal — rua — na —
acaso — puir — ova — rica — acei-
ta — ouro. VERT.: lábio — alá •-
pi — odor — par — orar — buraco

agonia — gama — pau — alar
pro — lava — apilo — saco —

aca — rir — eu. Priiiiários — HOR:
pata — calote — cafapora — ali —
ré — pá —'lar — admitido — airo*
so — lama. VERT.: pati — ala —
topo — ato — calada — errado —
capa — aero — gira — lisa — mil

tom.
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JORNAL DE SERVIÇO — Rio de Janeiro, 3.» fei»., 2 de fevereiro' .«' 1W1

CORREIO ASTROLÓGICO
DE LETRAS E NÚMEROS

Ronnsay Mundelo

TALÃO DE CONSULTA

Nome complete

Firma ou nome comercial 

Data, local e hora do nascimento

Pseudônimo para resposta 

. OBERVAÇÕES: 1. Cada talão dará direito apenas a uma única consulta
sobre Astrologia, Grafologia ou Numerolúgia. 2. O consulente deverá fa-
zer seu pedido em folha de papel sem pauta, usando caneta. 3. Não es-
quecer de assinar o pedido, anexando êste talão. 4 Senhoras casadas e
noivas deverão também indicar o nome completo de solteira, ou do noivo,
inclusive data, local.e hora de nascimento do noivo ou marido. 5. Não
serão atendidas consultas para mais de um pedido.

Pf-eencha êste talão e junte 5 talões de correspondência do JORNAL
DE SERVIÇO (veja-os na página 2), e remeta-os, com a sua consulta
(ver item 2), para: Correio Aslrológico, JORNAL DE SERVIÇO, Correio
da Manhã, Av. Gomes Freire, 471, Centro, ZC-58, Rio de Janeiro, Gua-
nabara.

______________ ________ ^. «___)_^*^^ ^l_p ________

1 1 A ^_____E______ m—V I ¦_______________________ __r

316 — NOCA — GB — Astrojògi-
camente o senhor nasceu sob dupla in-
fluência do planeta Sol, que pressagia
sucesso em qualquer setor. Recebe ain-
da as benéficas influências da nona ca-
sa astral, que tem relação com as quês-
toes judiciais. Porém, o senhor nasceu
sob números adversos, indicadores de
fatalidades. Recebeu nome qué repre-
senta progresso e prosperidade, mas de-
ve prevenir-se contra inimigos ocultos
e alguma fatalidade. Melhor seria ado-
tar assinatura abreviada, de quatorze
letras: prenome (W), iniciais dos no-
mes intermediários (P - A) e nome de
famüia (B), cortando, evidentemente, a
preposição de. Significaria harmonia e
cooperação, além de indicar proveitos
por conhecimentos de muita utilidade.
Quanto à pergunta específica, as po.s.-
bilidades de sucesso são muito gran-
des.

317 _ IRKA — Leblon, GB — Os
números das natalidades indicam mui-
ta honestidade e perseverança, a par de
alguns reveses (mulher) e inimigos
ocultos (marido). Os nomes represei]-
tam sucesso em qualquer setor, após ¦
alguma adversidade (solteira), fatali-
dades prejudicando a independência e
o sucesso (casada) e sucesso financeiro,
a par de fatalidades no matrimônio pre-
judicando a harmonia e cooperação
(marido). Ela deveria adotaf assinatu-
ra abreviada, de onze letras, indicado-
ra de sucesso em qualquer setor: iniei-
ais do prenome e nome de solteira (I -
C) e nome de casada, file, assinatura
abreviada, de dez letras, indicadora das
ações feitas com calma e perfeição: ini-
ciai do prenome (L) e nome de fami-
lia (R). A partir de hoje ela começa a
receber as influências da sexta casa as-
trai (parabéns pelo aniversário), que
influi sobre a fidelidade dos esposos e
namorados. Para felicidade de ambos,
êle também acaba dé ingressar na mes-
ma casa astral, o que faz prever-se a
reconciliação do casal.

318 — EGIPCIANA — Praça da
Bandeira, GB — Sua caligrafia indica
inconstância, a par de mudanças brus-
cas de temperamento. Empolga-se com

a mesma facilidade com que se desa-
nima. Pessoa desconfiada, querendo to-
mar iniciativas, mas quase nenhuma
capacidade administrativa. Problemas
respiratórios prejudicando a saúde e
complicando as coisas. Os números da
natalidade indicam muita honestidade,
alguns reveses e perigos de acidentes.
O nome completo representa harmonia
e cooperação, mas exige uma concepção
filosófica da vida baseada nos mais ele-
vados princípios morais e espirituais. 71
poderá representar a realização de seu
ideal supremo e 72 será de muita ativi-
dade construtiva nos setores particular
e profissional.

319 — TOOTS — Copacabana, GB
— Os números das natalidades de am-
bos, que são os mesmos, indicam vida
muito agitada que não deverá prejudi-
car a realização de altos ideais. Os no-
mes representam misteriosas energias
ocultas ajudando a vencer as adversi-
dades (ela) e harmonia e cooperação, a
par de muitas viagens e mudanças (êle).
Depois de casada ela deveria assinar-se
V... B... A..., num total de dezessete
letras: representaria a realização de
obras notáveis, através de harmonia e
cooperação. 71 será o ano do casamen-
io. Os traços marcantes da caligrafia
da consulente são o desejo de progres-
so e muita ansiedade amorosa.

320 — IWARYSABETH — Copaea-
liana, GB — Sua caligrafia traduz mui-
to desejo de progresso, mas algum apê-
go à orientação familiar, o que é lou-
vável. Relativo desejo amoroso, freado
pelos tabus sociais e domésticos. Capa-
cidade administrativa condicionada aos
impulsos ocasionais. Os números da na-
talidade indicam progresso é muita ati-
vidade construtiva, a par de inteligên-
cia- apreciável. O nome completo repre-
senta progresso e prosperidade, a par
de fatalidades. Melhor seria adotar as-
sinatura abreviada, de oito letras: ini-
ciai do prenome (B) e npme de .fami-
lia. Reforçaria o progresso e a prospe-
ridade, além de ficar em direta relação
com as forças sexuais. 71 será um pe-
riodo de maiores progressos e ascen-
.ôes, devendo casar até 73.

Correspondência
CARTAS RECEBIDAS: LARJAN —

Belém, PA * ROSA TRISTE DO CA-
ÉAMUJO — Niterói, RJ * AURA —
Copacabana, GB (grato pela atenção)
* ZECA — GB * ROSA SC — Viló-
ria, ES (grato pelo novo pedido) * M.
M. C. Maria da Graça, GB * GAZELA
— Niterói, RJ * PERSISTENTE — Ni-
terói, RJ (será atendida pelo último
pseudônimo) e POUCAS RECORDA-
ÇÕES — Maria da Graça, GB (de for-
ma alguma deixarei de utendê-la; acre-
dito, porém, que seu caso, embora um
tanto melindroso, não passe de um sim-

pies "òvo de colombo", desde que con-
ti nue recebendo apoio e compreensão.

AVISO ESPECIAL: PERRÓLA —
Jardim Botânico, GB — Gostaria de
completar o estudo n.° 126, publicado
em dezembro, pois não recebi a. data
de nascimento da consulente. Será aten-
elida com prioridade.

RETIFICAÇÃO: 307 — 1EMANJÁ
— Porto Alegre, RS — onde saiu "Res-
ponsável" ... leia Responsável...

NA FILA, PARA SEREM ATEN-
DIDOS: PROGRESSISTA — GB *
L.M.M. — RJ * LEONINA CIUMEN-
TA — GB * REY-O-VAC — GB *
AN1LADI — GB * MAYRA — GB *
ALONSO — GB * PAUL1STINHA
CURIOSA — GB * IAMELÊ — GB
ei SOLDA BAIANA — GB.. •

Lúcia Helena Galvão RJ —
uma boa idéia para o seu grupo
é a fantasia de Troglodita. Ba-
ratinha, é fácil de fazer em ca-
sa. O tecido pode ser aquele ti-
po saco, marrom bem escuro e>«
então aquele manchado hippie
em marrom e branco que as lo-
jas estão cheias. Faça um bus-
tier com manguinha curta, to-
to recortado, incerto e sem ar-
remate. Unindo o bustier na
frente um trançado de couro
que passa por ilhoses. O short
tem também a perna recortada
e sem acabamento como bus-
tier. Unindo as costuras do la-
do, também um trançado em
tira de couro fininha passando
por ilhoses. A bijouteria é tô-
da de couro rústico. Sandália
de couro marrom trançada na
perna. Para completar a cabe-
leira hippie bem desfiada.

Odete Lemos Gonçalves GB
— Para seu tipo sugerimos
uma "Violeta Buscapé" simpá-
tica e dengosa. Fácil de fazer,
também sai bem baratinha.
Uma blusa "tomara que caia"
bem ajustadinha em algodão
estampado com bolas de. vários
tamanhos. As mangas são colo-
cadas separadamente da blusa,
franzidas por elástico em cima e
embaixo, para ficar bem fofinha.
A saia curtinha pode ser em ce-
tim, ou popeline preta. A bai-
nha é recortada tipo "rasgada"
e não tem acabamento. O ca-
belo louro, bem solto, caindo pe-
los ombros. Não se esqueça de
um batom bem forte nos lá-

bios, e cílios bem grandes para
dar aquele ar de eterna apai-
xonada do Ferdinando.

A correspondência para es-
ta seção deve ser dirigida ao
Suplemento Bela — CORREIO
DA MANHA — Av. Gomes
Freire, 471.

• O Rolomag, aquele apare-
lhinho para tirar a barriga, es-
tá com preço mais baixo nas Lo-
ias Americanas. Custa
Cr$ 25,00.

Agora com as crianças em
férias e com o calor qué está fa-
zendo, não pára um refrigeran-
te na geladeira. Belinha dá
uma sugestão — ao invés de
comprar dúzias de refrigerantes,
prepare uma boa quantidade de
mate gelado. Além de ser mais
econômico, faz bem à saúde.
Para o mate ficar mais gostoso,
ao prepará-lo acrescente algu-
mas gotas de limão. Pode ter
ôerteza que vai ficar igual ou
melhor do que o mate vendido
na praia. O segredo é servir
ultragelado.

Para quem quiser começar
o seu Carnaval desde já, o Colt
45 promove toda sexta-feira
shows, tendo como tema os car-
navais do passado.

Belinha dá duas receitas de
sobremesas geladas, obrigató-
rias essa época de calor:

Gelado Hippie: 1 tablete de
chocolate meio amargo, 3/4 de
litro de leite. 3 colheres de so-
pa de açúcar, 1 porção de cho-
colate para cada pessoa.

Maneira de preparar: Leve
o chocolate e o leite ao fogo,
junte o açúcar e deixe ferver
bem. Distribua o líquido quen-
te em taças de louça, colocando
unia porção de sorvete de cre-
me em cada uma. Sirva ime-
diatamente.

Sorvete de amendoim: 1 la-
Ia de leite condensado, 1 xíca-
ra de água, 1 colher de café
de baunilha, 1 lata de creme de
leite, 1 colher de sopa de amen-
doim moído, 1 clara em neve.

Misture o leite condensado
à água e à baunilha e bata no
liqüidificador. Acrescente a se-
guir o creme de leite, o amen-
doim e leve ao congelador; re-
tire depois de 1 hora, adicione
a clara batida em neve e torne
a levar ao congelador por mais
1 hora. Remexa o sorvete de
vez em quando com um garfo,
para que gele por igual.



i. JORNAL DE SERVIÇO — Rio dc Janeiro, 3.» íeka, 1 de fevereiro de 1971

Selecionamos para você

mm Anuncie

nesta

pagina

IPANEMA

KM VMCOWK DC PIRAltV, 3St'
ms. 227-6621 e 247-7573

passagem» M tom* emito
ixcvuto ,

LARGO DO MACHADO

LARGO 00 MACHADO. 29-L0JA47
1 TELS.245-5000i2Z5-S481-(»lERIA C0M00R

Wm m> Ê

Xy?XX ESTAS AGtNCIAS SÃO FILIADAS À EMBRATUR

Ônibus
PARTIDA - ESTAÇÃO RODOVIA-
HIA NOVO RIO - 223-8566. RA-
MAL 300.
ANGRA DOS REIS - Bval: 3:45,
7:30. 0:18, 11:49, 14:15. 16:30, 18:30

Cr» 6,83.
APARECIDA DO NORTE - Sam.
paio: 6:15, 8:45. 12:40. 18*0 - Cr*
9 29
ARACAJU — Fátima: 7h - Cr*
69,58. Leito às 4as.. 7:30 - Cr*
138,07.
ARARUAMA — Antônio: 7 às 17h,
dc 2 em 2 horas. 21, 23, 53:30 —
Cr* 5,35.
BARRA MANSA — Cidade do
Aço: 5:30, 5:45, 6:30, 7:30, 8.00.
8:30, 9, 10, 11, 11:45, 13, 14, 15, 16,
16:30, 17, 18, 18:30, 19. 20:30, 22 —

Cr* 4,87.
BARRA DO PIHA1 — Barra do
Pirai: 6:10, 7:10, 9:10, 11:10, 13:10.
14:10, 15:10. 17:10. 18:10. 19:10; sáb.
8:10 — Cr» 4.35. „
B. HORIZONTE — Cometa *:20,
8:20, 10:20, 12:30, 15:20, 19:20, 20:20,
20:40, 23:20 — Cr* 16,60. — Leito:
23:40, 23:50 — Cr» 32,06. Útil: SM.
10:00, 12:00. 14:00, 20:00, 21:00,
22:00, 23:00 — Cr* 16,09. Leito:
22:30 — Cr* 32,97.
•BRASÍLIA — Brasília Imperial —
9:15 — Cr* 44,43. Itapemirim: .3:00,
14:15, 20:30 — Cr* 44,08 — Leito:
17:00 — Cr* 86,71.
CABO FRIO — Viaçfto 1001: 6:45.
35:00 — Cr* 6,72.
CAMBTJQU1RA — Transminas:
8:30, 21:45 — Cr* 12,23.
CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM —
Itapemirim: 0:00, 20:00, U2:00 —
Cr* 17,08.
CAMPINA GRANDE - Nordesti-
na: dom. e 4as.: 8:30, 3as. e 6as.:
19:00 — Cr» 89,88. Nacional: 3as.
e 6as.: 20:00; 4as, e dom.: 8:30 —
Cr» 89,88. Leito: Dom., às T.00 —
Cr» 193,04. Planulto: 4as. e dom.;
8:00, 20:00; 3as. e 6as.: 20:00 —
C* O9'88- ,„ ~.CAMPO GRANDE — Atlas: 10:30
r- Cr» 51,13. Leito: 3âs., 5as. e
sáb.. às 13:00 - Cr» 102,02.
CAMPOS — Santo Antônio: 7.00,
9:00, 11:00, 13:00, 15:15, 17:00, 21:00,
23:00, 23:30 — Cr» 12,10.
CARATINGA — Citran: 7:00, 18:00
_ Cr* 10,05.
OAXAMBU — Cavisa: 8:15 dlá-
ria; 2as. e 6as.: 20:30 — Cr* í),99.
CAXIAS DO SUL -' N. S. Penha
e Centauro: 8:30 — Cr* 51,34.
CRUZEIRO — Cidade do Aço»
6:00, 10:00, 14:00, 18:00 - Cr* 7,93.
CURITIBA — N. S. da Penha —
17:Cf Centauro: 20:00 t 22:30 —
Cr* »,.,34. _
FORTALEZA — Expresso Forta.
leza: 15:00 diária. 4ns. e 6as.: 10:00.
Leito: 2(18., 4as. e 6as.: 13:00 —
Cr* 197,39. Cearense: 9:00 — Cr»
99.25.
FLORIANÓPOLIS - N. S. de Fá-
tima: 14:00 — Cr» 42,47.
FRIBURGO — Friburguense: das
«j-00 às 20:00 de hora em hora —
Cr» 5,83.
GOVERNADOR VALADARES -
Citran: 7:00, 18:30 e 20:00 - Cr»
22 21
GÚARABHIA — planalto - 3aa. e
6as.: 20:00. 4as. e dom.: 8:00, 20:00

cr» 94,62.
GUARAPARI - Itapemirim: 7:00
_ Cr* 19,07
ILHÉUS — São Geraldo: B:30 —
Crt 51 23
1TAJUBÃ — Transminas: 1:45, 2200

cr» 12,51. Cometa: 7.00, 33,10
Cr» 12,51.

ITAPERUNA - Rio Ita: 5:30, 12:00,
21:45 — Cr» 13,26. Brasil Bom Je-
bus: 12:00, 21:45 - Cr$ 15.49.
ITATIAIA — Cidade do Aço: 6:00,
9.00. 10:00, 14:00. 18:00 — Cr* 6,29.
Sampaio: 6:13, 8:45. 12:40, 18:00 —
CT| 6,27.

JOÃO PESSOA — râtlma: Sas. •
fias. 19:00 — Cr» 93,05. Leito às
4ae. 11 dom., 8:30 - Çr» 185,82. Vera
Cruz, diariamente. Al 18:00 — Cr»
94 03
JUAZEIRO — Bonflnens*: lf:30
aos dom. — Cr» 67,85.
JUIZ DE FORA - «tu: «:00, 7jM
8:0079:00, 10:00, 18:15, 15:00, 16:00.
17:00. 18:00. 20:30. 24:00 — Cr» ..
7 35
LAMBARl - Evanil: *:00 - Cr»
12 89
LÍNDóIA - Cometa: 9:30 e 22,00
_ Cr* 12,12. •••'.., M ,„
LONDRINA - Garcia: 20:15 -
Cr* 33,66, Leito, 19:00 -Cr* 66,08.
MACEIÓ - Alagoas: 7:00 - Cr*
74,89. Leito às 3as. e sAb , -Ci*
149,44. Progresso, diário, 21:30 —
Cr* 83,72. Leito ás Sas. • sáb., 7:30
_ Cr* 149,44.
MURIA* - Citran: 6:40 --Cr» ..
11,53. Nativldade: 7:00 e 21:30 -
Cr» 12,55. Brasil Bom Jesus: 21:45

Cr» 14,60.
MAGÍ — Lu-o: 7:00 As 20:43, de
hora em hora — ,Çr» 2,28.
NATAL — Aparecida: 12:00 — Cr»
90,78. Leito às Sas., 7:46 — Cr* ..
181,22. _ .
PAT1 DE ALFERES — S. Jorge:
2.as As 5as„ - 7:15, 13:30, 16:50 e
18:15. Só às 6as.-felras: 7:15, 13:30
e 15:30 — Cr» 4,52.
PARAÍBA DO SUL — Salutarls:
6:30, 14:30, 16:30 — Cr» 5,35. Dom.,
às. 20:15 e 21:30. : o 

onPELOTAS — N. S. da Penha: 8:30
Cr» 65,05.

PETRÓPOLIS — Fácil: das 5:45 às
23:45, de 15 em 15min„ Cr» 2,42

única: das 5:15 às 23:15, de 15
em 15min - Cr» 2,42.
POÇOS DE CALDAS — Cometa:
7:00, a3*00 - Cr* 18,08.
PORTO ALEGRE — N. S. da Pe-
nha e Centauro: 7:30 — Cr* 55.9*.
Leito, 15:30 — Cr* 110.51. _
RECIFE — Pernambucano: 7:13 —
Cr* 89,62. Leito: 6:45 — Cr* 178,22.
Progresso: 7:30 — Cr* 89,62. '.eito
7:00 — Cr* 178,22. Princesa ao
Agrfeste: 3as., 3as. e dom. 8:00 —
Cr* 90,73.
SALVADOR — N. S. da Penha e
Centauro: 7:30, 10:00 — Cr* 59,47.
Leito às 13:00 — Cr* 117,18. Ita-
pemirim: 7:00, 8:00, 14:00 — Cr*
59,47. Leito: 12:10 e 12:30 — Cr*
117.18.
SAO LOURENÇO — Evanil: 8:30,
diária: 6a. e sáb. 18:00 — Cr» 9,79.
SAO LUÍS — N. S. da Penha e
Centauro: 3aa., 6ae., e dom.; às 20
horas — Cr* 112,56.
SAO PAULO — Cometa: das 4:30
às 01:30, de hora em hora — Cr*
15,22. única S. Paulo: 7:10, 9:10,
12:00, 13:10, 14:10, 15:40, 17:40, ...
21:10, 21:40, 22:10, 22:40, 23:10, 23:40
— Cr* 15,22. Com Leito, âs 00:10 e
00:15. Expresso Brasileiro: 6:20,
8:50, 9:50, 10:50, 11:50, 12:50, 13:30,
14:50, 15:50, 18:50, 20:30, 21:50, 22:20,
22:50, 23:50, 00.20 e 00:50.
TERESÓPÓLIS — Expresso Tere-
;ópolis: das 6:00 às 20:00, de hora
;m hora — Cr* 3,47.
TERESINA — Princesa do Agres-
te: 3as. e 5as.. lOh; dom., 8:00 —
Cr* 100,12.
TEÓF1LO OTONI — SSo Geraldo:
17:00 — Cr$ 27,36.
TRÊS RIOS — Salutarls: 6:30, 8:30
10:30, 12:30, 14:30, 16:30, 17:30, 19,30;
dom., às 21:30 - Cr* 4,96.
UBERABA — Normandi: 20:00 —
Cr* 33,30.
VITÓRIA — Itapemirim: 9:30, ..
10:00, 19:00, 19:30, 20:30, 20:45
21:00, 21:15, 22:30 — Cr* 21,36. —
Leito: 20:30, 21:45 - Cr* 41.86.

Trens
PARTIDA: ESTAÇÃO D.
PEDRO II
INFORMAÇÕES: 223-4046

SAO PAULO — Roosevelt, diária-
mente: SP-1, às 5h30mln„ 1» classe,
Cr* 12,42 e lt. 7,46. DP-1, às ....
8hl0min., preço único: Cr* 18,67.
SP-5, às 17h30mln„ preços: 1» elas-
se, Cr» 12,42, e 2*. 7,«..Automo-
triz, is lOblOmln., com preço único
de Cr» 20,00. DP-3 (Santa Crus),
às SSblOmlh., eom preço único de
Cr» 15,00. Leito superior, mais Cr»
12,00, e inferior, mais Cr» 18,00.
BELO HORIZONTE — Diariamente:
N-l, As 17h20mln., com os preços: 1*
classe. Cr» 15,62. e 2». Cr» 9,40.
Leito superior, mais Cr» 6,00, e ta-
ferlor, mais 7,20. D-3 (Vera Cruz),
às 20hl5mln„ com os pretos: pol-
trona (s« um preço): Cr» 17,20; lei-
to superior, mais Cr* 12,00. • Infe-
rlor, mais 16,00.
SANTOS DUMONT — Diariamente,
automolriz. às 18hl5mln„ com preço
único de Cr* 9,00.

OBS.: As aquisições de passagens
podem ser feitas com 3 dias de an-
tecedência para SP, e 5 para BH.
Os leitos podem ser reservados com
10 dias. Os menore* de 4 anos nRo
pagam passagem e os de 4 a 12 anos
pagam meia-passagem.
MANGARATIBA — De segunda a
sexta-feira, Rl-1, às 6h30mln„ e
RI-3, As 19h03mln.. com os preços:
1? classe, Crt 4,50. e 2», 3,00. Aos
sábados, RI-1 As 7h05min.; RI-3, âs
13,45mln.; RI-5, às 19h, eom os pre-
cos: l? classe, Cr» 4,50. e 2? classe.
Cr* 3,00, e SIE-1, As 6Iil5mln., ao
preço único de Cr* 1,86. Aos do-
mlngos e feriados, RI-1, âs 
7h35mln.s RI-3, âs 19h08mln., com os
preços: W classe, Cr* 4,50, e 2»,
3,00; SIE-1, âs 5h40 min., ao preço
de Cr* 1,86.

Aviões
VASP: 231-3*}*, 24M0M • U2-IKU VARIG: 252-6164. CRUZEI!

D0 BUL! 25.-69-8. SADIA: J22-M» • 252-9791
HORÁRIOS E PREÇOS DE PASSAGENS

Do Rio
para: ¦fria Horário Data

| Prece AvII»

Aracaja

Vasp
Varig
Sadia
Sadia

07:00
09:45
08:00
09:30

3* sáb
2», 3», 5» • sáb.
4* a* dom3» a» s&b dom

313,30
382,90
8133
313,30

Viscount
Boeing
Herald
Herald

OBS.: Os menores de 4 anos nüo
pagam passagem, não havendo
meia-passagem. Aquisição de pas-
sagens com 3 dias de antecedência.

PARTIDA: ESTAÇfAO
LEOPOLDINA
INFORMAÇÕES: 228-0235
- 264-1125

R6DE FLUMINENSE - Rio Bonito
(Cr* 4,34) — Macaé (Or* 7,68) —
Campos (Cr* 9,22) — C. Itapemirim
(Cr* 12,42) - Vitória (CrS 15,62) —
Horário: Trem de aço (Cacique):
diariamente às 22h30min. — Leitos:
inerlor: Cr* 9,60 — superior: Cr*
8,40. Há ainda trens expressos dià-
riamente, às 5h25 min., com preços
reduzidos. AUTOMOTRIZ — Macaé
Cr* 7,79 e Campos. Cr» 10,14 — Ho-
rárlo, de segundo a sábado, âs 17h.
Crianças de 4 a 12 anos pagara
mela passagem, com exceção da.
Automotrlz. REDE MINEIRA - Mi-
guel Pereira (Cr* 4,94). Três Rios
(Cr* 6.01). Ubâ (Cr$ 10,28). Viçosa
(Cr* 11,35). Porto Novo (Cr* 7,08).
Recreio (Cr* 9,22) Carangola (Cr*
12,42). Cataguazes (Cr* 8,22). Ma-
nhuaçu (Cr* 14,56). Horários: Trem
de aço (Inconfidente), às terças,
quartas, sextas e domingo, às ...
20h40min. Leitos: Inferior. Cr$ 9.60.
e superior. Cr* 8,40. Há ainda trens
mistos diariamente, às 6h05min.,
com preços reduzidos. Crianças de
4 a 12 anos pagam meia passagem.
TRENS DE PEQUENO PERCURSO
— Para Guaplmlrlm (Raiz da Serra
de Teresópolls), Cr* 0,60. Para Vila
Inhomlrlm (Raiz da Serra). Cr$ 0.60
(a partir das 4h40mln., com 9 trens
diários. Para Vila Inhomlrlm (Hiiiz
da Serra dc Petrópolis), C*r$ (1,40 (a
partir das 24 horas, com 17 trens

Vasp 00:16 3* B» sàb 607,80 Boeing
Vasp 14:15 2* 4* 6* 6073 Boeing
Vasp 21:30 8* 8* dom 879,10 Boeing

Belém Varlg 08:30 5* dom 672,00 Electra
Varif 23:30 4» «653 Convair
Cruzeiro 16:00 3* 4» 5» 6» sáb 881,40 Caravelle

Cruzeiro 01:00 3« 4» 8» 6» séb dom 609.78 Caravelle
Vasp 08:00 2» 8» 100,00 Samurai '
Vasp 09:00 2» 3» 4» 5- 8- do» 100,00 Viscount
Vasp 18:30 2» 4» 5» 6» *áb 1003 Viscount

Belo Vasp 17:00 Diariamente 100,00 Viscount
Horizonte Varlf 07:30 2» 3» 4» 5» *• 100,00 Electra

Varlg 12:00 Diariamente 100,00 Avro
Varig 14:45 Diarlarpente 100,00 Avro
Varig 19:15 Diariamente 100,00 Avro
Cruzeiro 06:00 Diariamente 100.00 YS-11
Vasp 09:30 2* 5» dom 237,00 Boeing '
Vasp 13:30 2» 4* 9* 6» dom 237,00 Viscount
Vasp 14:15 2* 4* 6- 237,00 Boeing
Vasp 15:00 3* 4» B* 237,3 One-Eleven

Brasil*» Vasp 21:00 3* 5* dom 237,00 Boeing
Varlg 8:30 2», 3», 4», 5», 6* sáb 2373 Bectra
Varlg 08:30 8» • dom. 237,00 Deetra
Varig 09:40 4» e sáb. 240,10 Boeing
Varlf 17:30 2», 3», 4», 5», 6», sâb 237,00 Electra

Varlf 18:00 domingo 240,10 Boeing
Vasp 07:00 2» 4* 6» dom 328,10 Viscount

Campo Vasp 12:30 2« 3» B» sáb 208,40 One-Elevaa
Grande Cruzeiro 06:15 4* dom 268,40 YS-.l

Cruzeiro 07:30 2* 4» 6» sâb 268,10 YS-11
Vasp 07:00 2» 4» 8" dom 332,60 Viscount

Corumbá Cruzeiro 06:15 4» 6» sáb 330,50 YS-11
Cruzeiro 07:30 6» 330,53 YS-11

Cruzeiro 07:30 5» 365,30 YS-11
Vasp 07:00 2» 4* 6» dom 455,20 Viscount
Vasp 12:30 2» 3» 5a sáb 372,40 One-Eleven

Cuiabá Cruzeiro 06:15 4» 380,10 YS-U
Cruzeiro 07:30 6a 360,10 YS-11

Cruzeiro 07:30 2» S» sáb 330,50 YS-U

Curitiba

Vasp 15:30 2a 4» 5a 6» dom 1803 Viscount
Varig 13:00 Diariamente 180,50 Electra
Sadia 06:00 2» 3» 4a 5a 6* sáb 313,30 Herald
Sadia 06:15 Dom 313,30 Herald
Sadia 08:30 3a 5a sáb ' 313,30 Herald
Cruzeiro 09:30 Diariamente 161,60 YS-11
Varlg 13:00 Diariamente 2243 Electra

Floria- Sadia 06:00 3a 5a sáb 180,00 Herald
nópolis Sadia 08:30 2a 4a 6a 180,00 Herald

Cruzejrji 0D:30 Diariamente 186,60 YS-11
Vasp 07:00 4a 6a dom 609,40 Samurai
Vasp 08:15 3a sáb 509,40 Viscount
Vasp 09:15 3a 5a sáb 509,40 Boeing

Fortaleza Vasp 18:45 Diariamente 622,60 Boeing
Varlg 08:45 4a e domingo 473,50 Avro

Varlg 10:00 Diariamente 622,60 Boeing
Foz do
Iguaçu Varlg 09:00 Diariamente 300,20 Electra

Vasp 07:10 4a 6a dom 228,40 Samurai
Ilhéus Vasp 08:00 2a 5a 228,40 Samurai

Vasp 08:35 3a e sáb 228,40 Viscount
Varig 08:45 4a e 6a «7,30 Avro

Maceió Vasp 07:00 4a 6a dom 354,70 Samurai
Sadia 08:00 2a 4" 0» 315,30 Herald

Manaus

Vasp 09:15 3a 5a dom 6853 Boeing
Vasp 09:15 3a 5a sáb 1.108,60 Boeing
Varig 10:00 3a 748,10 Convair £
Varig 09:40 4a e sáb. «85,80 Boeing
Varig 10:00 6a 685,80 Boeing
Cruzeiro 09:00 2a 5a 6B7,Í0 Caravelle
Cruzeiro 06:15 3a 4a dom - 900,50 Caravelle
Cruzeiro 01:00 3a 4a 5a 6a sáb dom 900,50 Caravelle
Cruzeiro 16:00 Diariamente 667,80 Caravelle

96f

Mossoró
Vasp
Sadia

08:15
08:05

3a e sáb
Diariamente

475,00 Viscount
475,00 Herald

Natal
Vasp
Vasp
Varig
Sadia

18:45
07:00
18:00
08:30

Diariamente
4a 6a dom
Diariamente
2a 4a 6a dom

537,80 Boeing
440,00 Samurai
537,80 Boeing
488,40 Herald

Vasp 15:30 2a 3a 4a 6a sáb dom 315,10 Caravelle
Vasp 08:0ú Diariamente 431,60 Electra
Varig 08:00 Diariamente 286,40 Electra
Varlg 12:00 Diariamente 315,00 Boeing

Porto Varig 13:00 Diariamente 286,40 Electrp
Alegre Sadia 06:00 2a 5a sáb 229,20 Herald

Sadia 08:30 2a 4a 6a 229,20 Herald
Cruzeiro 11:30 Diariamente 315,10 Caravelle
Cruzeiro 15:00 Diariamente 315,10 Caravelle
Vasp 18-45 Diariamente 475,30 Boeing 

*

Vasp 07:00 4a 6a dom 388,40 Samurai
Vasp 08:15 3a sáb 388,40 Viscount

Recife Vasp 09:15 3a 5a sâb 475,30 Boeing
Varig 09:45 Diariamente 475,30 Boeing
Varlg 18:00 Diariamente 475,30 Boeing
Sadia 08:05 Diariamente 345,70 Herald
Sadia 10:15 Diariamente 346,70 Herald

íl Cruzeiro 10:30 Diariamente 474,70 Caravelle
Cruzeiro 10:00 Diariamente 474,70 Caravelle
Vasp 18:45 Diariamente 320,80 Boeing
Vasp 07:00 4a 6a dom 267,40 Samurai
Vasp 08:00 2a 5a 267,40 Samurai
Vasp 08:15 3a sáb 267,40 Samurai
Varig 09:45 Diariamente 326,80 Boeing

Salvador Varig 08:45 4a 0a dom 267,00 Avro
Sadia 08:05 Diariamente 238,00 Herald
Sadia 10:15 Diariamente 238,00 Herald
Cruzeiro 10:30 Diariamente 326,70 Caravelle
Cruzeiro 19:30 3a 4a 6a sáb dom 326,70 Caravelle
Vasp 09:15 3a 5a sáb 622,70 Boeing
Vasp 14:15 2a 4a 6a 776,20 Boeing

São HUs Vasp 07:00 4a 6a dom 634,20 Samurai
Varlg 08:30 5a dom. 567,70 Electra
Varig 08:45 6a 558,50 Avro

São Paulo
Ponte
Aérea

T.reslna

Vilóiia

Vasp
Vasp
Varig
Varig
Vasp
Vasp
Vasp
Varig
Sadia
Sadia

das
0ü:00

as Diariamente
22:30
09:15
14:15
08:30
08:45

95,00 Diversos

,'la 5a sáb
2" 4a 6a
ã" dom
6a

558,10
727,70
506,60
456,60

Boeing
Boeing
Electoa
Avro

08:15
18:30
17:30
08:45
10:15
16:30

3a sáb
2" 3a 5a
0a
4a 6a dom
Diariamente
Diariamente

110,50
110.50
110,50
110,00
110,00
110,00

Samurai
Samurai
Samurai
Avro
Herald
Herald

í/tiísSV .:¦' V, .'..>.í;<,,*¦ . ¦;¦ i.. Uvwiíyi w.tóf ^iijWrtiâ. ^ •*•*» ¦•
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Ug estão Boates e Restaurantes
m A pedida quente de hoje é rugus-ir
lia badalada Churr_.Hc-.rii» Vicentão, ali
do lado do Tijuca T. •<"., um tremenda
rai>atachi Incrementado com Unsüiça,
oarré de porco, carne de boi, galeto, sa-
lailas diversas, farofa, batata frita e ar-
roz, por apenas dos» cruzeiros, com be*
Ilidas a, parte. As sextas, sábados e do.
iicingos' tem um acréscimo de três cru-
eeiros motivado pelo show de Catulo de
Paula e Slnval Silva. É uma moleza, não
acham?

B r a s í s s i i/i a s

0 Km primeira mão: O bom italiani-
níio Luciano Luzolli demonstrando quo
não está dormindo de touca e que nfio
pretende perder terreno para as princi-
pais casas de shows desta paróquia, con-
tratou e já fêz estrear o excelente con-
junto Brasil Ritmo 67, que até bem póu-
co tempo era atração no show Ziriguidum,
Oi de Sargentelll na boate Sucata. Lu-
oiauo e Silvio Aleixo, este cantor e pro-
dutor do espetáculo, declararam que o
time da Kalakombe está completo e jo-
gundo um piá de primeira.

a) Outra de primeira: Outro que eslá
si» movimentando no sentido de molho»
rar cada vez mais o seu show é José
Messias, lá pelas bandas do Sambão da
Churrascaria Galeto, que acaba de grani-
pear um tremendo sambista q.ie joga em
qualquer posição. O moço, além de ser
um tremendo partideiro e batuque.ro, diz
no gogó mais que passarinho na lagoa.
Beterimo-nos ao elegante crioulo Nadi-
ulio da Ilha, que com os seus dois me-
tros dé altura estreará esta semana na
house do Dias e do Ernesto. Quente.

^ Noticia quente: Milton Matera, que
vinlia dando lima de relações públicas da
lioate Sacha*s, se mandou para a boate
Macumba, onde vai chefiar os salões da
casa. Aliás, a partir de hoje a Macumba,
além do bale folclórico da Mercedes Ba-
tista. apresentará o Teatro da Madruga-
da à uma hora da matina, com Amândio,
Martha Anderson e a cantora Sherry
Matera. m Por outro lado, a direção da
boate Piscina, também lá na Barra da
Tijuca, está anunciando que liberou a
piscina para os seus clientes.

m Exclusiva: O badalado Paulo Simões,
um dos sócios das boates A Tulipa e
C«lt 45, ficou sozinho na parada. Na se-
mana passada êle indenizou o outro só-
cio, o Castanheiro. Consta que Paulo Si-
mões assinará contrato com o empresa-
rio Benil Santos para as devidas incre-
mentações nos shows das duas casas. E
por hoje é só...' O negócio é levantar,
sacudir a poeira e dar a volta por ci-
in n.,. Até amanhã...

VroAÊ-OTTJRm
Vá à boate de graça. Envie 5 talões. Recorte-o» da pagina 2.
Semanalmente publicaremos o nome do leitor contemplado com
uma noitada por nossa conta. O leitor desta semana e Lucy
Villela Molêdo. Informações na redação do Jornal de Serviço,
Av. Gomes Freire, 471.

Roy Sugar
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Rony dis no gogó
na boate Hoffman?s
• O milongueiro Rony Ferrei-

ra, cantor da pesada, eleito por ês*
te escriba como um dos três me-
lhores da madrugada de 1970. está
dando o .seu recado no show de
Aizita Nascimento na boate Hoff*
man's, eleita como a house revela-
ção de 70, do maninho de fé Mau-
rício de Paiva. Rony está empol-
gando a platéia com suas maravi-
lhosas imitações e com suas inter-
pretações que marcaram época e
deixaram saudades no Grinzing.
Rony também é cartaz diário na
boate La Licorne; ex-New Holliday.

y,w;.y,>w-,:.y».v:.;v;.
ia»» .' .

Marlene continua no
Grinsing dando show

• Continua fazendo sucesso e .
tendo casa cheia o show Carnavá-
lia 71, na cervejaria-restaurante
Grinzing, de dom Rafael Shanches
e Maurício Lanthos, com Marlene
dando um recado violento, Gran-
de Otelo, Albertinho Fortuna, con-
junto do índio, da Rádio Nacional,
e Pedrinho Rodrigues, que vem
melhorando cada vez mais nas suas
apresentações, constituindo-se. com
Marlene, nas grandes atratjões do
espetáculo produzido por Wilson
Nascimento e dirigido por Paulo
Afonso Grisoli e Sidney Müller. f.
pena que a temporada termine dia
20.
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apresenta

Das 19 as 221i
JANTAR C/MÜSICA CIGANA

Das 22 à Meia-Noite
JANTAR-DANÇANTE, C/ORQUESTRA

B CROONEltS
A MEIA-NOITE

CARNAVALIA 71
MARLENE - GRANDE OTELO -

Pedrinho Rodrigues, Albertinho Fortuna e
conjunto musical de índio
Aberto de 2a. a Sábadol

DOMINGO, descanso.
COUVERT-SHOW: Cr$ 12,00

R. Vise. de Plrajâ, 459 — Ipanema
RESERVAS: 247-8640

Faça suas reservas para o carnaval

CATEGORIA NA BARRA

IVlMWUiViPM
UM AMBIENTE IMPREVISTO E

FASCINANTE C/ DOIS SHOWS POR NOITE.

0 AUTÊNTICO CANDOMBLÉ DA
BAHIA, 0 BALE FOLCLÓRICO

DE MERCEDES BAPTISTA
E AMÂNDIO E SEU TEATRO

DA MADRUGADA
RESTAURANTE a partir das 19 horas

Ar condicionado
Dir»çSo geral de CARLOS MACHADO

Ar condicionado perfeito

j SUCATA SUCATA SUCATA SUC»TA SUCATA3

KWh*«ttâc>
na

SERVIÇO MILITAR
ESTUDANTE DO.CICLO COLEGIAL

Você pode obter adiamento de Incorporação
para o Serviço Militar Inicial. Procure informações no
seu Colégio.

' 
""* 3* MÊS

ZIRIGUIDUM, Oi
CADA DIA UM SHOW DIFERENTE CO
AS MELHORES ATRAÇÕES DO SAMB.

BRASILIIRO
COUVERT: 15,00 M* (atM-ufia i shc trt-cm

lUUYAi: 2IT-3SS* • H7-MM
t SHOWS MÁII01:11 HS. a ta HS. Ak-aat* fcxja II HS.

SUCATA SUCATA SUCATA SUCATA SUCATA

ADEGA DE ÉVORA
Restaurante Típico

SHOW DE
FADOS

^ii? Atração prindpal

MARIA DA GRAÇA
Jantar típico coiiiplelo: Cri 25,00 p/pessoa
R. Santa Clara, .9. — Res.: 237-431»

\Mi
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Roberto Carlos se
divertiu no Sambão

• Confirmando a notícia dada
em primeira mão por este colunis*
ta, hoje mostramos o flagrante de
Roberto Carlos no Sambão, quan-
do era abraçado por José Messias.
Roberto Carlos compareceu com
sua elegante esposa, Nice, e ficou
o tempo todo aplaudindo o exce-
lente show da casa. José Messias
agiu muito bem quando nãu per-
mitiu, com muita elegância^ que o
Rei cantasse, embora o público pe-
disse incessantemente, pois Rober-
to Carlos compareceu como convi-
dado de honra, e não era justo que
se explorasse o criador de Jesus
Cristo, música que faz grande su-
cesso atualmente.

SAMBÃO
da CHURRASCARIA.
GALETO

(O mais autêntico e o maior
lhow da cidade)

JOSÉ
MESSIAS

LIDERANDO ELE!,-
CO COM MAIS DB

30 ARTISTAS
HOJE E TODAS AS NOITES
Estacionamento próprio — Ar Condicionada

R. Constante Ramo*. HO — Res.: 237-5368

Restaurante
Snack-Bar-Boate

A ÚNICA CASA
DO RIO QUE
FUNCIONA
24 HORAS POR
DIA.
Pista de dauças. Música

Co>.iiiha internacional — Saaduíches
AVENIDA SERNAMBETIBA, 1208

Em frente ao mar (Barra ¦* Vijuea)
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Flltado ao DINBR'8 » Música em Hl-fiCozinha internacional de altíssimo gabailto* Chopp da Skoi
EN FRENTE AO PASSEM) PÚBLICO

A noite, Jantar musical ao vivo
A MEM CHURRASCARIA DO CENTRO

Rua do Passeio, 70 — Tel.: 242-0118

íÃl
• v:

RINCÃCr^GAUCHO
AMAIOKIMAISIOWTACHUII-ASCA-IA DA

AMfDICA IATMA
I. MAIOHll II VAIIN«A, aa . TIJUCA

CHUCA-CHUCA
<¦ a cuntoraMIRlAN SOARES

1 K I O I P A C A H A Y
t O SEKrSTMRO MAURO MINDiS

¦

BULLDOGBAR
RESTAURANTE

Música em HI-FI
Cinema mudo
Cozinha internado-
nal — Serviço com-
pleto de bar —
Atendimento euro-
peu

? Aberto dl&riamen-
te, a partir das 11
horas

Rua Dias Ferreira,
5.1-A — Leblon
Estacionamento ti-
cil — Xel. 267-8762.

O MELHOR DO RIO
EM 2 ENDEREÇOS

Cozinha interna-
cional.

, . TCrJa dè Pai.a,°
| CíS n.» 1235*' Tel. 247-1142

LEBLON

9LÒják

Av. Bartolomen Mitre n.° 4S0'
Tel.: 247-7868 — LEBLON

RESTAURANTE
PIANO - BAR

com WALTER
GONÇALVES

e seu PIANO BEM

TEMPERADO
RUA SOUZA LIMA, 48

COPACABANA - Tel.: 257-8008
31978

Saima
Centro
GINÁSTICA E SAUNA VIGOR - Rua Se-

nador Dantas, 7-A — 8.° and. — Tel. ..
222-7582. Horário masculino: terça e
quinta de 7 às llh; sábado de 7 às 12h:
segunda, quarta e sexta de 7 âs 20h
Feminino: terço e quinta de 12 às 20h.
Preço: Homens Cr$ Su.OO (ginástica) t
Cr$ 20,00 (sauna); Mulheres Crí 40,00.
Pagamento mensal. A sauna é exclusiva
para os alunos de ginástica.

Copacabana
6TÚDIO 8 — Av. N. Sra. de Copacabana.

1.334, U. B — Tel. 247-2180. Horário mas-
cullno: de segunda à sexta das 18 às 24h.
Sábado das 14 às 24h. Feminino, de se-
gunda â sexta das 8 âs lati; sábado de 8
às 14h. Preço: Cr| 10,00. Massagem ai-
ternada (20m com aparelho e 20m ma-
nual): Crf 20,00 (incluindo lisioterapia)

Clubes
Nelson Jorge

Flamengo realizará dez bailes nos
dias de carnaval em suas 3 sedes

O Flamengo preparou para seus
associados um movimentado car-
naval. Nada menos de dez bailes
serão realizados nos dias 20, 21,
22, 23, das 23 às 4h, na sede do
Morro da Viúva, que receberá uma
decoração de acordo com a tradi-
ção carnavalesca rubro-negra para
os bailes noturnos. Os bailes infan-
tis serão realizados no Parque Des-
portivo da Gávea.

Na antiga sede da Praia do
Flamengo, haverá também quatro

grandes bailes populares. Em to-
dos os bailes, os senhores associa-
dos e. seus familiares, portadores
das indispensáveis carteiras so-
ciais, terão ingresso. Para os convi-
dados dos sócios haverá convites
especiais, que deverão ser adqui-
ridos, com antecedência, na te-
souraria do clube. No dia 13, na
Pérgola do Parque Aquático, acon-
tecerá a festa "Uma Noite em
Taiti".

Notícias
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Em festa "black-tie" vemos o vice-presidente do Clube Federal e senhora
Eduardo Figueiras e o sr. e sra. Jaime Silva (Foto Eudes)

O Tijuca informa que realizará
no domingo de carnaval o "Baile
do Coelho de Ouro", festa que terá
um concurso de fantasias destina-
do a premiar o melhor grupo de
foliões em originalidade. A razão
do nome dado ao baile é que o
coelho foi escolhido como mascote
do clube e já tem até nome: "Te-
tece". * * *

Das mais simpáticas, a justa ho-
menagem prestada pelo Orfeão
Portugal ao querido compositor
João de Barro (Braguinha). João
de Barro, que compareceu acompa-
nhado de todos os seus familiares,
pôde constatar que mesmo o pú-
blico mais jovem conhece toda
sua bagagem musical. O presiden-
te José Domingues Sanches usou
da palavra explicando a homena-
gem e o deputado Mário Saladini
fêz entrega do artístico troféu, ten-
do na oportunidade proferido sim-
páticas palavras. Aos jornalistas
presentes, antes em coquetel para
mostrar a maqueta da decoração,
o decorador Eduardo Jorge Gomes
apresentou seu tema, "Carnaval no
Fundo do Mar".

Na próxima quarta-feira acon-
tecerá a escolha do samba-enrêdo
da Escola de Samba Acadêmicos do
Salgueiro. Embora pareça difícil a
escolha, pois dois sambas disputam
as preferências dos sambistas,
acreditamos que em virtude das
deturpações o samba de Zuzuca
embora mais cantado não venha a
ser escolhido.

RÁPIDAS

No próximo dia 4 chegam ao
Rio as Garotas 2.000, procedentes
de Fortaleza, Ceará. Uma promo-
ção do amigo Jorge Guilherme, da
Consulterp. Êste colunista será
um dos anfitriões do belo grupo
cearense. — Também dia 4 acon-
tecerá na Associação dos Empre-
gados no Comércio a escolha da
Rainha Moma 71, uma promoção
do Bola Preta. — O nosso amigo
Jacob Nigri recepcionou em seu
bem montado apartamento da Xa-
vier da Silveira um grupo de can-
didato§, com um almoço, tendo
como fundo musical a própria
Banda do Maestro Sodré. — Sò-
mente agora recebo convites para
o baile que a ASCB programou
para o último sábado. — Mário
Saladini impressionado com o mo-
vimento da agência Leblon do
Banco do Brasil, pois com a che-
gada do novo gerente ficou pe-
queno o local da agência devido
ao grande movimento. — Por fa-
lar em MS, outra noite êle estava
festejando o "niver" de sua linda
filha no Lisboa à Noite. A razão é
que a filha de Mário Saladini nas-
ceu em Portugal. — Muito bom o
primeiro "Grito de Carnaval" do
Clube Municipal. Muita mulher bo-
nita, muita animação, pena que
poeira atrapalhasse um pouco. Ati-
lio Andreione, diretor da Brahma,
e seu maior Relações Públicas,
como sempre. gentil e promovendo
sua bebida. — Sexta-feira, no En-
chanted Vaiev, o Baile das Odalis-
cas. — Por hoje é só.

SUCESSO
MUSICAL

. J|_|vv''-", ._^_______Hftài!''V.'!
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Ganhe um LP. Envie 5 talões.
Recoi*te-os da página 2. Diária-
mente publicaremos o nome do
leitor contemplado com um Lf\
Escreva para Luiz Bravo. A iei-
tora de hoje é: Dalva Monteiro.
Informações na redação do JOR-
NAL DE SERVIÇO, Av. Gomes
Freire, 471, das 13 às 17h.

Ninguém segura o
"Palropi"

Marcha de Kleber Satri
e Paulo Dadianne

Se você não gosta
Pode "se mandar"

[daqui
BIS Porque ninguém segura

Êste nosso "Patropi"
II

A nossa terra tem banana
[e tem "cama"

No nosso time é que joga
[o rei Pele

A feijoada é bem melhor
[que o caviar

E é bom saber que a
[brasileira é que é mulher.

Porém Tudo Passa

Samba de
Mey Maia da Costa

Minha tristeza foi
[dormir

De amor por quem não
[me quer

BIS Porém tudo passa...
E ela passou também,

[lá, lá, lá, lá
II

Eu não vou mais chorar
Por quem já não me quer
Se a vida é tão bela
Passarei a viver com ela

Anuncie

nesta

pagina
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A recomendação
No Teatro Maison de Franco, em

cartaz a peça A Dama do Camarote,
de Castro Vianna, produzida por Rena-
to Aurélio Pedrosa o dirigida por Amir
Haddad, com Elza Gomes, Hildegard'
Angel, Mauro Gonçalves, Alfredo Mui-
phy c Octacílio Coutinho. Mais dc 200
representações, temporada popular.

Família em excursão

O produtor Paulo Nolding, res-
ponsável pela atual temporada da
peça Em Famflia a preços popu-lares no Teatro Nacional de Co-
média, já preparou roteiro paraexcursionar com Eva e seus artis-
tas a partir de março: dias 4, 5 e
6, Teatro Municipal de Niterói: de
8 a 28, Teatro Francisco Nunes, de
Belo Horizonte. Ficou faltando a
confirmação de datas e teatros
para Porto Alegre, Curitiba e Bra-
sília.

O elenco para a viagem: Eva
Todor, André Villon, Lurdes
Mayer, Afonso Atuart, Rogério
Fróes, Jorge Cândido, Armando
Nascimento, Ângela Cunha, Lúcia
Delor e Gracinda Freire no lugar
de Maria Pompeu.

TEATRO
Moli Ferreira

Vá ao teatro de graça. Envie S ta-
lõea. Recorte-os da página 2. Diária*
mente publicaremos o nome do leitor
contemplado com 2 ingressos. O leitor
de hoje é Hilton Corrêa Lamport. Os
ingressos estão na redação do JORNAL
DE SERVIÇO, Av. Gomes Freire, 471,
das 13 às 17 horas.

Futura estréia
Essa menina linda é filha do

casal Teresa Amayo-Mário Brasini.
Chama-se Márcia e já segue os

Eassos 
artísticos dos' papais, tra-

alhando na peça Teia de Aranha
e também fazendo um filme com
Odete Lara e a filha de Fernanda
Montenegro. A pose é especial pa-ra os leitores do Jornal de Serviço.

Última chance
Três espetáculos marcaram pa-ra êste domingo o encerramento

de suas temporadas: Teia de Ara-
nha, no Teatro Mesbla; Depois do
Corpo, no Museu de Arte Moder-
na; e Cemitério de Automóveis,
no Teatro Ruth Escobar. Quemainda não viu eis a oportunidade
e aqui fica a recomendação. Vale
a pena.
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CLTIMOS DI4S

ARY TOLEDO
HOJE, às 21,30 horas

R. Francisco Sá, 88 - Res.: 227-10*3
Teairo da Praia - Tel.: 267-7749

AR REFRIGERADO PERFEITO
Rigorosamente Imp. até 18 anos

Gov. Est. GB — See. Ed. Cult.
Dep. Cult. — Dlv. Teatro
Brasil OFICINA 10 anos

RETROSPECTIVA POPULAR

Preços
Populares

10,00

6 últimos dias
Cemitério

dos
Automóveis

(O espetáculo mais
premiado do
Teatro Brasileiro).

TEATRO RUTII ESCOBAR — R. Siqueira
Campos, 143 — RESERVAS: 257-8422

e 227-5436
HOJE, ãs 21,30 HORASJ 

VASCONCELOS
GRACINDA FREIRE -
JOSÉ MIZIARA —
YARATAN LAULETTE.
ARTUR MIRANDA.

Teairo Serrador
Ar Condicionado

Perfeito
Av. Senador Dantas, 13

Tel.: 232-8531
3.1S. a 6as„ às 21h.

Sábs., ãs 201» c 22h
DOMINGOS, às 13» e

2111

2 ÚLTIMAS SEMANAS

GAL COSTA
"DEIXA SANGRAR"

Com SOM IMAGINÁRIO e NANA
HOJE,.às 21,30 horas

TEATRO OPINIÃO - Res.: 235-2119
e 256 4760

Ar renovado perfeito

w w

5,000 REI DA
VELA

dc Oswald dc Andrade
Estréia dia 5

TEATRO JOÃO CAETANO — Tel.: 221-0305

MARÍLIA PÊRA
e CARLOS KOPPA em

A VIDA ESCRACHADA
de Bráulio Pedroso

Músicas de ROBERTO e ERASMO CARLOS
TEATRO IPANEMA — Reservas: 247-9794

3as., 4as., 5as., 6as. e domingos, às 211i30min
Sábados, ãs 20h e 221i30min

Vesperals 5as., ãs 17h e Domingos às 19h

Fernanda
Montenegro

e Sérgio Britto
em

0 HOMEM 00 PRINCIPIO AO PIM
de Miilor Fernandes - Com FÁBIO SIBflG

'[ftTRO VMÍ - Rua Pwni-ti ifirtro. 5
Telefone ?5B-2641 lelele-c L'56-2b4e

AMANHÃ, às 2130, horas

RICARDO AMARAL APRESENTA

CUCO ANÍSIO
em GOSTH NUUS
TEATRO DA LAGOA
RESERVAS: 227 3589 e

227 6686
ÚLTIMAS 4 SEMANAS j)£i
Estréia 3 da março no Di Mônaco-de São Paulol

y?MlmmL

Sob o patrocínio do Serviço Nacional de
Teatro

Em Famflia
EVA 2.° ano ANDRÉ

em cartaz VILLON
Agora, a presos popular«s 3,00 e 8,00 em

qualquer dia
BOJE, às 21,15 horas• TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA•ESERVAS: 222-0367. AR REFRIGERADO

IMPRETERiVELMENTE
ATÉ 14 DE FEVEREIRO

BRAZUCÀ PRODUÇÕES
apresenta

T0NI TORNADO
TRIO TERNURA

CONJUNTO BR-4
e o lançamento de MARIA ALCINA

Dlr.: de João Lourêdo
HOJE, às 21,30 horas

TEATRO COPACABANA. Reservas:. 257-2310

ÚLTIMOS DIAS

A DAMA DO
camarote;

Dc 3a. a 6a. feira, às 211i30mln.
nÂiíl^RS?- às J01'301"1" « 22h30minDOMINGOS, sessão única, às 20li30iiiinImpróprio até 18 anos

220 REPRESENTAÇÕES
TEATRO MAISON DE FRANCE

Res. 252-3456
Ar Refrigerado — Censura Livre

HOJE, às 21,15 lis.

Gov. Est. GB — See. Ed. Cult.
Dep. Cult. — Divisão dc Teatro

Novo TEATRO DE BóI.SO — Leblon
Av. Ataulfo de Paira, 269-A — Res.: 227-3122

Ar Refrigerado

6 ÚLTIMOS DIAS
"A RAPOSA
E AS UVAS"

de Guilherme Figueiredo
"A peça brasileira aclamada em 25 países."HOJE, ãs 21,30 hs. — 5.» feira, às 10 hs.

(Preço: 5,00) — ESTUDANTES: 50%

Os fatos
A) Grande movimentação nesse
final de semana no Hetel Higino,
de Teresópolis. Uma procura tre-
menda de ingressos para ver Cos*
tinha e sua comédia O Donzelo,
que foi levada à cena ontem à
noite. É realmente impressionan-
te a popularidade do conhecido
cômico de teatro e tevê.

B) Marcada para 21 de abril —
exatamente o dia da transferên-
cia da capital para Brasilia — a
estréia no Teatro Casa Grande da
revista Rio, Ex-Capital Federal,
que vem sendo preparada por Max
Haus e Moysés Ajchenblat. Textos
de diversos autores e direção de
Amir Haddad.
C) Em cartaz desde o dia 29 no
Teatro Tablado a peça de Brpcht
Aquele que diz'que sim, Aquele
que diz que não, com a Troupe
Mambembe de Marta Rosman.

Gov. Est. GB — See. Edue. Cult. — Dep. Cult.
Divisão dc Teatro

"Yolanda Cardoso e Marcelo Picchl, ótimos.
Que strip, meu velho!! (Germana De La-

mate — Correio)

AlZIftA
powtr*

com YOLANDA CARDOSO

e Maicello Ficchi

?„?<»• « »om., às 21h30mln — Sábs., às20h30min e 22h30min. Vcsps.: 5as., às 17li
e Doms., às loii.

TEATRO GLAUCIO GILL
TELEFONE: 237-7003 * ESTUDS.: 50%

Ar condicionado perfeito.

Lançando seu mais recente
sucesso

"TAKE ME BACK
TO MAUI"

JUCfl CHAVE/
em "SENTA QUE 0 LEÃO É MANSO"

"NINGUÉM SEGURA Í:STE NARIZ-'De 3a. a Domingo, às 211i30min
Sábados, às 22 horas

NO TEATRO CASA GRANDE
Av. Afrãnio Mello Franco, 290 — Leblon

Res. e Infs.: 227-6115

11 ÚLTIMOS DIAS

HAIR
POSTOS DE VENDAS

TEATRO NOVO: Av. Gomes Freire. 471 -
Tel.: 222-Om e 232-0215. Ar Refrigerado.

Í?.°?,I?.<ÍN: Av> N- s- Copacabana, 659CLAUMAR: Av. Rio Branco, 156. Li 2 —
(Ed. Av. Central) ' J

Dc 3a. a Dom., às 21h30min (cm ponto) —SÁBADOS: 19h30min e 22U (cm ponto).
Vesperals: 5as., às 17b e Dom., às 18 horas

DESC, P/ ESTUDS.: SOMENTE NASVESPS. DE 5as. FEIRAS EDOMINGOS NAS 2 SESSÕES
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SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje: Marli Sanchcs,
Esmeralda da Silva Viana, gen. Henrl-
que Ricardo Hall, gen. 

'Antônio 
José de

Lima Câmara, juiz José Gomes Bezerra
Cornara, .Gabriel Lacombe, dr. Carlos
Alberto Leite, prof. Jackson Memorial,
clnegrafista Jean Manzon, delegado J. H.
de Morais Novais, José Milton Brito (dl-
retor do Instituto Verificador de Circula-
çfto, do ARP e da Pebrasp), Plorlval Bar-
leta (diretor da Lima Nogueira Comer-
cio e Exportação), Nelson da Luz Cam-
pos, Almir de. Andrade, Tancredo dos
Santos Melo.

O casal Manuel Fernandes Mar-
quês Gandra Lúcia Vitória Valadáo Gan-
dra est* festejando, hoje, o 2* aniver-
sário natalício de sua filha Mônica.

O casal Octavio Fernandes Bar-
bosa Matilde de Paiva Barbosa festejou
o aniversário de seus filhos Ronaldo e
Róbson, em reunião intima.

Féz anos o sr. Bson Dentlne-
Barbosa, antigo funcionário e caixa da
Cooperativa Agrícola de Cotia, que foi
alvo de homenagens pela data.

HOMENAGENS
Os colegas e amigos do inspetor do

Trabalho Pedro Soares Bulcão, por mo-
tivo de seu brilhante concurso que o
«levou a agente tributário do Ministério
da Fawnda, cargo ocupado no dia 8 dês-
te mês, homenagearam-no cam um co-
quetel pelo mérito do seu êxito.

COMEMORAÇÕES
QUINTO ANIVERSÁRIO — Ama-

nhã, 3, ãs aoh, no Mirante do Hotel Na •
cional do Rio, Av. Niemeyer, realiza se o
coquetel comemorativo do 5.° aniversá-
rio de fundação do Jornal de Turismo.
Os convidados de Araújo Castro terão
dois ônibus especiais que sairão do pon-
to do Edifício Central, Av. Rio Branco.

ARQUITETOS DE 1960 — Depois de
amanhã, 4, comemorando o IO." aniver-
sário de formatura, os arquitetos da
turma de 1060 realizam a sua festa de
confraternização no Hotel Miramar. Lis •
tas de adesões na Tora, em Ipanema.

VIAJANTES
Regressa amanhã ao Paraná o dr.

Nelson Victor Pinto da Costa, com a ia.-
mília, que esteve em visita aos parentes,
em gozo de férias.

Encontram-se na Guanabara Mr.
Solmes, presidente da Coca Cola Inter-
national, e o industrial Charles Dunkan,
da Dunkan Foods,

MISSAS
Reza**n-se, hoje, as seguintes: de 7.°

dia, às 10h30min, na Igreja de N. Sa.
do Carmo, Rua 1.° de Março, por alma
do almirante Evandro Santos; de 7.° dia,"às 9h, ria Catedral Metropolitana, por
alma de Ralph Ribeiro Waddington (Ca-
cau); de 7." dia, às 10h30min, na Igreja
de São Francisco de Paula, por alma de
Francisco Martins.

TV
lt. Von Mar-
tias, 24, J-r-
dlm Botânico.
Tel: 2'1-S'l* 4

GLOBO
"Capi-

"Reis
10:00 — Filme:
tão Meteoro"
10:30 — Filme:
do Riso"
11:00 — Inglês para Jo-
vens
11:15 — Curso de Madu-
reza
12:00 — Filmes: "O Vi-
gilante Rodoviário" —•
"National Kid".
13:00 — Novela: "A Pe-
quena órfã" (reprise)
13:30 — Novela: "Pig-
malião 70" (reprise)
14:00 — Romance na
Tarde, com o filme: —
"Devoção*", com Leslie
Howard e Ann Harding.
16:00 — Filmes: "O
Príncipe o o Dinossau-
ro" — "Super-IIomem"
(desenho) — "Os Mon-
kees" — "Bat Master-
son".
18:30 — Papo Firme
18:45 — Novela: "A Pe-
quena órfã"
19:00 — Novela: 'A
Próxima Atração"
19:40 — Jornal Nacio-
nal
20:00 — Novela: "Ir-
mãos Coragem"
20:30 — Alô, Brasil,
Aquele Abraço — Car-
los Imperial poderá
substituir José Fernan-
des, caso êste não quei-
ra mais voltar ao pro-
grama. Juca Chaves
apresentará nova compo-
sição: "Jeová". Marilia
Pêra encenará trecho de
sua peça em cartaz no

Teatro Poeira. Lúcio
Mauro cumprirá sua ta-
refa, apresen tando o
quadro "Zé das Mulhe-
res", com o seu antigo
companheiro de dupla,
José Santa Cruz, o Jon-
joca. Nelson Gonçalves,
o Conjunto Mau, Luiz
Gonzaga Júnior, o Quar-
teto Forma e outros es-
tarão também presentes.
21:45 — Globo em Dois
Minutos — Ordem do
Dia
22:00 — Novela: "Assim
na Terra Como no Céu"
22:30 — Ibrabim Sued,
O Repórter
22:40 — Gunsmoke: —
Filme:' "A Loja do Di-
nheiro", com James Ar-
ness e Amanda Blake.
24:00 — Sessão da Meia-
Noite, com o filme: —
"Fatalidade", com Ro-
nald Colman e Edmond
0'Brien.

19:30 — Corresponden-
tes Brasileiros Associa-
dos .._:
20:00 •— Novela: "San-
gue de meu Sangue"
20:30— Filmes
21:30 — V Concurso de
Músicas para o Carna-
vai — 1.* Semifinal, di-
retamente do Maracanã-
zinho.

At. Atlântica,
4.2'i, cepaca-
bana, Tel:

22J-IM7 13
RIO

Av. Joio l.**l-
AlTes, 3, Ifrea

Tel: 22~-StS3 6
TUPI

11:00 — TV-Educativa
— Artigo 99
11:30 — Filme: "Dese-
nhos"
12:00 — Programa Ed-
na Savaget
13:00 — Jornal do Rio
13:30 — Roberto Milost
Informa
13:40 — Matinê Espe-
ciai
15:20 — Clubo do Capi-
tão Aza — Filmes de
18:15 — Novela: "Ó Meu

Pé (Je Laranja Lima"
18:50 — Novela: "Sim-
plesmente Maria"

15:30 — TV-Educativa
16:00 — Ciranda-Rio
17:00 — Programa He
iena Sangirardi
17:30 — Filme: "O Gas-
parzinho" (Desenho)
18:30 — Novela: "O
Príncipe e o Mendigo"
19:15 — Filme: "Os Três
Patetas"
19:30 — Telejornal Pi-
relli
19:45 — Êste Mundo
Louco da Comédia —
"Matahary" — Renato
Aragão no papel princi-
pai. Participação, tam-
bém de Manoel da Nó-
brega e filho, Carmen
Verônica, Zilda Cardoso
e outros.
21:00 — Novela: "As
Pupilas do Senhor Rei-
tor"
22:00 — Filme: "Na
Voraz das Peixões", com
Tim Martin e Gerardine
Page.
23:00 — Panorama
23:15 — Debate em Pai-
nei
24:05 — De olho na Ci-
dade.

Horóscopo

Registro de
estrangeiros
até 31-7-71

O diretor da Divisão de Polícia Ma-
ritima, Aérea e de Fronteiras alerta os
estrangeiros residentes no Brasil, que
ainda não se registraram no Serviço de
Registro de Estrangeiros, que poderão fa-
zé-lo até 31 de julho de 1971, indepen-
dentemente do pagamento da multa pre-
vista no artigo 175 do Decreto n.° 66 689/70,
de acordo com a portaria n.° 266, de 10
de novembro deste ano, do ministro da
Justiça.

A referida portaria dispõe que todo
o estrangeiro que haja entrada no País
antes de 1 de janeiro de 1970, na nuali-
dade de temporário, temporário especial,
permanente e permanente especial, está
isento do pagamento da multa por não
se haver registrado até a presente data,
podendo, simplesmente, procurar « re-
partição policial competente da área em
que fixou domicilio ou residência, para
regulai'ii'~'r svla situação..

ÁRIES — 21 de março a 20 de
abril — Procure não blasfemar
diante de algum insucesso. Lem-
bre-se dás vitórias já alcançadas.
Nem tudo pode ser vitória.

TOURO — 21 de abril a 20 de
maio — Evite emprestar dinheiro,
caso não queira ter aborreeimen-
tos em futuro muito próximo. Pro-
cure ter mais cuidado com a saúde.

GÊMEOS — 21 de maio a 20 de
junho — Progresso na profissão e
na situação social. Evite contatos
com pessoas pessimistas. A sorte
pode beneficiá-lo.

CÂNCER — 21 de junho a 21
de julho —' Procure não se abor-
recer com pessoas que estão sob
impacto emocional. Amizades no-
vas e de grande valor para futuro
próximo.

LEÃO — 22 de julho a 22 de
agosto — Época oportuna para tra-
tar de questões íntimas ou domes-
ticas. Simpatias mútuas no ambi-
ente profissional.

LIBRA — 23 de setembro a 22
de outubro — Possibilidade de pai-
ticipação de reunião com significa-
tivo êxito* no campo profissional,

ESCORPIÃO — 23 de outubro a
21 de novembro — É possível que
ocorra um desencanto de nature-
za sentimental. Procure evitar os
excessos, especialmente os alimen-
tares.

SAGITÁRIO — 22 de novembro
a 21 de dezembro — Excelente pe-
riodo para início de atividades re-
lacionadas com negócios. Novas
amizades significativas.

CAPRICÓRNIO — 22 de deiem-
bro a 21 de janeiro — As suas preo-
cupações poderão ter fim se pro-
curar as suas razões objetivas. Não
faça negócios arriscados nos pró-
ximos dias.

AQUÁRIO — 22 de janeiro a 19
de fevereiro — Esperanças há mui-
to acalentadas poderão tornar-se
realidade, caso continue a ser per-
.severante.

VIRGEM — 23 de agosto a 22 de
setembro — Seja mais cuidadoso
com as amizades ilícitas. Alguma!*
podem estar afetando a sua posi-
ção profissional

PEIXES — 22 de fevereiro a 20
de março — Procure melhorar seu
relacionamento com a pessoa ama-
da. A sorte está rondando a sua
casa.

INDICADOR
MULHERES NA ACADEMIA — O

pedido de reforma dos estatutos da
Academia Brasileira de Letras terá pa-
recer da Comissão encarregada do as-
sunto, após as férias da Casa dc Ma-
chado de Assis-e na sua reabertura em
abril deste ano. O pedido foi formula-
do pelos acadêmicos Oswaldo Orico e
Raimundo de Magalhães Júnior, sendo
objetivo incluir a admissão da candi-
datura de Mulher Escritora naquela
Casa de Imortais.

LITERATURA INFANTIL — Até
30 de abril estão abertas as inscrições
para o Concurso Nacional de Literatura
Infantil, do Instituto Nacional do Li-
vro, com prêmios de CrJ 5 mil, cada,
para o texto e ilustração dos trabalhos
concorrentes. Inscrições no 9.° andar do
Palácio da Cultura — MEC-GB. Origi-
nais em 3 vias datilografadas em espi*.-
ço dois, tamanho oficio, mínimo dc 20
laudas, todas numeradas, devendo ser
entregues em pastas organizadas, tra-
balho com pseudônimo, e junto um en-
velope fechado com a identificação:
nome, endereço e telefone.

BOMBEIROS DO ESTADO DO
RIO — Nos municípios de São Gonçs*»
lo, Nova Iguaçu, Nova Friburgo e Barra
do Piral, no Estado do Rio, serão insta-
ladas unidades do Corpo de Bombeiros,
além de subpostos em bairros de Ni-
lerói.

ACERVO DO MUSEU — Hoje, às
17h, realiza-se o coquetel de inaugura-
ção da exposição "Obras Incorporadas
ao Acervo do Museu Nacional de Be-
las-Artes", de 1968 a 1970, o qual é um
oferecimento de Martini Sc Rosai.

• INTERNACIONAL DE RADIO —
Amanhã, 3, em Genebra, instala-se a
reunião conjunta especial dos Grupos
de Estudos do Comitê Consultivo Inter-
nacional de Rádio, da União Interna-
cional de Telecomunicações, que se
prolongará até 3 de março deste ano.
A delegação brasileira é chefiada peüo
en-;.0 João Vitorio Pareto Neto, do Mi-
nistério das Comunicações.

VESTIBULAR DE MUSEOLOGIA
— Abriram-se as inscrições para os
candidatos ao exame vestibular da Es-
cola Superior de Museologia — Curso
do Museus do Museu Histórico Nacio-
nal. Deverão ter a idade mínima de 18
anos a ser completada até 30 de junho
e apresentarem conclusão dos 1.° e 2.°
ciclos (modelos 18 e 19) ou curso equi-
valente. Informações: Praça Marechal
Âncora s.n.0, das 8 às 17 horas, ou tels.
222-8113 e 222-8484.

PRONTO SOCORRO — O número
do telefone do Pronto Socorro do Hos-
pitai Salgado Filho, na estação do.
Móier, passou a ser 281-2121. k o que
informa a Secretaria dc Saúde do Es-
taclo da Guanabara. ¦

CAFÉ SOLÚVEL — O presidente
da Coca-Cola International, Mr. Sol-
mes chegou à Guanabara, com o Mr.
Charles Dunkan. Os destacados indus-
triais vão estudar a implantação de um
grande complexo industrial, da Dunkan
Foods, de café solúvel.

PROVAS NA ESPEG — No dia 6
será realizada, às 9 horas, a prova es-
«•ita de Referência e Documentação, do
Concurso para provimento do cargo de
Bibliotecário, cuja identificação será no
dia 7, às 9 horas, no prédio da ESPEG,
Av. Carlos Peixoto, n.° 54, Botafogo.

PROBLEMAS GUANABAR A-FLU-
MINENSES — Acaba de ser criado
um Grupo de Trabalho constituído por
técnicos na administração pública e na
iniciativa privada para estudarem con-
juntamente os problemas que são co-
muns à Guanabara e ao Estado do Rio
de Janeiro, que até então vinham sen-
do realizados separadamente. A inicia-
tiva ú de empresários cariocas e
fluminenses, que ressentem a falta de
soluções objetivas de problemas econô-
micos, que entravam o desenvolvimen-
to normal de muitas regiões dos dois
Estados. O Grupo de Trabalho funcio-
nará no IPÊS — Instituto de Pesqui-
sas c Estudos Sociais, o qual participou
do 1 Encontro Geral de Prefeitos Mu-
nicipais, realizado em Pétrópolis, a con-
vite do governador recém-eleito Rai-
mundo Padilha, do Estado do Rio. Sen-
do coordenador-geral do Grupo, o ar-
quiteto Marilio Fonseca. Dois seminá-
rios técnicos estão esquematizados para
fevereiro, para atender às necessidades
imediatas de diversas Prefeituras flu-
minenses, elaborados pelo IPÊS.
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Todos os sábados o proles-
sor Belmlro Siqueira, a maior
autoridade brasileira em ser*
viço público, vem responden-
do em nosso JORNAL DE
SERVIÇO às perguntas de
leitores, que poderão, através
de cartas, solicitar informa-
ções e esclarecimentos sóbre
qualquer aspecto da legisla-
ção que regula ae relações do
Estado com os seus íunclo-
nados.

.Jw&&***: a________________ri__________

Servidores
Inicia-se dia 8 o pagamento do
funcionalismo da Guanabara. Aumento
dos servidores públicos federais
sairá brevemente

FEPERAL

AUMENTO — Está por algumas ho-
ras a assinatura do decreto que aumen-
ta os vencimentos dos servidores públi-
cos federais, Segundo tem sido divulga-
do. o reajuste em questão será de 20%,
com vigência a contar do dia 1 de feve-
reli-o. Além do aumento, outras questões
preocupam o funcionalismo, relativamen-
te ao problema de sua remuneração. Não
há informações oficiais sobre se será
mantido o tempo integral, e se a gra-
tificacão respectiva será ou não revista.
Náo se sabe, igualmente, se será intto-
duzido o sistema de produtividade.

LÓIDE BRASILEIRO — Por ato
do diretor-geral do Departamento de Ad-
ministração do Minüjtérlo dos Transpor-
tes, foram aposentados os seguintes ser-
vidores integrantes do quadro do antigo
Lóide Brasileiro: Mário Rodrigues, Per-
nando Dais da Silva, Olavo Nunes Piguel-
i-ó, Emílio Figueiredo, João Vieira Leal,
Otávio Francisco de Andrade, José Car-
los Lambert, Geraldo Soares de Souza,
Elias Marcelino dos Santos e Antônio
Simões Gomes.

PROMOÇÕES — Foram promovidos,
por merecimento, os servidores do Minis-
tério da Fazenda a seguir relacionados:
Emidio Bento de Santana, Antonieta de
Queiroz Souza, José Moacir Moura, Cléla
de Castro Recke Alves, Hesia Martinez
Edde, Benedita Benibna Pinto, Lygia Nu-
nes de Oliveira, Jasiel de Brito Cortes,
Adia Vieira Cavalcanti da Fonseca, Con-
ceição de Maria Silva, Artur Borges, Pli-
nio Bastos de Araújo, Maria Waldeliz
Freire Leite. Antônio Silva Martins, Ma-
ry Cavalcanti Rangel de Farias, Izair
Coutinho, Nilda Rodrigues Machado,
Ruth Castilho Freire, ülysses Tavares do
Menezes, Albanir Hortênsio Rocha, Celi-
ma Alves Nclva de Lima, Osiris da Cunha
Passos Gomes, Antônio Ferreira Viana
Bisneto, Yolanda Fontes Gondim, Dília
Aguiar Nogueira, Alceste Ferraz Coutl-
nho Braga, Valdemar Pinheiro Xavier,
Antônio Estevam, Adelino Monteiro de
Souza, Geraldo Lobato Duarte, Hélio
Mendes, Ermano José Weber, Maria de
Lourdes França de Oliveira, Ernande
Anglada, Antônio Abi Ramia, Tancre-
cinda de Araújo, Marieta Morlci, Ivone
Mury Póvoa, Mathurino Xavier Costa,
Mátio Medeiros, Waldemar Antônio Lo-
pes, Walter Carvalho Cirino, Raul de
Oliveira, Sylvete Andretta e Elza Rosa
dos Anjos Penha. Por antigüidade, foram
promovidos Maria Januária Mendes de
Santana, Jerusa Reichwald da Costa, Hil-
da Leivas Azevedo, Maria José Ferreira
Rego, Maria de Lourdes do Patrocínio,
João Aguiar Ximenes, Norma Cortesi
Vieira de Souza, Aderaldo Onofre Cavai-
cânti, João Rodrigues da Rocha, Abdias
Neves de Melo, Netie Fraga Rodrigues,
Benedito Rui Goiabeira Correia, Washing-
ton Brandão Santos, Oswaldo Adolfo En-
gelhardt, Sebastião Assis Ribeiro, Sebas-
tião Carneiro, Rita de Cássia Pires Pe-
legrino, Maria Cândida Bernandes da
Silvo. João Benedito de Araújo Neto, Fer-
nnndo Solano da Silva, Salvina Ribeiro
da Luz, Darci Geraldo Ribeiro, Creuza
Lopes de Barros e Maria Ruth Furtado
Bezerra.

ESTADUAL**»
Será iniciado no dia 8 do corrente

o, pagamento do funcionalismo estadual
da Guanabara relativo ao mês de feve-
rei:o em curso, com o atendimento dos
integrantes do Grupo 01, portadores de
finais de matrículas 00, 20, 40, 60 e 80,
sendo que, no diá^õ, serão pagos os lota-
dos no Instituto '-Oscar Clarck"; nos
dias 16 e 17, os que percebem as quotas
par' o impar, respectivamente; no dia 19,
os servidores que se encontram presos,
cs euratelados do Estado e os que es-
tãu em seiviço na Ilha Grande; no dia

26 os que recebem o salário-família e os
pensionistas e no dia 25 de março os
funcionários hospitalizados, O pagamen-
to obedecerá rigorosamente a tabela ela-
borada para o exercido de 1971.

INDICADOS PARA PROMOÇÃO —
Servidores integrantes das carreiras fun-
cionals de mestre rural, fiscal de bondes
ou de tráfego, escriturado, oficial de ad-
ministração, datilografo, assistente de ad-
ministração, armazenista, almoxarife,
dentista, farmacêutico, pedreiro, cozinhei-
ro, carpinteiro, alfaiate, eletricista insta-
lador, mecânico de motores a combus-
tão, ferreiro, mecânico, de máquinas,
mestres em diversas especialidades-,
artífices dè manutenção, telefonista,
vigia, servente, auxiliar de portaria, ofi-
ciai de farmácia, porteiro, atendente, au-
xiliar de enfermagem visitádor social, tra-
balhador, assistente comercial e motoris-
ta e com exercício nas Secretarias de
Agricultura e de 'Justiça foram indicados
para promoção aos níveis imediatamente
superiores por terem completado interstí-
cio exigido em lei. A informação, que ó
dos responsáveis pelos Serviços de Pes-
soai daquelas Secretarias de Estado,
adianta que a relação nominal contendo
o tempo de serviço apurado e o grau de
colocação obtido foi remetida para
publicação no "Boletim Oficial" o que
deverá ocorrer nesta semana.

PERÍCIAS MÉDICAS — Devem com-
parecer à Divisão de Perícias Médicas da
Secretaria de Administração que funcio-
na na Rua Silva Jardim, 35, os seguia-"
tes funcionários: Mauro José Luiz, Hen-
ry Pontes Trancoso, Isaias Mendes da
Cruz, Lúcia Maria Monteiro de Barros,
Norma Penna Gonçalves, Porfírio José
Villela, Wilson Laurentino da Silva, Cia-
risse Márcia Azrilhant, Elfa Gonçalves
Mendes, Ronaldo Fernandes de Oliveira,
Dayse Assunção Guimarães Drumond,
Francisco Belarmino da Silva, João Car-
los Gonçalves, Maria Salette Ney de Pi-
nho, Nilda Dias e Nilo Soares Rangel.

REVALIDAÇÃO DE TÍTULOS —
Através atos firmados pelo chefe de ga-
binete do secretário de Administração,
foram revalidados para o corrente exer-
cicio os títulos de utilidade pública es-
tadual conferidos ao Instituto Conselhei-
ro Macedo Soares — Abrigo Maçônico;
Real Sociedade Clube Ginástico Portu-
guês; Associação Brasileira de Combate
à Tuberculose; Fundação Kibon; Recreio
Pindorama para Crianças; Externato
Santo Antônio, Associação Brasileira Be-
neficente de Reabilitação; União Social
Feminina; Centro Espirita Christófilos;
Santíssimo Esporte Clube; Conceição Fu-
tebol Clube e Esporte Clube Minerva, to-
dos com sede e foro na Guanabara.

SALÁRIO-FAMÍLIA - Em virtude de
terem complementado a documentação
exigivel, a diretora da Divisão de Habili-
tação do Departamento Geral do Pessoal
da Secretaria de Administração concedeu
salário-família para os funcionários Au-
relinda Maria Pestana, Armando de Araú-
jo, Norival Ramos da Silva, Dóris Elba
Borges da Silva. Ignez do Nascimento Pe-
reira, José Roberto dos Santos, Arthur
Araújo da Silva, Walter Fialho, Jesuina
Pinto do Nascimento, Palmyra Maria de
Melo, José Pereira da Silva. Emanuel Me-

, lo, Adalberto Gomes da Silveira, Joaquim
Fernandes, Oswaldo Rodrigues Melo Fi-
lho, Hélio Dantas, Sérgio R. M. dos An-
jos, Leila Santos Soares, Marisa Vieira M.
Lages, Maria Isabel R. dos Santos, Maria
de Lourdes Gonçalves de Magalhães, Ve-
ra M. F. M. de Castro, Agnaldo Fiórl, Só-
nia M. C. R. da Silva, Shyrlei Schneidel,
Selma Janete de Castro, Hélio Tendler
Leybel, Elisete Polycarpo Tardite, Célia
Otranto Alves, Marília V. Corrêa da Silva,
Solange Oliveira França, Cosme Sylveira
Santos, Regina Lacerda Louzada, Evet-ar-
do Nascimento Silva, Abigail Gomes de

Moraes Gusmão, Waldyr Nunes do Ro-
sárlo, Sebastião Silva Pinto, Maria de
Lourdes Bandeira Lima o Severino Lucas
de Lemos;

LICENÇAS-PRÊMIO — Por terem
completado tempo de serviço exigido em
lei, foram concedidas as seguintes licen-
ças-prêmio para servidores com exercício
na Secretaria de Educação e Cultura: de
3 meses para Edna Pereira VÜletti, Mar-
Iene Damásio Marmon e Sophie Inofí
Faeksteln;; de 6 meses para Maria José
de Araújo Roças e Myrthes Francisco de
Paula e de 9 meses para Ruth Augusta
Coelho e Joel do Couto Vale.

HABILITADOS EM PROVAS DE SU-
FICIÊNCIA — Foram habilitados nas pro-
vas realizadas pela Divisão da Fiscaliza-
ção da Medicina destinadas ao exercício
da profissão de Operadores de Raiox-X, os
seguintes candidatos inscritos: Álvaro Au-
gusto Dele Viana, Antônio Prenholatto,
Almir Figueira, Ary de Lima Britto, Car-
los Alberto de Almeida, Carlos Alberto
Ferreira, César Augusto de Souza, Daniel
Félix de Souza, Dinah de Souza Fonseca,
Edson Ottoni da Silva, Esther de Souza
Borges, Gerdil Messenas, Hilza de Frei-
tas Jesus, Jair Alves Vital, Josemar dos
Anjos Almeida, José Wanderley Monteiro,
Josette Âdelina Rocha de Faria, José Luiz
Ferreira Filho, José Alberto de Mattos
Fernandes, Jorge Bercu, José Ferreira da
Cruz, José Antônio Guimarães Campos,
Jorge de Barras Filho, Jocarly Ribeiro da
Gama, João Baptista de Souza Lima, Mi-
guel Vieira de Melo Filho, Marly Caldei-
ra de Faria, Marly Pereira de Carvalho,
Manoel Avelino dos Santos, Marlene da
Silva Pereira, Marlene Freitas da Guarda,
Nelson de Souza, Ney Sigório Alégrio, Os-
waldo Alves da Cunha, Osman Fernandes,
de Souza, Penha Regina Souza da Cunha,
Pedro Jorge de Araújo Bastos, Rachel
Paes Barreto, Renato de Almeida, Suely
Canavases e Walter Raymundo dos San-
tos.

CURSOS NA ESPEG — Constante do
Plano de Treinamento elaborado para o
corrente ano, foram aprovadas as realiza-
ções dos cursos destinados à formação de
mestres asfaltador, cozinheiro, composi-
tor gráfico, auxiliares de enfermagem e
pessoal auxiliar de equipes de enferma-

gem, cujas inscrições deverão ser feitas,
respectivamente, na Usina de Asfalto, Ave-
nlda Francisco Bicalho, 146; no Hospital
Eduardo Rabelo; nas oficinas do Depar-
tamento de Imprensa do Estado, na Ave-
nida Erasmo Braga, 118 — subsolo e no
Hospital Central do IASEG. Os atos que
são da professora Stella de Souza Pessa-
nha, diretora da Escola de Serviço Pú-
blico da Guanabara estão publicados no
órgão oficial da GB.

TRIÊNIOS — Foi atribuído aumento
trlenal a que fizeram jus na proporção
adequada ao respectivo tempo de serviço
e calculado entre 5 e 50% sobre venci-
mentos que percebem, para servidores lo-
tados nas Secretarias do Governo e de

.Educação e Cultura. Os beneficiados fo-
ram Cláudio Rosa da Silva, Lenita Maria
Passos Castronovo, Revair dos Santos Soa-,
res, Norival Miguel dos Santos, Luiz Go-
mes, José Laurindo de Oliveira, Francisco
Pereira Lucatelis. Carlos Augusto de Souza,
Yara José Pinto Figueiras, Arlindo Rogel,
José Rosa Soares, José Ramires, Esteval-
do Fonseca, Sydnei de Oliveira, Ítalo Fer-
reira dos Santos, Manoel Rodrigues de
Macedo, José Augusto de Alencar Peroba,
José Antônio da Silva, Waldemar de Oli-
veira Lima, Nllton Albino, João Alves Bar-
celos, Antônio Lima de Barros, Boaventu-
ra de Oliveira, Newton Pedreira de Cer-
queira, Isabel Machado da Costa, Nice da
Silva Oliveira, Vera Maria Aragão de Sou-
za, limar Moreira Cardoso, Ilze Irmgard
Hastreiter, Armando Assunção, Mário Ca-
taldi, Aéclo Lopes Quinhões, Maria Ber-
nardete Duarte de Sá, Raymunda Jerõnl-
mo da Silva, Maria de Lourdes da Cunha
Lima, Altiva Alves da Graça, Beatriz Sil-
va Werneck Fagá e Celina Passos Teles.

Pagamentos
NO BEG — O Banco do Estado da

Guanabara S.A. creditará em conta hoje,
dia 2, através de suas 39 agências metro-
politanas, os vencimentos da: Fronape;
Fundação Leão XIII: Férias UEG: Facul-
dade Ciências Médicas; aposentado 3" dia.

SINDICATOS
MASSAS E BISCOITOS — Dentro de

mais alguns dias, será julgado no Tribu-
nal Regional do Trabalho da 1" Região
o dissídio coletivo suscitado com a fina-
lidade de assegurar reajuste de salários
aos trabalhadores nas indústrias de mas-
sas e biscoitos da Guanabara. O prazo
fixado pelo presidente da citada Corte, pa-
ra a apresentação de razões finais, pelas
partes, já está esgotado, restando agora
o pronunciamento da mesma sobre o pe-
dido dos trabalhadores, que se resume em
aumento de 23% sobre os atuais níveis de
remuneração e piso de admissão no valor

de 200 cruzeiros, O Departamento Nacio-
nal de Salário fixou o índice oficial de
reajuste para a classe em 22,28%, e pelo
fato de se haverem recusado os empre-
gadores em arredondá-lo para 23%, bem
como em aceitar piso de admissão men-
cionado, não foi possível resolver a quês-
tão por acordo. Os dirigentes sindicais dos
trabalhadores afirmam, relativamente ao
assunto, que estão reivindicando realmen-
te um mínimo, e manifestam a sua con-
fiança de que o TRT concordará ein
atendê-los.

FLG

SERVIÇO MILITAR
— 1.- C.S.M. —

ALISTAMENTO MILITAR
ATK 30 DE JUNHO DE 1971 NA JUNTA MILITAR DA REGIÃO

ADMINISTRATIVA DE SEU BAIRRO, PARA OS NASCIDOS EM 1953.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS
Certidão de Nascimento;

2 fotografias 3x4
2059
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JORNAL DF SERVIÇO — Rio de Janeiro, 3.» feira, 2 de fevereiro de 1871 IS

O cotonel Hélio Dantas,
comandante do Batalhão

Tirodentes (8.* BPM),
sendo cumprimentado

pele jornalista Denis
Mirando, secretário-geral

da ABRAJEA.

OapemL
CAPEMI É UTILIDADE PÚBLICA
NA PARAÍBA — A Caixa de Pe-
cúlio dos Militares-Beneficente foi
reconhecida como de utilidade pú-
blica no município de João Pessoa:
lei nesse sentido foi sancionada
pelo prefeito Damásio Barbosa da
Franca. O átodo prefeito paraíba-
no repercutiu na alta direção da
CAPEMI, em cujo boletim interno
manifestou seus agradecimentos
também à Câmara Municipal da
Paraíba.

CARROS À DISPOSIÇÃO — Os as-
sociados da CAPEMI interessados
na aquisição de cairos novos ou
usados podem dirigir-se à sala .-.
1231 — Rua Senador Dantas, 117:
já estão em vigor as normas para
facilitar os processos de financia-
mento, com boas condições de
compra. .

AUXILIARES DE TODO O BRA-
SIL REUNIDOS NO RIO — Ini-
ciado no ano passado, prosse-
guem bem movimentados os tra-
balhos do 3.° Curso-Estágio de
Formação de Auxiliares Assistên-
ciais, promovido pela CAPEMI. O
curso conta com a freqüência de
quarenta e oito alunos, oriundos
de diversos Estados brasileiros e
visa a selecionar candidatos que,
uma vez aprovados, serão admiti-
dos nos quadros de servidores do
Lar Fabiano de Cristo, já com co-
nhecimentos fundamentais para
compartilhar conscientemente da
obra de assistência à criança."Corrente pra frente/71'- —

Essa promoção da CAPEMI
lançada no ano passado com
enorme sucesso nos giná-
sios da Guanabara, já está
sendo preparada para repe-
tir, em 1971, o êxito que
alcançou em 1970. Nesse
sentido, estão sendo ultima-
das providências para que
cerca de trinta estabeleci-
mentos de ensino da rede
ginasial guanabarina pos-
sam nela concorrer, repetin-
do, assim, o entusiasmo
com que os ginasianos par-
ticiparam, no ano passado,
desse concurso sobre edu-
©ação moral e cívica.
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Militares
Segurança da navegação completa hoje
95 anos. Novo chefe do CAN em
Montevidéu» PM tem melhor policiamento.

EXÉRCITO
ATOS DO MINISTRO — O ministro

Orlando Geisel concedeu demissão do ser-
viço ativo do Exército ao capitão Walter
Zlccardi; transferência puta a reserva de
1* classe aos capitães José Lopes de Brito,
Ernane da Silva Santos e ao 1? tenente
Roque Barreto de Biito; e promovendo
na 29 classe da Reserva do Serviço de
Saúde no Quadro de Dentista ao posto de
capitão o 1? tenente João Salvador Sobral.

ÜCM — O presidente da União Cato-
lica dos Militares convida os oficiais ca-
tólicos das Forças Armadas e auxiliares
<da ativa, reserva e reformados) para a.
reunião mensal a realizar-se às 17 horas
do dia 4 do corrente na sua sede à Rua
Sáo João, 80, sala 2202.

AVISO DA PAGADORIA - O chefe
da Pagadoria Central do Pessoal avisa aos
inativos e pensionistas que não tenham
apresentado em setembro de 1970, as de-
claraeões de dependentes, ou-as apresen- A
taram com dados incompletos, que terão
seus proventos ou pensões retidos na sede
até o atendimento das exigências nelas
contidas.

FINANÇAS — O general Euler Ben-
les Monteiro, dlretor-geral de Economia e
Finanças do Exercito, por motivo de fé-
rias regulamentares, passou, ontem, às 15
horas, em caráter interino, o seu cargo
ao general Epaminondas Ferraz da Cunha,
chefe da Pagadoria Central do Pessoal do
Exército.

CLUBE MILITAR — A CHI fará en-
trega às 10 hpras do próximo dia 13 de
fevereiro dos apartamentos de Belo Hori-
zonte, em solenidade a ser efetuada no
local do prédio. Para isto. os promitentescompradores deverão: ai estar de possedo número do CPF do Imposto de Renda;
b) apresentar a's certidões negativas pro-vando não ser proprietário na cidade de
Belo Horizonte; c) estar imite com a úl-
tima poupança, relativa ao mês de Janei-
ro; d) iazer-se representar por procura-
Uor legalmente credenciado, em caso de
impedimento.

Os residentes uni Belo Horizonte e
adjacências, de posse das exigências do
item anterior, deverão se dirigir ao repre-
sentante da CHI à Rua Tupinambás, 360,
salas 401-311 de 9 às 12 horas e de 13 às
38 horas do dia 12 de fevereiro, onde as-
sinarão os respectivos termos aditivos (es-
critura). Os residentes na Guanabara e
em outros Estados, de posse das citadas
exigências, deverão se dirigir à sede da
Carteira, até o dia 10 de fevereiro, impre-
terivelmente, para a mesma finalidade. O
não cumprimento destas instruções impli-
cará o atraso na emissão da posse do
imóvel, com. os ônus correspondentes.

ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
O presidente Médicl aprovou a expo-

sição de motivos^do chefe do Estado-
Maior das forças Armadas, mandando
matricular na Escola Superior de Guerra
em 1971 os seguintes generais e oficiais
superiores: a) Curso Superior de Guerra'

coronel Henrique Dória de Oliveira,
do EMFA; do M. do Exército, generais
Carlos Alberto Cabral Ribeiro, Edmundo
da Costa Neves, Arnaldo José Luiz Cal-
derari, Alberto Carlos de Mendonça
Lima, Augusto Cid de Camargo Osório
e Amadeu Martire; coronéis Eurico Vi-
eira Canarim, Joaquim Antônio da Fon-
toura Rodrigues, Attila Viana, Kiwal
Sanborjense de Oliveira, Brasilio Mar-
quês dos Santos Sobrinho, Murilo Rodri-
gues de Souza, Hélio Mendes e Elton

• Carvalho. Curso de Comando e Estado-
Maior das Forças Armadas — do EMFA,
coronel Silvio de Souza e Almeida; do
M. do Exército, coronéis Togo Lobato,
Lafaiete Moraes Passos, Joaquim Abreu
Fonseca, Valter Salino de Azevedo; te-
nentes-çoronéis Fernando Oscar Weibert,
Paulo Álvaro Ávila, Anísio Sebastião
Mendes Vaz, Walter Moreira Gomes, Jor-
ge da Silva Castro. Laury Capistrano da
Silva, Antônio José do Carmos Ramos,

Mhaldino Dias, Armando de Moraes An-
cora Filho, Paulo Ferreira Vieira da Sil-
va, Homero Lepesquer Sobrinho, Arman-
do José Esrotto, Ney Riopardense R*e-
sende, Isidro Caldeira Bran e Amaury
Rocha Verslio. Curso de Informações —
do M. do Exército — tenentes-coronéls
João Batista Baere de Araújo, Cid Noli,
José Amaral Caldeira e Darly Alfredo
Maffel.

POLICLÍNICA DA VILA — A Poli-
clínica de Guarnição da Vila Militar ávi-
sa aos seus usuários, que desde o dia 18
de janeiro último acha-se em pleno fun-
cionamento o segundo turno de traba-
lhos em todas as Clínicas, no horário
de 13 às 17 horas.

GEISEL REGRESSA — O ministro
Orlando GeiseJ, que se encontrava em
Brasília a fim de despachar com o presi-dente Médicl, regressou à Guanabara às
llli30min dé ontem, razão pela qual fêa-
sé* representar nos funerais do seu co-
lega e amigo, ministro Álvaro Alves da
Silva Braga, pelo Chefe-de-Gabinete, co-
ronel Moacyr Barcelos Potyguara.

ADIDOS AO EME CHAMADOS — O
agente-diretor do Estado-Maior do Exér-
cito solicita o comparecimento, no perlo-
do de 2 a 8 de fevereiro, ao EME, dos
oficiais adidos a este órgão, para trate.-
rem de assuntos de seus interesses, ten-
do em vista a transferência para Brasí-
lia desta OM.

MARINHA

SEGURANÇA DA NAVEGAÇÃO —
A Diretoria de Hidrografia e Navegação— DHN — completa hoje, 95 anos de
existência. Atualmente é dirigida pelocontra-almirante Paulo Gitaliy de Alen-
castro e localizada na histórica Ilha Fis-
cal. Foi criada pelo Decreto de 2 de fe-
vereiro de 1876 e teve como primeiro di-
retor o capitão-de-fragata Antônio Luiz
Von Hoonholtz, barão de Tefé. Em 1946,
quando passou definitivamente a ter es-
ta denominação, a DHN já vinha man-
tendo a segurança da Navegação Brasi-
leira, com a tarefa dé execução da Car-

•tografia Náutica Brasileira e a direção
do Serviço de Hidrografia, Oceanografia,
Navegação, Meteorologia Náutica e Sina-
lização Náutica, Fluvial e Lícustre. An-
tes de se chamar DHN, passou por vá-•rias denominações como sendo: Repar-
tição da Carta marítima (1893); Supe-
rintendêncla de Navegação (1908); e Di-
retoíia de Navegação (1923).

EDUCAÇÃO FÍSICA — O miniátro
da Marinha reformulou o Curso Espe-
ciai de Educação Física para Oficiais. O
curso tem o propósito de qualificar os
oficiais para o exercício das funções tle
encarregado de treinamento fisico-mili-
tar e instrutor de Educação Física. Se-
rá realizado na Escola de Educação Fi-
sica do Exército e terá' a duração de
dez meses. Destina-se à capitães-tenen-
tes do Corpo dà Armada e de Fuzilei-
ros Navais com mais de três anos no
posto, após aprovação em exame psico-lógico do Serviço de Seleção, inspeção
de saúde e aproveitamento no exame de
eficiência física de seleção, efetuado no
Centro de Esportes da Marinha.

DESIGNAÇÃO — O capitão-de-m-r-
e-guerra José Augusto Jordão Vieira foi
designado representante da Marinha na
Comissão de Estudos dos Casos Relacio-
nados com o Código de Vencimentos dos
Militares no Estado-Maior das Forças
Armadas.

AUTOMÓVEIS - Os sorteios do mês
de fevereiro, do Plano de Aquisição de
Automóveis, do Clube Naval, serão rea-
lizados às 13h30mín dos dias 9, terça-
feira, para os grupos 8, 10, 12 e 14, e dia
10, quarta-feira, para os grupos 9, 11, 13
e 15. A data-limite paa/a pagamento da
cot* sem a multa regulamentar, é dia
5 próximo. A Associação dos Suboficiais
e Sargentos também lançará novo pia-
no para consórcio de automóveis, grupo

de oento e vinte pretendentes. Maio»-**
detalhes na sede social, na Ru* Cow-*-
lheiro Saraiva, 2J.

MERGULHADOR — A Diretoria tis
Pessoal Militar divulga que até ae òe
corrente encontram-se abertas as ãism-
çôes para curso de subespecializacão d«
mergulhador — EK. Poderão inscrever-
se os cabos e marinheiros dos Serviros
Gerais de Convés e Máquinas com mais
de dez anos de serviço, exceto os da e»-
pecialidacle de 'operador de son»;" e"telegrafia".

AERONÁUTICA

NOVO CHEFE DA CAN EM MON-
TEVIDÉU - o presidente da Repiio*-
ca assinou decreto nomeando o tento-
te-coronel-aviador Lula Pedro Miranda
da Costa para o cargo de chefe do Pó*-
to do Correio Aéreo Nacional (CAN), em
Montevidéu, República Oriental do Um-
guai, em substituição ao tenente-coronel-
aviador Leuzinger Marques Lima.

OFICIAIS A DISPOSIÇÃO — O mi-
nistro da Aeronáutica colocou o coronel-
intendente Antônio Manoel Toja Couto
e o major-aviador Raymundo de Araújo
Silva à disposição do Ministério da Ethi-
cação e Cultura e do governo do Est*-
do da Bahia, pelo prazo de dois (2) ano*,
a fim de exercerem funções na Comie-
são de Livro Técnico e Didático 
(COLTED) e n* Assessoria Técnica rto
Departamento de Aviação daquele Es-
tado, respectivamente.

ESTAGIO — Foram designados p»-raestagiar no Esquadrãode Reconhecimen-
to e Ataque, sediado na Base Aérea de
Santa Cruz, os aspirantes a oficial-avia-
dor Almir Cioni Maximiliano, Marco Pt-
reira Rangel, Jonas Henrique Silveira,
Mário Burégio de Lima, José Carlos de,
Conceição, Gabriel Lorena de Oliveira,
Luiz Carlos de Freitas, Paulo Roberto
Batista. Antônio Carlos de Souza Será-
pião, Ricardo Leite Lopes, Nelmo Co-
trim Pereira, Cléber Cirilo dos Santos,
Fernando Aurélio Salomão Alves, Dnvid
Mendes, José Joaquim da Silva Ribas,
João Manoel da Silva Guimarães, Nél-
son Antônio Melo Schwartz, Anselmo
Ricart Macedo, Antônio Carlos Garó,
Carlos Alberto Lamas Biacati, Luciano
Alves Filho, Valmir de Brito Pasfao,
Ajauri Barros de Melo, Ciro Antônio
Cordeiro Filho, Celso Barbosa Pinto,
Valdir Rodrigues de Aguiar, Clóvis San-
doval Neto e Luiz Carlos de Oliveira.

POLÍCIA MILITAR

MELHOR POLICIAMENTO DE 1970 FOI
DA PM — O diploma de Melhor Policia-
ntenlo ile 1970 foi entregue ao comandan-
te do Batalhão Tiradentes (8.° BPM), co-
ronel Hélio Dantas, durante o jantar pio-
movido pela Associação Brasileira de Jor-
«alistas e Editores de Automobilismo —
ABRAJEA, e a Federação Carioca de Au-
tomobilismo, no Automóvel Clube do Bi a-
sil. A distinção conferida ao Batalhão rie
Trânsito encarregado do policiamento <to
oidade e das provas desportivas, causou
a maior repercussão nas unidades coman-
ciadas pelo coronel Osvaldo Ferraro de
Carvalho. Estiveram presentes ao grande
Jantar de confraternização automobilisti-
ca, o general Santa Rosa, presidente cie
Automóvel Clube do Brasil, além de *u-
toriclades civis e militares, diretores d»s
entidades esportivas, desportistas, jorna-
listas e amigos. O coronel Hélio Dantas
recebeu o diploma das mãos do presiden-
te cIr ABRAJEA, Paulo Menezes, e agra-
deceu emocionado a escolha de sua uni-
dade com a honrosa menção do Melhor
Policiamento de 1970.

O general Oswaldo Ferraro de Carvb-
lho, comandante da Polícia Militar, téz-m
representar pelo coronel André Prel Wet-
r,»fk de Carvalho, chefe de Relaçõeí Ps-
blica* da Corporação.
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Cinema
O QUE FAZER HOJE

MASH (Mash) — Com
várias semanas de exibição,
ôste filme continua fazendo
carreira de sucesso. É a co-
média surpresa de 1970."
eom Elliott Goiüd, Donald
Suthcrland e Tom Skerrit —
No cinema Capri, às 13h e
15min, 15h30min, 17h4õmin,
20 e 22M5min — Impróprio
até 18 anos.

AMOR, SUBLIME AMOR
(West Side Story) — Um
musical dramático de Robert
Wise e Jerome Robbins, com
Natalie Wood, Richard Bey-
mer, Russ Tamplyn, Rita
Moreno e Georges Chakins
— No cinema Leblon, às Hh
e I5min, 17h40min e 21h e
40min — Impróprio até 14
anos.

O PASSAGEIRO DA CHU-
VA (Le Passagier de Pluie)
_ Um filme de mistério de
René Clément, o famoso ei-
neasta de O Sol per Teste-
munha, com Charles Bi es-
son, Marlene Jobert, Annie
Cordy e Jill Ireland — Nos
Cines Condor Largo <io Ma-
chado (13h, 15h20min, 17h e
40min, 20h e 22h20min) e
Pathé (13h, 15hl0min e 21h
. 40min) — Impróprio até
18 anos.

Shows

Rádio

CARIOCA — Homenagean-
do, dè 15 em minutos, um
bairro da cidade. A partir das
15 horas, Sucesso» de Sempre
Par» Você Recordar, um des-.—
file de • músicas consagradas
nacionais e estrangeiras.

JORNAti DO BRASIL —
Com produção de Edino Krie-
ger, Zlto Batista Filho e An-
tònlo Hernandez e locução de
Sérgio Junqueira, Primeira
Classe, a partir das 22 horas.

TAMOIO — Seleção Musi-
cal, a partir das 12 horas, in-
titulada Tremendas Cham-
pignons. É uma boa indica-
ção.

MAUA — Com produção e
apresentação de Jair Amorim,
das 8 às 10 horas, um movi-
mentado programa que apre-
senta críticas e comparações
para os discófilos. O público
ouvinte também participa di-
retamente de Jair Amorim e
os Discos.

NACIONAL — A partir da
meia-noite a pedida é slntonl-
zar Paulo Tapajós com um
bom programa que focaliza
músicas do passado.

METROPOLITANA — Pro-
grama José Duba, muito bem
dividido, apresentando seresta,
bolero, música jovem, samba
etc. Um dos mais antigos do
rádio que Já se tornou uma
tradição.

SUCATA — Lagoa — A
boate de Ricardo Amarol
apresenta "Ziriguidum, Oi",
coordenação e apresentação
de Oswaldo Sargentelli, uom
tDalila, Jamelão, Mulatas
fora do Mapa, Iracema, Ro-
sângela, Trio Mocotó,, Gigi
da Mangueira, Paula do Sal-
gueiro e mais quinze artis-
tas. Couvert 12,00 — Sem
consumação. Os shows são
apresentados às 10 horas e
a uma da "matina".

SAMBAO — Rua Constan-
te Ramos — Sob o comando
de José Messias, a casa do
Dias é do Ernesto está apre-
sentando um show de samba
com Ataulflnho e suas pasto-
ras. Monsueto, Marcos Moran,
Paulo Mnrquez, Raul de Bar-
ros, Paulo Tito, passistas e
cabrochas e mais vinte ar-
tistas. O espetáculo é apre-
sentado diariamente às 2S
horas. Couvert 12,00 — Sem
consumação.

CANECAO — Em frente
ao Botafogo F. R. — A
maior cervejaria do World
apresenta • show "Simona
Simonal". Wilson Simonal,
Banda Veneno do maestro
Erlon Chaves e o conjunto
Som Três. O espetáculo é
apresentado à meia-noite.
Couvert 12,00 — Consuma-
ção 3.00.

PUB — Este minifoar do
Leme apresenta Araquém
Peixoto, o pistãp da noite,
Sílvio Silva cantando e so-
lando violão e o grupo da se-
resta. Diariamente o espeta-
culo começa quando você
chesa. Sem couvert e sem
consumação.

FOSSA — Boate sediada
no l.o andar da cervejaria
Bierklause, lá na Praça do
Lido, tem como atrações:
Waleska, Ribamar no piano,
Tito Madi e o seresteiro Joel.
Couvert 10,0* — Sem consu-
mação. O show é apresenta-
do diariamente às 22, zero e
duas horas da manhã.

HOFFMAN'S — A house
de Maurício Paiva tem como
atração às 23 horas o show
de Aizita Nascimento e às 2
horas da "matina" um tre-
mendo show carnavalesco
com as mais lindas e elegan-
les bonecas da paróquia. O
Ho£fman's fica ao lado de
cervejaria Bierklause. Cou-
vert 10,00 — Sem consuma-
ção.

SCHINITT — Esta cerve-
jaria da Rua Voluntários da
Pátria apresenta "Receita de
Samba n.° 2". sob o coman-
do de Carlos Hamilton, com
Poiares, passistas e cabro-
chás. Couvert 12,00 — Sem

consumação. O show acon-
tece às 23 hoias e à uma ho-
ra da "matina".

GRINZING — Rua Viscon-
de de Pirajá — A house de
Rafael Sanches está apresen-
tando o musical "Carnavália
71", com Marlene, Grande
Otelo, Pedrtnho Rodrieues e
Albertlnho Fortuna. Acom-
panhamentos musicais do'
conjunto de tndio, da Rádio
Nacional. Couvert 12,00 —
Sem consumação. Diária»
mente à meia-noite. O show
é uma produção de Wilson
Nascimento com direção de
Paulo Afonso Grisoli e Sid-
ney Müller.

KATAKOMBE — Galeria
Alaska — Luciano Luzzoti
apresenta o show "É samba
né", com Sílvio Aleixo, Saio»
mé, African'3 Girls, Samba
Angola, Luciano e Lorettí
Trio. O espetáculo é apre-
sentado diariamente à ama
hora da "matina". Couvert
12,00 — Sem consumação.

nandes, com Fernanda Mon-
tenegro, Sérgio Brittoe Fá--
bio Sabag — Teatro do Se-
nac (Rua Pompeu Loureiro,
45, telefone: 256-2648). Ves-
peral às 18 horas e a outra
sessão às 21h30min.
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Televisão

Teatro

DEPOIS DO CORPO —
Um texto dc Almir Amorim
apresentando, em termos
dramáticos, o confronto en-
tre três jovens que vêm o
mundo e a vida de maneiras
diferentes — Apresentação
do Grupo Comunidade, com
direção de Amir Haddad e
participação de Maria Esme-
ralda, Rubens Araújo e Má-
rio Jorge — Teatro do Mu-
seu de Arte Moderna .....
(231-1871) às 21 horas.

A. RAPOSA E AS UVAS
— Uma fábula dramática de
Guilherme de Figueiredo, re-
vivendo a famosa história do
sábio escravo Esopo e o.seu
amor pela liberdade — Dire-
ção de Aurimar Rocha e
participação' de Magalhães,
Graça. Míriam Pérsia, Auri-
mar Rocha, Maria Teresa
Barroso, Olegário de Holan-
da e J.' C Santos — Novo
Teatro de Bolso (Av. Ataul-
fo de Paiva, 269, telefone
227-3122) às 21h30min.

ESSES HOMENS TRAI-
DORES E SEUS GALHOS
MARAVILHOSOS — Uma
comédia, que é uma fábrica
de gargalhadas, de José Vas-
concelos e Péricles do Ama-
ral, com José Vasconcelos,
Gracinda Freire, Yaratan
Laureta, José Miziara e Ar-
thur Miranda, no Teatro
Serrador (Rua Senador Dan;
tas, 13, telefone: 232-8531),
às 21 horas, últimos dias.

O HOMEM DO PRINCi-
PIO AO FIM — Uma anto-
logia de textos da literatura
e do humorismo universais
organizada por Millor Fer-

Oüde
comer
bem

sua atração principal: Maria
da Graça. O jantar, tipi-
camente a lisboeta, custa Cr$
25,00 com o couvert inclui-
do. Funciona somente para
jantar.

GLOBO — José Fernandes
se aborreceu no último pro-
grama "Alô Brasil, Aquele
Abraço", retirando-se. Caso
êle não volte, o seu substi-
tuto será o Carlos Imperial.
Mas Juca Chaves estará no
programa que começa às
20h30min, para apresentai- a
sua última composição: Jeo-
vá. Longa-metragens. às 14
(.Devoção), 22h40min (Guris-
moke) e 24h (FcitaHdade)

TUPI — À partir das 21h
e 30min, diretamente do Ma-
racanãzinho, a semifinal do
V Concurso de Músicas pa-
ra o Carnaval (O Festival
das Músicas de Carnaval).
Antes e durante uma hora
(às 20h30min), será exibido
longa-metragem.

RIO — Em "Êste Mundo
Louco da Comédia", Renato
Aragão fará o papel princi-
pai da comédia "Matahari".
Às 22h o longa-metragem Na
Voraz das Paixões. Para
quem gosta de programa-en-
trevista, "Debate em Pai-
nel", às 23h45min.

Detalhes sobre a progra-
mação de televisão, na pá-
gina 13.

Exposições

TAPEÇARIAS SUECAS —
Na Galeria Zitrm (Avenida
Atlântica, 1.536) mostra com
24 trabalhos de Madeleine
Dranger, Màrgita Dahlstrom,
Ulla Erikson, Margareta
Forslund, Agneta Flock, Bri-
gitta, Olof Sandahl, Gitt
Grannsjo, Cecília Grate, Mar-
gareta Hallek, Lillevi, Hult-
man, Ulla Forslund, Agneta
Ljung, Ulla Moritz, Uuve
Snidare e Birgit von Platen.

MOSAICOS, PINTURAS,
TALHAS — Na Galerio Cor-
redor de Arte, da Churrasca-
ria Gaúcha (Rua, das Laran-
jeiras, 114) coletiva com mo-
saicos de Alzira Soares, ta-
lhas de Celso Marques, pintu-
ras de Marius e Wanderlen.

COLETIVA — Na Galeria
Tróia (Rua do Catete, 70)
com obras de Dulce Ribeiro
de CastfoTiélia-Lambo, Mar-
li Droge, Gaby Kemper, Ne-
réia Cunha, Norma, Dolores
Havesi, Mussia, Solter, Lilia*
Jermann, Sérgio Jermann,
Nelson Paiva, Gustavo Bon-
fim e Severino Costa.

Parque» uf

HÁNSL — JOÁ-BARRA DA
TIJUCA — Próximo ao Cos-
ta Brava — Cozinha austro-
suíça, doces vienenses, servi-
ços de chá e banquetes em
ambiente tipicamente euro-
peu. Todo e qualquer tipo
de vinho da Suíça e da Áus-
tria. Serviço de primeira ca-
tegoria. Média por Ressoa:
Ci$ 25,00 com bebidas à par-
te. Funciona a partir das 12
horas. O Hansl oferece aos
seus clientes uma das* vistas.
mais lindas do Joá. Infor-
mações: tel.: 399-0279.

ADEGA DE ÉVORA — Rua
Santa Clara, 292 — Tel.:
287-4210. Restaurante tipi-
eamente português. Qual-
quer espécie de comida por-
tuguêsa e brasileira. Todas
as noites show de fados com

JARDIM ZOOLÓGICO —
Variadas espécies de animais
da fauna mundial, especial-
mente da brasileira, africana
e,asiática, brande coleção de
aves e pássaros do Brasil. Na
Quinta da Boa Vista, das » às
17h30niin,

PARQUE DA CIDADE' —
Com lagos, bosques. Jardins
artísticos, extensos gramados,
e ainda o Museu da Cidade.
Estrada Santa Marinha. Das
9 às 17h80min.

FARQUE LAGE — Com
uma grande mansão, sede do
Instituto rie Belas-Artes^ fio-
restas, grutas, torreão, cala-
bouço dos escravos, jardins,
lagos, represas. Na Rua Jar-
dini Botânico, 414, das 8 às
17h30min.

FLORESTA DA TIJUCA —
Ai pode-se visitar, a Cascati-
nha, Vista do Almirante, Açu-
de da Solidão, Bom Retiro,'
Cascata Diamantina, a Capela
Mayrink que tem o altar en-
riquecido com quatro painéis
de Cândido Portinari.

A correspondência des-
tinada a esta seção
deve ser dirigida á
Cursino Raposo —
Jornal de Serviço —
CORREIO DA MANHÃ,
Av. Gomes Freire, 471,
3." an.-lar.


